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Q & U K D i D u r t V M 

prophe ta Ezechiel diz a lgures 
no seu l ivro: «E vi, e eis que 

^ uma mão foi enviada a mim, 
i> na qual se achava um livro en-

ro l ado . . . Eel le me disse: Filho 
do h o m e m , come tudo quan to 
achares ; come esse vo lume . . . 
E eu abri a minha bôcca, eel le 
me deu a comer aquelle vo-
lume . . . E eu o comi; e elle na 
minha bôcca se fez doce como 

i o m e l . . . » 
j Victor H u g o , al ludindo a 

)*w esta passagem, diz que comer 
y o livro comprehende n u m a 

~ imagem ex t ranha e energica 
y toda a forma de perfectibi l ida-

' de, que se r e sume na sciencia 
e no ensino. 

É na verdade assim. Compõe o auctor 
o seu l ivro, oilerece-o ao povo, e este de-
vora-a . As ideas, reproduzidas no volu-
me, encarnam-se na mente de todos ; e 
mais cedo ou mais tarde darão o seu f r u -
cto, doce como o mel na phrase do pro-
pheta . Mas isto será somente com os f ru-
ctos de benção , que mui tas vezes são elles 
de maldição, e t ravam na bôcca como o 
absinthio. 

Grave, e solemnemente grave é a res-
ponsabil idade do escr iptor , que at i ra com 
o seu livro para a voragem profunda da 
publ ic idade. Os innumeros exemplares , 
d ispersos accidentalmente por milhares de 
mãos, assemelham-se de certo modo com 
as folhas da sibylla, bara lhadas pela a ra-
gem e a voejando desordenadas . Parece-

vos capr ichoso o acaso, innocente o effei-
to, mas é fatal a força que as impelle, um 
myster io a desordem que as confunde . O 
auctor é lavrador que lança a semente á 
ter ra , apostolo que proclama a dout r ina , 
archi tecto que constroe o edifício. É mis-
ter boa semente para ser viçosa a seara, 
dout r ina pura para ser boa a ins t rucção, 
c imento seguro para ser solido o edifício. 

« Toma uma mão cheia de brazas de 
fogo . . . e espalha-as sobre a cidade», disse 
o mesmo Ezechiel. Ora o fogo originará o 
incêndio, e o incêndio produzirá a des-
truição, se a mão for inexper iente , ou o 
espir i to malicioso, ou impuro o combust í -
vel. Não-acontecerá porém assim, se o ca-
lor for temperado e benefico, á manei ra do 
calor do sol, que vivifica e rean ima a terra . 

O livro, por tanto, posto nas mãos do 
leitor, se pôde ser veneno que mate , tam-
bém muitas vezes é t r iaga que cura. E o 
que dizemos do livro se pôde applicar ao 
jo rna l ; e mui tas considerações poder ia-
mos aven tura r , senão fosse pequeno o 
espaço de que dispomos, e a inda mais pe-
quena a penna que mane jamos . 

Livro e jo rna l são elevações arr iscadas; 
o pr imeiro é uma m o n t a n h a , o segundo 
uma t r ibuna — a ' fa rpe ia e os Ros t ros , 
aquella talvez um precipício, estes por 
ventura um pedestal de Paschino . 

Um livro é um monte , monte de bens 
ou de males, de sciencia ou de ignorân-
cia, umas vezes Alpes de neve, out ras Ve-
súvio de fogo, e quan tas Calvario de re-
dempção! Vemol-o aqui um Sinai de t ro-
vões, alli um Moriah de sacrifícios, acolá 
um Horeb de myster ios . O jo rna l , este 
adoravel Pro teu da l i t te ra tura , em toda a 
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par te cabe e Se agasalha, estende-se na 
banca do operár io , an inha-se no cesto da 
cos tura , conhece as mãos do escholar , ou 
en t ra no gabinete do professor ; ensina 
todas as condições, sexos e edades , e réa-
lisa os fins d 'um apostolo propagando e po-
pu la r i sando todos os conhecimentos úteis 

É por tanto o jorna l — podemos dizel-o 
— um evangelho, a lei nova da graça, que 
regenera a intel l igencia do povo, salvan-
do-o da ignorancia original que o oppr ime. 

Este j o rna l i nho , cujos in tu i tos se me-
dem pelo seu t amanho , não tem todavia 
nem pôde ter largas aspirações l i t terarias 
ou scientií lcas; vale apenas pelas causas 
que lhe deram or igem. 

Os operár ios da Imprensa Lideraria 
f u n d a r a m este semanar io para encherem 
os ocios forçados a que a pouca actividade 
tvpographica os obr iga , eappe l l a ram para 
a coadjuvação dos seus protectores natos , 
que são os homens que tractam let tras . 
N'esta officina são todos art is tas , e o m u -
tuo auxilio é um dever sagrado. 

E um santo e n o b r e fim auxiliar os fi-
lhos do t raba lho , e engrandecesse a im-
p rensa quando concorre com a ins t rucção 
para o lenitivo da desgraça . F. p. 

^ ü ^ - O - ; — 

HISTORIA DA PHILOSOPHIA 

Do livro — Compendium Philosophiae 
ad usum Seminariorum—traduzimos para 
aqui uma parte—a Historia daPh i losoph ia . 

E esta secção da obra , e a obra toda, 
cujo auctor occultou o nome, mas que se 
suspei ta ser Gosselin, abundan te em dou-
t r ina , l impa de verduras , clara e orde-
nada; e a clareza que a allumia, a ordem 
com que se liga e se repar te to rnam-a 
d 'uma lei tura fácil e ut i l íssima. 

Nem sempre flores ; j unc to dos rendi -
lhados da phantasia e dos pe r fumes do 
sent imento, po rque não ha de ter logar o 
resplendor severo da razão? 

Seremos b reves ; sem quebra rmos o fio 
das ideas, o que no original que tomamos 
for secco e prolixo cortal-o-hemos. 

E basta de prologo. F. L. 

H I S T O R I A D A P H I L O S O P H I A 
NOÇÕES P R E V I A S 

Antes de en t r a rmos na h is tor ia da ph i -
losophia devemos antecedel-a de noções 
ácèrca 1.° do seu ob jec to ; 2 . ° da sua ut i -
l idade; 3.° da sua difficuldade e per igos ; 
4 . ° do me thodo ou ordem que se deve 
guardar no escrevel-a e es tudal-a ; 5.° da 
sua divisão ge ra l ; e dos auctores que se 
devem ler e consul tar sobre a h is tor ia da 
phi losophia . 

Objecto da historia da philosophia. — 
0 objec to da h i s to r ia da phi losophia é a 
exposição raciocinada dos systemas pki-
losophicos. P o r systema aqui entende-se 
qua lquer concatenação de proposições que 
concorrem para f i rmar alguma doutr ina , 
quer essas proposições sejam verdadei ras 
ou falsas, cer tas ou incertas . Systema phi-
losophico é o que respei ta a ques tões 
phi losophicas , isto é, a coisas supra sen-
síveis, que se conhecem pela razão. Estas 
são p r inc ipa lmente : ou a sciencia consi-
derada em geral, da qual tracta a Lógica; 
ou Deus e a alma h u m a n a , que a Metaphy-
sica es tuda ; ou finalmente as relações que 
existem entre Deus e o homem e os deve-
res que derivam d'estas relações, e que 
são objecto da Ethica ou Moral. Po r t an to 

| os systemas phi losophicos são principal-
mente os que respeitam a sciencia em ge-

j ral, ou Deus, ou a alma do h o m e m , ou os 
! seus deveres. Dizemos porém que o obje-
! cto da his tor ia da phi losophia é a exposi-

ção raciocinada, isto é, in termeiada de 
observações em que se faz a critica ou 
apreciação dos systemas, e se most ram as 
suas relações sob o aspecto da sua origem 
e m u t u o influxo. P o r q u e a mera e n ú a 

I exposição dos systemas, sem as observa-
; ções de que falíamos tem pouca ut i l idade, 

t rar ia até comsigo mui tos incommodos , 
como diremos. 

Utilidade da historia da philosophia.— 
0 es tudo da historia da philosophia tem 
uti l idade geral e uti l idades par t iculares . 

Utilidade geral. — É mui to proveitoso 
este es tudo para p r e m u n i r o animo con-
tra a p resumpção e per t inacia nos syste-
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mas excogitados pelo mesmo. P o r q u e ao 
vermos que homens dotados do maior ta-
lento cahiram em er ros turpiss imos, en tão 
confiamos menos nos sys temas p ropr ios ; 
propomol-os com m e n o r moderação, e de 
boamente os suje i tamos ao ju izo dos ou-
tros , para que a verdade ou a fa ls idade 
d 'es tes systemas mais facilmente se revele 
pelo assenso ou d issent imento , com que 
os acolhem. 

L'iilidades particulares. — Das uti l ida-
des par t iculares da historia da phi losophia 
a lgumas dizem respeito ao estudo da mes-
ma phi losophia ; d 'essas nos occupamos. 

Relativamente ao estudo da mesma phi-
losophia, de mui tos modos pôde ser util a 
sua his tor ia . P o r q u e 1.° mos t rando-nos o 
me thodo e os meios p o r q u e os ou t ros che-
garam a descobr i r a lgumas verdades, ou 
cahi ram n 'a lguns er ros , ens ina-nos o ca-
minho que temos a seguir para evi tarmos 
o falso e a lcançarmos o verdadei ro . 2 .° 
Ajudados pela historia da phi losophia po-
demos comparar as soluções que damos 
ás questões phi losophicas com as dos ou-
t ros phi losophos, d 'onde nos vem o meio 
mais fácil de conhecermos a verdade ou a 
falsidade das nossas soluções. 3 .° O co-
nhec imento das varias soluções dos phi -
losophos sobre cada questão manifes ta-
nos os diversos aspectos, sob que ella 
pôde ser considerada , e por isso o cami- ! 

nho mais fácil para melhor a resolvermos. ! 

4 o A historia cia phi losophia mostra a ver-
dade ou a falsidade de certas dout r inas , 
pelas suas consequências e applicações : 
assim, pela historia do sensual ismo no 
século dezoito evidenceia-se o e r roneo e 
nocivo da theoria de Locke sobre a ori-
gem das ideas. 5 0 F inalmente a historia 
da phi losophia tem esta uti l idade especial , 
conduz-nos dup lamente para o conheci-
mento do espirito h u m a n o ; po rque , como 
a dieta historia não é senão a his tor ia • 
d 'este , desinvolvendo-se por esforço pro-
prio, e como nos mostra as dout r inas que a 
seu respeito professaram os phi losophos , 
leva-nos por estes dois caminhos a melhor 
conhecermos a nossa alma. (Continua). 

O m n i a nunc r ident . 
V I R G . 

Terminou o inverno , resplandece o sol 
desassombrado de pardacentas nuvens , 
r esurgem os dias formosos ; eis-te de volta, 
ó p r imavera ! 

Estamos no mez de Abril, em latim 
apritis, que deriva do verbo aperire, 
abrir, 

quia v e r aper i t tunc o m n i a 

A p r i l e m m e m o r a n t a b aperto t e m p o r e d i c t u m . 

Dizia isto Ovidio, que Castilho pa ra -
p h r a s e o u : 

Como então p r i m a v e r a ao sopro a m i g o 
De t e m p e r a d o s Z e p h i r o s nos abre 
Os c a m p o s á v e r d u r a , os c é u s ao dia, 
As h e r v a s á f r a g r a n c i a , o b o s q u e ás a v e s , 
A amor os c o r a ç õ e s , e ao g o s o os s e i o s , 
De tão s u a v e abrir — Abril d e d u z e m . 

E, com efîeito, n ' es te mez podemos di-
zer que desper ta a na tureza . Começa o 
re inado das flores; rasga a terra o seu 
seio fecundo, e d 'elle b ro ta e multiplica 
os abundan te s thesoi ros que aprovei tam 
ás necessidades do homem. 0 anno, que 
nascera fr io e inerte, r e t empera as forças 
e en t ra na sua j uven tude . 

Yarrão diz-nos que aprilis p rovém da 
palavra grega Aphrodite, nome que desi-
gna Venus , que nasceu da espuma do m a r : 

a spuma es t D e a d ic ta m a r i s , (o) 

Mas porque Abril? voz g r e g a em l a c i a I i n g u a ? 
S i m , Abril; pois da e s p u m a , a l v a c o m o e l l a , 
Foi nasc ida A p h r o d i t e , a m ã e de a m o r e s . (6) 

No calendario de Romulo , que constava 
de dez mezes, Abril era o segundo, por -
que o pr imei ro dedicara-o o feroz gue r -
reiro ao deos da guer ra , seu p re tend ido 
pae. Numa, o segundo rei , a l te rando este 
computo , accrescentou ao anno mais dois 
mezes, e assim passou o nosso para quar to , 
o rdem que ainda conserva. 

Março cos tuma ser ventoso, e dissipa as 
nuvens h y b e r n a e s que escurecem o sol ; 

(a) O v i d i o . (&) Cast i lho . 
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em Abril bosques e prados , collinas e pla-
nícies re tomam vida, e os r amos nús re-
yestem-se de folhas. 

O calor vivifica a na tu reza ; br isa suave 
impregna a a tmosphera de odor í feros pe r -
fumes , e arvores e p lantas germinam es-
pontâneas , p r epa rando para a seguinte 
estação seus f ruc tos saborosos . Depois de 
Março Abril ; depois do mez, fo rmoso mas 
áspero , que semelha per fe i tamente o deos 
da guer ra , devia seguir-se o mez da mãe 
dos amores , l indo como ella, e como ella 
inconstante . 

Convêm á d e u s a be l la os b e l l o s d:as , 
E junto ao m e z de Marte o m e z de V é n u s . 

Oh ! para d e u s a ta ! quão própria quadra I 
Na p r i m a v e r a a t erra e s t á l u s t r o s a 
A abrir por toda a parte os a l m o s s e i o s ! 
Brotam do c h ã o mil p l u m u l a s de C e r e s , 
E abre a t ú m i d a v i n h a os o l h o s v e r d e s ! (a) 

O signo de Abril é o Toiro, o mais util 
dos animaes da te r ra , o socio dos desti-
nos agrícolas, 

e r g u e o T a u r o 
Lá do O c e a n o a e s t e l l i g e r a c a r r a n c a . (6) 

Este signo lembra o roubo de Europa , 

E m taur ina a p p a r e n c i a o c c u l t o J o v e , 
A l t a a fronte c o r n i g e r a , l e v a v a 
Ufano sobre o d o r s o a tyr ia m o ç a . (c) 

Isto, que resumia o su lmonense , gra-
c iosamente o cont inua e explana o helle-
nico Moscho: 

O roubador então 
No mar c o m s i g o dá . N a d a c o m o um g o l p h i n h o ; 
A f a s t a - s e da t e r r a ; o l iquido c a m i n h o 
As p l a n t a s não l h e m o l h a ; e o t u r b u l e n t o mar 
V ê - s e a n t e e l l e , de h n m i l d e , a s ondas ap lanar , [d] 

Seria longo, e sobre longo fast idioso, 
e n u m e r a r todas as festas e folganças dos 
ant igos du ran te este mez Não t inham el-
les mãos a medir nos seus festejos, e custa 
a comprehende r como em tr inta dias ainda 
p e q u e n o s acudiam aos mult ipl icados t ra -
ba lhos da lavoura e a i nnumeros d ive r t i -
men tos p ropr ios da estação. Por en t re o i 
a m a n h o e sementeira das ter ras , t racta-
mento dos gados e desvelo das colmeias 
sobrava- lhes espaço para as liybrislicas, 

(a, b, c, d) C a s t i l h o . , 

plynterias, canephorias, eleusinas, flo-
raes, palilias, vinaes e ou t ras mui tas fes-
tas, usadas umas ent re os gregos , ou t ras 
en t re os romanos . 

Abril tem t r in ta dias, que vão crescendt» 
g radua lmen te , contando o ul t imo 13 ho -
ras e 44 minutos . 

Começa o t rabalho matu t ino a subs t i -
tuir os compr idos serões do inverno. As 
aves, expat r iadas pelo frio para climas 
mais amenos , regressam agora , e voltam 
f inalmente a visitar as nossas regiões flo-
r idas , os logares onde no anno pre ter i to 
cons t ru í ram seus abr igos , berços dos seus 
f i lhinhos. 

N'este mez todo o r egua rdo é pouco 
contra a inconstância da t empera tu ra . No 
inverno o fr io é certo, e por isso en rou -
pamo-nos ; na força do verão o calor é 
cont inuo, e as roupas devem ser leves : 
mas em Abril a tempera tura ora se eleva 
como em pleno estio, ora arrefece como 
em Jane i ro . O equil íbr io en t re os e lemen-
tos não está ainda de te rminado , po rque a 
lucta não cessou ; e estas var iações são 
mui tas vezes fataes quando não ha cau-
tela e prudência . Devem pr incipalmente 
evitar-se as correntes do ar , e seguir-se á 
risca o formulár io da hygiene . 

A proposi to d 'este mez enunciamos al-
guns provérbios , que correm pelo nosso 
povo. 

Abril nublado , Maio orvalhado. 
Abril f r ião , mui to vinho e mui to pão. 
Se em Abril cinco o sol estiver desco-

ber to , ter mais vinho do que agua é certo. 
Se pela Paschoa chover , mui to tr igo 

ha de haver . 
Se em Abril t rovejar , o lavrador se ha 

de alegrar . 
Em Abril aguas mil, coadas por um 

mandil . 
Março ventoso e Abril chuvoso fazem 

Maio formoso. 
Quando Março Abril for, Abril Março 

ha de ser . 
Era assim qne nossos avós sabiam ca-

racter isar por meio de phrases pi l torescas 
a phys ionomia d ' uma estação. M. 
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ESTREMOZ 
i 

A villa de Estremoz eleva-se sobre um 
monte na província do Alemtejo, e n u m 
per ímet ro de poucas legoas é circumvisi-
nhada de outras notáveis povoações, taes 
como Évora ao nordes te , Monforte ao sul , 
Terena ao nor te , e Villa Viçosa ao poente . 
E saudavel e apra-
zível, e u m d ' a q u e l -
les formosíss imos 
oásis que tão raros 
se encont ram na 
m o n o t o n a t e r r a 
t rans tagana . 

A sua origem pa-
rece não ser ante-
r ior á fundação da 
m o n a r c h i a , e dizem 
que data do re inado 
do terceiro AfTonso, 
que a povoou e for-
tificou em 1258, 
c o n c e d e n d o - l h e 
mui tos e especiaes 
foros e privilégios. 
Foi este rei que a 
coroou com as a-
meias do seu Cas-
tello, e seu filho 
D. Diniz na tor re 
de menagem ale-
vantou os paços , 
onde falleceu a san-
eia ra inha D. Isa-
bel. Nas ant igas 
cortes do reino ti-
n h a assento no terceiro banco. 

O padre Carvalho na sua Corographia 
1'ortuyueza diz acerca da sua posição o 
seguin te : 

«Estende-se a villa pelas fraldas do mon-
te, opposta pela maior par te ao occidente, 
e tem segunda cerca de torreados muros 
com nove portas , em que o tempo tem já 
feito grandes ru inas . Depois se foi po-
voando uma planície, que f ica da par te 
do norte , aonde está um formoso ter re i ro , 

cercado de conventos e casas nobres , e 
no fim d'elle um chafariz com oito bicas, 
e um formoso tanque quadrado , e dois 
mais pequenos , com mui tas fontes peren-
nes com tanta copia de crystal l inas aguas , 
que com suas cor ren tes para a par te do 

occidente se regain 
f resquiss imas ho r -
tas por grande es-
paço, e veigas ex-
cellentes, com que 
a villa se engran-
dece, além dosmui -
tos olivaes e terras 
cult ivadas, que a 
cercam das out ras 
par tes , e a fazem 
abundan te de to-
dos os fructos. » 

A nossa es tampa 
represen ta o Pelou-
r inho de Estremoz, 
que em geral na de-
finição de Moraes 6 
«uma columna de 
ped ra picota posta 
em alguma praça 
de villa ou cidade, 
á qual se ata pela 
c intura o preso, 
que se expõe á ver-
gonha , ou é açoi-
t ado ; tem argolas, 
onde se pôde en-
forcar e dar t ractos 

de polé ; e ponta de fe r ro de pôr cabeças .» , 
Este m o n u m e n t o de ignominia , que ainda 
se levanta em a lgumas das nossas terras , 
é u m a prova indirecta, entre mui tas ou-
tras, da excellencia das inst i tuições sociaes 
modernas . A his tor ia , que é a mestra da 
vida, nos ensina a conhecer pelo paral le-
lismo das épochas a gradação progressiva 
do nosso desenvolvimento. Hoje não é h o n -
tem; e amanhã estes documentos da barba-
r idade ant iga terão de todo desapparecido. 



6 RECREIO 

i i f M I O T M 

Eis-nos em Abril, no mez dos lyrios, em 
que a terra abre seu divo seio de rosas ao 
raio fecundo e myster ioso da p r imavera . 

P r imavera ! estação da vida, quadra de 
e thereo riso, em que as flores exhalam com 
mais a rdor seus per fumes ás br isas , e der -
r amam de seus cálices de oiro as mais 
subt is ambrós ias para inebr ia r não só a 
frágil vida dos mor taes , mas as f rontes 
olvmpicas dos deuses. 

Quadra gentil, quad ra de amoroso en-
leio, em que o riso magestoso de Deus 
desce á terra para rean imar o seio ex-
liausto da creação. 

Momento auspicioso para as regiões que 
annua lmen te vêem a fouce gelada do in-
verno lançar ao an t ro da morte os seus 
f ructos amarel lados pelo ou tomno. 

Momento delicioso para os montes , que 
de novo podem cingir suas f rontes dos 
mais r identes e f rescos louros. 

Momento aprazível para os campos, que 
ao es tenderem os seus tapetes de flores, 
parecem tão só convidar a perpassal-os — 
pés de cberub ins . 

Momento genesiaco, em que a terra pa-
rece volver do cahos primit ivo para lan-
çar-nos nos braços f loridos d 'aquel le Cden, 
que a lenda bíblica nos aponta saudo-
samente como a morada encantadora , 
onde nossos paes pela vez pr imeira viram 
os esplendores das espheras celestes, e 
ouviram soar ao grato ouvido as h a r m o -
nias todas do paraíso. 

Momento omnipoten te para o céu, po r -
que é então que e!le vem de r ramar sobre 
a terra os seus inexhaur iveis thesoiros de 

graças ; momen to de jubi lo para a ter ra , 
po rque é então que ella sabe elevar para 
o céu em es t rophes de a rden te lyr ismo o 
seu reconhecimento e te rno . 

Saudemos pois esta deusa de e terna j u -
ventude ; saudemol-a , que os campos ao 
reflorir também parecem dizer : Salve!—-
Saudemol-a , que sem ella não mais a fe r -
tilidade volveria aos valles, nem as som-
bras aos montes , nem as graças ás cam-
pinas, nem as flores aos ja rd ins , nem os 
per fumes ás br i sas , nem a placidez aos 
lagos, nem o scintiilar aos astros , nem o 
a rdor ao sol, nem o rubor ás donzellas, 
nem os vaporosos sonhos ao homem. 

Saudemol-a, que o tempo é d'Abril, 
Sauden^ol-a que o tempo é d 'amores; 
Oh! folguemos, deixemos rigores, 
Que o céu, alto—nem sempre é d'anil. 

Ah voemos, voemos contentes, 
Para o astro que além se divisa, 
Pela altura, onde amor se desliza 
No baixel de seus sonhos ardentes. 

Salve, salve! que além já surriu 
Nas campinas a rosa d'Abril; 
Salve, salve! que vem mui gentil 
Dar perfumes a quem a carpiu. 

J . P A L S E L L A . 

O PAYAO E A POMBA 

A O M E U A M I G O — A N T O N I O L O P F . S D O R E G O 

Maçãs de D. Maria é o nome d 'uma l inda 
aldeia da diocese de Coimbra. 

Este nome sôa bem, o ouvido ama-o , e 
mui tas vezes scismei em qual podia ser a 
sua or igem. 

Eu conheço maçãs de mui tas especies, 
maçãs até que fructificam no corpo do ho-
mem, d'esta arvore que hoje falia e se 
move, mas que ou t r ' o ra , s egundo La-
mark , foi polypo, vegetal e animal , e ainda 
d 'esse estado, confirma Theophi lo Braga, 
(Vide Poesia do Direito, pag. 57) tem suas 
reminiscências. 
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E não só reminiscências, signaes até 
evidentíssimos; tem em si as maçãs de que 
eu disse fructif icarem-lhe no corpo, a da 
garganta e as do rosto. Esta prova ficou de 
companhia com o senso commum no tin-
teiro de muitos dos phi losophos da his to-
ria. 

O homem conserva pois signaes e lem-
branças de haver sido polypo, e Maçãs de 
D. Maria é uma linda aldeia; são dois 
axiomas. 

N'essa aldeia havia um fidalguinho; o 
fidalguinho parecia-se com o da Constân-
cia Aldeã — uma poesia de Castilho. 

A leitora não a conhece? Pois digo-lhe 
o que a Martha do Odio de Raça dizia ao 
pr imo da senhora moça por não ter co-
mido jacaré qui tanga, nem macaco de 
prégo — Não sabe o que é bom. 

A Constancia Aldeã é bonita, o Odio de 
Raça lindíssimo, e na opinião de muitas 
damas de veste longi-cauda e de muitas 
raparigas de saia alta o fidalguinho tam-
bém o era. 

Chamava-se Rica rdo ; era um doido das 
pedras, em rapaz jogava-as, como o san-
cto rei David; aos 23 annos, idade em 
que estava ao começar d'esta historia, po-
dia resumir a de cada um de seus dias 
na Volta de Camões: 

Huma clama de malvada 
Tomou seus olhos na mão, 
E tirou-me uma pedrada 
Com elles ao coração. 
Armei minha funda então, 
E puz os meus olhos n'ella, 
Trape, quebrei-lhe a janella. 

Todavia não era I). J u a n . 
Vestia a pr imor , t inha por sapateiro um 

que o era da casa Real ; conta-se do seu 
f rak que poisado sobre o cabide inspirou 
uma paixão, de que se fez o romance; e 
uma senhora que até aos trinta annos na-
vegara no mar da vida sem que a roubas-
sem piratas ou se captivasse de sereias, 
dizia da sua bota — aquella bota faz-me 
perder o somno. 

Cavallos, quem os t inha de melhor 

raca? quem de melhor pinta e mais né-
dios? , 

—0 João (gritava eile a um creado) 
limpa os cavallos e apparelha o melado. 

«Então, onde vai esta noite o fidalgo?» 
—Vou ás Rosas. 
«As rosas? e colhe a lgumas?» 
— Conforme, rapaz; se não estiverem 

muito altas, nem muito abertas, pôde sei'. 
«Olhe que a senhora D. Albertina é um 

bello peixe.» 
— Pois limpa bem o cavallo: atira-sc-

lhe o anzol ou estende-se-lhe a rede. 

(Continua) j . F R E D E R I C O L A R A N J O . 

NA U L T I M A PAGINA D'Uffl A L B U M 

( P O S T H I ' M O ) 

Este livro, em cujas paginas 
Se dedica uma affeição, 
Deve em tudo ser a copia 
D'outro livro... o coração: 
Eu, que não tenho em teu peito 
Mais que o ultimo quinhão, 
Só posso ter d'estas folhas 
A derradeira porção. 

16 de abril de 1 8 4 9 . A L I M A . 

Quando por noites límpidas, formosas, 
a lua na vidraça bate em cheio, 
e eu sonho no meu leito de alvas rosas, 
ave do céu, estendes a aza branca, 

e apertas-me ao teu seio ! 

Es tu que eu vejo do verão na calma, 
cercada sempre de jardins em flôr, 
á sombra de alto cedro ou verde palma, 
ostentando a grinalda da innocencia, 

anjo de casto amor! 

Vejo sempre o teu nome nos espaços 
gravado com estrellas tarn brilhantes, 
que me deslumbram os profundos traços. . 
Quem lhe insculpe os esmaltes do infinito 

nas regiões distantes? 
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Florejas cm eterna primavera, 
e eu desfalleço, sem poder achar-te. . . 
oh virgem langorosa de Cythsra, 
dá que eu te siga, que eu te veja sempre, 

formoso ideal da arte ! 
A S S I S T E I X E I R A . 

^ l - O - t _ 

As línguas do Paraizo 

Diz um auctor francez que no paraizo 
se fallaram tres l ínguas: a sueca, a dina-
qiarqueza e a franceza. Fallou Deus na 
pr imeira , respondeu-lhe Adão na segun-
da, e com a terceira foi Eva tentada pela 
serpente. Se esta língua não é a mais 
honrada no quinhão que lhe coube, pa-
rece comtudo que os francezes, á conta do 
seu caracter galanteador, se darão por 
muito satifeitos. 

Os persas também dizem que foram tres 
as l ínguas do Eden: a persa, a arabe e a 
turca. Adão e Eva fallavam a língua do 
amor e da poesia, quo é a persa, já se 
entende; a serpente seduziu-os na lingua 
da eloquencia e da persuasão, a arabe. 
Mas quando o anjo Gabriel os expulsou 
do Paraizo, vendo que não davam nem 
pelo persa nem pelo arabe, empregou a 
l inguagem do império e da ameaça, e fal-
lou-lhes turco. 

0 sacco em Babel 

Ha quem affirme que a palavra sacco se 
encontra em quasi todas as l ínguas : sak 
em hebreu, chaldaico e turco; sac no cel- ; 
tico; sach em teutonico; salikos em grego; ; 
sacais em lat im; sakk entre os godos ; 
sac em anglo-saxonio; sack em alíemão, 
inglez, dinamarca e belga; sacco em ita-
liano e por tuguez; saco em hespanhol , 
sac em francez, etc. D'esta analogia tiram 
a consequência de que na confusão das lín-
guas nenhum dos operários que deixaram 
a torre de Babel esqueceu o seu sacco. 

I 

Uni congresso politico é como unia junta j 
de médicos, que a maior parte das vezes só 
sorve para salvar as apparencias. 

Charadas 

1 .a 

Se, para me encontrares, vais p'ra longe, ( | 
Com tal ida não ficas enfadado. j 
Com razão por malvado e por infame I 9 

Sou nas folhas da historia assignalado j" 

Da linda Ignez á morte, a crer-se um vate, j 
Amor, e nada mais, a causa dera; I j 
Quem melhor que elle (?) tão dignamente ( 
A desditosa Ignez cantar pudera ? j 

A quem tal nome cabe honra compete, 
E o leitor co'a charada cedo atina, 
Recordando a virtude contraposta 
Aos vicios de cobarde e de sovina. 

p. c. 

2 . a 

Foi por causa da primeira j ^ 
Que a segunda se formou; j 
Foi por via da segunda | ^ 
Que a primeira se julgou. j 

Não é feio este instrumento; 
Basta ser d'Apollo invento. 

F . M 

Expediente 

O Recreio Litterario sabirá quatro vezes 
em cada mez. 

As assignaturas recebem-se em Coimbra, 
na Imprensa Litteraria, rua do Corpo de Deus, 
n.° 85, para onde poderá ser reniettida toda 
a correspondência, franca de porte, á—Em-
presa do Recreio Litterario. 

O preço da assignatura é para Coimbra de 
100 réis por mez, e 300 réis por trimestre. 
Para fóra de Coimbra accresce o importe das 
estampilhas (20 réis por mez, e 60 réis por 
trimestre). 

Não temos agentes fóra de Coimbra, e por 
isso não poderemos satisfazer assignaturas, 
senão quando, em seguida ao n.° 1, se re-
metta em estampilhas a importancia ila as-
signatura de um mez ou trimestre. 

Em Coimbra será mensalmente paga á en-
trega do primeiro numero correspondente a 
cada mez. 

R E S P O N S Á V E L — J S. Moraes e Sá 
C o i n t ' » . I m p r e s s a L l t t r r a r i n . 



J°F*NAL P A R A TODOS 

N.° 2 Abril 1870 

A ORAÇÃO DA T A R D E 

r>r^ão vai mui to longe a épocha 
fc 'em que as manifestações publ i -
fcas da religião eram actos bem 
ísimples de educação famil iar . 
'E r a de ver e de commover 
^corno nossos pais se descobr iam 
ao dar das t r indades , e suspen-

d i a m seus misteres para levan-
tarem o pensamento a Deus, 
que d 'esse modo associavam a 

j todos os momentos do seu vi-
ver. Era uma acção simplicís-
sima que n inguém es t ranhava , 

1 po rque fazia a melhor par te dos 
costumes d'elles, tão repassa-
dos de poesia edificante, em 
quan to que os de hoje , f r ios e 
positivos, esteril isam o espiri to 

e f a z e m e m m u r c h e c e r o sent imento . A edu -
cação de hoje completa-se com uma dúzia 
de precei tos ocos d u m a e t iqueta b a n a l ; 
e n'ella a apparencia é tudo , pouco ou 
nada a s incer idade 

E notável que as theor ias boni tas façam 
os cos tumes fe ios! 

Nascidos n 'es te século de illuminações, 
não podámos gozar da influencia d 'esse 
respeito e devoção a Deus, que se to rnou 
proverbia l nos por tuguezes velhos, e que 
agora desdenhamos nós, degenerados ne-
tos de avós tão illustres 

Ao heroe de Our ique não coravam as 
faces cres tadas pelo a rdor dos combates 
de confessar que ás orações de Theo ton io 
devia o melhor de suas façanhas ; e o coro 
de Santa Cruz de Coimbra era o thea t ro 

aonde vinha descançar dos t rabalhos e en-
fadamentos da gue r ra . Aquella f ron te vasta 
e bronzeada , que see rgu ia famosa na f ren te 
das legiões, que nunca foi vista turvar-se 
ao o lhar feroz do agareno , vinha curvar-se 
humi lde d ian te do soberano Senhor dos 
exerci tos, e era en tão dob radamen te ve-
ne randa . 

Acalentado com exemplos taes, Por tuga l 
pelos tempos avante não desdisse da pie-
dade do seu fundador . 

O Mestre de Aviz sellou com um m o n u -
mento colossal a sua devoção á Virgem, 
a quem dizia dever a corôa , que em Alju-
ba r ro t a sent iu vacillar na cabeça ante o 
poder t r emendo de Castella. 

Hoje chamar- lhe- iam visionário. 
Assim vão os tempos . 
Não compor ta a pequenez d 'es te ar t igo 

nem o nosso objecto a lardear e rudição 
his tór ica, c i tando i n n u m e r o s exemplos da 
piedade de nossos maiores . A ou t ra mira 
encaminhámos o nosso proposi to . 

Vamos contar um facto, que , simples 
como é, nos impress ionou fo r temente , 
p rovando assim quan to vai desviada a 
nossa educação. 

Ao descahir da tarde do dia vinte e oito 
de J u n h o d 'este anno , mil oi tocentos e 
cincoenta e oito, achava-me n u m a aldea, 
a qua t ro léguas de Coimbra para o Norte, 
em companhia de t res mu lhe re s novas e 
solteiras, duas das quaes era a segunda 
vez que as via e a p r ime i ra que as con-
versava. 

Não lhes chamare i an jos nem fadas, mas 
direi sem lisonja nem compr imento que 
eram mulhe re s ins t ru idas de espiri to e 
coração. 
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As nossas idades medeavam ent re os 
dezenove annos e os vinte e dois , era á 
luz vaga do crepusculo , e a conversação 
corr ia an imada e f luente. 

Além d ' isso t inhamos em f rente um pa-
no rama grandioso e var iado, f echando o 
hor i son te altas se r ran ias ou bas tas f lores-
tas, e, d ' onde a onde , a lguma povoação a 
alvejar . 

Estavamos n u m p e q u e n o ja rd imzinho , 
e sentados n u m banco tosco de m a d e i r a 
em semicírculo dent ro d ' uma casa de re-
creio, po r cujas paredes t repavam bellos 
cactos de f lores vermelhas . 

Tanto bas tava , ou en tão nada bas ta , 
para exaltar a imaginação mais pobre e 
posit iva. 

Falavamos de Saint-Pierre e Lamar- \ 
tine, de Castilho e João de Lemos; e a 
phantas ia voava ao m u n d o ideal a imbe-
ber -se na f ragranc ia poética d 'esses g ran-
des nomes . 

No calor po rém da conversação todas 
as vozes emmudece ram, toda a gente se : 
levantou em pé, todas as mãos se ergue-
r a m : — todas , menos as minhas , que eu 
fiquei de tudo aquil lo espectador mudo . 

O Anjo do Senhor annunciou a Maria 
por obra e graça do Espirito Santo — 
Ave Maria: — entoou a mais velha da 
r eun i ão ; e ao largo respondeu o sino, 
como que reproduz indo a saudação, e indo 
depôl-a aos pés da Virgem. 

O facto é es te : o que senti não saber ia 
exprimil-o. 

Era ao mesmo tempo admiração , res-
peito e acanhamento . Es t ranhava aquella 
scena tão fóra dos cos tumes das nossas 
cidades, scena g rande na sua mesma s im-
plicidade, d ian te da qual me sent ia com-

movidiss imo, e mu i to p e q u e n o na m i n h a 
fatua p resumpção de civil isado. 

Ergui -me também espon taneamente , 
segui aquelle pensamen to , de que me 
pesava não ter sido auc tor , e rezei com 
reco lh imento e fervor , de que me ju lgava 
incapaz. 

E senti prazer real na oração. O cora-
ção pulsava-me com força, e a imaginação 
elevava-se mais e mais , porque em f ren te 
t inha o immenso e o i n f i n i t o — t i n h a Deus. 

Onde a verdadei ra civilisação, nas ci-
dades ou aldeas ? —pergun t e i a mim mes-
mo, e a resposta envergonhe i -me de a 
fo rmular . 

J . S I M Õ E S F E R R E I R A . 

O art igo que acaba de ler-se foi escr ipto 
em 1858, e publ icado no Almanach de 
Coimbra de 1859 . E por essa occasião 
entre out ras foi dir igida ao seu auctor a 
seguinte car ta , que com a devida pe rmis -
são aqui t ranscrevémos em f ragmento . 

Meu amigo Renovo- lhe os embo-
ras por esta pequenina producção , de que 
muito gósto e que nunca me farto de re-
ler . N'aquellas poucas l inhas revela-se um 
pensamento p r o f u n d a m e n t e chr is tão , e ao 
mesmo tempo uma lição delicada aos re-
formadores sociaes, que são hoje em dia 
uma verdadeira praga . 

Quando o bronze sagrado , que elles 
desejam fund ido em moeda, com sua l in-
guagem solemne e n 'aquel la myst ica ho ra 
da tarde, lhe ex t rah iu do coração as poé-
ticas aspirações que produz i ram o seu a r -
tigo, está reconhecida a sua influencia, e 
que para a lguma coisa serve aquelle pro-
saico e monotono cos tume dos ant igos. 

A quan tos pei tos não tem elle inspi rado 
idênt icos sen t imen tos? . . Se nem todos os 
podem verter na escr ipta , seja quem for , 
não ha n inguém que n ã o tenha coração 
para invo lun ta r iamente os conceber , mu i -
to mais a inda se não est iver atolado no 
gélido indifferent ismo que nos invadiu . 
Mas a esses mesmos o sino havia de fer i r -
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lhes a inda a lguma corda menos gasta do 
sen t imento rel igioso. 

Sei mui to bem que o ar t igo não foi 
es tudado , e que apenas equivale a um 
epi taphio do pre te r i to , d ' uma scena intima 
que já mor reu , mas que revive alli para 
os seus actores. É um tenue pe r fume da 
flor do coração, resto d u m ins tante em 
que elle se abriu desa tado em a romas de 
delicados pensamentos . 

E singel íssimo o facto, mas g rande na 
sua singeleza; se o desenvolvesse e a ta-
viasse, ganhar ia talvez na fôrma, mas 
perder ia de certo no sen t imento . Aquella 
ho ra da tarde e o sino desper tando a 
oração são graves e so lemnes ; aquelle 
pequeno ja rd im, aquelle k iosque fo r rado 
de cactos, aquella suave conversação so-
bre poetas são d 'um mimo extremo; a mo-
cidade dos inter locutores , aquel les vinte 
annos , idade tão rica de fé e de esperança , 
são um remate completo ao quad ro , mol-
du rado n u m valle cercado de alias serra-
nias ou bastas florestas, e, d'onde a onde, 
alguma povoação a alvejar. Quem não 
sente embeber-se na fragrancia poética 
d'aquelle descahirda tarde, d 'aquel la hora 
suavíss ima do pôr do sol?! Bem se lhe 
podem applicar os versos de Ramos Coe-
lho : 

Já por detraz dos montes se escondia 
O sol, e do crepusc'lo o manto grave 
O firmamento quasi que involvia; 

Era a hora em que mais gorgeia a ave, 
Em que mais vivo aroma a flor exhala, 
E o arroio murmura mais suave, 

Hora que ao coração e á mente fala, 

P a r a os niveladores descr idos do século 
estas coisas são n inher i a s ; o aperfeiçoa-
mento do homem deriva de ou t ras cau-
sas. A religião para elles nasce da igno-
rância dos ant igos ; a ignorancia é fraca, 
e por isso appellava para um subsidio 
extra-natural ! A razão tomou por fim as re -
deas do governo, e de r r ibou os al tares. 
Diante de Sua Magestade o que vale tudo 

i s to? o que vale uma sineta de aldeia?! . . 
As leis da economia polit ica des t inam-lhe 
ou t ro si t io. . . 

Ai! meu amigo, se nós t ivessemos de 
reger a sociedade pela frieza dos cálculos 
dos phi losophos , que differença faria a 
cidade dos vivos do campo dos mor tos?! . , 
Talvez que , se apalpassemos as ossadas 
dos cemiterios, lhes achassemos ainda 
mais ca lo r ! Mas esta matéria prima en ten-
dem ainda que é roubada á act ividade da 
indust r ia . . 

Todavia não me vá ju lgar exclusivo, e 
exclusivo das velharias do p a s s a d o . . . Do 
passado quero a lição para avançarmos 
seguros d 'o lhos fi tos no progresso . Mas 
coisas ha innatas do coração que não 
d iscr iminam os tempos, per tencem a to-
dos ; e tal é o sen t imento religioso. 

A religião é o melhor auxilio da liber-
dade, e esta a regra str icta da rel igião. 
Pois, se ambas são a t t r ibutos essenciaes 
de h o m e m , como podem guer rear -se e ex-
c lu i r -se?! . . O despot ismo religioso é o 
peior de todos os despot i smos , é o ferro 
de Dâmocles suspenso sobre a consciência 
das nações; mas os pr incípios da l iber-
dade, não sendo apu rados pela f ie ira su-
blime da rel igião, são os campos elvsios 
da epopea lat ina, povoados de sombras . 

Mas mui to me t enho a largado ; e o meu 
amigo não precisa de ca tequese . Desculpe 
estas observações feitas ao cor rer da 
penna , e creia-me sempre o mesmo. 

F . P . 

Nasce, vive e morre o homem afogado em 
sombras. De toda a parte o affrontam eni-
gmas e mysterios; accende e levanta o lume-

) zinho da sua razão, estende os olhos por este 
j vasto mundo que pisa, circumvolve-os por 
; este mais vasto céu que o cobre; mas, por 

mais que investigue, nada pôde decifrar nem 
entender! . . . . Interroga os outros homens; 
quer supprir a falta da sua razão Com a ra-
zão de todos; accumula sobre a sciencia da 

i idade presente a sciencia de todos os séculos 
| passados ; procura ver de todos os modos, e 

cerra ao cabo os olhos inúteis; adormece 
| na ignorancia. C A S T I L H O ( A U G C S T O ) . 
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Vlwycwsões à'uma baUaia <k ^UVanA) 

A voz do sino lendário 
ouve-se além na floresta, 
alegre cortando os ares 
como n 'um dia de festa. 

E conta a gente do povo 
que é n 'um ermo o sino e a igreja,, 
e que em torno ao campanario 
a madre-silva floreja! 

Mas ninguém sabe o caminho 
que leva ao templo deserto; 
só a voz do sino pode 
guiar o viandante incerto. 

Algum dia os peregrinos 
percorriam ampla estrada 
para a igreja que no e rmo 
está só, abandonada. 

Hoje o musgo a estrada cobre ; 
e o devoto peregrino 
já não acha quem lhe diga 
d'onde vem a voz do sino. 

Embrenhei-me na floresta 
onde a igreja se levanta: 
pude crer que a voz do sino 
me guiaria á igreja santal 

Destrincei cruzados ramos, 
salvei rochas e f raguedos; 
viram-me os leões famintos, 
e os leões ficaram quedos. 

E a voz do sino lendário 
mais e mais se aproximava; 
e eu, com a fé mais accesa, 
mais resoluto marchava . 

Tanto andei pela floresta, 
que n 'um sitio solitário 
avistei por sobre as nuvens 
as grimpas do campanario . 

Cheguei. As vozes do ermo 
o sino ainda as soltava, 
não porque alguém o movesse, 
mas porque o vento o agitava! 

Lembraram-me as alegrias 
da minha aldeia garrida, 
quando em pequeno voava 
ás festas da minha ermida. 

A igreja estava patente, 
porém as naves desertas ; 
e sobre o altar esquecidas 
algumas pobre offertas. 

Entrei. 0 sol do poente, 
coado por uma grade, 
circumdava cada imagem 
d'uma santa claridade. 

Quedei absorto. Os joelhos 
curvaram-se-me espontâneos, 
e collaram-se das aras 
aos gelados supedaneos! 

Badalava ainda o sino 
sobre o alto campanario, 
e uma luz de brilho estranho 
inundava o santuario! 

E ouvi musicas aéreas 
da mais sublime harmonia ; 
era psalterio encoberto 
que a mão de Deus desferia! 

Não se imagina a doçura 
dos sons que me extasiaram, 
nem os magos esplendores 
que o templo todo banharam! 

Se de tal brilho e harmonia 
no mundo alguém se e n a m o r a ; 
se nas trevas o viandante 
suspira por esta aurorar 

não oiça o rumor das praças 
em que o mal e o crime habita; 
escute o sino do ermo 
que o vento da selva agita; 

e após as longínquas vozes 
dirigindo o passo incerto, 
procure o ermo, e no ermo 
o altar do templo deserto! 

CANDIDO DE F I G U E I R I D O . 
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Ha flores que ao desdobrar -se a noite 
abrem o cálix, e involtas em n e g r u m e ir-
radiam a mais fina essencia dos seus a ro-
mas. 

Foi assim o coração de J e s u s Christo. 
Os ramos das oliveiras e das palmas ti-

nha-os cor tado , havia pouco, a cidade de 
Je rusa lem para lhe sahir com elles ao en-
contro e o proclamar filho de David, o 
ideal dos seus monarchas , poderoso com 
Deus e com os homens , hymnologo e guer -
re i ro ; m u r c h a n d o , porém, a baga dos loi-
reiros d 'um t r iumpho escorre o veneno 
do odio e da inveja, e o povo, o g rande 
ingrato , depois de en ramar os arcos da 
ovação prepara a cruz do supplicio para 
os que suam sangue por elle. 

A cruz, o th rono d 'onde domina ha dez-
oito séculos, via-a Jesus Christo, e o rei 
saudava o solio. 

Cheia de a m o r , uma mulhe r unge-o 
para a sua realeza, de r ramando- lhe sobre 
a cabeça um vaso de unguen to precioso, 
e os discípulos p reparam- lhe a Paschoa . 

Recoslava-se com elles, eram a sua fa-
mília e a sua progenie , t inha-os gerado 
pela sua alma, sus tentado com a sua pa-
lavra, ceiava com elles a ult ima ceia. 

Quando um m e m b r o d 'uma família se 
aventura a uma viagem e a deixa, antes 
da hora da despedida senta-se á meza com 
ella para rectificar o seu pacto de amor . 
J e s u s Christo celebrava a Paschoa com os 
seus d i sc ípu los ; era a ceia da despe-
dida. 

Os ant igos comiam recostados sobre 
leitos, e quando cada conviva não t inha o 

seu, descahiam as cabeças uns no peito 
dos ou t ros ; sobre o de J e sus encostava-se 
João . 

Aquelle rosto infantil e gracioso, como 
de virgem que não sabe o mal, po i sando 
sobre o coração de Jesus , servia- lhe de 
devisa, era a t raducção d'elle, incompleta , 
mas formosa. 

A t raducção, s im; J e sus era todo cari-
dade, e João , a pomba que se fez aguia 
para defender a d iv indade do cordeiro 
sem macula , foi de todos os apostolos o 
apostolo da car idade. Ped ro era a cabeça, 
João o coração de Jesus . 

Ceiavam.—Em verdade vos digo, fallou 
Jesus , um de vós me ha de en t regar . 

E começaram todos a contr is tar-se e a 
pe rgun ta r — Sou eu, S e n h o r ? 

—Aquelle, respondeu Jesus , que met te 
a mão comigo no p ra to : o Fi lho do Ho-
mem vai, como está escr ipto, mas ai d ' a -
quelle qu« o en t rega ; bom lhe era não ter 
nascido. 

Depois pede aos discípulos que em sua 
memor ia abençoem o pão e o v inho, de -
põe o manto , cinge a toalha, lava-lhes os 
pés ; e o háli to da sua bocca pe r fuma-se 
com os sent imentos que tem no coração. 

—Fi lh inhos , diz-lhes Elle, ainda estou 
comvosco a lguns ins tan tes ; assim como 
disse aos J u d e o s : Para onde eu vou não 
podeis v i r , assim vol-o digo lambem 
agora. 

Dou-vos este novo mandamento : Amae-
vos assim como eu vos amei ; p rovare i s 
que sois meus discípulos, e conhecel-o-
hão todos, se t iverdes amor uns aos ou-
tros. 

Eis o conselho solemne de Je sus na hora 
da despedida á sua familia de então; ho je , 
do alto da cruz o monarcha coroado de 
espinhos dá o mesmo conselho á h u m a -
nidade. 

1 . F R E D E R I C O L A R A N J O . 

O preceito que encerra todos os preceitos 
da religião é o do amor de Deus; a realisa-
ção d'este amor está no cumprimento de to-
das as leis que d'elle nos vieram. F. L. 
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VOZES DE C01\THIÇÂ0 
[Km Sexta feira Santa, ante o Sacramento exposto) 

( l ' « s ( h u n i o ) 
J e f era i n ies d é l i c e s d e p e n s e r a u s a c r e -

m e n t d 'amour , e t m e s p lus d o u x m o m e n s 
s ' é c o u l e r o n t devant vos t a b e r n a c l e s . 

H É R O T N . 

Ouvi-me, ó Jesus meu, ouvi meus brados; 
Não rejeiteis uma alma que vos busca, 
Que a vós clama contrita, a vós recorre 
Na vivíssima dor que a pénalisa. — 
Qual frágil náo, que, sem piloto entregue 
Ao procelloso Oceano, é submergida, 
Em mar encapellado ella se afoga, 
Mar de tribulações, que toda a opprime. 
Cega e sem forças, sem pharol, sem guia, 
Ent densa escuridão caminho incerta; 
Vacillo e caio, já de todo extincto 
O lume da razão. Cruéis angustias, 
Negras cogitações e dôr vehemente 
Me ralam, me perturbam e martyrisam. 
Em tal escuridade, em tal tormenta, 
Tudo é dôr e alllieção, tudo é desmaio! ! 
Mas vós, Senhor, sois bom! temer não devo 
Que minha alma pereça em tanto aperto! 
Da vossa immensa luz já vejo um raio 
Que ao coração me chega, e com seu lume 
A vós posso clamar, pedir soccorro. 
Jesus, doce Jesus, Jesus piedoso! 
Jesus, Salvador meu! Jesus amante 
Dos corações contritos, vinde agora, 
Vinde a meu coração, vinde acudir-me ; 
Vinde benigno alumiar esta alma, 

Vinde prendel-a a vosso amor, e unil-a, 
Unil-a toda a vós, e toda enchel-a 
Do amor da vossa cruz! vinde abrazal-a 
Em viva contrição, que toda a humilhe, 
Toda a sujeite a vós, de todo a renda 
As justas leis da vossa Providencia. 
Não permittaes que, indócil e rebelde, 
Eu fuja á vossa voz, e louca intente 
Lançar dos hombros essa cruz preciosa, 
Quequereislevecomvosco.ea vosso exemph 
Venha, Senhor, a cruz; nunca me deixe 
Este signal precioso, esta devisa 
Dasalmas que escolheis, que a vóschaniaste.> 
Mas dae-me, ó meu Jesus! dae-me com ell 
Auxílios eíficazes, claras luzes, 
Santas inspirações, desejos santos, 
Constancia, fortaleza, animo prompto 
Para soffrer por vós, e a vós unida! 
Fazei, Senhor, emmudecer as vozes 
Da frágil natureza, e suiTocando 
De indómitas paixões a crúa guerra, 
Esmagae da serpente o eollo altivo, 
Com que ardilosa derrubar-me intenta. 
Triumphe vossa graça omnipotente, 
Vença vossa clemencia os meus desvios. 

Oh! perdoae, Senhor, meus desatinos, 
Ouvi os rogos meus, ouvi meu pranto, 
Attendei meus gemidos; dae piedoso, 
Dae a meus olhos lagrimas ardentes 
Para chorar meus erros, e apagal-os 
Com os gemidos da alma compungida. 
Fazei que eu vença na cruel pe le ja ; 
Fazei que no fim d'el!a alcançar possa 
Essa c'roa immortal que promettestes 
Aos que na luta sempre a vós unidos 
Sahirem vencedores. Chegue es fa ima 
Áquella paz e terna, perdurável, 
Da vossa vista, e vosso eterno gozo, 
Onde, embebida, em vós eternamente. 
Seja da vossa graça um tropheu novo. 

Do teu Deus que te convida 
Cada palavra dá vida. 
Vem ; seu jugo é amoroso. 
Vem ; — qual agua salutar, 
Essa voz que regenera 
Vai já do Empyreo baixar. 

Cheia de susto e pavor 
Vim ter comtigo, ó Senhor, 
Penitente a ti clamei, 
Contra mim mesmo falei. 
Mas apenas prosternada, 
Eu tremia ao nome teu ; 
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Sobre a cabeça curvada 
Benigno perdão desceu. 
Oh ! ineffavel clemencia ! 
Meu coração libertaste ; 
Renasceu para a ventura, 
Quando á esp'rança o tornaste. 

0 Deus ! ó summa bondade ! 
Mui feliz o que te adora, 
Que te adora com transporte! 
Foste tu quem me chamaste, 
Foste tu que me arrancaste 
Das Ímpias garras da morte. 
Foste tu que me escolheste, 
Que ao pé da campa vieste 
D'esta vida, a fenecer, 
O débil facho accender . . . 

Da minha vida agitada 
Largando o fútil lavor, 
Venho abrigar-me apressada 
Na habitação do Senhor. 

Que paz tão meiga e suave ! 
Como tudo está calado ! 
Fogem os dia.s quaes horas 
N'este recinto sagrado ! 

Como os orvalhos do céu 
Ás chagas do peito teu 
Verás a graça descer, 
E por fim á paz volver. 

Ci nvento de V i l l a P o u c a , 1 8 4 3 . 
D. ANNA MARIA DO CARMO P E S S O A . 

QUINTA FEIRA MAIOR 

Ha mais de dezoito séculos que o m u n -
do presenc iou os feitos memoráve is do 
Homem-Deus que a Igreja celebra n 'es te 
dia. A ult ima ceia judaica para celebrar o 
banque t e do Cordeiro Paschal e o acto do 
humi ldade , tanto mais admiravel quan to 
mais poderoso era o espir i to de quem o 
pract icava, são as acções in teressantes e 
significativas, que ho je recorda a Chris-
tandade inteira. 

Na pr imei ra , a insti tuição da Eucha-
ristia, dando com a sua propria mão o pão 
e o vinho convert ido em seu corpo e san-
gue aos felizes Apostolos, que concent rou 
em torno de si, un iu a singeleza da insti-
tuição ao maravi lhoso poder dos seus ef-

fe i tos ; na segunda , deixou cons ignada 
pat a confusão do orgulho h u m a n o a mais 
sublime lição de humi ldade , lavando os 
pés de Judas , o seu maior inimigo, o dis-
cípulo que devia vendel-o. 

Como verdadeiros chr is tãos que nos 
prezamos de ser , não podíamos, a inda que 
humi lde col laborador do lie cr cio L-illerá-
rio, e squecermos este g rand ioso assumpto. 

Até ao século xn t inha sido a Quinta 
feira Maior a festa solemne do Santíssimo 
Sacramento do al tar , tendo Je sus Christo 
inst i tuído este Sacramento no mesmo dia, 
vespera da sua mor te . A Igre ja recorda 
pois hoje as palavras do Evangelho nas 
quaes se refere inst i tuição tão memorá -
vel. Depois de haver dado graças a Deus 
seu Pae, e depois de ter abençoado o pão 
que t inha nas suas adoraveis mãos, pa r -
tiu-o, e ap resen tando-o aos seus Aposto-
los, disse- lhes: «Tomae c con.ei; este é o 
meu corpo, que por vós será ent regue: fazei 
isto em minha memor ia .» E tendo tomado 
depois um copo, no qual , segundo certa 
t radição, havia v inho e agua mis turados , 
conservando-o nas suas mãos, deu de 
novo graças a Deus seu Pae, abençoou-o 
e oílereceu-o aos Apostolos d izendo- lhes : 
« Bebei tod:>s, porque este é o meu sangue, 
sangue que é o sello da nova e e terna al-
liança que Deus con t rahe comvosco, para 
vos communicar a sua graça e a sua just iça 
pelos merec imentos d 'este sangue, que 
será de r ramado por vós e por mui tos , e 
para remissão dos peccados de todos os 
homens .» 

O anniversar io de tão grandioso suc-
cesso, celebra-o a Igre ja com ceremonias 
especiaes, r ecordando por meio d'ellas a 
inst i tuição da Eucharis t ia . Em cada tem-
plo não se diz mais do que uma única 
missa, a fim de imitar a ceia de Jesus 
Christo, recebendo a c o m m u n h ã o os sa-
cerdotes do mesmo modo que os secula-
res. E para recordar o acto de humildade 
de que o Filho de Deus deu exemplo, um 
dos sacerdotes lava os pés de doze pobres , 
assim como Jesus lavou os pés dos seus 
Apostolos. 
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Mas o humilde e amoroso procedimento 
do Salvador do mundo não se vê imitado 
somente no espirito de humilhação pelos 
sacerdotes nos templos. Os proprios reis, 
os imperadores, o S u m m o Pontífice, todos 
á porfia seguem o exemplo do Homem-
Deus, e no dia de Quinta feira Maior não 
cingem o diadema nem empunham a th ia-
ra, lavando também os pés a doze pobres, 
mos t rando assim que se despojam da al-
tivez humana e que servem os humildes, 
que são a imagem de Jesus Christo. 

Desde o século iv que se encontram re-
cordações na historia da Igreja de outra 
ceremonia, que se verifica hoje, e que se 
chama absolvição ou perdão dos peccado-
res. Conserva-se uma carta do papa Inno-
cencio i, na qual se falia do costume em 
que se estava de differir para a quinta feira 
antes da Paschoa a reconciliação dos pe-
nitentes, salvo quando estes estivessem 
em perigo de morte. S. Je ronymo, que 
florescia na mesma épocha, assegura tam-
bém em uma das suas cartas, que antes 
do dia de Paschoa se viam á porta da ba-
sílica* de S. João de Latrão, em Roma, 
numerosos penitentes, anciosos porque se 
lhes permittisse entrar de novo na Igreja 
d 'onde haviam sido expulsos pelas suas 
maldades. Finalmente, em uma antiga ho-
milia do bispo de Noyon, Santo Eloy, lè-se 
que a Igreja t inha então costume, e isto 
succedia pelos annos de 650, de unir a re-
conciliação dos penitentes com o lavatorio 
dos pés, como symbolo, figura ou repre-
sentação d'aquella mesma reconciliação ; 
mas a que era publica só tinha logar para 
aquelles a quem se havia imposto uma 
penitencia egual e que t inham sido expul-
sos da Igreja em quar ta feira de Cinzas. 
Hoje a absolvição que se dá publicamente 
em algumas Igrejas aos fieis, é uma pie-
dosa ceremonia, que recorda o quanto 
custava em outro tempo aos peccadores 
públicos alcançar de novo a communhão 
dos fieis e a participação nos sagrados 
mysterios. Nem outra cousa se recorda 
nos presentes dias senão as memoráveis 
acções de Jesus Christo e a sua paixão, 

desde que , orando no hor to até ao seu 
martvrio na cruz entre dois grandes cri-
minosos, nos quiz deixar indicado por 
este modo o caminho e terno da verdade e 
da vida. M. 

0 homem 

O homem não é senão a fabula da in-
felicidade, theatro da for tuna, exemplo da 
fraqueza, imagem da inconstância, espe-
lho da corrupção, breve despojo do tem-
po, escravo da morte , cadaver animado, 
sepulchro movediço, frágil simulacro, tu-
mulo loquaz, ataúde com voz, sonhada 
sombra e morte v i v a . . . 

O coração do homem é como a agulha 
de marear , que não socega nem aquieta 
senão posta para o norte . Viremos a agu-
lha de marear para todas as partes, não 
aquieta; viremol-a para o norte, logo segu-
ra. Viremos o coração do homem para as 
riquezas, não dorme; viremol-o p i r a os 
gostos, não socega; viremol-o para as di-
gnidades, não descança; viremol-o para 
todas as partes do mundo, não pá ra : vi-
remol-o para Deus, já aquieta , já descan-
ça, que é o coração a agulha e Deus é o 
norte , e só para o norte aquieta a agulha. 

F R . A N T O N I O D A S C H A G A S . 

Charada 3.a 

Nas diffrentes raças d'homens ) 
Faz sensível distincção ; ' j 
Até n'isto omnipotência i 
Mostrou Deus na creação, ' 

Vae á escala dos parentes j 
Este nome procurar ; f « 
Na ascendente ou descendente?... 1 
Isso quero-t'o occultar. 1 

E precisa nas caçadas, 
E ás guerras vai também ; 
Faz perdel-as ou ganbal-as 
Sem por si matar ninguém. + t 

Explicação das charadas do numero 
antecedente 

l . a Generoso — 2 . a Rebeca. 
Calmara » Imprensa Li t te rar ia . 
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N.° 3 Abril 1870 

HISTORIA DA PHIL0S0PHIA 

nilHciil(laile«i e perigos no estudo 
da historia «ia pliilosopliia 

Dificuldades — No estudo da historia 
da philosophia ha muitas difliculdades. 
1.° Ha muitos philosophos, cujas doutr i -
nas são obscuras e incertas, e que só quasi 
por conjecturas se podem conhecer : taes 
são as doutr inas dos antigds philosophos 
de que não temos as obras, mas só fra-
gmentos espalhados nos outros escripto-
res ; tal é a philosophia das nações, cuja 
l i t teratura não conhecemos bem; v. g. , a 
philosophia da Índia. 2.° Os systemas de 
alguns philosophos são tão complicados, 
que não se podem intender bem, se não 
se expozerein largamente em cada uma 
das suas partes; e como uma exposição 
tal t ranscenda os limites d 'uma historia, 
mormente elementar, por isso na intelli-
gencia d'estes systemas topam-se não pe-
quenas difliculdades. 

Perigos d'esle estudo—0 estudo da his-
toria da philosophia, senão houver cui-
dado em se fazer cautelosa e moderada-
mente, pôde ter muitos perigos. Porque 
\ aquelle estudo, se for nimio exclusivo, 
pôde obstar aos progressos da mesma phi-
losophia; porque muitas vezes acontece 
que aquelle que se applica inteiramente 
á indagação do que pensaram os antigos 
ou os modernos sobre esta ou aquella 
questão, não reflecte o que elle mesmo 
deve pensar sobre ellas, como acontece a 
alguns eclecticos da actualidade, que, de-
pois de longos t rabalhos acerca da histo-
ria da philosophia, não poderam assentar 

alguma doutr ina relativamente ás princi-
paes questões philosophicas. 2 .° 0 estudo 
da historia da philosophia é idoneo por si 
mesmo para nos tornar imparciaes no 
exame das questões; mas, senão se fizer 
com cautela, muitas vezes pôde acontecer 
que a imparcialidade se faça indifferença, 
e a verdade e o erro sejam vistos com os 
mesmos olhos. 3.° Também pôde aconte-
cer que o animo dos que estudam percor-
rendo o labyrintho de tantos systemas di-
versos, em que a verdade e o erro muitas 
vezes se misturam, nem sempre possa dis-
cernir o erro da verdade, e illudido com o 
que parece ser esta caia n 'aquelle. 4 .° Fi-
nalmente é para temer que entre tantos 
pareceres oppostos e que se contrar iam a 
mente débil ainda dos mancebos fique in-
certa, desespere de encontrar a verdade, 
e assim se precipite no abysmo do scepti-
cismo. Para se desviarem, quanto for pos-
sível, estes perigos, e mórmente os dois 
últimos, muito importa que á exposição 
dos systemas se juntem algumas observa-
ções criticas ou annotações, em que se 
manifestem os principaes erros e se faça 
d'elles uma confutação resumida. 

Methodo ou ordem que se deve gvardar 
na historia da philosophia — Très metho-
dos se podem seguir na historia da philo-
sophia, chronologico, ethnographicu e ló-
gica. 0 chronologico consiste em se expo-
rem os systemas segundo a ordem dos 
tempos em que appareceram; o e thno-
graphico em se exporem segundo a ordem 
das nações em que t iveram or igem: por 
este methodo expor-se-hia separadamente 
a historia da philosophia dos gregos e ro-
manos, dos francezes, dos allemães, etc.; 
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finalmente a o r d e m lógica cons is te em se 
expo rem os sys tema de s imi lhança e affi 
n i d a d e q u e têm e n t r e s i ; por este sys tema 
expor-se-h ia s e p a r a d a m e n t e toda a h is to-
ria do s ensua l i smo , do idea l i smo, do sce-
p l ic i smo, etc. Ora a h is tor ia da ph i loso-
phia será mais uti l u n i n d o - s e aque l les tres 
m e t h o d o s em jus t a medida do q u e exc lu in-
do , para segu i r um só, todos os o u t r o s . 
P o r q u e , se a h i s to r ia da ph i losoph ia se 
d iv id i r p r i m e i r a m e n t e em cer tos pe r íodos 
ge raes s e g u n d o a o í d e m chrono log ica , e 
depo i s d i s t ingu i r a ph i losophia dos vár ios j 
povos s e g u n d o a e t h n o g r a p h i c a , e final- j 
m e n t e se t rac ta r em s e p a r a d o as d iversas j 
escholas ph i lo soph icas s e g u n d o a o r d e m 
lógica, po r esta d i spos ição d e p r e h e n d e r -
se-ha mais faci lmente, p <r uma par te , 
que inf luxo têm exerc ido uns sob re os ou 
t ros os sy&temas d ive r sos ou oppos tos , 
pela sua coexis tênc ia no m e s m o logar ou 
t empo , e , por o u t r a , q u e modif icações tem 
soff r ido o m e s m o sys tema pas sando d u m 
para o u t r o p h i l o s o p h o ; e ass im t i r a r - s e 
ha da h i s to r i a da p h i l o s o p h i a ma io r ut i l i -
dade . 

Divisão geral da historia da philoso 
phia — A h is tor ia da ph i lo soph ia , ass im 
como a mesma his tor ia poli t ica, d iv ide se 
em t res pe r íodos ge raes , o p r ime i ro dos 
q u a e s c o m p r e h e n d e a ph i losoph ia an t iga , 
o s e g u n d o a da edade media , o t e rce i ro a 
m o d e r n a . A ph i losoph ia an t iga vai do ! 
be r ço da ph i lo soph ia a té ao século o i tavo 
da e ra c h r i s t ã ; a da edade media do sé-
culo até ao fim do século dezeseis; e a mo-
d e r n a começa com o sécu lo dezese le e d u r a 
em nossos dias. 

(Continua) 

A P I N T U R A E A P O E S I A 

Em todos os t e m p o s o nome d'uin grande pintor 
foi, pe lo m e n o s , tilo i l lu^tre t o m o o d'um grande 
poeta . Quando as B e l l a s Artes faziam a de l i c ia , 
;omo ainda hoje fazem a gloria da antiga G r é c i a . . . 
a d m i r a v a - s e tanto uma m o s c a de A p e l l e s como um 
j j m n o de Pindaro E porque a pintura é a p o e s i a 
«m i m a g e m , as s im como a poes ia é a pintura em 
l i n g u a g e m ; e se a poes ia é na e x p r e s s ã o infer ior á 
piníura, a pintura c a r e c e para ser be l la do p e n s a -
mento da poes ia . J. M. da Silta Leal. 

A ORAÇÃO DA TARDE 

Na extrema luz do pallido crepusculo 
Do sol já se confunde o ultimo raio ; 
E pelos vastos céus, que meiga Flora 
Parece 1er pintado em brando riso 
D a l v a s cecens, de pudibundas rosas, 
Dos astros a rainha ufana se e rgue . 
Eis mago instante, que mais fala ao poet» 
Se viva e pura tein 110 peito a c rença . 

No silencio augusto e santo 
D'esse momento sem par 
Nossa alma é piedoso canto, 
E cada peito um al tar . 
Espontanea a oração pende 
Dos lábios que em fogo accende, 
Pa ra aos céus depois voar. 

E que n'essa hora que passa 
Tudo falia de oração, 
Que ao amargo da desgraça 
Modera o negro condão : 
N'esse magico momento , 
Posto em Deus o pensamento, 
Ora toda a creação. 

Contempla o homem prostrado 
As maravi lhas dos céus, 
E d 'amor extasiado 
Lhes envia os hymnos seus : 
E 110 silencio imponente 
Fala tudo, tudo sente 
A immensa idea de Deus. 

Quando grave ao longe o sino 
0 silencio quebrar vem, 
Ao seu t imbre vespertino 
Jáinais resiste n i n g u é m ; 
Que as celestes harmonias 
Do toque d'Ave-Marias 
Infindos segredos têm. 

Arroja-se a alma no vago 
De ineffavel cogi tar ; 
Dos anjos secreto afago 
Mimos lhe vem segredar . 
N'uni prazer que surpreheude 
A mão de Deus a suspende, 
Fazendo-a sempre e levar . 

E nos sons mysticos, breves, 
Dos lábios — cheio d 'amor 
Expandindo as azas leves — 
Voa O Anjo do Senhor. 
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Enlevada em santa prece, 
A creação adormece 
Junto aos pés do Creador. 

Então se canta o poeta, 
Seus hymnos têm mais uncção. 
Ora o rei com voz discreta, 
A fronte vergando ao chão ; 
Ora o pastor no tugurio; 
N'um abafado murmurio 
Respira o mundo oração. 

Ora a avesinha na selva, 
Suspirando em seu ramal ; 
Ora de manso entre a relva 
Fresco arroio de crystal : 
Mystica e vaga harmonia 
Diz em tudo — Axe Maria 
Como um hymno festival. 

Très vezes bemfadada, hora formosa, 
Que em laço amigo o céu prendes á terra! 
Singela como a Virgem que memoras, 
Ao peito fazes vir doces esp'ranças. 
Se o louco alheu, se acaso alheus existem, 
Os seios d'alma abrisse n'esse instante 
As magicas impressões que geras n 'aima, 
Vergando a fronte ao chão dissera — Creio! 

S e t e m b r o 1 8 5 6 . A c. DA S I L V A M A T T O S . 

Esta poesia foi dest inada para o Alma-
nach de Coimbra de 1860, que se não pu-
blicou. E f o i inspirada pelo art igo Oração 
da Tarde do sr. J. Simões Ferre i ra , como 
se vê do trecho que copiamos da carta que 
a a c o m p a n h a v a : 

«Cumpre-me expôr-vos as razões porque 
á Oração da (arde dei a preferencia sobre 
ou t ros ar t igos que pudera enviar-vos. To-
das no ti tulo se r e s u m e m : com elle se lê 
um bem elaborado ar t igo a paginas 109 do 
Almanach do presente anno , rico em ph ra -
ses, sent imento e pensamento , e ao pé do 
qual é temeridade pôr o que vos env io ; e 
se a isso me at revo, é somente po rque en-
tre as duas ha esta d i f ierença .— 

«O Auctor do vosso art igo avalia e com-
prehende a elevação da oração ao lado de 
uma ou mais mulheres , todas novas, todas 

l indas, todas capazes de. levar o coração e 
a imaginação d 'um mancebo a um mundo 
de novas e não sonhadas ideas. O fervor 
d 'aquel la oração sah iu do desusado das 
c i rcumstancias ; foi accendido por a lgum 
raio magnét ico d ' uns olnos que se desfa-
ziam em t e rnu ra ; n 'aquel le acto teve tudo 
a imaginação e o coração, não direi se a 
convicção; e s e esta nascida do momento , 
a serem suas expressões exactas. A Oração 
que remet to não tem uma tão br i lhante 
moldura ; em vez das delicias d 'uma casa 
de recreio n u m ja rd im e de mulheres for-
mosas, um chão sem relva, meia dúzia de 
canteiros despegando do serviço, um mo-
mento de t rans ição de luz e sombras , 
e ao longe Ires melancólicas badaladas 
como os ú l t imos suspi ros d 'um jus to que 
se fina sem agonia . Aquelle momento no 
campo é grande I a voz d u r a sino despren-
de-vos o espiri to das occupações da vida, 
e como que lhe dá azas para voar ao infi-
nito : o de r rade i ro raio do sol que se escòa 
pelo céu é, senão uin ponto de apoio para 
a oração subir mais alto, ao menos como 
um seu mensagei ro . Descobre se a cabeça, 
e rguem-se na tura lmente as mãos, e aquel-
les que assim commungam parecem sen-
tir assim mais vinculados os laços de con-
f ra t e rn idade : é mais um ponto em que 
todos os homens se c o n f u n d e m . » 

— — i - O - I . 

0 PAVÃO E A POMBA 

ii 

As Rosas é um logare jo perto de Pe-
nella, boni to como o seu nome, sentado 
aos pés do monte de Vês e ouvindo a zoad» 
do rio Doessa, que lhe passa a pouca e 
mui tas vezes não respeitosa distancia 
Como ra inha do sitio, em meio de casas 
abarracadas e humildes , levantava-se, e 
não sei se se levanta ainda hoje, a casa dí 
familia de Albertina da Gama. 

Quem era esta senhora? É uma pergunte 
que o leitor ou já fez ou ia fazer, e vou 
dar-lhe resposta. 
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Albertina da Gama não parecia do 
m u n d o m o d e r n o ; e rguia-se em meio das 
out ras mulheres , como a filha d ' uma ou-
tra região e d ' u m a ou t ra edade, região 
e edade em que o typo da belleza não an-
dasse tão q u e b r a d o e repar t ido , mas con-
cent rando os raios incarnasse na mu lhe r , 
inteiro e perfei to. Alta e robus ta , e não 
deixando por isso de ser delicada, podia 
servi r de modelo a qua lquer es ta tuar io 
por acos tumado que andasse a buscar nas 
regiões sublimes da phantas ia o ideal para 
os seus m á r m o r e s ; todas as suas fôrmas 
eram esplendidas , todas as suas feições 
cor rec tas ; um fluido electrico lhe h u m e d e -
cia os olhos negros , e ab r i lhan tando- lh 'os 
e mobi l i sando- lh 'os , tornava-a fascina-
do ra ; pa ra r ival isarem com os olhos nos 
lábios br incava- lhe um sorr iso, como de 
soberana que olha com desdem para o 
circulo vasto das donas que lhe fazem cor-
te jo ; os cabellos trazia-os levantados so-
b re a cabeça, os h o m b r o s e os pei tos meio 
descober tos meio occultos por um gaze 
tenuiss imo, e sobre a meza, a que se en-
costava a sua cadeira , poisava, dob ran -
do-os, os b raços nús , ou, de orgulhosa , 
os descahia sobre o regaço, como que 
para mostral-os . 

En t r ando na sala Ricardo def ron tou 
com aquella m u l h e r ; como se fosse pro-
fundamen te ferido, levou a mão ao cora-
ção e compr imiu-o . 

— Onde está a dona da c a s a ? — p e r g u n -
tou elle, compr imen tando com a cabeça 
os que estavam na sala e acercando-se 
d ' u m seu amigo. 

«A dona da casa, r e spondeu u m a voz, 
que era a de Albertina, sou eu .» 

— Tencionava pedi r - lhe , disse elle cur -
vando-se, licença para ser hoje do seu 
bai le; mas, como é v. ex . a , peço o favor, 
se não tem ainda par , de ser o meu na 
pr imei ra valsa. 

«E na segunda , e na terceira , e até á 
ultima que se dançar ; sente-se e converse .» 

E indicou-lhe uma cadeira que estava ao 
pé da em que se ella sentava. 

Ricardo o lhou em torno, as damas esta-

vam todas a um lado e os cavalheiros a 
ou t ro , viu que n e n h u m estava em meio 
d'ellas, e respondeu t imidamente : 

— Mas olhe v. ex . a que talvez se cen-
sure o eu sentar me ao pé de si. 

«Teme pe rde r a r epu tação?» pe rgun-
tou-lhe Albertina zombando . 

— Não é por mim, mas por v. ex . a que 
eu faço este r epa ro ; não quer ia que se 
expuzesse a ser m u r m u r a d a , nem que af-
f rontasse por mim os cos tumes estabele-
cidos. 

«O senhor é b e a t o ? Pois um seu collega 
disse que cos tume ruim é e r ro velho; eu 
não me curvo diante do costume, ou o 
des t ruo ou o faço; sen te - se .» 

Ricardo sentou-se . 
— Mas diante de que se curva v. e x . a ? 
«Diante do que não é es tup idamente 

convencional ; curvo-me diante de tudo o 
que é bello e g rande .» 

—Mas , se não se otïende, diz-me o que 
é bello no seu conceito. 

«O senhor , por exemplo, o amor , o de-
ver .» 

— Muito obr igado pela l i sonja ; mas , 
visto que se curva peran te o que é bello, 
deve a j o e l h a r . . . 

«Ajoelhar! d iante do q u e ? » 
— Diante da sua imagem. 
«Acceito o dever que me impõe, mas 

com esta restr icção — s ó q u a n d o a vir re-
f lect ida nos seus olhos .» 

A conversação cont inuou n 'este tom 
antes do baile, no baile e depois d'elle, 
e pela escada do galenteio subiu-se ao 
amor . 

— Amo-a, dizia Ricardo, mas esta pala-
vra é tão resumida , pesa tanto e tem tão 
pouco volume! peço-lhe licença para lhe 
enviar uma carta . 

«O senhor não sabe que eu rasgo os 
meus versos? Não quero a sua ca r t a ; 
quinta feira posso pelas nove ou dez ho -
ras fallar-lhe d 'aquel la janel la». 

—Vi re i . 
(Cont inua) I . F R E D E R I C O L A R A N J O . 
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São sentenciosos os seguintes pensa-
mentos , que o cantor do Ca mões e da Ado-
zinda apresenta na única prosa do seu 
formoso livro das Flores sem fruclo: 

«Travam-me na bôcca os azedumes do 
passado; a aridez do fu tu ro seccou os 
meus olhos. 

«0 que foi e o que ha de ser anda-tm 
esvoaçando pela phantasia : são pensa 
mentos de azas negras como o corvo agou 
re i ro . 

«O momento que é desapparece no mei< 
d'elles; porque não é nada. 

«O h o m e m não tem senão o passado i 
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o f u t u r o ; o passado para chora r , o fu tu ro ; 
para temer, 

«O presente não é n a d a ; e é só o que 
elle sabe. 

«Já se esqueceu do passado, e o fu tu ro 
não lh 'o disse Deus. 

«Eu vivo no fu tu ro por uma esperança 
mais tenue que o fio da a r a n h a ; existo no ! 
passado, porque a inda se me não foi o 
amargor dos t ragos que bebi . 

«0 presente está no meio, como o ponto 
no centro do c i rculo; mas a sua existên-
cia é chymera . 

«Os raios que par tem para a c i rcum-
ferencia são reaes : tal é a minha v ida .» 

Estes pensamentos , que andam sempre 
na lembrança dos que mais ou menos co-
nhecem as nossas letras, occorrern natu-
ralmente ao fi tar os olhos n 'esta gra-
vura. 

O pensamento da es tampa é uma lição. 
Avulta no quadro pr inc ipa lmente a figura 
do presente quasi que escondendo o pas-
sado, que já esqueceu, sem ver o fu tu ro , 
que ainda não previu, p o r q u e ainda não 
lh 'o disse Deus. 0 presente , que é a j u -
ven tude , está no meio, como o ponto no 
centro do c i rculo; d'alli par tem os raios ! 
para a c i rcumferencia , l imitada d 'um lado 
pelo passado, que é a i n f a n d a , d 'ou t ro j 
pelo fu tu ro , que é a velhice. 

A cegueira da infancia está represen- ; 
tada 110 descuidado folguedo da criança ; 1 

na enlevação da donzella a constante an-
ciedade do presente ; a experiencia do 
passado no cogitar p rofundo da velhice. 
Tal é a vida. 

— "i-ir.-.-» v V '— 

Irão em breve teus olhos 
Ver os pátrios horizontes, 
E os verdes prados e os m o n t e s 

Onde a infancia te sorriu; 
Folgarás de novo agora 
Yaquel les sitios ditosos, 
Onde entre brincos e gozos 
A quadra alegre fugiu. 

Tu, que apenas desabrochas, 
Flor de graça e mocidade, 
Não sentirás a saudade 
Que vai tornar-me infeliz; 
Eu porem, que vergo ao peso 
Da tristeza e desconforto, 
Eu chorarei no meu horto, 
Em quanto folgas e ris! 

Embora! Seja-te a vida 
Brando caminho de flores, 
E eu que gema entre os horrores 
Da ausência dura e cruel; 
Que em leve somno te embale 
Um anjo todo candura: 
Dê-me embora a desventura 
Todo o amargo de seu fel! 

A g o s t o de i8(I(i. t r i z CAUT.OS. 

j-C-i—-

L»'1>Vf>'l rr"]rn-| -rTj 

CAPITULO PRIMEIRO 

Uma casa de campo 

i 

Perto de Munich havia uma pequena 
casa de campo, d 'aquel las que phantas ia 
um moço de dezoito annos , quando an-
tevê em sonho doi rado os horizontes do 
fu tu ro l ímpidos e immensos na compa-
nhia d u m a esposa adorada . 

Nada lhe faltava, á casa : ruas or ladas 
do alamos, viçoso j a rd im, as gelosias tão 
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gabadas de Goethe e Rousseau , e a té n u -
merosos bandos de pombos d ispersos pelos 
campos vis inhos pelo telhado e diante da 
por ta . E a esta mesma porta foi que um 
homem, que roçava pelos seus tr inta an-
nos, veio ba te r alta tarde , no instante em 
que o sol no seu occaso il luminava esplen-
d idamente as v idraças das janel las , que 
semelhavam enormes placas cravejadas de 
d iamantes e saphiras . 

Apenas se ouviu a pancada, uma mulher , 
ainda nova e loira, d ' uma belleza suave e 
encan tadora , embora já ex t ranha aos mi-
mos da juven tude , veio abr i r e in t rodu-
ziu a lvoroçadamente o visitante. 

— Máo! exclamou ella, que foi feito da 
sua pessoa ha mais de seis mezes? Pois 
meu marido est ima-o tanto, estima era que 
eu levo qu inhão , e deixa passar tanto 
tempo sem vencer a pequena dis tancia 
que d 'aqui vai á c idade! Mas como vem 
descorado! Isso foi doença ou tr is tezas?! 
N'este caso maior razão para a sua visita, 
para vir ver os seus amigos, aquecer-se 
ao nosso lume, sentar-se á nossa mesa, 
descançar em nossa casa e aper ta r as nos-
sas mãos. Sente-se, senhor Felix, e agra-
decida pela sua visita. Mais vale tarde do 
que nunca ; e ainda que tarde, pa ra bem 
nos seja a todos a sua vinda. 

Felix sentou-se, e enxugou as camar i -
nhas do suor que lhe orvalhavam a testa, 
a pezar da f resqu idão d 'uma tarde de 
ou lomno , o que mostrava que a preoccu-
pação do seu espir i to lhe apressára insen-
sivelmente o passo Volveu depois os 
olhos em torno de si até os fitar de novo 
na senhora , que se desvelava em prepa-
rar por suas mãos, brancas e pequeninas , 
um magnifico e appel i toso pastelão, cu ja 
côdea amarella matizada de passas negras 
dava uns longes do bello mármore de 
Manheim. Suspi rou , sorr iu , e pouco a 
pouco sua f ronte inquieta e melancólica 
se foi desen rugando e asserenando, até 
que se i l luminou d 'um raio de fé e de 
esperança A presença de Ião arnavel crea-
tura, a angélica serenidade do seu rosto e 
a graça de seus gestos falavam-lhe ao co-

ração e lhe inspiravam felicidade e res-
peito. 

— Ella também é l inda ! e também será 
boa ! exclamou em voz alta. 

E como a graciosa dona da casa se vol-
tasse para Felix para lhe p e r g u n t a r o sen-
tido das suas palavras, ouviu-se á porta o 

i latido d'urn cão, e urna voz, f ranca e ale-
! gre, que d iz ia : 

— Abre, Maria, a b r e ! que trago com-
panhia . 

Maria correu e ab r iu , e seu mar ido en-
trou com um ex t ranho nos braços , que 
parecia ferido. Como ella empalhdecesse 
dessocegada, 

— Não te inquie tes , minha quer ida 
Maria, acudiu elle, bei jando-a na face, 
não receies n a d a ; a fer ida d 'este senhor 
não é perigosa. Esfar rapou a perna tre-

; pando a um rochedo. 
— E cahindo n u m precipício, onde te-

ria morr ido se o senhor me não salvasse 
com lisco da sua vida, i n l e r rompeu o 
desconhecido , que parecia homem d 'uns 
cincoenta annos , envelhecido mais pelas 
inquietações e fadigas do que pela idade. 

; 0 dono da casa não seria mais novo, mas 
I era de certo mais vigoroso. 

Maria levantou para J o r g e os olhos 
húmidos de lagr imas de admiração, e tra-

| ciou logo de pensar a ferida do novo hos-
pede, ferida que era com efíeito mais do-
lorosa do que grave. 

— Serão necessár ios cinco ou seis dias 
de descanço completo, disse ella depois 

| de te rminar a operação coin a dextreza 
• d ' um hábil c i rurgião E por isso aqui ficará 
j por m i n h a ordem de medico. E depois 

veremos a inda os dias que nos tem de 
conceder como amigo, pois que nós espe-
ramos a sua amizade. 

— E já a tendes ambos, meus amigos. 
Sim, meus bons amigos, exclamou elle, 
ainda que pouco creio em amizades, tanto 
como na felicidade. Tudo é fumo e chy-
tnera. 

—Ah ! não diga isso aqui , aqui onde ha-
bi tam ambas , felicidade e amizade, acudiu 
a senhora , assentando- lhe o dedo nos la-
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bios. E prohibo-lhe formalmente, entende? 
prohibo- lhe pensamentos tristes. Yamos 
para a mesa, que está prompta a ceia. 
Vamos, senhor Felix; vamos, Jo rge ; va-
mos, s e n h o r . . . 

— O coronel Darnheim, concluiu o ex- ! 
t r anho . 

Maria inclinou-se, offereceu-lhe o braço 
e o guiou para a mesa, sentando-o com 
todos os cuidados e desvelos d 'uma en-
fermeira zelosa para que a perna não sof-
fresse nem cançasse. 

Depois da ceia, que todos comeram com 
appetite, levantou-se a mesa e senta-
ram-se á lareira , onde ardiam algumas 
raras pinhas , que alegravam os olhos e 
aqueciam brandamente . Maria distr ibuiu 
cachimbos pelo coronel, por Felix e por 
seu marido, e o cavaco generalisou-se, 
um cavaco que respirava franqueza e con-
tentamento, e que rematou por estabele-
cer cordial e intima confiança. Felix disse: 

Eu vinha pedir-vos um conselho, meus 
amigos. A experiencia do coronel me a ju-
dará e guiará nas minhas delicadas cir-
cumstancias. Perto da casa de minha 
mãe mora uma linda menina, loira como 
sua mulher , amigo Jo rge , e como ella 
l inda, a inivel e laboriosa. Minha mãe de-
seja este casamento, e meu coração não 
reprova este desejo. . . Por outro lado meu 
tio, o velho Burstadt, me diz que é doi-
dice casar sem uma boa casa. Que hei de 
fazer? e que conselho me dais? . . 

Maria, que estreitava nas suas as mãos 
de Jorge , ia responder , quando o coronel 
a a t a lhou : 

— Cá por mim fiquei e hei de ficar sem-
pre solteirão, e esta resolução provém 

d 'um caso qne succedeu a um amigo meu, 
e que vou contar-vos em poucas palavras. 
Ouça-me com attenção, senhor Felix, que 
talvez lhe sirva; olhe que a historia é 
mui to seria. 

(Continua) 

A d i v i n h a ç ã o 

( E P I U R A M M A D E C A M I N H A ) 

Para mim não, para outros tenho vida; 
Não tendo corpo, occupo grandes valles; 
Não tenho própria voz, e sou ouvida; 
Não ouvindo, respondo a bens e males; 
Sem nunca vista ser sou conhecida; 
Logar proprio não tenho, e em muitos ando. 
N'isto fui transformada de improviso 
Do Amor, que a meu amor nunca foi brando. 

Charada 4." 

Em penas estou mettida — 1 
Entre Lusos já brilhei; — 1 
As avessas negativa, — 1 
Em tumulto sempre andei. — 1 

Mais veloz que o vento corre, 
O meu te segue constante; 
Noite e dia, a toda a parte, 
Toda a hora, todo o instante. 

Francisco de Jesus Coelho ( P o m b e i r o ) 

Explicação da charada do numero 
antecedente 

3 . a —Corne ta . 

R E S P O N S Á V E L — J. S. Moraes e Sá 

K M t M A 
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N.° 4 Abril 1870 

i i M I D W I l l I I 

Hirundo urbica 

atural istas ha que ju lgam que 
a es t ruc tura e configuração dos 

^ J j p M j f c í n inhos não variam nunca , que 
^ P f í w e j ^ c a , ^ a especiede passarosfabr ica 
^V I V A J / o seu regulando-se por um mo-

delo especial, que se conserva 
• j p f ^ l j sempre eterno, perpetuando-se 
y é & m , " } indef inidamente . Esta opinião 

v & ^ í ^ à ® com certeza er rónea , e o 
tempo se encarrega de a ir 
a pouco e pouco desfazendo. A 

Ç f j ^ r Z j observação, mestra suprema 
A f S g ^ W do homem, a tem minado e 

subst i tu ído por outra mais fa-
vorave lá intelligencia dos pas-
sar inhos . 

Na biologia das aves os há -
bitos mostram-se constantes ; 

nunca veremos, por exemplo, que as 
que amam a sombra e a solidão e abrem 
habitações sub te r râneas procurem os cu-
mes das arvores para os seus n inhos . 
Mas também é certo que com os annos 
aprendem a aperfeiçoar a sua residencia, 
amoldando-se ás circumstancias e se-
gu indo as inspirações do seu finíssimo 
tacto e admiravel inst incto. As mudanças 
que se realisam na industr ia e nos costu-
mes dos pássaros verificam-se mais de-
pressa do que geralmente se cuida; e as 
observações sobre a const rucção dos ni-
nhos das andor inhas , d 'estas aves que nos 
são tão familiares, indicam os me lhora -
mentos notáveis que ellas no presente 
século têm feito na sua edificação. 

Diz M. A. Pouche t que os úl t imos ni-
nhos que observou diflerem bas tante dos 
que foram colleccionados ha quarenta 
annos no Museu de Ruão , e que esta re-
volução arcbitectonica foi u m a revolução 
completa. As descripções ant igas dão a 
estes n inhos a figura da metade d 'uma 
esphera òca com um orifício estreito e 
circular , que não excedia o t amanho do 
corpo do passaro. Os novos, porém, em 
vez da fôrma espher ica tem-n'a semi oval 
com as ext remidades prolongadas. A en-
trada, em logar de sei- um buraco arre-
dondado como nos antigos, é uma fenda 
comprida , aberta t ransversalmente e de 
nove a dez sobre uma al tura de dois centí-
metros. Estes n inhos parecem-se bem 
com uma taça antiga, cortada ao meio e 
applicada á parede, rasgando-se- lhe sim-
plesmente a extremidade para lhe abr i r 
uma en t rada . Por conseguinte ha entre 
os n inhos antigos e modernos das ando-
r inhas differença radical tanto na configu-
ração como pr incipalmente na aber tura . 

E o novo systema de const rucção, que 
adoptaram estes in teressantes passari-
nhos, é um progresso incontestável. O 
assento inter ior sobre que descançam os 
seus filhinhos é mais extenso e proporcio-
nado aos seus movimentos , e não se vêem 
amontoados uns sobre os out ros como 
ant igamente . A bòcca do ninho, sendo 
mais larga, permit te- lhes (digamos assim) 
o pô rem-seá janel la , a longando as cabeci-
nhas para respi rarem o ar puro e i rem-se 
famil iar isando com os objectos externos. 
E para elles um verdadei ro parapei to , 
e a largura é tal que mui tas vezes dois 
passar inhos junctos não embaraçam a en-
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t rada e sahida dos paes, o que seria im-
possível com o ant igo orifício. 

Estas indagações minuciosas são cur io-
síssimas, e parecem provar que a ando-
r inha , sendo companhe i ra inseparavel do 
h o m e m , o tem imitado, ap rendendo com 
elle a me lhora r e a aperfeiçoar também a 
sua habi tação. Os animaes mais ou menos 
domést icos resentem-se sempre da civili-
sação h u m a n a ; e estes amaveis passari-
nhos , q u e nos chegam com os pr imeiros 
a romas da pr imavera , que cohabi tam com-
nosco, sendo tantas vezes victimas inno-
centes de t ravessuras infantis , não podiam 
deixar de se most rarem também nossos 
discípulos . 

E onde ha l i t tera tura que lhes não tenha 
consagrado as melhores das suas pagi-
n a s ? . . . poeta que os não tome por sua 
m u s a ? . . . Como é, por exemplo, mimosa , 
a descr ipção int ima que da sua criação 
nos faz o velho Anacreonte? . . . E c o m o tão 
formosa paraphrase nos apresenta o nosso 
r e l h o Casti lho? Como é l indo . . . 

Vêr um cupidinho 
Como abre as azitas 
Tentando avoejar! 
Este, inda no ovinho, 
Est'outro, as casquitas 
Já quasi a largar! 

De bicos abertos, 
Nenhum dos mofinos 
Se cala jámais! 
Os já mais espertos 
Aos mais pequeninos 
Mantêm como paes; 

Depois, os mais novos. 
Apenas criados, 
Produzem também; 
De todos vêm ovos; 
Dos ovos, dobrados 
Amores provêm. 

Não a esqueceu o cantor das abelhas 
entre os inimigos das suas colmeias: 

E t manibus P r o c n e p e c t u s s ignata c r u e n t i s . 
Como P r o g n e , a c r u e l , que em forma de andor inha 
No pe i to as nodoas traz do s a n g u e que e s p a l h á r a . (1) 

(1J C a s t i l h o . 

E este nome de P rogne nos chama para 
o poeta das Métamorphosés e para o seu 
t raductor , o nosso suavíss imo Elmano . 

Todos conhecem a fabula de P rogne , 
Teréo e Filomela ; immorta l i saram-na os 
versos de Ovidio. Aquelle tecido de h o r -
rores remata com a t ransf iguração dos 
principaes actores da tragedia sangu ino-
lenta. Progne, a infanticida, se conver te 
em andor inha , seguindo os fados da i rmã 
convert ida em rouxinol , 

quarum pet i t a l t e r a s i l v a s ; 
A l ' e r a t e c t a .-ubit ; n e q u e a d h u c de p e e t o r e coedis-
Ei i l i ixere n o t a e , s i g n a t a q u e s a n g u i n e p l u m a e s t . 

H u m a r a p i d a m e n t e aos b o s q u e s vôa . 
O u t i a , i^ual na p r e s t e z a , aos t e c t o s s o b e , 
E do a s s a s s í n i o as m a c u l a s não perde : 
Inda do rubro s a n g u e desparz ído 
E v i d e n t e s s i g n a e s lhe e s t i o no p e i t o . (1) 

Nos seus quadros inimitáveis o divino 
La Fontaine a in t roduz logo n u m a das 
suas pr imeiras fabulas Viajante infat igá-
vel, a prudência é seu carac ter , 

Muito pode f icar a q u e m v i u mui to ( 2 ) . 

Diz elle: 

Une h i r o n d e l l e e n s e s v o y a g e s 
Ava i t b e a u c o u p appris . Qu iconque a b e a u c o u p vu 

P e u t avoir b e a u c o u p r e t e n u . 

Outro fabulista francez, nosso con tem-
porâneo, P. Lachambeaudie , t ambém a 
canta , mas desfavoravelmente. A andor i -
nha , ave de arr ibação, que só se dá bem 
onde ha ja um raio de sol que a aqueça, é 
o cortesão que abandona o rei des th rona -
do, o amigo que só nos conhece opulen-
to. 

Court i sans , faux a m i s , p a r a s i t e s , t o u j o u r s 
Quand le c ie l d e v i e n t noir , imi tent l ' h i r o n d e l l e . 

É magnifico o parallelo en t re a fideli-
dade do cão e a inconstância da andor i -
nha . O dialogo entre os dois animaes ca-

(1) B o c a g e . 
(2) F i l in to E l y s i o . 
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r a c t e r i s a - o s c o m m u i t a p r o p r i e d a d e . E n ã o I a m i g o , o s r . d o u t o r J o s é A u g u s t o S a n c h e s 

n o s p o d e m o s f u r t a r a o d e s e j o d e a q u i r e - j d a G a m a . C o p i a m o l - a d o s e u l i v r o — F l o -

p r o d u z i r m o s a i m i t a ç ã o do n o s s o p r e z a d o i res da Juventude. 

O c ã o e a a n d o r i n h a 

Mortos são pe lo o u t o m n o os e s t i v o s a r d o r e s , 
E ás br izas p e r f u m a d a s 

S e g u i r - s e vão em pouco as f r i g i d a s rajadas 
Dos v e n t o s r u g i d o r e s . 
V e l o z uma A n d o r i n h a 

Fugindo vai do t ec to h o s p i t a l e i r o , 
Onde fôra a c o l h i d a , 

E a tenra prole sua achou g u a r i d a . 
Um v e l h o ra fe i ro , 

Fiel ao domno c s c n t i n c l l a ac t iva , 
Ind ignado dizia á f u g i t i v a : 
« I n g r a t a I vais d e i x a r o t e c t o a m i g o . 
Aonde r e c e b e s t e mil alTagos, 
Aonde , e x l r a n h a , h a pouco a c h a s t e a b r i g o ! » 

I t e s p o n d e - l h e a andorinha : — «A e p o c h a é c h e g a d a , 
Em que r e b r a m a o aqui lão r u i d o s o . . . 
Outro c l i m a vou buscar m a i s saudoso , 

O u t r o s m a i s puros c é u s ; 
Outros r i sonhos prados , 

De boninas e f lores m a t i z a d o s . . . 
Adeus!» — 

F a l s o s a m i g o s , na o p u l ê n c i a a s s í d u o s , 
P a r a s i t a s , c o r t e z â o s , a d u l a d o r e s ; 
Se o e s p e c t r o da m i s é r i a , ou da d e s g r a ç a 
Para nós os t r i s t e s p a s s o s e n c a m i n h a , 
S e en lu tam no*so céu p e s a d a s c o r e s . . . 

F a z e i s c o m o a a n d o r i n h a ! 

Q u a n d o a p o e s i a de d i v e r s o s t e m p o s e 

n a ç õ e s d i v e r s a s e l e r n i s o u e m s e u s c a r m e s 

e s t e g e n t i l p a s s a r i n h o , q u e s e h a d e a c -

c r e s c e n t a r e m s e u l o u v o r ? . . . E e n t ã o a g o -

r a , e m p l e n o a b r i l , q u a n d o o v e m o s vo l i -

l a n d o c o n s t a n t e m e n t e n o s a r e s , s ó p o d e -

r í a m o s e x c l a m a r c o m o a n c i ã o d e T e o s : 

Tu andas , c e r t o , a t e n t a r - m e 
Co'o teu pa irar , andorinha ! 

? . P . 
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P O R N O I T E S 0 E IíUA... 

I 
Como as ondas são do mar, 

Como os astros são do céu,. 
E da noite é o luar, 

Sou teu, sou teu. 

ii 
Como o recondito aljofre 

E da concha onde nasceu, 
E o chorar é de quem soffre,, 

Sou teu, sou teu. 

I H 

Como o perfume é da rosa, 
E é da noiva o tenue véu, 

Oh ! minha garça mimosa, 
Sou teu, sou teu. 

I V 

Como a sombra é das florestas, 
Onde o sol nunca irrompeu, 

Como o cantor é das festas, 
Sou teu, sou teu. 

v 
Como a corôa de espinhos 

E' do martyr galileu, 
E a brancura é dos arminhos, 

Sou teu, sou teu. 

V I 

Como as ondas são do mar, 
Como os astros são do céu, 

E da noite é o luar, 
S o u t e u , s o u t e u . 6 . C R E S P O -

— i— - i 

P O E S I A A N T I G A 

C A N Ç Ã O I N É D I T A D O P O E T A P O R T U G U E Z 

FRANCISCO DE S.V DE 911BAKDA 

Quanto mal m'era ordenado ; 
Los bienes con q' nasci 
Los unos me han desechado, 
Otros son ya contra mi. 

De la mi alma no sé 
No só de mi corazon, 
A la fuerza no hay razon, 
Cad' uno tras vos se fuó. 

Vida, memoria y cuidado, 
Sentidos q' á vos ergui, 
Estos nunca me han dexado 
Por serem mas contra mi. 

Foi extrahida do manuscripto n.° 8294 do 
anno 1564, existente na Bibliotheca imperial, 
quando em 1864 o signatario visitou Paris, 

H. 
——--—^i-0 I -g-

CAPITULO PRIMEIRO 

Uma casa de campo 

ii 

No outomno de 1782, proseguiu o co-
ronel, o cirurgião Luiz Thevenet , resi-
dente em Calais, recebeu um convite ano-
nymo para ir no dia seguinte a uma casa 
de campo pouco distante da estrada de Pa-
ris, recommendando-se-lhe que levasse 
comsigo os instrumentos necessários para 
uma amputação. Thevenet gozava de re-
putação merecida, e n'esta épocha era tido 
por um dos mais hábeis e dextros c i rur-
giões, chegando muitas vezes a ser convi-
dado a ir alem do canal exercitar na In-
glaterra a sua arte. Fôra por largos an-
nos cirurgião do exercito, e da convivên-
cia rude do soldado se repassára o seu 
trato, que era áspero e pouco delicado; 
mas, ainda assim, a bondade innata do seu 
coração o tornava geralmente estimado. 

Thevenet admirou-se um pouco do bi-
lhete ; tempo, local e hora nada esque-
cêra, faltava só a assignatura. «Sem du-
vida é alguma semsaboria; alguém que 
quer divertir-se á minha custa, fazendo-
me dar um passeio inut i l .» Isto pensou 
elle, e não foi. Passados très dias, rece-
beu novo convite e mais energico. No dia 
immecliato viria um carro a sua casa trans-
portal-o. E com effeito ás nove horas da 
manhã seguinte uma caleche elegante ap-
pareceu á sua porta, e Thevenet sem he-
sitação e sem ceremonia metteu-se n'ella 
e part iu. Fóra das barre i ras perguntou ao 
boleeiro : 

—Para onde vamos? 
— Things unknowen to me; I am not 

concerned for ; o que significa pouco mais 
ou menos : Eu nem o sei, nem posso dixer-
lh'o. 
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—Pate ta , replicou o c i rurgião. 
O car ro parou diante d ' uma casa de 

campo, perfei tamente solitaria. 
— Onde estou e u ? quem mora aqu i? 

quem está doen te? perguntou Thevenet 
antes de descer . 

A mesma respos ta ; e com isto nada 
ad ian tára . Ao limiar da porta o recebeu 
um mancebo dos seus vinte e oito annos , 
que o conduziu á sala. Pela accentuaçào 
da fala adivinhava-se um inglez. Thevenet 
encetou a conversa. 

— Foi o senhor que me mandou cha-
m a r ? perguntou elle. 

— Eu agradeço mui to a sua condescen-
dencia e boa vontade, meu senhor , res-
pondeu o inglez. Mas quei ra descançar 
pr imeiro . Aqui tem chocolote, café e vi-
n h o ; tome alguma cousa antes da opera-
ção. 

—Vejamos pr imeiro o doente , senhor . 
E preciso examinar o mal antes de saber 
se a operação é u rgen te . 

— Não ha pressa n e n h u m a , senhor The-
venet. Sente-se por um pouco. Confio em 
si, e por tanto ouça-me. Aqui tem uma 
bolsa com cem gu inéos ; é sua , e se a 
operação for feliz, mais largo será o meu 
reconhec imento ; mas se o senhor recu-
sar . . . vê estas pistolas?. . . o diabo me leve 
se o não atravesso com ellas. 

— As suas pistolas não me a s s u s t a m ; 
mas diga-me o que que r de mim. Respon-
da, e sem preâmbulos ; o que hei de fazer? 

— 0 senhor vai cor ta r -me a pe rna di-
rei ta. j 

— Ora essa; da melhor vontade. E até j 
o pescoço, se o deseja. Mas, se me não 
engano, a sua perna está em bom es-
tado, per fe i tamente sã. Ainda agora o ; 
senhor subia a escada tão ligeiro como j 
um dançar ino de corda. Então que lhe j 
falta á p e r n a ? . . . 

— Nada. Quero ver-me livre d'ella. 
— Então o senhor está d o i d o ? ! 
—Não se assuste nem se inquie te , se-

nhor Thevene t . 
— Mas diga-me; que peccado eommet-

teu a pobre pe rna? 

— N e n h u m ; mas o senhor propõe-se a 
con t r a r i a r -me? . . . 

— Eu não o conheço, s enho r , não sei 
quem é. Dê me provas de que está em seu 
juizo, t e s t e m u n h a s . . . 

—Quer cor tar -me a pe rna , senhor The-
venet? 

—Sem a minima duvida , logo que me dê 
razões seguras para esta muti lação. 

— Não posso declarar - lhe a ve rdade . . . 
Um dia talvez lh 'o d iga . . . E então será o 
senhor mesmo, aposto quanto quizer, que 
appriivará os nobres motivos que me le-
vam a pr ivar -me d'esta perna . 

— Eu nada faço nem aposto sem pri-
meiro que tudo me dizer o seu nome, ha -
bi tação, familia e modo de vida. 

— Mais tarde o saberá , hoje n ã o ; mas 
tenha-me por um homem honrado . 

— Um homem honrado não ameaça o 
seu medico com pistolas. Ainda que não 
tenho a honra de o conhecer , t enho obr i -
gações que cumpr i r para comsigo, obr iga-
ções moraes que são mui to fo r tes ; e não 
o amputare i sem necessidade. E se deseja 
ser assassino, matar um pae de familia 
que não lhe fez mal n e n h u m , pôde a t i rar . 

— Bem, senhor Thevene t , replicou o 
: inglez, agar rando uma pistola; não ati-
, rarei , mas vou obrigal-o a cor tar -me a per-

na. 0 que não quer fazer-me por condes-
cendencia, nem por interesse, nem por 
temor d 'uma bala, fal-o-ha com certeza 
por piedade. 

— Como ass im?! . . . 
—Vou esmigalhar a perna com um tiro, 

immedia tamente e á sua vista. 
0 inglez sentou-se e applieou a bócca 

da pistola á j un tu r a do joe lho . Thevene t 
t ratou de o suspender . 

—Não se chegue , senhor , ou eu descar-
rego. Agora uma palavra ; quer augmen-
tar e prolongar inut i lmente os meus sof-
f r imentos? 

—O senhor é um tolo; mas faça-se-lhe a 
vontade. Vou cortar- lhe a maldita perna . 

Em pouco tempo se dispoz tudo para 
a operação. No instante em que devia co-
meçar-se o t rabalho o inglez accendeu o 
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seu cachimbo com uma (leugma imper tu r -
bável, tão insensível que parecia ignorar 
o que se preparava . INão dizia pa lavra ; e 
já a perna amputada jazia no chão, e a in-
da fumava com admiravel t ranqui l l idade. 

Thevene t fez a operação com a pericia 
de mes t re ; e em muito pouco tempo o 
doente se achou convalescido. Todos os 
dias agradecia ao seu medico, cujas excel-
lentes qual idades e zeloso cuidado cada vez 
apreciava mais ; e suas palavras eram 
acompanhadas de lagr imas de alegria por 
se ver desembaraçado da perna . Depois 
par t iu para Ingla ter ra . 

Passados cinco mezes, Thevenet rece-
beu a carta segu in te : 

«Meu caro senhor Thevenet . Remet to -
Ihe inclusa, como prova da minha grati-
dão, uma letra de 240 guineos sacada 
sobre o senhor P lanchaud , banque i ro de 
Paris . V . . . , amputando-me um m e m b r o 
do corpo, que era um obstáculo á minha 
felicidade, lornou me o homem mais feliz 
do mundo. Agora posso referir- lhe os mo-
tivos da minha extravagante phantas ia , 
como V . . . lhe chamava . Ainda não ha 
mui to tempo que V . . . aff irmava que não 
podia haver motivo razoavel que just i f i -
casse esta muti lação. P r o p u z - l h e uma 
aposta ; e se V . . . a tivesse acceitado, com 
certeza que a perdia. Ora eu lhe conto. 

«Voltando d 'uma segunda viagem que 
fizera á índia or ienta l , tomei conheci-
mento com Emil ia Harley, a mulhe r mais 
amavel que conheço, e a quem fui apre-
sentado. A sua casa e fanrilia convinham 
mui to a meus paes; a mim bastava-me a 
sua belleza, a sua atTabilidade celestial. 
Enfileirei-tne no n u m e r o dos seus adora-
dores; e bem depressa fui o mais feliz para 
ser ornais desditoso dos meus rivaes. Pa-
rece um paradoxo, mas olhe que não é. 
Era amado, e amado deveras , e por causa 
d 'es le amor , que não me occultavam, fui 
repellidoi Debalde lhe pedi com as mãos 
postas, debalde seus propr ios paes e ami-
gos in tercediam por mim; a sua resolução 
foi firme, e não cedeu. 

«Foi-me impossível por mui to tempo co-

j nhecer a causa d 'esta repugnancia inex-
plicável, porque recusava ella a minha 
mão a m a n d o - m e com idolatr ia . Uma irmã 

i me descobr iu por fim este myster io . 
«Miss Harley era um prodígio de belle-

za, mas t inha um d e f e i t o . . . fal tava-lhe 
uma perna , e receiava que por isso eu a 
desprezasse um dia. Tomei então uma de-
l iberação heró ica ; resolvi-me á amputa-

j ção da minha perna para lhe dar uma 
i prova de dedicação ext rema, a ver se as-
| sim lhe quebrava o máo proposi to que 
; concebera . Era um ponto de similhança 
I que lhe devia ser grato. Appellei então 
: para a sua pericia, senhor Thevenet , e o 

resul tado não podia ser mais sat isfactorio. 
Voltei a Londres com uma perna de páu , 
e fui logo visitar a minha adorada miss. 

: Ella estava prevenida , e eu mesmo lhe 
escrevera a dizer lhe que quebrá ra a perna 
com uma queda do cavallo, sendo neces-
sária a amputação , Emilia desmaiou quan -
do rne viu da pr imeira vez, ficou inconso-

j lavei por muito tempo, mas por fim.. . 
hoje é minha mulher ! 

«No dia immediato ás nossas núpc ias 
confiei-lhe o segredo do sacrifício que 
me custára a sua posse; e redobrou a sua 
t e rnura . Oh! meu caro Thevene t , V. . . 

: não imagina a minha fel ic idade! Se t i-
| vesse dez pernas , todas e ram poucas 

para as offerecer em holocausto á minha 
Emilia Em quanto for vivo, nunca esque-
cerei o mui to que lhe devo, meu quer ido 
senhor . Venha até Londres , venha fazer-
nos uma visita e conhecer a minha espo-
sa. Depois me dirá se eu estava louco .— 
Carlos Temple .» 

(Continua) 
--i-O-t — 

DESCOBERTA DA AMERICA 

Colombo e Affonso Sanches 

Christovão Colombo, o genovez illus-
t rado e audacioso, que, c imentando ein 
seus conhecimentos cosmographicos , as-
t ronomicos e geographicos a existencia 
de um novo m u n d o nas regiões do sul do 
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globo, antevia a America em seus ambi -
ciosos sonhos de gloria e de immorta l i -
dade, aos olhos do mundo i l lustrado é o 
descobr idor do novo cont inente . 

E, na verdade, quem alli implantou a 
civilisação da velha Europa , e a esta abr iu 
passagem por mares , senão virgens de 
qui lhas e sondas , ao menos desconheci-
dos até seu tempo, foi elle cer tamente . 

Mas não será de outrem a gloria de tão 
assombroso commet t imen to? 

As mar í t imas lendas do nosso Por tugal 
conferem a pr ior idade a um intrépido dos 
nossos. 

Dando de bara to o qu inhão de gloria 
que aos povos do norte per tença na famosa 
descober ta (1) ; concedendo aos i rmãos 
Zeni, que á sombra do pavi lhão veneziano 
longas viagens fizeram, a parte que dizem 
pei lencer- lhes (2), jus to é também que 
para a marí t ima gloria portugueza reivin-
d iquemos os louros de tão civilisadora 
descober ta . 

Não temos, é certo, documentos e pro-
vas au thent icas para rec lamarmos únicos 
essa gloria; mas, se para os de Noruega, 
se para os Islandezes têm auctor idade as 
velhas sagas, também para nós a têm as 
nossas chronicas , os l ivros de nossa his-
toria. 

0 génio de Colombo, calculando que 
no hemispher io opposto ao ant igo conti-
nente , Europa , Asia e Africa, necessaria-
mente deviam existir di latadas terras , que 
lhe servissem de compensador e de equi -
líbrio, ponderando em abono de seu ra-
ciocínio o desconhecimento que se t inha 
então de 180 gráus de longi tude para os 
360 em que dividia o globo, vagava no 
incerto, como nau sem bússola. Era t ímido 
e expansivo ao mesmo tempo: faltava-lhe 
a del iberação que nasce das convicções 
profundas . 

Da sua vinda ás terras por tuguezas b ro -
tou a del iberação, floresceu a certeza, 
não tanto de abicar a mundos novos, como 

(1) Yid . Encyclopédie moderne, art. Amérique. 
(£j H u m b o l d l , Histoire de la Géog>aphie du nouveau 

continent. 

j de abr i r pelo poente uma passagem pa ra 
levante, para as terras das especiarias (3). 

Casando em Lisboa depois de 1470 com 
a íiiha de Bar tholomeu Perestrel lo, D. Fi-
lippa Moniz Perest iel lo, Colombo come-
çou de junc ta r com a avidez do avaro to-
dos os dados , por insignificantes que fos-

I sem aos olhos de mui tos , todos os escla-
' recimentos que concernissem ao seu fim. 

Da viuva de Perestrel lo obtivera elle 
não só o conhecimento das viagens do 
in t répido navegante , senão também os 
diários de suas viagens e suas cartas de 
marear (4). 

f ias i lhas do Fayal e da Madeira conti-
nuou Colombo a colheita de alguns dados 

; importantes . N'estas i lhas vivêra o nauta 
a lguns tempos, já porque d'alli era a fa-
mília Perestrel lo, já po rque lá se podia 
en t regar a um certo commercio lucrativo, 
qual o de vender aos navegantes cartas de 
marear por elle fei tas (5). 

Para oeste da Madeira levaram os ven-
tos por esse tempo a caravella de um pi-
loto por tuguez. Avançando 450 legoas por 
mares que não conhecia , o piloto por tu -
guez (b) avistara um dia novos céus e 

( 3 | Hnmbold t , Histoire de la Géographie, etc. 
(4) Encyclopédie moderne. 

— Munoz — Ji ist . de i N i i e v o Mundo, pag . 44 
e s e g g . 

(5) « P o r q u e , s e n d o e l l e g e n o v e z e muito pract ico 
na arte de n a v e g a r , era tão pobre , q u e , v ivendo c a -
sado na i lha da Made ira , se s u s t e n t a v a só em fazer 
car tas de m a r e a r . » 

Mariz. Diálogos, pag . 33G. Ed iç . de 1 7 3 8 . 
— Muíioz e t c . pag. 4 4 . 

(ti) « S a n c h e s (Alfonso) p i lo te p o r t u g u a i s , né au 
q u i n z i è m e s i è c l e , mort après 1 5 8 0 . . . » 

Biographie général. 
« . . . hum Colombo virá que s e a p r o v e i t e das m i -

nhas m e m o r i a s e roteiro:-, c o m o o Co lombo se apro-
ve i tou dos que bifou ao P i l o t o P o i t u g u e z na i lba da 
M a d e i r a . » 

J. A g o s t i n h o de M a c e d o — ,4í 1'ateadas de Thea-
tro, pag . 13 . 

— « C u p i lo ia p o r l u g h e s e e s s e n d o s i a l l arga to v e r s o 
1 ' O c c i d e n t e . . . » 

Rober t son — Stor ia d e l l ' A m e r i c a , P i s a 1 7 8 0 , 
t. 1 », pag . 7 5 . 

— Mariz , Diálogos, pag . 3 3 6 , ed iç . de 1 7 5 8 . 
— D a m i ã o Antonio de L e m o s Faria e Castro , 

Politica Moral e Civil, e t c . , t. 4 . ° , pag. 3 0 0 . 
— Moréri , D i c c i o n . art. America, in fine. 
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novas terras. Falto, porém, de viveres, 
exânime da lucta tempestuosa em que sal-
vára a vida, Affonso Sanches marcára 
apenas em sua carta a longitude a que fi-
cavam aquellas terras, e voltara a leste. 

A sorte, que preparava a Colombo um 
logar distincto no templo da immortali-
dade, t rouxera ás praias da Madeira o in-
trépido portuguez. Doente e faminto, ha-
vendo dado ás ondas os corpos de seus 
t r ipulantes que na lucta pereceram, San-
ches aportára a terras portuguezas depois 
de haver feito uma grande descoberta. 

Não era Colombo homem que não acor-
resse solíicito a receber e dar bom gasa-
lhado ao extenuado marít imo. Em sua 
casa o recebeu e o bem tratou at,é ao mo-
mento em que a luz da vida, t remeabrindo 
o final lampejo, se apagára para sempre 
em AlYonso Sanches. A Colombo deixára 
o nauta seus diários e suas cartas, e agra-
decido dera noticias das terras que vira, 
dos céus que admirara (7). 

Acertára de acontecer também pelo 
mesmo tempo que ás praias do Fayal 
arrojaram as ondas dois cadaveres de ho-
mens de uma raça jamais vista ; bronzeada 
a tez, feições caucasicas mais que mongó-
licas, e cabellos pretos e corredios. Uma 
pequena barca, feita de tronco de arvore e 
forrada de pelles de animaes, boiara um 
dia á mercê das aguas n'aquellas para-
gens. Os elementos convincentes abunda-
davam para Colombo: as mesmas ondas 
irr iquietas lhe trouxeram um dia de oeste 
um tronco d 'arvore , em que a mão do 
homem esculpira lavores e relevos sem 
duvida feitos por não ferreos ins t rumen-
tos (8). 

Mais forte e decidido com estes dados, 
á corte portugueza offerecera o genovez 
o novo mundo, que previa no occidente 
do globo. D. João n, porém, não accei-

(7) Mariz — D a m i ã o Antonio — e S i m ã o de V a s -
c o n c e l l o ? , Noticias do Brasil, pag . 5 e 6, (pos toque 
e s t e nSo d e c i d a quai a natura l idade de Affonso S a n -
c h e s ) . Ediç . de 1 6 6 8 

(8) Enajclopédie moderne—Humboldt, e t c . 
— Muíioz pag. 4 4 , diz que P e d r o Corrêa , s e u c u -

u h a d o , l h e dera e s t e s e s c l a r e c i m e n t o s . 

tou os serviços de Colombo, que ao go-
verno de Gênova os foi offerecer. Menos 
feliz na sua patria pediu á Hespanha o seu 
pavilhão, para o ir arvorar em novos 
mundos , que traria á coroa de Fernando e 
de Isabel. 

Esquipara-lhe a Hespanha uma f ro t a ; 
e Colombo, entregue ás ondas e á mise-
ricórdia de Deus, (9) abria de par em par 
á velha Europa as portas do novo conti-
nente, da rica e esplendorosa America, 
em quanto Affonso Sanches, o verdadeiro 
descobridor, baixava ao tumulo dos igno-
rados, cançado de trabalhos, sem ouvir 
satisfeito os hymnos de contentamento e 
admiração com que um mundo velho fes-
tejava e recebia o novo mundo . (10) 

É v o r a . A . F . B A R A T A . 

(9) « C o l o m b , dans son p r e m i e r v o y a g e de d é c o u -
v e r t e se d ir igea i t d'après une cf.rte marine qu' i l 
avait à son bord. Il navigu .it a v e c l ' a s s u r a n c e d'un 
h o m m e qui sait qu'il dlit trouver ce qu'il cherche...» 

H u m b o l d t , Hist de la G é o g r a p h i e du n o u v e a u 
contin , t . pag. 2 3 9 . 

(10) N3o d i l a t á m o s e s t e ar t igo , supposto que se 
pres tava a mais s e v e r a e f o l e g a d a escr ip ta pe la p e -
q u e n e z d 'es ta f o l h a ; s i rvam ao m e n o s e s t a s l inhas 
de mostrar aos que suppf lem Colombo o v e r d a d e i r o 
d e s c o b r i d o r (ta A m e r i c a que o c a s o é m e n o s d e c i -
dido e pôde soffrer c o n s t e s t a ç f l e s . 

Cliarada 5.a 

Assim faz o passarinho ( ^ 
Por instincto ou precisão, ) 
Quando assoma uma belleza | ^ 
Que Deus fez na creação. j 

E um espelho que do mundo 
Faz mil quadros reflectir; 
Uns são tristes e saudosos, 
Outros muito fazem rir. . 

C O M P L E M E N T O D O E P 1 G R A M M A D E C A M I N H A 

i V i d . n . ° 3 , pag . 16, c o l . 2 . a ) 
Foi tneu nome Echo, e meu amor Narciso, 
E minha morte a morte de Narciso. 

Explicações 
CHARADA 4 . a—Pensamento. 
ENIGMA — Nem todas as verdades se dizem. 

R E S P O N S Á V E L — J. S. Moraes e Sá 

Bia Llllernria. 



HISTORIA DA PHILOSOPHIA 

P R I M E I R O P E R Í O D O D A P H I L O S O P H I A 

S*lii!osopliia amiga 

A philosophia antiga pôde dividir-se em 
tres par tes geraes, divisão esta que se fun-
damenta principalmente nas regiões e tam-
bém nos tempos, em que a philosophia 
foi cultivada. Estas tres divisões geraes 
são a philosophia oriental, a grega e a 
greco-orienlal ou alexandrina. 

P R I M E I R A D I V I S Ã O D A P H I L O S O P H I A A N T I G A 

Philosopliia oriental (1) 

Quaes são os antigos povos orientaes 
cm que eiisle philosophia.—A antiga phi-
losophia oriental costuma investigar-se 
entre os Hebreus, Persas, Egypcios, ín -
dios e Chinezes. Ora entre os Hebreus, 
Persas e Egypcios existem na verdade do-
gmas religiosos sobre Deus e a origem 
das coisas, mas não systemas que se pos-
sam rigorosamente dizer philosophicos. 
Porque 1.° a doutr ina que os Hebreus 
professam relativamente a Deus e á ge-
nese do orbe, não a reconhecem como ad-
quirida pela reflexão e raciocínio, mas 
como revelada por Deus, e por isso não é 
um systema philosophieo mas um dogma 
religioso. 2.° Nos livros dos antigos Per -
sas lê-se que o Tempo sem limite produ-
ziu Ormuzd, principio do bem e da iuz, 
e Ahriman, principio do mal e das tre-
vas, pelos quaes depois foram produzidos 
todos os outros entes. Igualmente se conta 
dos antigos Egypcios que admiltiam dois 

(1) B o u r g e a t , I l i s t . de la ph i l . o r i e n t a l e , 1 vo l . 
i n - 8 , 1 8 3 0 . Cbarma, E s s a i sur l a p h i l o s . o r i e n t a l e , 
1 vo l . i n - 8 , 185-2. 

princípios das coisas, produzidos pelo 
mesmo ente supremo, Osíris, principio 
activo e espiri tual, e í s i s , principio passivo 
e material, de cuja união nasceram todas 
as coisas que no mundo têm vida. Porém 
estas doutr inas dos Persas e dos Egypcios, 
pois que não se fundam em raciocínio ou 
prova alguma, não têm o caracter de sys-
temas philosophicos, mas só o de antigas 
tradições d'esses povos. Por tanto só en-
tre os índios e os Chinezes se deve estu-
dar a antiga philosophia oriental. 

C A P I T U L O I 

Philosophia Indica (1) 

Diversas cscholas; seus uuctores. — E n -
tre os índios ha grande multiplicidade de 
escholas b doutr inas philosophicas, cuja 
existencia parece remontar-se á antigui-
dade remota. D'estas escholas de philoso-
phia as mais celebres são sete, que se cos-
tumam designar pelos seguintes nomes, 
sankhya, yoga, nyaya, vaisechika, mi-
mansa, vedantu e bouddliismvs. Repu-
ta-se auctor do sankhya kapiía, do yoga 
Palundjali, do nyaya 

Golama, do vaisechika Kanada, do mi-
mansa Djaimini, do vedanta Vyasa e do 
bouddhismo Sakya, cognominado Boud-
dha. D'esles homens porém, exceptuado 
Sakya, quasi nada se sabe com certeza, 
nem mesmo o tempo em que viveram, 
porque de cada um d'elles não se contam 
ent ie os índios senão fabulas, que ne-
nhum credito merecem. 

Escriptos em que se contém a antiga 

(1) C o l e b r o o k e , E s s a i s sur la p h i l o s o p h i e d e s 
H i n d o u s , trad. de l ' a n g l a i s pur P a u l h i e r , 1 vol . 
i n - 8 , 1 8 3 5 : — 2 . a par t i e , 1 8 3 7 . 
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philosophia da índia.—Os escr iptos mais 
ant igos em que se contém a dout r ina de 
cada uma das escholas, exceptuado o 
bouddh i smo , são os aphorismos, que em 
lingua sanscri ta se chamam soulras; de 
sorte que a fôrma aphorist ica parece ser a 
recebida entre os índ ios para a exposição 
da phi losophia antiga. P o r é m , como estes 
aphor i smos pela sua b rev idade diííicil-
mente se entendam e careçam de explica-
ção, nos séculos seguintes em cada eschola 
f izeram-se commentar ios quasi innume-
ros e muito prolixos, em que os aphor i s -
mos ou sout ras se explicam e se provam 
largamente . Depois em tempos ainda mais 
recentes redigi ram-se os versos rememo-
rativos, em sanscri to chamados Karica, 
que em poucos dísticos resumem todo o 
systema, exposto em mui tos e longos com-
mentar ios . 

Ordem chronologica entre os systemas 
da índia.— De todos os sys temas supra-
enumerados o vedanta parece ser o mais 
recente , p o r q u e , exceptuada a mimansa , 
cita e refuta todas as out ras d o u t r i n a s ; 
por isso deve occupar o sétimo logar na 
ordem chronologica . Dos out ros seis sys-
temas o mais mode rno parece ser o b o u d -
dhismo por isso que impugna e se esforça 
em re fu ta r cada um dos meios que , para 
alcançar a bemaven tu rança , ens inam as 
outras dout r inas . Em quan to porém aos 
ou t ros cinco, até hoje não houve meio de 
descobr i r a ordem chronologica entre 
elles; o yoga porém deve ser tido como 
poster ior ao sankhya , cuja dout r ina segue 
e completa. 

Em que tempo nasceram os systemas 
mencionados. — Do tempo em que tiveram 
origem estes systemas só pôde haver pro-
babi l idades, porque nem um vestígio de 
chronologia se encontra en t re os índios . 
0 Bouddhismo parece que começou no 
sexto século antes de Chris to; deduz-se 
isto conf ron tando varias t radições sobre 
Sakya, pr imei ro auctor do Bouddhismo. 0 
Vedanta, que cita e refuta o bouddh i smo , 
deveu apparecer depois d 'es te sexto sé-
culo; os out ros systemas porém, como 

I implici tamente sejam suppostos pe loboud-
! dhisino, que refuta a sua dou t r ina , deve-
| ram ter or igem antes do mesmo sexto 

século, e por isso devem ser t idos como 
mais ant igos que a phi losophia grega. 

Qual é o principal objecto de cada um 
dos systemas da philosophia indica. — 
Este é o objecto de cada um dos systemas 

• acima enumerados . 1.° O Sankhya de 
Kapila é um systema de dual ismo, em que 
se estabelece que são dois os princípios 
pr imár ios das coisas, um material , activo 
e product ivo, a natureza ou m a t é r i a ; o 
ou t ro porém espir i tual , passivo e impro-
ducl ivo, a alma ou antes as a lmas; da 
união d 'estes pr incípios procedem todos 
os entes. 2.° 0 Yoga de Patandjal i ad -
mit te a theoria de Kapila sobre os pr in-
cípios das coisas; mas além d' isso reco-
nhece expressamente um ente sup remo , 
pelo qual todas as cousas são regidas , e 
ensina que a perfeita felicidade da nossa 
alma está, até na vida presente , em ser 
absorvida in te i ramente em Deus. 3 .° O 
Nijaya de Gotama é um systema logico em 
que se ensinam as regras para provar e 
re fu tar . 4 o 0 Vaisechika de k a n a d a con-
siste pr incipalmente no sys jema atomis-
tico, excogitado pr inc ipa lmente para expli-
car a composição dos corpos. 5 .° O Mi-
mansa de Djaimini é uma hermeneut ica 
para de te rminar o sent ido da dou t r ina 
revelada, contida nos Vedas. 6 .° 0 Boud-
dhismo ensina os homens a viver tão san-
ctamente , que a sua alma mereça depois 
da mor te ser to ta lmente aniqui lada e, 
assim, livre de toda a t ransmigração . 7 . " 
Finalmente o Vedanta ensina que Deus é 
tudo em todas as cousas, e que a alma que 
viver sanc tamente depois da mor te se ha 
de identificar com Deus. — Deve notar -se 
que estes systemas, posto que diversos e 
em muitos pontos oppostos , todavia ten-
dem para o mesmo fim, que é ens inar a 
sabedor ia , pela qual o h o m e m depois da 
mor te se livra da t ransmigração, que ent re 
os índ ios é reputada como um estado de 
pena e misér ia , e assim goza descanso e 
bemaven tu rança perfei ta. (Continua) 
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0 PAVÃO E A POMBA 

iii 

Maria Emilia de Castro e Andrade é 
irmã de Ricardo, o apaixonado de Alber-
tina da Gama: apresento-a aos lei tores e 
em tra jo caseiro, sentada á meza, depois 
de ceia. 

«Põe abi o bule , int imava ella á c reada , 
e ret ira-te». Depois, lançando assucar e 
de r r amando chá na chávena do i r m ã o : 
« O u ç o estar só comtigo, dizia-lhe, temos 
que conversa r ; vae tomando o chá, aqui 
tens bolachas ou ar rufadas . 

— Estás mui to arnavel e muito mais 
myster iosa , Emilia. 

«A amabil idade é de todos os dias, bem 
sabes ; o mysterio vou exp]icar- t 'o ; mas 
vae comendo. 

— Eu tenho mais cur ios idade do que 
fome; fala. 

«Foste ás Rosas , d o m i n g o ? 
— F u i ; porque me fazes essa p e r g u n t a ? 
«Quem foi o teu par? Dançaste com a 

Liber t ina? 
— Nunca ouvi tal n o m e ; a dona da 

casa . . . 
«E a essa mesma que me ref iro; já me 

têm dito por vezes que se chama Alber-
tina, mas parece que a l ingua me foge 
para a verdade e não ha tractal-a senão I 
ass im; como a trata o povo, Ricardo. 

— 0 povo é um tolo. 
«E tu out ro ma io r ; o povo vê n'essa j 

mulher o que ella é, um vaso elegante j 
cheio de boa còr, donde sai e onde se está j 
sempre gerando veneno ; tu . . . 

— Eu?! . . 
«Tu sem seres povo e sem ires a taver-

nas embebedaste- te ; d isseram-me que essa 
mulhe r te deixou namorado . 

— E falso. 
« Palavra de honra ? 
Ricardo abr iu os lábios, t i tubeou alguns 

sons inintelligiveis e não respondeu. 
«E uma infame essa m u l h e r ; faz versos, 

tem mui to talento, que impor ta? 0 talento 
não é mar tyr io que apague as nodoas do : 

cr ime; vale mais uma mulhe r com dois 
dedos de vergonha do que esse pavão. . . 

— Isso, Emilia, i n t e r rompeu o i rmão, 
são zelos das pennas do pavão ; uma mu-
lher diíi icilmente perdoa a outra o levar-
lhe a palma da belleza. 

«Zelos?! r e to rqu iu Emilia, so r r indo coiu 
desdem e e rguendo a cabeça com sobera-
nia; quem é a mulher honesta que os tem 
d ' uma devassa? Ha mais força em duas 
palavras pe r fumadas pela v i r tude do que 
em todos os refolhos d ' uma belleza que a 
não tem. Só um parvo é que se pôde ca-
piivar d 'uma mulhe r sem pudor , e essa 
conquista não a pôde invejar quem o tem; 
uma mulher honesta deseja respei tar seu 
mar ido , ver n 'elle um ente que lhe é su-
perior , e essa super io r idade custa a ver 
n u m pate ta ; mas , diz-me, tu amas essa 
m u l h e r ? 

— Eu não. 
«Todavia assevera ram-me; re la taram-

me parte de conversações que tiveste com 
ella e d isseram-me até que se aprazara 
uma entrevista para amanhã . 

— Mentiram-te; é falso tudo. 
«Queira Deus, est imarei que o seja ; ha 

per igo em travar relações com essa mu-
lher ; amargura r i as os últ imos dias de 
vida de nosso pai se casasses com ella, e 
a mim íicar-me-hia o desgosto de não po-
der , sem que me invilecesse, chamar irmã 
e amiga a tua mulher . 

— Nunca pensei em escolhel-a para tal, 
respondeu Ricardo. 

«Nem penses. 
— Não penso, mas avaliam mal essa 

mulher , não a vêem com olhos . . . 
«De namorado , queres d i z e r ? 
— Forte raiva lhe tens ! o seu g rande 

espi r i to . . . 
«Ou antes, o seu bello c o r p o . . . Sabes 

o que lhe d e s e j o ? . . Uma boa camada de 
bexigas que a torne feia como urna a r anha . 

A este tempo d 'um quar to distante uma 
voz b radou — Emilia? 

«Lá vou, respondeu ella, e levantou-se 
dizendo para o i rmão — Tem juizo. 

O n l i n i i n ) J . F K E D E Í U C O L A R A 3 J 0 . 
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Assim çoiuo a es ta tua elevada nas pra-
i.as uxíjse a fôrma colossa! para excitar 
a t lençòes. o que se poderia chamar a 
hvperbole da a r t e : do mesmo modo os 
uranues adecios deseir. <dvidos na trageúia 
precisam do estimulo da < xaggeraçao para 
• •uiiunoverem p ro fundamen te a a ima. Se 
apenas se vasasscni nrx moldes acamia-
dos e ridículos da comedia humana , o 
seu eueiío seria nega t ivo : moveriam por 
acaso a phantas ia , sem rjue desper tassem 
um echo que ret inisse no coração. 

j.ín.uict' nutre um pei fumlitur ini[j:i:í tnsis. 
OVII). 

Sul) a influencia d esta idea nasceu a 
.\'"ii)íiiii"ne dos a ntigos, e o t l ieatio gr«g> 
legou á poster idade modelos homéricos , 
que serão sempiv e em toda a pai !•• I.I 

1 -espe io di)-- mestres . 
A nossa gravura ile hoje apresenta-uo? 

a so-na linai >.!a M K D K A . Lsta Medea e a 
de Eurípedes, embora fosse out ro o pen-
samento do artista. Us imitadores do 
grande trágico seguiram com fidelidade 
os del ineamentos do original. I.er um >. 
ler todos : o a descripeão da estampa pôde 
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t o m a r - s e d e q u a l q u e r . C o m o p r o v a , d e i -

x a n d o d e p a r l e o s e x t r a n g e i r o s , a b r a m o s 

d o i s d o s n o s s o s p o e t a s ; q u a l q u e r d ' e l l e s 

p a r e c e q u e t e v e d e b a i x o d o s o l h o s , a s s i m 

c o m o n ó s , e s t e q u a d r o . 

V e j a - s e o F i l i n t o , e a c h a r - s e - h a a e x a -

c t i d ã o d o q u e d i z e m o s n o s v e r s o s s e g u i n -

t e s : 

M E D E A 

S i m , v i c t i m a s , J a s o n , C r e u s a p e d e : 
Com m e u s a n g u e a p a g u e i já o m e u c r i m e , 
Co'o m e u mais puro s a n g u e ; sê c o n t e n t e . 

J A S O N 

C o m o ? 
M E D E A 

V a r e i o pe i to aos dois m e u s f i lhos: 
O l h a o punhal , e as m ã o s e n s a n g u e n t a d a s 
5o m e u s a n g u e , e no t e u : inda f u m e g a m 
De v ingat ivo braço u i t i m o s g o l p e s . 
N á o a n h e l e s v inganças , J a s o n ; ç r ê - m e : 
Se o amor de Creusa já d e s m a i a , 
Se i n c o n s t a n t e da nova amante f o g e s ; 
F e l i z pae , a t e u s f i lhos m o r i b u n d o s 
Por u l t imo car inho abraça a i n d a . 

J A S O N 

Barbara ! 
M E D E A 

Ora b e m v ê s q u e m é M e d e a ; 
N ã o t e n s de te e s q u e c e r do que e l Ia p ô d e ; 
S e u od io , e s e u a m o r , t e m de l e m b r a r - t e . 

J A S O N 

Monstro ! a t e u s proprios filhos d a r e s a m o r t e t . . . 
Á s i n n o c e n t e s v i c t i m a s l . . . 

M E D E A 
N a s c e r a m 

Do t e u s a n g u e , e duv idas do s e u c r i m e ? 
D e u - l h e s a s e n t e n ç a a minha j u s t a fúr ia 
Por dar fim a seu mal , ou p r e v e n i l - o ; 
Por l i v r a r - t e d'uni j u g o , que a b o r r e c e s , 
R o m p e r os nós , que ainda nos prend iam ; 
Por m e l h o r e s q u e c e r , de l i r em tudo, 
Do nosso horrendo amor o m e n o r rasgo , 
Com r e m o r s o s o fiz, e c o n s t r a n g i d a ; 
De ti t o m e i a idea e a a f o u t e z a ; 
Tu me a n i m a s t e a tão c r u e l d e s í g n i o , 
T u , in f i e l , l h e s t r a s p a s s a s t e o s p e i t o s . 

J A S O N 

E ante mim dos c é u s já se não d e s p e d e m 
R a i o s , que a pó, que a c inzas . .11 

M E D E A 

Por mui j u s t o s 
V i n g a m t r a i ç õ e s , o d e i a m os ingratos ; 
Meu braço e m p r e g a m por dobrar - t e a p e n a : 
P o u c o era um raio a c a s t i g a r t e u s c r i m e s ; 
Eu os abone i j u s t o s , v i n g a t i v o s . 
Conclu i : quiz p a s c e r a v i s t a , e p e i t o 
Na tua m á g o a ; e tudo g o z a r l i vre : 
Tão d o c e v i s ta me e n c h e de u f a n i a ; 

Com g o s t o tua dúr b e b o , e m e u tr iunfo ; 
Cobro em f im minha g l o r i a , e m e u d e s c a n s o , 
S c e p t r o , e m e u s pães , e V e l l o c i n o , e C o l c h o s . 

E x t r a c t e m o s a g o r a d e B o c a g e , e l e i a -

m o s e s t a e x c e l l e n t e p i n t u r a : 

N i s t o , em c h a m m a s do inferno a m a g a a c c e s a , 
V ibra o f e r r e o punhal contra os m e s q u i n h o s , 

l . a c r i m o s o s filhinhos : 
Ao acto de os f er ir l h e c a h e por t e r r a : 
Mas a d e x t r a fa la i de novo o a f e r r a . 
Infanc ia , f o r m o s u r a , a dòr, e o pranto 
Nada o t e r r i v e l i m p e l o e m b a r a ç a , 
Um após outro os m í s e r o s t r a s p a s s a : 
Tu, c i ú m e c r u e l , tu p o d e s tanto 1 
No horror da morte as v i c t i m a s a r q u e j a m , 
E, inda sent indo a filial t ernura , 
A mãi , o a l g o z acar inhar d e s e j a m . 
E l l a , m a i s que r o c h e d o s s e c c a e dura , 

Denso véu l u e t u o s o 
i S o b r e os rotos c a d a v e r e s e s t e n d e , 

E aos o l h o s t r i s t e s do cu lpado e s p o s o 
A tr i s te s c e n a renovar p r e t e n d e . . . 
E i - l o , ah ! e i - l o , c o n v u l s o , a r r e b a t a d o , 
Derr iba a porta da horrorosa e s t a n c i a 

i No l i so p a v i m e n t o e n s a n g u e n t a d o : 
F e r r o mortal brandindo, 

j Corre a M e d é a com t e r r i v e l a n c i a . 
1 Ao v e l - o em novas fúr ias se a f f o g u e í a , 

R e l a m p a g o s dos o l h o s sacud indo , 
A torva m a g a , e súbito m e n e i a 

: Com rápido s u s u r r o a t e n u e v a r - , 
Que ás l o n g a s v e s t e s do perjuro a p p l i c a : 

E l i e t r e m e , e 11 e para, 
Ca lado , i m m o v e l , qual e s t a t u a f i c a ; 
Porém se p e r d e a voz e o m o v i m e n t o , 
C o n s e r v a í l l e s o s v is ta e s e n t i m e n t o . 
Logo o fúnebre véu M e d é a a l ç a n d o , 
Do f a l s a r i o Jason a a n g u s t i a dobra, 
Aponta ao e s p e c t á c u l o n e f a n d o , 
M o s t r a - l b e os filhos, e a tra ição l h e e x p o b r a . 

Eis a b i f i ca o p e n s a m e n t o da e s t a m p a 

a d m i r a v e l m e n t e d e s e n v o l v i d o . S e r i a i m -

p e r t i n ê n c i a a c c r e s c e n t a r - l h e c o m m e n t a -

r i o s . 

»rTiQ-r, 

C o n t a a p e n a s d e z e s e t e p r i m a v e r a s o 

| a u c t o r d a p o e s i a s e g u i n t e : i s t o , q u e p a r a 

o u t r o f ô r a u m a d e s c u l p a , é p a r a e l l e u m 

e l o g i o . N ã o é m i s t e r d e s c u l p a r - s e c o m a 

s u a c u r t a i d a d e q u e m e s c r e v e t ã o c o r r e -

c t o s e f o r m o s o s v e r s o s . 

S e l h e f o s s e m n e c e s s á r i o s e s l i m u l o s , e 

s e a m i n h a v o z p o d e s s e t e r a u c t o r i d a d e 
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n 'estas cousas, pedir ia ao m e u j o v e n amigo 
que porfiasse. A poesia é uma bella flor 
que merece cult ivar-se com esmero, p r in -
cipalmente quando bro ta em te r reno que 
tanto promet te . 

L U I Z C A R L O S . 

Meu Deus ! Estende a tua mão benefica 
Sobre teu filho, que te adora crente ! 
Vem minorar este viver de lagrimas, 
Tristeza horrível que minha alma sente ! 

Manda-me um anjo de venturas próvido, 
Todo involvido no celeste véu, 
Que eu fico humilde, agradecendo extático 
Terna mensagem que me vem do céu ! 

Quando te vejo n'esse throno esplendido, 
De teus arcanos divinaes ignaro. 
Sinto minha alma desprender-se rapida, 
Voar em busca do teu doce amparo ! 

Meu Deus! Estende a tua mão benefica 
Sobre teu filho, que te adora crente! 
Vem minorar este viver de lagrimas, 
Tristeza horrível que minha alma sente ! 

A N T O N I O D E M A C E D O . 

CAPITULO PRIMEIRO 

Uma casa de campo 

I H 

Thevene l fala ainda o coronel) contou 
a anecdota e most rou a carta aos seus 
amigos. Ria-se a bande i ras despregadas , 
e de cada vez que a referia accrescentava 
s e m p r e : «E que tal está o tolo!» Eis a 
resposta que deu á carta do inglez: 

«Senhor . Agradeço lhe mui to o seu rico 
p resen te ; e desculpe-me chamar assim á 
suaof t e r t a , porque não posso consideral-a 
como pagamento do pouco t rabalho que 
tive. Desejo-lhe infinitas felicidades na 
companhia da sua conso r t e ! Acho dur í s -
simo, confesso com f ranqueza , jogar uma 

perna contra uma mulhe r , embora seja 
formosa corno Helena, que incendiou 
Tróia . Ent re tan to ainda lhe fica ba ra to , 
se por fim de contas não vier o a r repen-
dimento i r remediável . Adão pagou tam-
bém com uma costella a posse de sua mu-
lher . 

«Comtudo sustento ainda a minha opi-
i nião, ainda mesmo com risco de lhe des-
; agradar . V. . . talvez tenha razão. .. hoje; 

mas á m a n h ã . . . duv ido ; aguardemos por 
| tanto pelo fu turo . Em pouco tempo, den-

tro de dois annos , a r repender -se-ha V. . . 
, por ter cor tado a pe rna pelo joe lho , e 

l embrar - se -ha com pena de que as duas 
; se combinavam perfe i tamente . Ao cabo de 
I tres annos ha de achar que a perda do pé 

teria sido bas tan te ; mais ta rde será um 
! dedo, e depois , meu caro senhor , talvez 

que nem o sacrifício das u n h a s lhe venha 
a a g r a d a r ! Mas o que está feito não tem 

; remedio, e V . . . ha de gemer com a sua 
: desgraçada a m p u t a ç ã o ! 
i N'isto que digo não se envolve a mais 

leve censura a sua graciosa esposa; as 
; mulheres podem conservar f irmes os seus 

encantos e v i r tudes como um homem as 
suas opiniões. Quando fui moço paguei 
t ambém meu t r ibu to ás t ravessuras do 
amor , mas nunca degenera ram em. t rage-
dia. Atormentei o espir i to, talvez o cora-
ção . . . mas não mar tyr i se i o corpo. Amava 
devéras a minha a m a d a ; mas não lhe sa-

| crificava uma perna . Se o fizesse, lavrar-
me-hia logo o passapor te de tolo. E com 
isto tenho a honra de me ass ignar seu 
criado e mui to obr igado — Tbevene t .» 

Na calamitosa épocha de 1793 Thev«-
net viu p render um joven c i rurg ião seu 
collega por suspei to de ar is tocracia . Com 
as barbas do vis inho a arder poz as suas 
de remolho , como diz o provérbio , e 
fugiu para Londres para não submet te r 
a sua cabeça ao cutelo nivelador da gui -
lhotina. Por cur iosidade ou por passa-
tempo informou-se um dia do seu inglez. 

I e indicaram-lhe a morada . Atinunciou-se 
e in t roduzi ram-no logo. N'uma farta pol-
trona e proximo d'utn fogão corri uma 
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garrafa de v inho e vinte j o rnae s d iante de 
si estava o nosso gentleman, o p ropr io 
sir Carlos Temple . 

— Ah ! senhor Thevene t , folgo mui to 
de o ver, exclamou o inglez. Desculpe se 
fico sentado, mas esta maldita perna em-
baraça-me. Então provavelmente vem ver 
por seus p ropr ios olhos se tem ou não tem 
razão. . . 

— Eu venho fugido procurar um asylo 
na Ingla ter ra . 

— Bem; n 'esse caso bospedar -se-ha em 
minha casa, porque o senhor na verdade 
é um homem cheio de bom senso, e con-
doer -se -ha de mim. Olhe; é possível que 
eu estivesse hoje a lmirante senão fosse 
esta amputação , que é sua conhecida. 
Estava lendo os j o rnaes e dava-me a per-
ros por não poder tomar par te n 'es tas coi-
sas . . . Yenha pois para aqui , e console me. 

— A sua amavel esposa o fará melhor 
do que eu com toda a certeza. 

— Não, não, s e n h o r ; m i n h a mulhe r , 
como a sua perna de páo a impede de 
dançar , en t regou-se á mania d o j o g o e não 
ha quem a veja. Também já pouco me 
impor ta ; o en thus iasmo do amor passou 
depressa . Comtudo é u m a sube rba mulher ! 

— Então que é i s s o ? ! . . . Já eu t enho 
razão?! 

— Bofé que sim, meu amigo; mas não 
falemos em tal. Aqui para nós fui nin per -
feito pedaço d 'asno. Se podesse recupera r 
a pe rna , nem as u n h a s cortaria por mis-
tress Temple. Não sube o que fazia, mas 
chiton ! por quem é guarde-me segredo. 

E o coronel f inal isou; e lançando mão 
do cachimbo, p reparou-o , accendeu o 
tabaco, e recomeçou a fumar com toda a 
pachor ra e indolência. 

— Vejo que é preferível não me casar , 
disse Felix, susp i rando . A sua his tor ia , 
senhor coronel , mos t ra -me a inconsis tên-
cia do casamento : e embora o homem j 
não corte uma perna como o seu inglez, i 
corta as azas á sua l iberdade e mui tas ve- j 
zes ás mais caras aspirações do seu fu turo , i 
Nada; não casarei com a minha linda vi- j 
s inha. 

Jo rge , depondo o cachimbo sobre a 
mesa, acudiu logo com vivacidade: 

.— Alto lá, meu amigo; antes de tomar 
uma resolução defini t iva, é preciso ouvi r 
todas as opiniões e avaliar os prós e os 
contras . A his tor ia do coronel é extraor-
dinar ia e fatal para os casamentei ros; mas 
eu vou-lhe contar outra que o ha de incli-
nar para os desejos de sua mãe. Ouça-rne. 

— Mas faz-se tarde para começarmos 
com outra historia, in te r rompeu Maria. O 
nosso hospede precisa de descanço, e o 
senhor Felix tem de voltar á cidade. Se a 
tua nar ração é u td para elle, que volte 
ámanhà , e en tão a ouvirá . 

Todos se r ende ram aos a rgumentos da 
excellente senhora . Felix to rnou para Mu-
nich, Jo rge conduziu o coronel para o 
quar to que lhe t inham preparado , e os 
dois esposos egualmente se recolheram. 

(Continua) 

1 0 1 « B » 

NA ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS 

P A R A S E R R E C I T A D A P O R U M D ' E L L E S 

P o i s br i lha era toda a parte a luz d'uni astro novo , 
Luz de vivo e s p l e n d o r , q u e , i l l u m i n a n d o o povo, 
i s portas do s a b e r em jub i lo o conduz ; 
P o i s que hoje a l i b e r d a d e inf lue por toda a parte 
D e l i c i a s no v i v e r ; e s u r g e indus tr ia e arte 
D e cada a l e n t o s e u , que e m g o z o s s e t r a d u z ; 

Pois que hoje da ins t rucçâo b e n e f i c o s i m p u l s o s 
G e r m i n a m dentro em n ó s ; e os c o r a ç õ e s , c o n v u l s o s 
D ' a r d e n t e m o c i d a d e , e n c o n t r a m n 'e l la a p a z ; 
t 'ois n a s c e e s t r e l l a d 'a lva em nosso c é u nublado, 
Q u e troca em d o c e br i lho as t r e v a s do p a s s a d o , 
E g l o r i a , a m o r , p r a z e r , tudo a n o s s a a l m a traz ; 

N ó s , f i lhos d ' e s t a idade em que propic ia fada 
A o s h o m e n s todos ri, e l h e s inflora a e s t r a d a 
Q u e os l e v a a conqui s tar as p a l m a s do porvir ; 
H a v í a m o s de á voz , que a s s i m nos c h a m a e g u i a , 
E 4 d e s l u m b r a n t e aurora em que d e s p o n t a o dia 
D a n o s s a r e d e m p ç ã o , a t ton i tos f u g i r ? ! 

Quando o p r o g r e s s o é l e i , e quando a h u m a n i d a d e 
Caminha, á luz da f é , por entre a t e m p e s t a d e , 
Buscando abr igo e porto, onde r e p o u s e a l f im, 
Fôra c o v a r d e q u e m , cruzando sobre o pe i to 
O s braços s e m v igor , s e r e c o s t a s s e a o l e i to 
D ' u m a i n d o l ê n c i a i g n a r a , a t r a i c o a u d o - a a s s i m I 
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Avante , avante pois ' Ás f e s t a s do trabalho 
P r e s i d e um anjo bom ; n u t r e - a s o doce orva lho 
Do constante aspirar , da nobre e m u l a ç ã o ; 
A n i m a - a s cada e x e m p l o em que transluz a g lor ia 
D'a lgum tr iumpho seu ; d e p o i s . . . depois a h is tor ia 
A r c h i v a - a s no seu bronze, em honra da nação ! 

L U I Z C A R L O S . 

•••• o : 

0. MARGARIDA DE MENEZES 

B c a t i qui audiunt verbum Dei et cus lodiunt i l lud. 

Abençoado a q u e l l e que bem procede , 
E pe la le i divina as a c ç õ e s m e d e . 

Viveu no século xn em Coimbra um 
h o m e m q u e foi e spe lho de g r a n d e s e h e -
róicas v i r tudes , e q u e d u r a n t e os 84 a n n o s 
de sua i dade s e m p r e louvado foi como 
jus to e san to . 

Honra de Vizeu, onde se e d u c o u ; admi -
ração de Co imbra , o n d e m o r r e u ; es te h o -
m e m hav ia n o m e T h e o t o n i o . 

Curvava-se o f u n d a d o r da m o n a r c h i a 
p e r a n t e es te se rvo de Deus , e pelo seu 
conse lho Leir ia , S a n t a r é m , Alcácer do 
Sal e Ar ronches , p r aças fo r t í s s imas , c ah i -
r a m p o r t e r r a ao fio da valente e spada do 
vic tor ioso AfTonso H e n r i q u e s , t e r r o r da 
Maur i t an ia . 

O i m m o r t a l Camões n ' e s se p a d r ã o de 
e t e r n a s g lor ias p o r t u g u e z a s q u e nos dei-
xou d i z : 

* 

Um Sacerdote vê brandindo a espada 
Contra Arronches que toma por vingança 
De Leiria, que d 'antes foi tomada 
Por quem por Mafamede enrista a l ança ; 
É Theotonio Prior 

T h e o t o n i o j u n t a - s e com doze v i r tuosos 
ecclesiast icos, escolhe um a m e n o e dele i -
toso sit io, c h a m a d o Banhos da Rainha, 
no a r r aba lde de Coimbra , e f u n d a um 
mos te i ro de conegos deba ixo da r eg ra do 
Bispo de H i p p o n a , S . Agos t inho , (1131) . 
O mos te i ro teve a invocação de S. Cruz; 
e a pezar de poucos meios foi p rod ig ioso 
o p r o g r e s s o d 'es le cenob io em b e n s espi -
r i tuaes e t e m p o r a e s ; e t an tos , que o seu 
v i r tuoso e san to f u n d a d o r teve a glor ia , 
em sua v ida , de ver esta a rvore , p lan tada 
no solo con imbr i cense , e s p a l h a n d o seus 
sazonados f r u c t o s po r todo o re ino . 

A . SI. S E A B R A D E A L B U Q U E R Q U E . 

I , 

Charada 6." 

Na l inguagem portugueza, 
Mas somente em poesia, 
Sou um nome muito usado 
P 'ra dizer — cousa que cria. 

É muito infeliz o homem 
Que não faz o que esta é ; 
Foi isso que já causou 
Desgostos a um Thomé. 

A quarta , meus senhores, 
Sou um verbo na t e rce i ra ; 
Sou dos velhos e das velhas 
É certo; não br incadeira . 

Afflige-me o progresso, 
Pa ra mim é elle um e r ro ; 
Mas o que me faz mais mal 
E o caminho de fer ro . 

Expl icação da c h a r a d a do n u m e r o 
a n t e c e d e n t e 

o . - Comedia . 
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A MORTE 

DA E X C E L L E N T 1 S S I M A S E N H O R A 

» . M A R I A G O N Z A G A M E S O Ï I I T A 

Os meus ullimos prantos derramei-os 
Também sobre um jazigo, 

Onde a morte sem dó me arremessára 
Um coração d'amigo. 

Estancaram-se as lagrimas nos olhos, 
N'estes meus olhos tristes ; 

Vós, angustias cruéis, vós, Ímpias magoas, 
Não mais chorar me vistes ! 

Não, mais nos duros transes da existencia, 
O balsamo divino 

Yeiu adoçar-me os travos da amargura, 
Nosso commum destino. 

Como a lava, rompendo em vivas chammas, 
Tudo ante si devasta, 

Assim minha alma devastou, passando, 
A dor intensa e vasta! 

Não morre o sentimento em quanto a vida 
Em nós palpita e d u r a ; 

Em quanto o coração não arrefece 
Na fria sepultura! 

I H 

Pobre virgem, tão cedo adormecida 
No teu leito funereo ; 

Tão cedo entregue aos vermes d'um sepulchro, 
Ao pó d u m cemiteriol 

Quem nos diria a nós, vendo-te alegre 
Sorrir ha pouco ainda, 

Que a morte houvera assim de vir colher-te, 
Gentil, graciosa e l inda! 

Se mil sonhos d'amor e mil esp'ranças 
Doiravam teu futuro, 

Quem ousara prever tal desengano, 
Prever teu fado escuro"? 

Mas ás vezes fatal presentimento 
Ennoitava-te o rosto, 

Como se um Anjo te dissesse : «Em breve 
Verás o teu sol posto!» 

li 

E corntudo, ao pensar que eternas sombras 
Teu bello corpo somem, 

Senti-me renascer para a saudade, 
Senti-me outra vez homem! 

I V 

E o presagio cumpriu-se. Em vão as preces 
Da mãe chorosa e triste 

Supplicaram perdão : a crua sorte 
As supplicas resiste! 

Sim, homem, porquesoffro! Emboraopran to 
Me não regue as pupillas, 

Conheço ainda a dor, conheço as magoas, 
Sei ainda sentil-as! 

De novo a estatua se animou; de novo 
Se me dilata o seio; 

De novo os ais prorompem de meus lábios: 
N'elles a vida leio ! 

Mocidade, prazer, gozos do mundo, 
Deixastel-os sem pena: 

Foi tua alma gozar melhor ventura, 
Envolta em luz serena! 

E comtudo, ao pensar que eternas sombras 
Teu bello corpo somem, 

Senti-me renascer para a saudade, 
Senti-me outra vez homem. 
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Homem que soffre egemel Embora em pran 
Não banhe o teu jazigo, 

Brota do coração a voz que solto, 
D'um coração d'amigo! 

D e z e m b r o de 1 8 6 9 . L u i z CARLOS. 

HISTORIA DA PHILOSOPHIA 

Depois d 'estas noções geraes que temos 
apresentado não será inútil dizermos al-
guma coisa em especial de cada um dos 
systemas. 

Sankhia de Kapila 

Scopo d'esta doutrina — A palavra San-
khia significa o mesmo que numeração 
(calculo). Esta dout r ina chama-se porém 
assim, porque se propõe conduzir o ho-
mem á felicidade por um caminho segu-
ríssimo, como por um calculo mathema-
tico. Segundo esta dout r ina , a sciencia é 
o único meio que nos pôde l ivrar de todos 
os males . P o r q u e os males que nos aííli-
gem não se podem remover por bens sen-
síveis, pois que estes são passageiros e 
caducos, nem por sacrifícios religiosos, 
pois que estes sacrifícios se tornam im-
puros com o sangue dos an imaes ; por -
tanto só pela sciencia nos podemos l ivrar 
de todos os males. (Isvara, Chr ishn. i; Co-
lebr . i , p. 27). 

Theoriu do Sankhia sobre os primeiros 
principios das coisas — A sciencia que 
livra o homem de males consiste , segundo 
o sankhia , em se conhecer bem quaes são 
as causas pr imarias ou os pr imei ros p r in -
cipios das coisas. Estes pr incipios porém 
são dois, um material , que éa natureza ou 
a matéria, e ou t ro espir i tual , que é a al-
ma. Por uma par te deve admit t i r-se um 
principio mater ia l ; porque a causa deve 
ser da mesma natureza que o efleito; e 
como o effeito, isto é, o mundo seja ma-
terial, egualmente deve sel-o a causa pr i -
maria do mundo . Porém d 'out ra parte, 
como a matér ia obra sem algum conheci-
mento da sua acção, é necess3rio que ha ja 
outro pr incipio das coisas dotado de intel-

l igencia; e este pr incipio é a alma ou an-
tes as almas, po rque existem no m u n d o 
mui tas almas segundo a divers idade dos 
entes em que residem. P o r tanto, dos dois 

i pr incipios das coisas, u m , a natureza ou 
I a matér ia , é activo e product ivo , mas des-

t i tuído de intel l igencia; o outro porém, a 
alma, é dotado de intell igencia, mas pas-
sivo e improduct ivo. Todos os p h e n o m e -
nos d 'este mundo provêm da união d 'es tes 

j dois principios, que se auxiliam mutua -
! mente como o cego e o paralytico, o pr i -
j meiro dos quaes leva e é gu iado , o segun-
I do guia e é levado (Ibid.J. 
! Consequência da theoria precedente — 

A sciencia dos pr incipios do mundo reve-
la-nos que aquellas coisas que succedem 
no mundo não são obra da alma, nem se 
lhe podem a t t r ibu i r ; e por este conheci-
mento a alma l ivra-se de todo o cu idado 
ácerca dos successos do mundo . Esta isen-
ção que se obtém pela sciencia, é ainda 
imperfeita na vida presente , na qual a alma 
nunca pôde eximir-se to ta lmente do in-
fluxo da sua un ião com o corpo ; mas será 
perfeita depois da morte , porque então o 
sábio não ficará suje i to á metempsychose 
(Ibid.) . 

Observações — 1.° Ha quem accuse de 
atheismo a dou t r ina de Kapila, po rque , 
t rac tando das causas pr imar ias das coi-
sas, não faz menção a lguma de Deus. Mui-
tos porém ju lgam, e parece que com ra -
zão, que esta omissão se deve lançar an tes 
á conta do scopo do systema do que á ne-
gação da divindade; na verdade, como Ka-
pila pretendesse somente investigar as 
causas na turaes e immediatas dos pheno-
menos do mundo , não lhe corria o dever 
de subi r até Deus. 2 . ° O dual ismo de Ka-
pila diffeie essencialmente do dual ismo 
dos gregos em at t r ibuir a actividade, não 
á alma, mas á matér ia . (Continua) 

Unir a observação e a razão, não perder 
de vista o ideal da sciencia a que o homem 
aspira e procural-o e aehal-o por via da ex-
periencia eis o problema da philosophia. 

v. c. 
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NO SEU A N N I V E R S A R I O NATALÍCIO 

São ditosas as florinhas. 
Quando uma cuidosa mão 
As livra de hervas damninhas, 
E as abriga do suão! 

Nós somos as tuas flores, 
Que medram junto de t i ; 
Estremecidos amores 
A que o teu amor sorri! 

Se tanto assim te desvelas 
Do teu jardim na cultura, 
Acceita a homenagem pura 
Das tuas flores singelas! 

Flores! mas da vida foge 
A primavera louçã, 
E a loira criança de hoje 
Será mulher ámanhã! 

Então, se alguma criança 
A nós se chegar também, 
Hemos legar-lhe a esperança 
Que tu nos legaste, Mãe! 

Se tanto assim te desvelas, etc. 

Es o penhor mais seguro 
Dos fructos que brotarão, 
Quando vingar no futuro 
A semente da instrucção ! 

Porque vem, após a aurora, 
Do sol o vivo fu lgor ; 
Porque a planta que se inflora 
Não ha de ficar em flor ! 

Se tanto assim te desvelas, etc. 

No teu legado se encobre 
A esperança do porvir! 
E não ficará mais pobre 
Aquelle que o repart i r! 

E os thesoiros, que, tão santos, 
Nos- vieste confiar. 
Outras bênçãos e outros cantos 
T'os virão r emunera r ! 

C Ar« 

Se tanto assim te desvelas, etc. 

Desvelada jardineira 
Do teu singelo jardim, 
Fosse a nossa vida inteira 
Passada em eantos assim! 

Jamais romperia aurora 
Mais clara que o nosso abril! 
Ao menos hoje, Senhora, 
Logar ao canto infantil! 

CAro 

Se tanto assim te desvelas, etc. 
l i d e F e v e r e i r o d e 1 8 7 0 . 

CANDIDO DE F I G U E I R E D O . 

0 P A V I O E A POMBA 
I V 

Estava aspera a noi te , escuro o céu, o 
ar f r ig id iss imo; n ' uns pontos as nuvens 
conglobavam-se, como povo que se junc ta 
para se desencadear em mot im, n 'ou t ros 
es tendiam-se, como pannos que se desen-
rolam para forrar uma egreja , e começa-
vam a mol inhar . Ricardo ora passeiava, 
ora se sentava defronte da casa de Alber-
tina da Gama; havia mui to tempo que ali 

j estava, e havia mui to também que as dez, 
I para que Albertina o aprazara, t inham 

dado. _ 
1 — É celebre, dizia Ricardo comsigo. 

que re rá esta mulher zombar de mim. 
humi lhar -me , br incar com o meu cora-

! ção, corno a criança br inca com a ave que 
apanhou e tem preza ? Está decidido, 
vou-me embora . 

E deu alguns passos para se re t i rar , 
mas o coração começou a segredar- lhe 
estas vozes : 

«Quem sabe? talvez que ao dobrares a 
azinhaga se abra aquella janel la . 
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Tens razão, sê razoavel; se tu soffres 
no amor propr io , pôde ser que vigiada 
pela familia ella soffra no seu amor por ti. 

A manhã rompeu melancólica, depois 
do meio dia o céu encapotou-se , a cerra-
ção trouxe a noite; não te enganar ias nas 
ho ras , não virias tu mais cedo? 

Toma o fuzil e a pedra , fere e accende 
lume e um cha ru to ; á luz d 'el le vê se 
podes 1er o teu relogio. 

A esperança é a irmã quer ida do a m o r ; 
a m a s ? espera .» 

E ficou. Fumemos — disse elle com-
sigo, e pet iscando lume e accendendo um 
charu to tomou d'elle assumpto para en-
t re ter o pensamento . 

— Contam das feras, dizia elle, que se 
acalmam com a musica ; quando andam 
revoltas, as ondas do coração h u m a n o 
serenam-se com o fumo d 'um charu to . 

Foi uma andaluza que me ens inou a 
fumar . Encontre i -a no caminho de ferro, 
teria vinte annos e era linda a matar , 
travei conversa com a mãe e com o i rmão, 
e namoro com ella; o i rmão ofTereceu-me 
um charu to . 

— Muito obrigado, não fumo. 
«0 senhor não f u m a ? ! perguntou ella 

com pasmo. 
— Não, minha senhora . 
«Dou-lhe os pa rabéns ; segundo um 

adagio hespanho l , é só meio h o m e m . » 
E citou o adagio em meio de gargalha-

das ; depois fechou o leque, os lábios e os 
olhos, voltou-me as costas e dormiu . 

Valeu-lhe ser mulher . 
Fluctuava n 'es tas lembranças o pensa-

mento de Ricardo, quando a janella de 
Albert ina se abr iu . Ricardo aproximou-se . 

«Ha mui to que espera ? 
— Ha boas duas horas , as dez. . . 
«Para mim dão essas horas , quando dá 

o somno a meu pae ; mas, d iga-me, eslava 
já desesperado ? 

— Desesperado não, ancioso sim. 
«Veio a p é ? 
— As vezes faz-se promessa de se ir 

assim, descalço até , visitar as santas que 
se adoram 

«E crê que eu seja s a n t a ? 
— Pois não é santo quem tem devotos? 

M a s . . . vim no mais ligeiro dos meus ca-
vallos, trazia além d ' isso as azas do amor. 

«Está espir i tuoso ; todavia confun-
de-me e ao seu cavalto; na eschola da 
galanteria vê-se que é ainda um discípulo 
que precisa de palmatoadas. 

— Apertem as vossas mãos os meus 
dedos , pa ra vos ficar aber ta a minha pal-
ma, e reputar -me-hei feliz por es tar tão 
a t razado; mas se eu sou um aprendiz em 
galanteria podeis examinar-me em a m o r ; 
o meu coração responderá a . . . 

«0 vosso coração é mudo , ou, se falia, 
só vós sabeis o que elle diz; mudo para 
mira , como as horas do somno, e scu ro 
como esta no i te . . . 

— Mas não f r io , como ella. 
«Vós tendes f r i o? 
A este tempo o clarão d 'um re lampago 

allumiou o rosto de Albertina e o vulto de 
Ricardo, um trovão começou a ar ras tar e 
a desenrolar o seu es t rondo, depois a 
es tourar , as nuvens , como que a turd idas 
pelo es tampido ou rasgadas pelo raio, 
começaram a chover em torrentes . 

«Meu pai chama-me, disse Alber t ina ; 
acordou provavelmente com os t rovões ; 
vinde out ra noi te ; adeus. 

— Mas.. . 
Mas a janella já estava fechada ; Ricardo 

disse comsigo. — Que noite de lobos! onde 
hei de eu passal-a ? 

(Continua) J . F R E D E R I C O L A R A N J O . 

A formosa gravura que temos em f rente 
representa uma var ina descançando de-
pois de ter vendido o seu peixe, e j u n t o 
d'ella um rapaz comendo uvas. A gravura 
é do sr. Manuel Maria Bordallo P inhe i ro , 
e copia d 'um quadro seu original . 

Este nome de Bordallo P inhe i ro está 
tão in t imamente ligado com o desenvol-
vimento das Bellas Artes em Por tugal , que 
é dos pr imei ros e mais impor tantes na 
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Madrid , onde execu tou d i f fé ren tes esboce-
tos dos me lhores q u a d r o s da escho la h e s -
p a n h o l a ; e em 1 8 5 1 vis i tou a p r i m e i r a 
Exposição in t e rnac iona l de L o n d r e s e as 
ga ler ias do Louvre , L u x e m b o u r g e Ver-
sail les, d ' o n d e t rouxe a lguns e var iados 
e s tudos . Com este ty roc in io de v iagens 
ap rove i tou m u i t o pa ra o seu aper fe içoa-
m e n t o , e em b r e v e se d i s t ingu iu e n t r e os 
nossos poucos mas excel lentes a r t i s tas . 

Mas sobre tudo o q u e o t o rna s ingu la r -
m e n t e b e n e m e r i t o é ter sido o i n t r o d u c t o r 
da g r a v u r a em made i r a no nosso re ino , e 
o impulsor dn nosso p rog res s ivo desen-
volv imento na l i t hog raph ia . Quem não 
conhece o ve lho Panorama? Foi n ' e s t e 
notáve l s e m a n a r i o q u e a g r a v u r a por tu 
gueza em made i ra t en tou os p r ime i ros 
passos ; foi aqui q u e a p p a r e c e r a m os p r i -
m e i r o s t r a b a l h o s de Bordal lo . E se este 
j o r n a l marca u m a épocha notável no j o r -
na l i smo l i t terar io , não é elle m e n o s im-
p o r t a n t e para a nossa h i s to r ia a r t í s t ica . 

Dos p r ime i ros q u a d r o s de sua ant iga 
compos ição (da sua p r i m e i r a mane i r a ) 
p o d e m o s a p o n t a r o do Bapt i s té r io da igreja 
pa roch ia l de S. J o s é de Lisboa, o que r e p r e -
sen ta o Beato J o ã o de Bri to ca t equ izando 
os ind ios , e os dois r e t ra tos do rei muito 
amado, o sr . D. P e d r o V, q u e es tavam 
nas duas camaras legis lat ivas . Inf in i tos 
a s sumptos t r ac tou , tanto h i s to r icos como 
seus p ropr ios o r ig inaes , e t an to em gra-
vura como em l i t hog raph ia , de q u e a b u n -
dam exemplos em an t igos j o r n a e s , como 
o p r i m e i r o Jornal de Bellas Artes, onde 
en t r e ou t r a s se vêem as b o n i t a s i l lustra 
ções da Miragaia de Gar re t t , na lllvstra-
ção r ed ig ida a pr inc ip io po r Silva Leal e 
depo i s po r Terxeira de Vasconcel los , no 
Museu Piltoresco, na Litteratura IIlus-
trada, redig ida por P e d r o R o c h a , e n ' o u -
t ros mui tos . 

T r a b a l h a d o r infat igavel Bordal lo Pi-
n h e i r o t o m o u t a m b é m o e scopro , e fez-se 
escu lp tor . P o r espaço de doze a n n o s teve 
a sua oílicina abe r t a em Lisboa na P raça 
da Alegria, e ahi foi i n c u m b i d o de diffé-
ren tes es ta tuas , b u s t o s e m o n u m e n t o s a r -

ch i tec ton icos . En t r e es tes t r a b a l h o s m e n -
c i o n a r e m o s o bus to de Camões de s t i nado 
para a g ru t a de Macáu, o p r ime i ro m o n u -
men to l evan tado ao g r a n d e épico ; o b u s t o 
do nosso patr íc io , o ca rdea l pa t r i a r cha 
D. Gu i lhe rme , fei to de m á r m o r e de Car-
ra ra , e q u e existe na camara dos d ignos 
pa res , e o do he ro ico m a r e c h a l do exe r -
ci to, d u q u e da Terce i ra . 

Pe las suas e s c u l p t u r a s foi p r e m i a d o na 
Exposição I n t e r n a c i o n a l do P o r t o ; e u l t i -
m a m e n t e , ded icando- se á execução de 
q u a d r o s de p e q u e n a s d imensões do es ty lo 
f l amengo , im i t ando Meissonier , a p r e s e n -
tou vár ios d 'es tes q u a d r o s nas expos ições 
d 'es tes ú l t imos annos , o que lhe a l cançou 
a h o n r a de ser n o m e a d o socio de mér i to 
da Academia Real de Bellas Artes de Lis -
b o a . Os nossos Re i s e o sr . Marquez de 
Penaf ie l f izeram n ' es te t e m p o a acqu i s i ção 
de a lguns dos seus m e l h o r e s q u a d r o s . 

Na Expos ição da Soc iedade P r o m o t o r a 
das Bellas Artes q u e h o u v e agora em Lis -
boa a p r e s e n t o u o nosso ar t is ta d o u s q u a -
d ros , r e p r e s e n t a n d o uur a l enda das pegas 
de Cintra, tão c o n h e c i d a pelo r o m a n c e de 
Garre t t , e o u t r o o Lansquenet bebendo á 
saúde dos vencedores. Este u l t imo teve a 
h o n r a de ser esco lh ido p o r S. M. o sr . 

D. F e r n a n d o . 

DE LISBOA AO PORTO 

N \sujeTO, mafvVmo. 

I 

Pa 1'tifla 

Corria o a n n o de 1862 , e co m eça ra elle 
hav ia vinte dias . 

Era a p r i m e i r a vez que me embarcava 
para sahi r a b a r r a . Ia ao Por to , e não co-
nhec ia a c idade da Vi rgem senão de n o m e . 

Ás q u a t r o da ta rde e no Cães das Colu-
mnas me t t i a -me n u m b o t e ; logo depois 
sub ia a b o r d o do Lisboa. 

Grossas p ingas de agua começavam a 
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a lagar - lhe o convez, e uma a t m o s p h e r a 
pa rdacen t a ou , an tes , cor de c h u m b o , um 
f r io h ú m i d o e glacial p r e s a g i a v a m - m e já 
q u e ao anoi tecer cah i r i a c h u v a a to r ren tes . 

O pi loto, h o m e m secco e ne rvoso , r ece -
b ia as b a g a g e n s , e os moços t r a f e g a v a m 
com ellas a t i r ando -a s pa ra o po rão . 

V ib ravam na ca thedra l dois compassa-
dos t oques do b r o n z e ; era a meia h o r a 
depo i s das q u a t r o . 

£ logo a lguns passage i ros c o m e ç a r a m 
a m u r m u r a r impac ien tes . Era j u s t o , po r -
que a sahida do ba rco t i nha sido a n n u n -
ciada na véspera e t r ans fe r ida pa ra as 
q u a t r o h o r a s e m consequênc i a d u m tele-
g r a m m a receb ido d o P o r t o , que a n n u n -
ciava a imposs ib i l idade de d e m a n d a r a 
b a r r a . 

Como já disse e m b a r c a v a - m e pela p r i -
meira vez, p o r q u e não se c h a m a e m b a r c a r 
su lcar o Tejo em mui t a s e var iadas d i r ec -
ções, q u e r s i n g r a n d o em d i re i tu ra ao pon -
tal de Cacilhas, q u e r avançando até ao 
Seixal, b o r d e j a n d o Alcochete , c o r r e n d o 
até Belem ou s u b i n d o ao Beato Antonio , 
p o r q u e d ' a q u i n u n c a pa s sa r am a s m i n h a s 
excursões mar í t imas . 

Mas a pezar do s a n g u e f r io q u e até ho j e 
s e m p r e tive não deixava de a s sa l t a r -me 
cer to receio, l e m b r a n d o - m e de que oito 
dias an tes os passage i ros do Lusilania 
t i n h a m es tado a pon to de serem vict imas 
da imper íc ia , diziam u n s q u e do capi tão 
Contente , e ou t ros que do da corveta Sa-
gres. 

Seja como for , é cer to que esta u l t ima 
p e r d e r a a escada do por ta ló , e aquel le sof-
f r e r a um famoso r o m b o . A p r ime i r a re -
p a r o u - s e d e n t r o de poucos dias , p o r q u e 
t inha de sah i r b r e v e m e n t e a busc a r a P r i n -
ceza Maria de Saboya , ho j e r a i n h a de 
Po r tuga l , e do s e g u n d o a f f i rmavam os en-
t end idos q u e n e m um mez seria ba s t an t e 
pa ra se lhe r e p a r a r e m as avar ias . 

Dizia eu que os passage i ros m u r m u r a -
vam, e fallo dos da p r ime i ra c a m a r a , p o r -
que á p roa ia um con t ingen te de i n f an t e -
r ia e ou t ro de eaçadores , de s t i nados a 
s egu i r em do P o r t o para Braga . Estes su je i -

tavam-se á d e m o r a com tal ou qual r e s igna -
ção, p o r q u e pagava por elles o Es tado , e 
d u a s ou t res h o r a s mais de viagem era 
o u t r o t an to t empo de fo lga do serviço 
mi l i t a r ; mas os q u e pagavam do seu bo l -
s inho , os q u e ance iavam ab raça r p a r e n t e s 
ou amigos , os que iam, f ina lmente , aos 
seus negoc ios , esses exasperavam-se . 

Deram tres q u a r t o s para as c inco e to-
cou logo u m a c a m p a n a . Ouviu-se a voz do 
capi tão que dava o r d e n s , e p i lo to , m a r i -
n h a g e m e moços t u d o c o r r e u a pos tos . O 
Lisboa b a louçou - se nas aguas do Te jo , 
p o r q u e se l evan tá ra do a n c o r a d o u r o , e 
t endo l a rgado a bo ia , começara a navega r . 

E logo como p o r encan to a todos os 
passage i ros a s somou um sorr iso de sat is-
fação que lhes d e s a n n u v i o u as f ron tes . 

No Lisboa me ia eu a p a r t a n d o de Lis-
boa , de Lys ia , meu be rço na ta l , pa t r i a 
m i n h a , vendo-a pela p r i m e i r a vez desap -
parecer d ian te de m e u s o lhos . Não de i -
xava ali famil ia , en tão ausen te , m a s q u e 
i m p o r t a v a ? ! . . . s epa rava -me de amigos , do 
a b e n ç o a d o solo onde s empre vivera, dos 
c o m p a n h e i r o s de todos os in s t an te s , da 
pat r ia emfim. 

Oh! que a m o r não é este, o a m o r da pa-
t r i a ! . . . é s e n t i m e n t o c o m m u m a todos os 
h o m e n s , p o r q u e a pa t r i a é a t e r r a o n d e 
r epousam nossos ma io res , onde a b r i m o s 
os o lhos á vida e a a lma aos aftectos, o n d e 
nos ens inam a m u r m u r a r o doce n o m e de 
mãe , onde nos e m b a l a m os seus c a r i n h o s , 
o n d e vemos o p r ime i ro ra ia r da a u r o r a , 
onde nos aquecem os p r i m e i r o s raios do 
sol, onde e n d i r e i t a m o s a cus to os nossos 
p r ime i ros passos . 

A pa t r ia é o lar domes t i co , a me lancó -
lica e s ingela canção que nos e m b a l o u no 
be rço , o san tua r io onde nos pur i f icaram 
as aguas do b a p t i s m o e r ecebemos o pão 
espi r i tua l da c o m m u n h ã o . 

A pa t r ia são os nossos amigos de in-
f a n d a , a eschola o n d e a p r e n d e m o s a lêr , 
o lyceu q u e nos ga l a rdoou com o p r i m e i r o 
p remio , a officina onde nos ens ina ram 
como se g a n h a á cus ta do suor hones to o 
pão nosso de cada dia . 
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A patria são as florestas, as mattas, os 
bosques , as sarças, as balseiras, a varzea, 
o valle e a campina, a montanha aonde 
subimos centenares de vezes, o rio que 
nos refrescou, a fontinha onde matámos 
a sede, os salgueiros f rondosos ou os co-
pados castanheiros, a cuja sombra nos 
abr igámos. 

A patria são os monumentos , os mu-
seus, as bibliothecas, os grandes homens , 
e todas as obras d 'ar te e de ingenho da 
nossa terra . 

Em paiz extranho a patria do soldado ! 
é a bandeira do seu regimento, a do ma- | 
r inhei ro o galhardete que ondula no mas- ' 
taréu do navio, e a do viajante. . . esse em ! 
tudo revive na patria, ou no sol que o al-
lumia, ou nos fulgores das estrellas, ou no 
gorgeio das aves, ou no canto estridulo 
da cigarra. O viajante involve a patria em 
cada um dos seus pensamentos; até os 
echos longínquos lhe faliam d'ella, e a 
esta lembrança uma lagrima ardente de I 
saudade lhe sulca as faces adustas pelo j 
a rdor do sol e resequidas pelo pó das 
jornadas . 

Ó patr ia! como o teu nome foi bem 
apreciado de Pythagoras quando dizia aos 
seus discípulos: «Infante, não te apartes 
nunca d'aquella que te amamentou; ado-
lescente, não te separes do berço nalal; 
homem, não abandones tua mãe ; cidadão, 
não fujas á pa t r ia ! . . .» 

Ou como E. Pelletan, quando diz: «O 
homem verdadeiramente homem deve 
amar a patria e mostrar que é cidadão, 
porque não vive no mundo como as an-
dor inhas ; habita um posto fixo, um canto 
de terra certo e de terminado; é membro 
d 'uma communidade politica; d'ella re-
cebe protecção e deve-lhe por isso mesmo 
muito affecto.» 

Foi longe da patria que o cantor das 
Metamorplwses compoz as suas Tristes, 
derradeiras estrophes dedicadas aos seus 
parentes e amigos. Longe da patria, em-
bora se lhe accenda o desejo de cantar, 
o poeta perde o sorriso, e sente morto o 
coração; a natureza cerrou-lhe todos os 

seus encantos, nem o sol allumia já o 
mundo, nem a noute se recama de estrel-
las, nem das flores se soltam suavíssimos 
perfumes; emmudeceram as aves, cala-
ram-se os zephiros, parou o rio no seu 
curso, tudo dorme: tudo é silencio, mas 
silenciogélido, o silencio eterno do tumulo. 

(Continua) I . 

Charada í.a 

A minha metade I < 
No ar achareis; j 
A outra na terra j < 
A encontrareis. j 

O homem lhe deve 
Sciencias que t em; 
Os loiros de Marte 
Lhe deve também. 

Também é do vicio 
Motor principal; 
Pois usa-se d'ella 
P 'ra bem e p"ra mal. 1 t 

8.a 

De mim, des que uma nympha convertida \ 
Foi nõ que sou, o deus, que tanto a amava, ( , 
Musical instrumento compozera, í 
Com que da Arcadia os bosques incantava. ; 

Se nas plantas buscal-a não quizesses, ) 
Em ti mesmo, leitor, a encontrarias; f . 
Consultando do Lacio e Grécia os vates, i 
Milhares d'esta n'elles acharias. ' 

Contas em mim d'esta ultima alguns pares 
E em tua casa talvez seja empregado, 
Que ou por commodidade, ou por adorno, 
Necessário o meu uso se ha tornado. p. c 

Expediente 

Recebemos com muita gratidão do sr. J. 
Palmella um folheto que tem sido muito fa-
lado, e que ha tempo publicou com o pseu-
donvmo de Augusto Garrett, intitulado—Na-
poleão, Pio IX, e Victor Hugo. 

0 seu auctor foi honrado com uma carta 
escripta pelo proprio punho do celebre èscri-
ptor francez, Victor Hugo. 

Explicações 
CHARADA 6 . A — Almocreve. 
ENIGMA — O olhar affavel orna o semblante 

dos reis. 
( nimiti o . Imprensn LitterarlM. 
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N.° 7 Maio 1870 

0 CONVENTO DE SANTA CRUZ 

DO BUSSACO 

Per tenc iam as te r ras e matta do Bussaco 
á Mitra de Coimbra no tempo que em Por -
tugal se desenvolveu o desejo de edificar 
conventos eremit icos ou deser tos , á imita-
tação d 'ou t ros que já havia em dif féren-
tes paizes, como o deser to de Bur laque 
em Castella a Sova , o de Varale em Gé-
nova, o de Sae na Polonia , e ou t ros mui-
tos. 

Comtudo, a pezar do fim para que o 
moste i ro se edificava, e da qual idade das 
pessoas que n 'es te negocio se e m p e n h a -
vam, ainda assim apresen tou a empreza 
dilf iculdades, pois já n 'esse t empo se di -
zia, como refere a Chronica dos carmeli-
tas descalços (1), que o g rande n u m e r o 
de religiosos d iminuía as forças da milícia, 
e se de f raudava o pa t r imonio secular com 
as rendas dos mostei ros demas iadamente 
sobrados . 

Desgostavam-se immenso os rel igiosos 
e m p r e h e n d e d o r e s da obra com taes dilfi-
culdades; animava-os porém Deus, j u n -
tando á singeleza de pombas a prudênc ia 
e astúcia sempre necessar ia para comba-
ter o espir ito das t revas, que lhes impedia 
as peni tencias e orações no e rmo , mais 
acceitas de Deus ali, segundo elles diziam, 
que no bulício do mundo , pois no descam-
pado da Mesopotamia viu Jacob a escada, 
e Moysés a çarça nas solidões do Horeb. 

O reverendo padre , fr . Mar t inho da 

i t Chronica d o s c a r m e l i t a s d e í c a l e o ; por f r 

J o 3 o do S a c r a m e n t o . 

Madre de Deus, pre lado super ior da P ro -
víncia n 'es ta épocha , depois de vencer vá-
rios obstáculos, conseguiu f inalmente por 
in tervenção de D. Francisco de Sandoval 
e Boxas, p r ime i ro d u q u e de Lerma , que 
o Conselho Real de Phi l ippe IH accedesse 
á petição para edificar o convento na ser ra 
do Bussaco, e não em T h o m a r como ou-
tros quer iam. O bispo de Coimbra, D. J o ã o 
Manuel, gostoso de levar a effeito esta 
obra , fez logo doação da matta aos f rades 
carmeli tas descalços, a qual em seguida 
foi conf i rmada pelo Papa Urbano v iu no 
atino de 1628. 

No dia 7 de Agosto do mesmo anno foi 
lançada a p r ime i ra pedra para a fundação 
do moste i ro , t endo an te r io rmen te havido 
áspero e r ude t raba lho para p repa ra r o 
local da cons t rucção , o qual era b rava-
mente penhascoso no dizer expressivo do 
auctor da Chronica. Em menos d ' u m a n n o 
t inham os incançaveis e p iedosos f u n d a -
dores quasi concluída a obra do mos te i ro ; 
arcos, umbre i ra s e c u n h a e s de pedra tos-
camente afeiçoada, por tas e t ec tos fo r ra -
dos de cortiça, as paredes exter iores guar -
necidas de pequeninos seixos fo rmando 
flores e a rabescos de simples mas agrada-
vel composição, eis o aspecto do edifício, 
que , a pezar de nú de toda a gala ou br in-
cos d 'ar te , apresenta tal grandeza na h u -
mildade, que nos faz l embrar com sau-
dade e rospeito os seus hab i tan tes d ' ou -
t r ' o ra . 

E uma coisa que parece i ncohé ren te , 
mas que é verdadeira . As insti tuições que 
passaram, que hoje não podem existir , 
porque o progresso ou razão esclarecida 
as repelle, inst i tuições até mesmo odiosas, 

• 
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como a do claustro, desp»ctam comtüdo, 
mau grado nossb, uma idea de recordação 
e de sáwdã^o., a que não somos superio-
r e s , e dè que á primeira vista não at ina-
mos-a ca Usa. 

Os dóntos, his torias de frades e b e r n a r 
dices galhofeiras , com que a ama nos 
adormece nos primeiros annos, lembram-, 
no& &èihpre como recordações de i n fanda . 

Mais tarde a imaginação ardente da ju-
ventude, avvda do- romance e do drama, 
encontra também no claustro- com que 
farte a imaginação sedenta ; muita lagrima 
e agonia de envolta com muitos vicios e 
crimes se acham debaixo das suas cam-
pas. ;i " ! 

Mais tarde ainda, quando a épocha das 
paixões se desvanece, e o egoismo com-
para as fadigas e suores , indispensáveis 
no presente para obter uma posição so-
cial, com a vida placida e socegada do 
convento, recorda ainda com saudade a 
classe improductiva, de que o frade fazia 
parte . 

Esta épocha de t ransição por que pas-
samos soffre com a idea do passado; mas 
a idea do progresso, radiante de luz, varre 
os preconceitos, que impediam a demoli-
ção d 'essas instituições, hoje inúteis e no-
civas, embora n 'out ro tempo úteis e pro-
veitosas, santifica o t rabalho, trata por 
toda a parte de o re t r ibuir em devida 
proporção, e d'essas insti tuições, d 'esses 
castellos roqueiros , d 'essas abbadias, 
d'esses muros ameiados, que o tempo vai 
esboroando, que res ta? . . . A saudade, e 
nada mais. E essa mesma porque ? Por ser 
talvez ingenita do coração do homem, por-
que muitas vezes nos lembramos de épo-
chas bem tristes, bem pouco ditosas, e 
comtudo choramos e sentimos saudade. 
Mas pondo de parte estas considerações 
que naturalmente nos vieram ao espirito, 
ao ent rarmos no claustro t ibiamente alu-
miado pela claridade do dia, ao contem-
plarmos os quadros dos monges e outros 
varões benemeri tos da ordem, a simplici-
dade da arehi tectura, a que se junta gosto 
tão sr.Dido em obra tão humilde, como os 

leclos de berço formados de grossas cas-
cas de sotirof ent resachadas de cortiça, as 
grades igualmellte de sobrei ro , virgens 
de segundo corte ou appwclho , tudo isto 
mostra uma sincera formosura na singe-
leza do artefacto, e concluímos desejando 
a conservação e reparo d 'este mosteiro , 
não com ar rebiques e louçanias mal cabi-
das em tanta aspereza e em desharmonia 
com a sua construcção, mas imitando o 
antigo a fim de conservar um monumento 
dos mais bellos no seu genero. 

A. A. DAS N E V E S E M E L L O . 

0 MONTÂNHEZ NO E X Í L I O 

Que recordações tão doces 
da minha patria querida! 
Irmã! que prazer, que vida 
n'essas terras tão gentis ! 
Juro amar-te sempre, ó França, 

meu paiz ! 

Lembras-te de quando, á noite, 
no lar da nossa casinha 
alegre abraçar-nos vinha 
nossa boa e terna mãe, 
e suas cans tu beijavas, 

e eu também? 

Lembras-te d'esse Castello 
que musgoso se espelhava 
sobre o rio que o cer rava? 
Lembras-te, inda, minha irmã, 
do sino que nós ouvíamos 

de manhã? 

E lembras-te da lagoa 
que as andorinhas roçavam? 
das auras que murmuravam 
poesia a quem sabe amar? 
e do sol quando ia ao longe 

expirar? 

Embora não veja Helena, 
nem da patria os mil encantos; 
embora tenha só prantos, 
eternamente infeliz, 
hei de amar-te sempre, ó França, 

meu paiz ! 
[De Chateaubriand) 

1 8 6 4 CANDIDO D E F I G U E I R E D O . 
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0 PAVÃO E .4 POMBA 
V 

Pelos resquíc ios da janel la d 'um case-
bre das Rosas t ransverberava gma luz; 
Ricardo com as redeas do cavallo en ro l a -
das ao braço , sem chapéu porque o venlo 
lh 'o levára, go t te jando- lhe agua a cabel-
leira, como a got te jar iam algas e l imos no 
momento de se t i rarem d 'um lago, com 
os pés encharcados e o resto do corpo 
pouco enxuto , dir igiu-se para lá e ba t eu á 
por ta . 

Um postigo da janel la se abr iu . «Quem 
está ah i?» 

—Pode-me dar agasa lho em q u i n t o não 
passa a t rovoada e a chuva? 

«Sim, s e n h o r ; já se lhe abre a po r t a .» 
Um rapaz corpulen to appareceu a ab r iba . 
Muilo boa noite, disse-lhe Ricardo. «Guar-
de-o Deus, respondeu- lhe o m o ç o ; faz fa-
vor de en t ra r e sub i r . 

—Não ha onde se recolher o meu cavallo? 
«Ha sim, de ixe-o ; suba lá para cima 
Ricardo s u b i u ; j u n t o do lar, sentada 

n um tropeço e tendo ao lado um feixe de 
alecrim secco, uma linda rapar iga d e d e z e -
seis annos tirava d'elle com devoção al-
guns ramos, e com devoção os lançava 
para o lume; em torno d 'um rapazinho 
em pé d iante d 'uma meza, que fazia altar 
a um crucifixo rodeado de varias imagens 
de santos e pendurado n 'uni reconcavo 
aber to na parede, estavam a joe lhados um 
homem de quaren ta annos , uma mulher 
que orçar ia pelos mesmos e uma rapar iga 
de vinie. O rapazinho l ia: .Magnificat. A 
minha alma engrandece ao Senhor , e o 
meu espir i to se a legrou em Deus, meu 
salvador. 

Os que estavam a joe lhados repet i ram o 
versículo. 

—Muito boa noite — disse Ricardo. 
«Tenha o senhor a mesma, r e spondeu 

o dono da casa vol tando a cabeça, mas 
sem se l evan ta r ; o senhor deve vir mo-
lhado, faz favor de se sentar ao lume; em 
acabando de rezar já lhe, fazemos compa-
nhia . Thereza , cont inuou elle dir igindo-se 

á filha, que estava junto <Jo lar, aviva o 
lume para esse senhor se enxugar. 

«Sente-se aqui , dizia Thereza a Ricardo; 
o q u e o senhor vem de molhado | . i h ! 
como traz o cabello a escor re r a g u a ! o 
senhor não lem c h a p é u ? 

—Fug iu com o vento, dizia Ricardo em 
voz; baixa, para nà,o pe r tu rba r os que re-
zavam; deixe-me descalçar as botas , sim? 
E foi descalçando-as . 

«Ui! que molhadas q u a e s t ã o as meias ! 
descalce-as t a m b é m ; o lhe que lhe dá al-
guma const ipação. 

—Não é preciso; d ' a q u t a ; pouco estão 
enxutas com o calor do l u m e , ' , 

«Mas eu vou buscar - lhe umas meias e 
um lenço para atar á cabeça .» E levan-
tou-se. 

A trovoada ia-se d iss ipando, te rmina-
ram as. rezps. e os q u e ^ s r t^avam yiçram 
sentar-se j u n t o fio l a r ; o rapaz inho tomou 
logar ao pé de RicarÜò". 

— Então o menino sabe le r? disse elle 
afagando o. 

«E verdade, respondeu o dono da cfisa j 
é filho de pobre , mas como o saber não 
occupa logar, mandei o : á eschola. 

«Aqui tem as meias e um lenço, disse 
Thereza in t e r rompendo a coçversa . 

— Olhe, as meias uào as preciso, as 
minhas es tão já enxutas ; o lenço acçeilo. 
E enro lou-o á cabeça , ., 

Thereza começou a rir-se. 
— Diz-me do que se r i ? pe rgun tou Ri-

cardo . 
«Se não toma por m a l . . . 
—Não por certo. 
«Rio-me da vergonha que o s»--.. ,s 

1 tem em. m o s T a r os d e s c a l ç a . . « . 
meias, e da pouca q n e tem as ífiulh. t • 

: s u a ç ^ u a l h a e m trazerem o s e io ' b >•«,.••<•« t -
Ricardo fitou a rapar iga «•- . . , { • 

; dade, o _pai mandou lhe quf? o ? ' \ v • 
| calada e pe rguntou ao s..u hos^ed-i se já 

t inha ceiado 
| — J á ; sou de Mmçh« de D Maná. cee: 
I em casa. 

«Então sahin d< !r; U p -Igi',: 
! reza. 
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«Já te disse q u e estivesses calada, disse 
o pai em tom quasi de a m e a ç a ; ainda que 
mal pe rgun te , con t inuou , o s e n h o r não 
estava assim ali pelas nove horas def ron te 
da casa do senhor Gama ? 

— Estava, s im, r e spondeu Ricardo com 
visivel cons t rang imento . 

«Nunca eu me engane i ! exclamou The -
reza. 

«Mau! re to rqu iu o pai, parece-me que 
ainda te sai a noite ca ra ; ora vai es tender 
uma cama ahi n 'essa casa para este se-
n h o r . 

— Eu re t i ro -me, respondeu Ricardo. 
«Nada, chove mui to , re t i ra -se pela ma-

nhã . 
(Cont inua) t. F R E D E R I C O L A R A N J O 

APONTAMENTOS DE UMA VIAGEM 
A MADRID 

Meu amigo — Pedes -me os meus apon-
tamentos sobre uma digressão que fiz a 
Hespanha . Passaram se já mui tos a n n o s ; 
as impressões , ainda as mais for tes , vão-se 
desvanecendo com o tempo, e os t raba-
lhos por que passamos, novas dis tracções, 
occupações d iversas , tudo concorre para 
apagar recordações an t igas ; e assim é ne-
cessár io que succeda, po rque , senão hou-
vesse o esquec imento , quan ta s lembran-
ças tr istes se accumular iam no nosso espi-
r i to , a que não poder íamos res is t i r ! 

Para prevenir esse esquec imento , con-
sequência necessaria do nosso tempera-
mento e organisacão , eu, que encont ro 
sempre g rande prazer em recordar -me dos 
acontec imentos notáveis da minha vida, 
t inha escripto a minha esposa du ran t e a 
viagem algumas car tas , em que minuciosa-
mente lhe na r rava o que ia vendo e o que 
me ia succedendo; e dizia comigo: «estas 
car tas , que talvez não sejam bem compre -
hendidas poi ella, se rv i r -me-hão depois 
para me recordar d 'ou l ros mui tos factos 
que por acaso tenha omit t ido. 

Efíectivamente de mui to me serviram 
esses papeis nos pr imei ros tempos depois 

do meu regresso — para poder com mais 
exactidão na r r a r á minhafarni l ia e a a lguns 
amigos as par t icu la r idades da minha via-
gem ; porém, como tudo cança, t ambém 
mecançe i de c o n t a r a s minhas aven tu ras , e 
os meus amigos sé cançaram de ouvi r -me, 
e por ult imo archivei de modo tal as m i -
nhas car tas , que dei agora mil voltas para 
encontra i as. En t re t an to sempre o conse-
gui, e me servi ram de mui to auxilio para 
a singela narrat iva que vou fazer-le. 

De certo que não conhecos o Alemtejo,. 
nem sabes como se viajava an t igamente 
por aquella província an tes da cons t ru -
cção do caminho de f e r ro , q u e hoje nos 
liga com toda a Europa . Pois viajava-se 

! como viajaram nossos avós — a cavallo,, 
em ca r ruagem, ou em car ros puxados por 
muares . 

Viajar a cavallo ou de car ruagem era 
p ropr io de lavradores abas tados ou f idal-
gos poderosos , aos modes tos viajantes 
como eu per tencia lhes o car ro , que era 
o vehiculo de aluguel mais economieo. 

São os carros do Alemtejo montados so -
b re duas rodas raiadas como as de sege, 

; e cober tos de um toldo de p a n n o ou de 
oleado em fôrma de arco, puxado cada 
car ro por duas mulas , pela fôrma repre-
sentada n'esta g ravura (Estampa l . a > ; o 
car re i ro governa-o á manei ra de cocheiro , 
porém sentado sobre a borda e com uma 
perna para cada um dos lados da lança 
do car ro . Este car re i ro é quasi sempre o 
p ropr io d o n o do car ro , e é ao m e s m a 
tempo o recoveiro; e ha famílias em Elvas 
e Estremoz, taes como a dos Morgados, 
Marrafanhas e out ras , que só se oecupam 
do trafico de conduzir passageiros , azeite, 
encommendas e tc . ; e mandam cons t ru i r 
différentes car re tas ou car ros , rese rvando 
o chefe da familia para si o governo de 

: um d'el les, e cedendo os ou t ros aos filhos 
ou paren tes ; é por isso que os car re i ros 
do Alemtejo não podem confundi r - se com 
os car re i ros do distr icto de Lisboa, que de 
o rd inár io são grosseiros moços dos pro-
pr ie tár ios , ou dos que traficam com o alu-
guel de carros . 



O car re i ro do Alena tejo veste com ele-
ganc ia ; e em relação ao geral d 'aquella 
província explica-se bem, e mui tas vezes 
não parece um homem grosseiro . E aquella 
província talvez a de Por tuga l onde a 
gente do povo fala a l íngua materna com 
mais perfeição e clareza, e onde o idioma 
é mais apurado e mais diversifica do cas-
te lhano ou do gallego. Será isto por ven-
tura , assim como certa indisposição que 
ali reina mais p ronunc iada contra os hes-
panhoes o effeito das ant igas dissenções 
en t re os dois paizes? — ou en tão o resul-
tado das precauções tomadas pelos nossos 
antepassados para diff icultarem a convi-
vência en t re os dois povos v i s inhos? Se 
assim é, não poderam todavia consegui r 
g rande difYerença nos cos tumes domésti-
cos, que , assim como o clima e te r r i to r io , 
são quasi todos os mesmos. 

Não era mui to commoda a viagem nos 
carros , porque os g randes solavancos e a 
necess idade de ir mal dei tado ou mal sen-
tado fat igava mui to o passageiro, que ti-
nha de conservar-se horas inteiras na 
mesma posição. 

Sendo a pr imeira vez que sahia de mi-
nha casa para fora de Lisboa, tudo era 
novo para mim desde que atravessei o 
Tejo de Lisboa para Aldeã Gallega n uma 
falua a té en t r a r n u m dos vehiculos a lem-
te janos , e em tudo achava o prazer e al-
voroço propr io da mocidade. 

Associei-me em Aldeã Gallega com um 
amigo meu , o admin i s t r ador de e 
a lugámos, cada um o seu car ro , eu para 
mim e elle out ro para si e sua família, e de 
madrugada sahimos d i r ig indo-nos a Mon-
te -mór o novo. 

Passámos o celebre p inhal de Azam-
bu ja , que ainda então era mui to tVOs 
por a lguns roubos que di se p . 
vam; j an t ámos nos Pégões , sitio • 
via uma péssima estalagem e ui 
mero de cães de caça, qu> 
passageiro em quan to coit: i 
a lgum osso ou resto dos i 
sos man ja res , q u e se re- 1 > » 
pas d 'ovos ou a uma ir 
arroz — e seguin*' - . 
cousa algum 

(Cont inua ".()•• '•. 
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HISTORIA DA PHILOSOPHIA 

Yoga de Patandjali 

Em que consiste esta philosophia. — 
A phi losophia chamada Yoga admit te a 
theor ia de Sankhya de Pa t and ja l i ; mas 
afasta-se d 'esta theor ia em reconhecer 
expressamente um Deus sup remo , espir i to 
s u m m s m e n t e perfeito, dis t incto dos out ros 
espír i tos , infinito, sem principio e sem 
f im, que conhece tudo, que tudo rege no 
m u n d o , e em ter por fim ul t imo tractar 
especialmente da un ião da alma com Deus, 
e d ' aqu i lhe vem o nome de yga, que 
significa jugo, vmcuío e união. Segundo 
esta dou t r ina , o h o m e m , para que na vida 
presente seja per fe i tamente feliz, deve-se 
un i r tão in t imamente á Divindade, que a 
sua alma se absorva sm Deus. e se con-
verta n'elle. Po rque érrtao a alma goza de 
perfei to descanço, n ã o s e n d o j á per tu rbada 
pelas moções da natureza, pois que estas, 
p rocedendo do mesmo Deus e sendo con-
formes á sua vontade , podem então dar se 
em nós sem alguma commoção, que seja 
nossa. (Colebr. 1; p. 37, Humbold t , Bha-
g a v a d — Ghitaj . 

Observação. — A un ião da alma com 
Deus, como a descreve a yoga, se fosse 
possível na vida presente , des t ru i r ia a 
l iberdade do homem e toda a sua mora-
lidade. 

Nyaya de Gotama 

Em que consiste esta doutrina. A pala-
vra Nyaya significa o mesmo que raciocí-
nio. v dout r ina que se designa com este 
nome consiste n 'um systema logico, em 
qcu • i ' - regras subti l íssimas sobre o 
modo de provar e refutar os adversár ios . 
0 syllogismo exposto n 'es ta lógica consta 
d ; cinco membros , que são—propos i ção , 
isi-áo, exrfiup; », applicação e conclusão 

ex : 1. monte a r d e ; 2. P o r q u e 
h fu- O que deita f u m o a rde 

fogo do l a r ; O monte deita fumo 
nesmo modo ; 5. Lugo arde. (Colebr. 

p. 116). Porém o Nyaya, dando regras 
sobre, o modo de provar e re fu ta r , resolve 
ao mesmo tempo as ques tões que respei-
tam a or igem do m u n d o . 

Observação. —A'ê-se pelo exemplo apre-
sentado que o syllogismo indico é mui to 
infer ior ao syllogismo g r e g o ; encon-
tram se n'elle duas proposições inúteis , e 
das ou t ras très uma contém o exemplo, 
que não per tence á e s s e n c i a d o raciocínio. 

Vaisechika de Kanada 

Qual é o seu objecto. — A phi losophia 
chamada Vaisechika j unc t am-n ' a a lguns 
com a Nyaya como par te d'ella, mas sem 
razão, como se vê do objecto d'esta phi-
losophia . A palavra Vaisechika significa 
distincçâo ou differença, 0 principal obje-
cto d'esta phi losophia é uma certa cosmo-
logia, em que se trata pr inc ipalmente dos 
corpos . O Vaisechika reduz todas as coi-
sas que compõem o m u n d o a seis classes 
geraes, que expende em separado , para 
explicar com ellas o m u n d o : essas seis 
classes são substancia , qual idade , acção, 
cornmum, propr io e re lação. Em quan to 
ás substancias mater iaes esta philosophia 
ensina que os corpos são compostos de 
partes exiguíssimas, ou á tomos indivisí-
veis e homogeneos ; estes á tomos porém 
aggregam-se ent re si para fo rmarem cor-
pos, não por acaso, mas por força supe-
rior ,e segundo leis invariaveis. (Colebr : 
1 p. 98). No que respeita aos deveres do 
homem e ao des t ino da alma esta philo-
sophia ens ina que a perfeição do homem 
consiste em se abs t rah i r a alma do corpo 
e das coisas sensíveis, e se levantar por 
meio da sciencia divina no puro conheci-
mento de si, no qnal sómente se encontra 
o absoluto descanço e a perfeita felicidade. 
A alma que peccou n 'esta vida une-se se-
gunda vez depois da mor te com ou t ro 
corpo, ao passo que a que siveu santa-
mente exime-se da emig ração ; e n ' is to 
consiste a sancção da lei moral. (Ibid.) 

Observação. — O a tomismo de Kanada . 
admit t indo a existencia d 'um poder supe-
rior . que move os á tomos e os aggrega 
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segundo certas leis, d iscrepa essencial- | 
men te do atoinismo de Deinocrito e Epi- j 
cu ro , que não reconhecem a acção do ! 
poder d iv ino. 

• í .' ' , ' ' ' 
Mimansa de Djaimini 

Seu objecto.— A Mimansa, cujo auc tor 
é Djaimini , e que lambem se chama — 
Primeira Mi.iiian.sa — tem por objecto de-
te rminar o sent ido da dou t r ina revelada 
contida nos livros sagrados , m o r m e n t e 
nos Vedas, e de t irar d 'es tes l ivros uma 
ethica em que se de t e rminam os deveres do 
h o m e m , moraes e rel igiosos. A Mimansa 
contém pouquíss imas ideas phi losophicas , 
nem as tracta senão ind i rec tamente . 

{Continua) 

—— ---

Â L O R E S w & m m 

(Posthnmo) 

Já se nos mostra Diana 
N'esta noite deleitosa : 
Despedindo puros raios. 
Cada vez é mais formosa. 

Companheira inseparavel, 
A segue Venus de perto, 
Bem como fieis amigos 
Que marcham sós 110 deserto. 

Mil brilhantes meteóros 
Enfeitam o f i rmamento; 
De sua luz doce brilho 
Se espelhct no puro argento. 

E os rouxinoes á porfia 
Soltam seus ternos lamentos, 
E n 'aquede que os escuta 
Geram doces sentimentos. 

0 mocho de longe em longe 
Um triste gemido solta, 
Que faz echo na collina, 
Nas trevas da noite involta. 

No bosque por entre os rambs 
Leves auras adejando 
Aos encantos da frescura 
Parece estão convidando. 

Com seus raios prateados 
Este quadro majestoso 
A risonha irmã de Pliebo 
Inda torna mais formoso. 

A ternura , a sympathia, 
E mil doces sen>açôes, 
Tu, ó Cynthia encantadora, 
Diffundes nos corações. 

Ou triste 11'um véu t ' involvas, 
Ou brilhante reappareças, 
Ou occultes teus encantos, 
Ou a noite ensuberbeças, 

Sempre, ó lua, sempre excitas 
N u m sensível coração 
Sentimentos ineffaveis 
Da celeste gratidão. 

Ah! se junto de Marilia (a) 
Inda chego a contemplar-te, 
Então, Cynthia venturosa, 
Nada tenho que invejar-te. 

Se tu da brilhante Venus 
Vives sempre acompanhada, 
Serei junto de Marilia 
Como tu afortunada. 

I>. A N N A M A R I A D O C A R M O P E S S O A . 

- -, i > l - 0 - S 

0. MARGARIDA DE MENEZES 
11 

Os moste i ros q u e an t igamente se crea-
vam eram dobrados , por serem desde 
logo accommodados para receberem reli 
giosos de ambos os sexos. 

É por isso que S. Theo ton io no seu 
moste i ro fundou ou t ro , que se chamou 
S. João das Donas. 

N'este pequeno moste i ro divir" 
Theo ton io as religiosas em tre c 
inclusas, terceiras e hospitale! 
que estas casas de ca r idade 
esquecidas pelos fundadores Í. 
para n 'el las recolherem e c - .r o. : 
f e rmos pobres . 

Nove foram as senl. r.ss q u e q u i z c a s u 
ali viver sob a regra ic ' ho , e 

(o) A v i r t u o s í s s i m a a : >Síi U - e t . ' i 
A i l l a u d V i e i r a , a m i g a #•<•'•••... . JCI . 
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com sujeição ao pr ior dos conegos regran-
tes de S. Cruz. 

Foi geral a fama que logo na sua fun-
dação teve esta pequena communidade , e 
muitas das nossas princezas e damas do 
mais illustre sangue se encaminhavam de 
toda a parte a lançar se aos pés de S. Theo-
tonio a pedir o habito. 

D. Mónica, filha do Martim Mendes, fi-
dalgo mui illustre de Coimbra, foi a esco-
lhida para dirigir como prioreza esta na-
scente casa de virgens do Senhor . 

Mas assim Como este insti tuto religioso 
se elevou pela muita vir tude e r igorosa 
observancia da sua r e g r a , mais tarde 
desceu muito na sua relaxação, vindo 
o exemplo dos mesmos regulares, tantas 
vezes reformados, e tão pouco exactos no 
cumprimento da regra que lhes legaram os 
seus virtuosos fundadores 

Esta relaxação deu motivo a serem ex-
tinctos todos os mosteiros duplos. 

Reinava o senhor D. João 111, quando 
]). Maria Rodrigues, prioreza das Donas de 
S. João, apenas tinha por companheiras 
cinco religiosas, cujos nomes eram — Iza-
be lda Rocha, Izabel Aranha, Catherina Al-
vares, Anna de Sampaio e Maria de Seixas. 

Providente foi cnsenhor D. João iji, que 
mandou se recolhessem estas donas ao 
convento de Sant 'Ânna, mandando-lhes 
abonar as suas tenças duran te a sua vida. 

Assim findou o Mosteiro das Donas de 
S. João de Coimbra em 1534. D'esta épocha 
o templo das Donas ficou como freguezia, 
e pela (pxtincçào das ordens religiosas em 
1834 fechou-se este, e passou a freguezia 
para o templo do real mosteiro de S. Cruz, 
onde por em quanto ainda existe. 

,V. M. SEABITA D ' A L B I Q I T E R Q Ü E . 

Charada O." 

A maior das santas graças , 
Christo etn mim depositou ; ' 
Mas se a todos a dispenso, ^ 
Aos christãos jáuiais.a dou. 

Linda e gentil costureira, i 
Ai! sem mim que vais fazer ? ( 
Teus.traballíòs tão custosos t 
Dentro em pouco os vais pe rder . ' 

E de todos estimado, 
Tem nas salas distinçção ; 
Quando fala, ás suas falas 
Prestam todos attenção. * 

Expediente 

Recebemos e agradecemos o primeiro 
numero da Voz do Mondego, jornal recrea-
tivo, litterario e noticioso, de que são pro-
prietários tres artistas da typographia do 
Paiz. Apertamos afectuosamente a mão aos 
nossos collegas de trabalho, que assim se-
guiram o nosso exemplo, e desejamos-lhes 
longa vida e prosperidade. Este primeiro 
numero é enriquecido, além d'outros, com 
artigos dos srs. conselheiro José Silvestre 
Ribeiro, doutor Joaquim d'Almeida da Cu-
nha, e Sousa Viterbo. As condições de assi-
gnaturada Voz do Mondego são as seguintes: 

Para Coimbra, mez 120 réis.— Para fóra, 
tres mezes 440 réis. — Annuncios 40 réis a 
linha. — Correspondências particulares 60 
réis a linha. 

Fomos também brindados pelo sr. doutor 
Manuel Nunes Giraldes com um exemplar 
da sua obra — O Papa-rei e o Concilio — 
que agradecemos com muita gratidão. Fala-
remos brevemente do seu livro. 

Explicação das charadas do numero 
antecedente 

7. a Arte — 8 . a Canapé 

l i x i e i i A 
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N.° 8 Maio 1870 

CAPITULO SEGUNDO 

A historia promettida 

No dia s egu in t e á bôeca da noi te vo l tou 
o nosso amigo Felix. O corone l padec ia 
m e n o s , e es tava po r isso mais a legre . 
Afaria e J o r g e e r am os m e s m o s ; t r a n s l u -
z ia - lhes nos ros tos a s e r e n i d a d e ingen i t a 
do co ração . 

Ce ia ram, e l e v a n t a d a a mesa e p r e p a -
dos os c a c h i m b o s p a s s a r a m á sala da ves-
pe ra , o n d e r e t o m a r a m os seus l o g a r e s ; 
Maria e o co rone l aos dois can tos da la-
r e i r a , J o r g e no c a n a p é q u e es tava po r 
deba ixo de do is q u a d r o s , um de Miéris e 
o u t r o de B o u c h e r , e Felix d i an te do fogo. 

J o r g e e n c e t o u ass im a sua h i s t o r i a : 
Ainda h o j e em cer ta t e r r a , é e scusado 

nomea l - a , co r r em de bòcca em bôcca m u i -
tas o r i g i n a l i d a d e s e d i tos ch i s tosos de 
ce r to h o m e m . Não d i re i o seu n o m e ; m a s , 
c o m o é prec iso d a r - l h e u m , chama l -o -he i 
Marbe l . Estas o r i g ina l i dades são n u m e r o -
sas , e a l g u m a s ad mi rav e i s . Conta r -vos -he i 
ao nos so p r o p o s i t o u m a q u e poucos co-
n h e c e m , e q u e talvez i n t e r e s se ao nosso 
a m i g o Felix. 

Marbe l e r a h o m e m de m u i t a r ec t idão e 
b o m senso , d e s p r e t e n c i o s o e s ingelo , in -
t eg ro , leal , e p o r t udo isto gosava da re -
p u t a ç ã o d ' u m se r e x t r a o r d i n á r i o . Gera l -
m e n t e o l h a v a m - n o c o m o um louco p h a n -
tas ioso de q u e m se não podia e s p e r a r 
g r a n d e coisa , m a s r e s p e i t a v a m - n o in s t in -
c t i vamen te . Da sua pa r t e o nosso h o m e m , 
longe de se a g a s t a r ou affl igir com es tas 

ideas d ' u m m u n d o tolo e r id icu lo , dizia 
c o m s i g o : «Esta gen te tem razão , m a s eu 
vivo como e n t e n d o ; e se lhes não a g r a d o , 
saúde . EHes fazem o m e s m o , e eu não lhes 
vou t o m a r con ta s do seu c o m p o r t a m e n t o . 
A n d a m s e m p r e ao r u m o da m aré ; de ixa l -os 
lá. Boa v i a g e m ! Ves tem-se á m o d a , co-
m e m e b e b e m á m o d a e e d u c a m os filhos 
á m o d a . . . Aval iam, l o u v a m e cr i t icam á 
m o d a , e n u n c a po r conv icção ou consc iên -
cia .Não os c e n s u r a r e i p o r isso; q u e me de i -
xem ao m e n o s com a m i n h a vida em santa 
paz e s o c e g o ! » 

Marbel era mui to r ico, a i n d a que t ivesse 
p r inc ip i ado a sua ca r r e i r a sem coisa n e -
n h u m a . T i n h a começado por m a r ç a n o 
d ' u m a casa respe i táve l de H a m b u r g o , e 
na m e s m a casa Chegara aos p r i m e i r o s e m -
p r e g o s do c o m m e r c i o . E d u a s vezes foi 
m a n d a d o ás Í n d i a s como caixei ro v ia jan te . 
P o r f im l e m b r o u - s e de negoc ia r por sua 
con ta , e fel-o. A p r inc ip io t imido e i r r e -
so lu to , a r r i s c o u - s e po r u m a vez deve ras , e 
acabou p o r t en ta r g r a n d e s especu lações . 
P a r a ter em casa , d u r a n t e as suas p r o l o n -
g a d a s v iagens , um g e r e n t e zeloso dos seus 
f u n d o s casou com u m a m e n i n a o r fã , d e 
mui to j u i z o mas p o b r e , e q u e por isso 
m e s m o , a não ser elle, m o r r e r i a so l te i ra . 
Certo d ia , q u e passava po r u m a villa da 
p rov ínc ia , e n c o n t r o u - a d e b u l h a d a em la-
g r i m a s sen tada pe r to d ' n m c o m o r o á be i ra 
da e s t r ada . 

— P o r q u e c h o r a s tu , p e q u e n a , lhe p e r -
g u n t o u Marbe l . 

— Morreu m i n h a mãe , e es tou despe -
d ida e sem r u m o n e n h u m , m e u s e n h o r . 

— E n t ã o vem comigo , m e n i n a , q u e 
tomare i con ta de ti. 
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Met teu-a coms igo na c a r r u a g e m , e | c h e -
g a n d o a u m a es tação mandou_-a logo n a d i l i -
gencia p a r a sua casa , a o n d e elle só c h e g o u 
m a i s t a rde . D u r a n t e o e spaço de a l g u n s 
mezes a r apa r iga d i r i g i u a c á s a de Marbel 
m u i t o a seu c o n t e n t o . Ao cabo d ' e s t e 
t empo d e sp osou - se com ella. 

— F.ez m u i t o mal , s e n h o r Marbe l , di-
z iam- lhe os seus a m i g o s ; com um casão 
como é o seu podia o s e n h o r a c h a r u m a 
h e r d e i r a rica* m a s casa r com u m a r apa -
riga q u e e n c o n t r o u d e s a m p a r a d a no m e i o 
d a r u a ! . . J á é , s e n h o r M a r b e l ! 

— T u d o isso é b o m de dizer , rep l icava-
lhes Marbe l ; casei p o r q u e me fez con ta , e 
em q u a n t o a m u l h e r e s p re t i ro as q u e têm 
v i r t u d e e ju i zo . São as q u e valem mais . 

Em p o u c o s a n n o s c o n s e g u i u u m a excel-
lente casa , e d e i x o u - s e do c o m m e r c i o . 
Poz os seus cap i taes a r e n d e r , e concen -
t rou - se na vida domes t i ca . 

Diziam-lhe en t ão o u t r a vez os amigos : — 
Faz mal em d e s c a n ç a r a o s c incoen ta a n n o s , 
s e n h o r Marbe l . Em tal i d a d e , idade a inda 
v igorosa , e com a sua expe r i enc ia , o seu 
negoc io p u l a v a - l h e e na velhice v i n h a a 
n a d a r em mi lhões . 

— P a c i ê n c i a , dizia Marbe l ; d i s p e n s o 
t an ta fe l ic idade . Depois de g a n h a r d i -
n h e i r o q u e r o des f ruc ta l -o em socego , em 
q u a n t o t e n h o fo rças e a n i m o pa ra aval ia r 
a boa v ida . Em q u a n t o ha den te s é q u e 
vale o mas t i ga r . 

Apezar de m u i t o r ico , c o m o já disse , 
h a b i t a v a u m a casa modes t í s s ima , p e q u e n a 
casa de b u r g u e z r e m e d i a d o ; a mobi l i a e r a 
s imples , o v e s t u á r i o s inge lo ; n ã o t i n h a ca-
val los , n e m c a r r u a g e n s , n e m mesa f r anca . 
Ope rá r io s hav i a q u e gas tavam ma i s do 
q u e elle sem se me t t e r em em caval la r ias 
a l tas . E n ã o e ra so rd ido n e m a v a r o ; 
q u a n d o lhe pa rec ia t a m b é m sabia gas ta r 
d i n h e i r o , e gas tava -o á l a rga . Dotava as 
r a p a r i g a s , pagava as exempções do r e c r u -
t a m e n t o aos f i l hos dos a r t i s t as h o n r a d o s , 
* a té s u s t e n t a v a as d e m a n d a s de pes soas 
q u e lhe e r am e x t r a n h a s . I n t r o m e l t e n d o - s e 
nos n e g o c i o s a lhe ios é b e m de ver q u e 
d i s p e n d i a b a s t a n t e . Mas ás vezes p r o c u -

ravam-r ïo ípobres a ldeãos p a r a lhe p e d i -
r e m d i n h e i r o e m p r e s t a d o , e Marbel recu-
sava logo e sem c o n s i d e r a ç õ e s . 

— IS'âo t e n h o , r e s p o n d i a b r u s c a m e n t e . 
E eis os a m i g p s off iciosos, q u e Voltavam 

de novo á ca rga , e l he d i z i a m : 
— Ora , s e n h o r Marbel , isso não é de 

h o m e m de j u i z o ; o s e n h o r n ã o sabe u s a r 
da sua r iqueza . Levan te um palac io , t r a -
te-se com luxo, faça luzir o seu d i n h e i r o . 
As famíl ias mais i m p o r t a n t e s da c idade , 
os s e n h o r e s de m a i o r c o n s i d e r a ç ã o lhe fa-
r ão r o d a e o v i s i t a rão . E se qu ize r t í tu los 
e ca r tas de n o b r e z a . . . é pedir p o r bôcca . 
Oiro não se rve pa ra ma i s n a d a . O u a n d o o 
s e n h o r m o r r e r não o leva coms igo . 

— P e r f e i t a m e n t e , r e t r u c a v a Marbel ; so i s 
b o n s p r é g a d o r e s , meus a m i g o s ; m a s e u 
sou d u r o de c o n v e r t e r , e p r e t o ve lho não 
a p r e n d e l íngua . E d e m a i s eu n ã o sou o 
Creso opu len to que imag ina i s , devo eco-
n o m i s a r ; u m a mea lha d i n h e i r o é , e eu 
p rec i so d e d i n h e i r o . 

— I s so é e n g a n o ; o lha dgo ra o p o b r e -
tão , q u e não tem m e n o s de c incoen ta mil 
e s c u d o s d e r e n d a . . . 

—E é v e r d a d e , v e r d a d e p u r a ; e talvez 
mais a inda . Mas p rec i so de dois mil e s cu -
dos p a r a o c o s t e a m e n t o da m i n h a casa , 
e o q u e c resce p e r t e n c e aos q u e não têm 
d e q u e v iver . Deus , t o r n a n d o - m e r i co , 
fèz-me t u t o r e pae de todos os p o b r e s da 
m i n h a t e r r a . 

Marbel teve a de sg raça de p e r d e r a m u -
l h e r e dois f i lhos ún i cos d e n t r o do m e s m o 
a n n o . Eil-o i n t e i r a m e n t e só , e os amigos a 
d iâ t rah i l -o e a consola l -o . 

— Bem, b e m , dizia e l le ; eu n ã o es tou 
t r i s te , mais socegado até do q u e d ' a n t e s . 
Hoje p e r t e n ç o a dois m u n d o s ; m i n h a m u -
lher e m e u s f i lhos n ã o me l a rgam, se-
g ü e m - m e s e m p r e . Vejo-os , fa lo- lhes e 
vivo com elles. De ixem-me por f a v o r : 
n ã o h a conso l ação poss ível n ' e s t e s casos . 
Es tas dores a l i m e n t a m - s e po r s i m e s m a s : 
no a m a r g o ha t a m b é m d o ç u r a , e o p raze r 
da do r é ceva r - se na m e s m a d o r . 

Mas apezar do q u e elle dizia , a pe rda 
iJa esposa e da s filhos moles tava -o devé -
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ras , e via o m u n d o um pouco dese r to e a 
vida tr iste e aborreciveL Sempre só ! Era 
p r o f u n d a a desanimação q u e lhe causava 
esta idea. 

Resolveu-se por tanto a via jar para dis-
t r ah i r - se ; mas f raco lenit ivo! Quantas ve-
zes com os olhos vermelhos do cho ro se 
sentava esmorec ido , concen t rado n u m a 
intensa melancol ia! Os seus cr iados, que 
o amavam como a pae ext remoso, olha-
vam-no en te rnec idamen te . 

— Tendes razão^ meus filhos, ap iedae-
vos de mim, mas não me console is ; é-rne 
precisa a dor . O tempo adoça as tristezas 
da a lma, mas não sara as fer idas aber tas \ 
pela fouce, que cor tou os laços de velhos 
e en t r anhados alfectos. 

Obras de beneficencia e ram as suas dis- j 
t racções mimosas , e as mais ellicazes para ! 

o seu allivio; a car idade era o espe lho 
p u r o e liso da sua boa alma. Pelas cerca-
nias da cidade andava Marbel de con t inuo 
p r o c u r a n d o o d e s g t a ç a d o d e b a i x o do colmo j 
ou o mendigo que esmolava pelas ruas para 
os soccorrer . Vingava-se da sua desgraça 
conqu is tando a felicidade a lheia , e e ra 'i 
este o epi taphio mais e loquen te que la- : 
vrava aos seus quer idos defunc tos . 

{Continua} 

I 

Porque nasceu este amor 
Assim dentro de meu seio, 
Entre magoas e receio, 
Entre lagrimas e dor"? 

Quando eu prostrado gemia, 
Tendo em lucto o coração, 
E na estranha çommoção 
Quasi a vida não sentia ; 

Quando era já morta a luz 
D um olhar que me encantava, 
E a saudade viva estava, u -< 
Como o lábio a mão traduz; 

Quando eu errava sem tino, ' ' 
E se ennoitava o meu céu, ""! ' <":,; 

Quando um medonho escarcéu 
Me trazia cm desatino, ; 

Porque nasceu este amor . -
Assim dentro de meu seio, 
Entre magoas e receio 
Entre lagrimas e dor?! . . . 

li • ti" • • 

Ai! pobre amor malfadado! 
Planta nascida entre abrolhos! 
Que não te vissem meus olhos, 
Se lias de ser desventurado! 

N u m ermo a flor desabrocha, 
Ou em lousa humilde e estreita; 
E o musgo, que o tronco enfeita, 
Brota ás vezes n 'uma rocha : 

Assim tu n'este meu peito, 
Ermo esteril de vçntura, 
Como a flor na sepultara. 
Despontaste contrafeito! 

Eu bem sei que me sorriste 
N'aquelle acerbo tormento ; 
Mas fatal presentimento 
Me torna ainda mais triste ! 

Ai! pobre amor malfadado! 
Planta nascida entre abrolhos! 
Que não te vissem meus olhos, 
Se lias de. ser desventurado ! ! 

L U I Z C A H L O S . 

Nunc (oçraosissimus annus, 
V I U G . 

O mez de Maio é o segundo mez da p r i -
mavera , e por isso o mais formoso d'ô 
anno . É também o dilectíssimo dos poe-
tas. 

«É a p r imave ra , diz Castilho, nos 
pr inc íp ios uma l inda m e n i n a ; mas não 
sabe firmar o passo, ba lbucia , tudo teme, 
não se decide em nada , suas graças já se 
annunc iam claramente mas a inda se não 
desenvo lve ram; em Maio é moça toda vi-
çosa de mocidade , a. quem ledos cor te jam 
amores e prazeres , cu jo s o r r i r endoidece 
o pensamento , e vai en t ende r com os co-
rajçÕeS. y 

Do que é e do que vale o mez de Maio 
110 mesmo Castilho se pode tomar a melhor 
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descripção. Fragmentamos alguns ve 
da sua Primavera: 

D'entre os f i lhos da i m n i e n s a e l e r n i d a d c , 
D ' e n t r e e s s e s doze I r m ã o s , que repar t ido 
T è m por sua in f luenc ia o anno i n t e i r o , 
Maio foi s e m p r e o m a i s g e n t i l de t o d o s : 
Qual dos c a e b o s o D e u s , e o D e u s das s e t a s , 
Gosa br incando e t e r n a m o c i d a d e . 
As G r a ç a s in fant i s , e a F o r m o s u r a 
O cr iaram nos c é u s c» 'o proprio l e i t e . 
Mal que o mundo s u r g i u do h o r r e n d o c a h o s , 
V e i o f o r m a r - l h e o s s e a s p r i m e i r o s d i a s , 
E Maio foi da l e r r u a f r e s c a a u r o r a . 
Em m i m o s e s c o n d e n d o a m a j e s t a d e , 
E Maio o p a e , c o rei da N a t u r e z a : 

Co'a f o l h a g e m d e n s í s s i m a s u s u r r a 
O b o s q u e annoso a c e l e b r a r - t o , 6 Maio ; 
S u s u r r a a c e l e b r a r - t e o r io , a f o n t e . 
Com s e r e n a a l e g r i a o so l d e r r a m a 
V a s l o o c e a n o de luz no a e r e o e s p a ç o . 
A p o m p a da m a n h ã , da tarde o br i lho 
T e m não v is to m a t i z d'oiro e de r e s a s , 
E côr de fogo sobre um c é u de l e i t e . 
T o d a p a t e n t e a abobada de e s t r e l l a s , 
T o d a b r i l h a n t e a p r a t e a d a lua , 
T e dão, c o m o a s d o E l y s i o , a l e g r e s n o i t e s , 
D e impor tuno c a l o r d e s a f r o n t a d a s , 
C h e i a s de e n c a n t o , da s a u d a d e a m i g a s , 
G r a t a s a um t e m p o ao c o r a ç ã o , e ao e s t r o . 
Aqui e ali os r o u x i n o e s se e s c u t a m 
Longas h o r a s c o ' o s e c h o s porf iando. 
Gira , v a g u e i a p e l a s f racas t r e v a s 
D o s p y r i l a m p o s o l u s t r o s o bando: 
l í e s o a e m c a d a a l d e a a l g u m a frauta , 
l i em torno d ' e l l a as é a m p o n e z a s dançam : 
B a l a no apr i sco i m p a c i e n t e o g a d o 
As p o n c a s h o r a s q u e á m a n h ã p r e c e d e m . 

G r a ç a s ao teu p o d e r , e ao t e u inf luxo 1 
Es tn q u e a rir c o n v i d a s g r a c i o s o 
Minerva um p o u c o a abandonar s e u s l i v r o s (*). 
Q u e m pôde r e s i s t i r - t é ? e m f i m t e c e d e , 
T o m a - t e p e l a mão , para que a l e v e s 
A d i v a g a r e m . t e u s v i s t o s o s c a m p o s ; 
O ar de m e d i t a ç ã o t r o c a em a g r a d o s , 
E vê c o n t e n t e a b a n d o n a r - l h e a c ô r l e 
D e s e u s a l u m n o s j u v e n i l c a t e r v a , 
Q u e a l v o r o ç a d a aos pátr ios l a r e s vôa . 

Será longa a nossa t ranscr ipção , será ; 
mas ma io r a far íamos, se seguíssemos os 
impulsos da vontade . Ao colher as f lores 

(*) Em Maio se põe o ponto aos e s t u d o s da U n i -
v e r s i d a d e , que e u n ' a q u e l ! e s t e m p o s c u r s a v a . S ó 
os que por ahi têm p a s s a d o p o d e m e n t e n d e r o a l -
voroço com q u e é r e c e b i d o . 

em far to tabole i ro quem não acha sempre 
pequeno o r amo mais a b u n d a n t e ? . . 

Diz-nos Ovidio q u e , consu l tando as 
musas sobre a e tymologia de Maio, se 
vira i r resoiuto en t re t rès sent idos que lhe 
ellas d e r a m . Derivou-o Polymnia de Ma-
jestade., Urania de Maiores (os anciãos), 
e Calüope de Maia, mãe de Mercúrio. O 

! mesmo poeta canta os amores e casamento 
de Zephiro e Flora n ' es te mez, e as f a b u -

; las e t ransformações de varias f lores, taes 
j como as do jacinthoy de narc iso , do aça-
; f rão , da violeta e da a n é m o n a . 

IIa quem diga que este nome de Maio 
é ex i ranho á Grécia e á Italia, e que de-
riva de Mai ou Mei, que ent re os cim-

| b ros , os kimri dos e thnographos , tanto 
i vale como viço das plantas . E en t r e os 

povos do Norte, cuja l íngua pouco h e r d o u 
do latim, se encont ra já o mez de Maio 
des ignado por Mai. E virá este nome Mai 
de ma;/ ou ma chi, que no seo len t r i ão in -

! dica a força, o poder io , o p ropr io acto de 
p r o d u z i r ? , . . Outros também o trazem de 

: Majus, que ent re os e t ruscos se appl icava 
: ao p rópr io J u p i t e r , o m a i s e x c e l s o de to-
| dos os deuses . 

O signo d 'es te mez é o de Geminis, os 
dois i rmãos Castor e Pollux, 

. . . f u t r e s H e l e n a ; , l ú c i d a s i d e r a , 

I cuja his tor ia é um raro modelo de a m o r 
f ra terna l . 

1 Os ant igos h o n r a v a m também este mez 
com mui tas e var iadas festas. Os poetas 
gregos e romanos nos descrevem e ci tam 
innumeras . Na nossa terra adornava-se 
um men ino de galas e flores, o qual repre-

! sentava o viçoso Maio, e era conduz ido 
j em procissão com ruidosa alegria e can-
. tigas populares . D'este cos tume se r e sen-

tiu a Festa de Maio ce lebrada em 1822 
na Lapa dos Esteios pelos amigos da P r i -
mavera ; é gracios íss imo o re t ra to q u e do 
Peus nos faz Castilho. 

E contam que n u m a povoação do Al-
garve , por occasião d 'es tas festas, o deus 
Maio, que era gentil r apagão , e gaiato de 
bom gosto por signal, vendo-se tão bem 
adereçado de flores e louçanias , onde se 
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c o n t a v a m a l g u m a s j ó i a s e a r r e c a d a s , se 
e scapu l i r a em tão boa h o r a , q u e n u n c a 
ma i s lhe puze ram o o lho em c i m a . . . 0 
c o m p u t o do ca l enda r io po r aque l ias t e r -
ras f icou-se desde e n t ã o e n u n c i a n d o — J a -
ne i ro , F e v e r e i r o , Março, Abr i l . . . e o mez 
q u e ha de v i r . . . 

Ent re os ch r i s l ãos o mez de Maio é o 
mez de Maria. Esta é pa ra n ó s n ' e s t e mez 
aquel la deusa fíonna, a Doa Deusa d o s an-
t igos , que no dizer de Var rão e ra u m a f i -
lha de F a u n o , tão casta q u e n u n c a s ah i r a 
do g y n e c e u ; n u n c a f o r a vista de h o m e n s , 
n e m seu n o m e fora d 'e l les s ab ido . Cabe-
lhe a j u s t a o n o m e de Majestade, aque l l a 
filha do Apreço e da R e v e r e n c i a , que no 
voto de Po lymnia o r ig ina ra o Maio. F ó d e 
bem c h a m a r - s e - l h e Maia, não a cio Mer-
cú r io , a mais f o r m o s a das P l e i ades , mas 
a q u e da sua g r a n d e z a de r ivava o n o m e , 
Maier magna. M. 

APONTAMENTOS DE UMA VIAGEM 
A MADRID 

Em M o n t e - m ó r a inda t ivemos a lguma 
d e m o r a , e aprove i te i a occas ião pa ra ver a 
villa, as r u i n a s do an t igo castel io, e t i r a r 
um esboço da por ta da I g r e j a da Miseri-
córd ia (Es tampa 2 . a ) . Havia n ' e s se dia a r -
r e m a t a ç ã o de t r igo e cevada na casa da 
c a m a r a , e achei cu r iosa a m a n e i r a po r que 
o p r e g o e i r o e x p u n h a os lanços s o b r e 
aquel les ce reaes , a p r e g o a n d o com certa 
cant i lena sete vinténs e meio e cinco reis 
cada alqueire de cevada! 

P o s s o d izer - te m e u a m i g o q u e apezar 
do i n c o m m o d o da v iagem eu gos t ava 
mais da m a n e i r a an t iga de v ia jar do que 
da m o d e r n a . 

N 'aque l l e t empo t inha a inda m u i t o p re -
sen tes na imag inação as p roezas do h e r o e 
da Mancha e de Gil Braz de San t i l hana , 
e sen t ia um p raze r inexpl icável em ver 
rea l i sado o que em Cervan tes e Lesage ti-
n h a l ido. Uma es ta lagem do Alemte jo re-
p r e s e n t a v a - m e ao vivo as an t igas es ta la -
g e n s de I l e s p a n h a , cu j a s desc r ipções sa-
bia de cór . Uma g r a n d e por ta de o rd iná -

rio dá e n t r a d a p a r a u m a g r a n d e loja ou 
pa teo , a o n d e se r eco lhem os c a r r o s : os 
t r a jos dos c a r r e i r o s e de a lguns a lemtc-
j a n o s são p i t to rescos , os m e n d i g o s q u e 
a p p a r e c e m nas povoações são typos admi -
ráveis q u e Velasquez aprove i t a r i a sem 
e s c r u p u l o pa ra os seus q u a d r o s , e as m o -
ças d ' e s t a l a g e m , res tos de ant iga mobi l i a , 
escadas ve lhas , q u a r t o s b a s t a n t e s i n c o m -
m o d o s mas com certo typo pecu l ia r , e 
sob re t u d o a cosirrha, aonde se a j u n t a m 
todos p a r a se a q u e c e r e m ao fogo da l a re i -
ra , tudo islo era novo e p a r a mim ap rec i á -
vel ; em tudo via q u a d r o s , p o r q u e effecti-
v a m e n t e na i r r e g u l a r i d a d e d ' e s t a s scenas 
é q u e elles se podem e s t u d a r . 

T u , q u e n ã o s a h j s t e a inda da capi ta l , 
n ão cu ides q u e as cos inhas do Alemte jo 
são c o m o as de L i sboa ; a c h a m i n é é s em-
pre ma io r , o lar é r en te do chão , e ha um 
espaço g r a n d e o n d e p o d e m es ta r seis ou 
oi to p e s s o a s ; no f u n d o ha u m a cu r t a e 
p e q u e n a pilastra de p e d r a , a q u e c h a -
m a m a boneca , e u m a c o r r e n t e s u s p e n d e 
u m a ca lde i ra o n d e se faz a comida e q u p 
assen ta s o b r e u m a t r e m p e de fe r ro , e 
r a m o s de ol iveira e de o u t r a s a r v o r e s , e 
m u i t a s vezes um g r a n d e t ronco ou cepo 
c rep i t am accesos em c h a m m a s , e a lém de 
se rv i r em p a r a fazer a comida a q u e c e m a 
gen te da casa , que , amos e c r i a d o s , ali 
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fazem sala de r e u n i ã o , n a r r a n d o a c o n t e -
c imen tos ou fa lando s o b r e l a v o u r a , e en-
t re tém os pas sage i ros c o n t a n d o - l h e s his-
tor ias de r o u b o s na s e s t r adas e m u i t a s 
o u t r a s gent i lezas . E q u a n t a s vezes r epe -
tem elles h i s t o r i a s de casos já acon tec idos 
ha i m m e n s o s a n n o s , e quo dão como acon-
tec idos na v e s p e r a ! Conta-se , p o r e x e m -
plo, q u e os s a l t eadores e n t r a r a m de noi te 
(ha de ser de no i t e po r força) em casa de 
um l av rado r , q u e o a t a r a m de pés e m ã o s , 
e depo i s de o r o u b a r e m o a b r i r a m como 
se faz a um porco , não e s c a p a n d o da fa-
mília pessoa a lguma , e o u t r a s mu i t a s h i s -
tor ias d 'es te lote q u e se dão c o m o novas . 
Mas o ce r to é q u e o aspec to d ' aque l l a s ca-
sas, o ves tuá r io dos h a b i t a n t e s , cer to ar 
a n t i q u a d o q u e tudo a p r e s e n t a , i n t e r e s sam 
m u i t o o passage i ro , q u e encon t ra nov idade 
nas m í n i m a s coisas , e a té nos an t igos c a n -
die i ros de l a tão i l luminados a azeite. 

S a h i n d o de M o n t e - m ó r , s e g u i m o s até 
um sit io c h a m a d o a I lha , e ali p e r n o i t á -
mos , s endo eu a vic.tima da m i n h a louca 
c o n d e s c e n d ê n c i a n ' essa no i te . 

Meu amigo , r e c o m m e n d o - t e que n u n c a 
cedas logar q u e t iveres pago , nem em 
favor da mais bel la d a m a ; o r e s u l t a d o é 
f icares ma l a c c o m m o d a d o , e n e m se que r 
te d a r ã o os a g r a d e c i m e n t o s . 

T i n h a a es ta lagem só dois q u a r t o s , eu 
tomei um d 'e l les e o sr . Admin i s t r a do r 
d e . . t o m o u o ; ;utro. Pe las 7 ou 8 h o r a s 
da n o u l e , q u a n d o já t i nha fei to os m e u s 
p r e p a r a t i v o s pa ra d e i t a r - m e , sent i r ebo-
liço no pat.eo, e, pe rceb i que a c a b a v a m de 
c h e g a r mais passage i ros , e n i s t o a b o a da 
e s t a l a j ade i r a b a t e - m e á p o r t a . Abri , e d i s -
s e - m e elia com voz de l a m u r i a : « m e u 
s e n h o r acaba de c h e g a r um f idalgo h e s -
p a n h o l , o M a r q u e z de Caceres com se 
u h o r a s da sua famíl ia , e eu não t enho 
q u a r t o pa ra lhe d a r , e v e n h o p o r t a n t o 
ped i r - lhe o favor de ceder este áque l l a s 
s e n h o r a s , p o r q u e não sei o u d e a s a c c o m -
m o d e d e c e n t e m e n t e , e, ellas t a m b é m lhe 
f icarão m u i t o . ag radec idas : . .— q u a n t o ao 
s e n h o r faço-lho u m a cama na m i n h a casa 
de j a n t a r e, ali Uca mui to a s eu c o m -

m o d o » . Ora eu b e m repare i q u e o m e u 
amigo Ad m in i s t r ado r se t i nha fechado, 
po r d e n t r o no seu q u a r t o e n ã o dava ca-
vaco a l g u m ; m a s c o m o ca lou ro em v ia -
gens , e c o s t u m a d o em s o c i e d a d e a cede r 
s e m p r e o m e u logar ás s e n h o r a s , con -
sent i , e depo i s de es ta r um b o c a d o na 
cos inha . a q u e c e n d o - m e e d i v e r t i n d o - m e 
com a c o n v e r s a do e s t a l a j ade i ro e da 
c r i ada e c r i ados do Marquez h e s p a n h o l , 
fui r e c o l h e r - m e ao m e u novo a p o s e n t o , 
que ao p r inc ip io não me p a r e c e u mao . 
Dei te i -me sem r e p a r a r n ' un i c e l e b r e ca i -
xote que me ficava á cabece i ra . Quiz 
d o r m i r m a s f o r a m ba ldados o s m e u s es -
f o r ç o s — por um lado a p r o x i m i d a d e em 
q u e es tava da cos inha e o b a r u l h p que ali 
se fazia, e po r o u t r o o s e rv i ço do tal cai-
xote , d ' o n d e de q u a n d o em q u a n d o a se-
n h o r a es ta la jade i ra v inha t i ra r p ra tos , fa-
cas e ga r fos , t udo j u n t o causava tal i n fe r -
ne i r a , que mal q u e r i a p r e g a r o lho logo 

i d e s p e r t a v a ! — Pas se i aquel la no i t e toda 
de vela e a b o r r e c i d o , e de m a n h ã q u e i -
xe i -me á e s t a l a j ade i r a ; es ta , c o m o t i n h a 
c o n s e g u i d o o seu f im, p o u c a a t t e n ç ã o me 
deu , e as clamas h e s p a n h o l a s n e n h u m a , 
apezar do o b s e q u i o q u e lhe fiz ! ! 

S a h i m o s de m a d r u g a d a , s e g u i n d o até á 
Venda do Duque . Es tava ali um co r r e io 
que havia s ido r o u b a d o n ' e s sa n o u t e ; e r a 
um p o b r e ve lho , q u e d i z i a — q u e a lguns sa l -

; teadores . l he t i n h a m a b e r t o as m a l a s r a s -
: g a n d o - l h e g r a n d e pa r t e da c o r r e s p o n d e n -
| cia e r o u b a n d o - l h e o fa to . T i n h a m a m a r -

rado o b o m do h o m e m a u m a a r v o r e j u n t o 
do cavallo, q u e não qu i ze r am l eva r ; e 

] elle, logo que a m a n h e c e u , so l tou-se c o m o 
p o u d e das c o r d a s com q u e o h a v i a m liga-
do, e d i r ig iu - se á e s ta lagem onde o en -
c o n t r á m o s . 

Com esta no t i c i a não f icámos m u i t o 
sa t i s fe i tos po r c o n h e c e r m o s q u e p e r t o . d e 
nós a n d a v a queii i dese jasse a p r o p r i a r - s e 
do a lheio; por i s^o c a r r e g á m o s d u a s e s p i n -
ga rdas q u e l e v a v a m o s e c a m i n h á m o s p a r a 
Es t remoz , a o n d e . c h e g á m o s • sem nov i -
dade á bòcca da n o u t e . 

(Continua} M. si. B o n m n . o P I N H F . I H O . 
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A e s p e r a n ç a é o c h e r u b i m de n íveas 
azas q u e Deus env ia do céu á t e r ra pa ra 
nos a m p a r a r do b e r ç o ao t u m u l o , do tu -
mu lo á e t e r n i d a d e . 

Ella é a v i r g e m de c a r i dade , q u e tem 
s e m p r e p a r a a s chagas da n o s s a ' v i d a um 
b a l s a m o de conso lação , e pa ra . as d o r e s 
da nossa alma um re f r igé r io celeste . 

Sem t í l i a o h o m e m n ã o da r i a um passo 
na v ida , n e m valor ter ia p a r a e s p e r a r 
t r a n q ü i l l a m e n t e o recos to da m o r t e . 

Sem ella o n a u t a n ã o p r o c u r a r i a t r a n s p o r 
a vas t idão dos m a r e s , nem teria a len to pa ra 
a lém, na i lha e n c a n t a d a , r e p o u s a r á som-
b r a da p a l m e i r a de seus d o i r a d o s s o n h o s . 

Sem ella o so ldado não c o r r e r i a i m p á -
vido ao c a m p o da b a t a l h a , n e m a audac i a 
te r ia de e r g u e r no b a l u a r t e i n i m i g o o es-
t a n d a r t e da v ic tor ia . 

Sem ella o l a v r a d o r não rega r i a a t e r r a 
com o s u o r de seu ros to , n e m lhe conf ia-
r ia a s s e m e n t e s s e n ã o e spe ras se no f r u s t o . 

Sem ella, p e r g u n t a e - o ao sáb io , p o r q u e 
t an tas no i t es de vigíl ias ? q u e elle vos 
r e s p o n d e r á : é p o r q u e q u e r o e n c o n t r a r a 
Atlântica de luz, q u e além se occul ta no 
o c e a n o da v e r d a d e . 

Som ella, p e r g u n t a e - o ao a r t i s t a , ao 
m o d e s t o a r t i s t a , p o r q u e t an to afifan, t an to 
es fo rço , t an to se a fad iga p a r a c h e g a r ao 
s a b b a d o ? q u e elle vos r e s p o n d e r á : é p o r -
q u e q u e r o com o suo r do m e u ros to i r 
app laca r a sede de meu velho pae , e m a t a r 
a f ome de m i n h a q u e r i d a mão. 

Sem ella, p e r g u n t a e - o á v i rgem, p o r q u e 
t an to d o n a i r e no ves t i r , t an to e s m e r o no 
p e n t e a r , t an to so r r i r ao a m i g o espe lho , 
t an tos ais ao t r a v e s s e i r o ? que ella vos 
r e s p o n d e r á , não pela bòcca , q u e o n ã o 
c o n s e n t e a f lòr do p u d o r , m a s p o r aque l -
les s o b e r a n o s conf iden tes , p o r aque l l e s 
i n t e rp re t e s d iv inos , p o r aque l les me igos 
o lhos q u e f luc tuam n u m céu d e a m o r : — 
é p o r q u e q u e r o c ing i r na f r o n t e a g r i na lda 
de no iva , e m a i s t a r d e , ao sol d o i r a d o do 
h y m e n e u , o u v i r do t en ro a r b u s t o o doce 
n o m e d e m ã e ! . . 

Amemos , pois , a e s p e r a n ç a , q u e sem 
ella a t e r r a é um á r ido dese r to , o céu um 
a b y s m o s e m f u n d o , p o v o a d o d e n e g r a s 
s o m b r a s . . . J . P A L M E L L A . 
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« I B I i l O G B á P U I A 

SELECTA DA I N F A N C I A , coordenada por 
Antonio Maria Seabra d 'Albuquerque, Ca-
v.aíleiro da ordem de Christo, Socio do Real 

. Instituto Arcbeologico de Por tugal e da As-
sociação dos Artistas de Coimbra, E m p r e -
gado na Imprensa da Universidade — Coim-
bra, Imprensa da Universidade, 1870. 

Mais um livro para as escholas pr imar ias 
está prestes a sahir á luz dentro em poucos 
dias. Seu Auctor , o sr . Seabra d 'Albuquer-
que, presta com esta publicação um bom 
serviço á instrucção publica, , e muito dese-
jamos que seja acolhido com o favor que 
merece . 

Como melhor indicação do fim a que se 
propoz copiamos com a devida vénia a 
Advertencia que vem na f ren te do l ivro. Diz 
ass im: 

«É grande a t revimento apresen ta r este 
livro nas mãos dos pequenos escholares, por-
que os nossos recursos são escassos, e o 
nosso critério pouco seguro para este t raba-
lho poder ser perfeito. Mas se a ousadia é 
grande,*pedimos que seja egual a indulgên-
cia, levando-se-nos em conta o desejo sin-

1 cero que nutr imos de sermos úteis á ins t ru-
! cção popular da nossa t e r ra . 

«Nas primeiras leituras dft infancia ha 
com certeza uma l a c u n a ; e é a d u m a pe-
quena encyclopedia , que resuma em poucas 
paginas os assumptos mais convenientes a 

i satisfazer a curiosidade dos meninos . Se a 
I cr iança abre os olhos á luz do mundo em 

te r ra por tugueza, no seio da religião catho-
lica, e cercada s imul taneamente das m a -
ravi lhas da natureza e da civillsação, bom 
é que na eschola, onde se lhe abrem os olhos 
á luz do entendimento, se lhe ponha logo 
sobre os joelhos para pr imeira le i tura uni 
livro qUe tudo isto lhe indique. 

«Ha e deve sempre haver nas escholas 
l ivros e lementares , onde se aprendam as 
doutr inas não só do credo religioso, mas 
também do credo politico. Junto com o co-
nhecimento de Deus e dos princípios da re -
ligião deve a infancia aprender a conhecer 
a patr ia e os princípios da sua organisação 
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social. Na intelligencia ainda tenrinha da 
criança, n'este microcosmo infantil, semeiem 
se com desvelo os primeiros germes do ci-
dadão completo. A semente fractificará de-
pois, e o homem conservará indelevel a pri-
meira fôrma que recebeu infaííte. Já dizia o 
sábio: Institue puerum juxta tiam suam; 
etiam ciim senuerit non recedet ab ea. 

«Como complemento dos livros puramente 
elementares quizeramos uma selecta de tre-
chos adequados ás matérias do ensino, cuja 
lição não só confirmasse os escholares nas 
ideas que já conheciam, mas os impellisse 
também a amal-as. Depois da obrigação res-
tricta e imperativa do saber deve acudir, 
como auxiliar indispensável, o agrado prove-
niente de uma leitura amena edesenfastiada. 

D'este pensamento nasceu o presente livri-
nho, o qual, se não desempenha cabalmente 
o seu fim, deixa ao menos entrever nos seus 
delineamentos o fito a que mirámos. 

»Religião e patria são os dois poios do 
nosso eixo, as ideas que naturalmente reçu-
mam de cada uma d'estas paginas, ainda 
que entrelaçadas aqui e ali com outras não 
menos importantes, tendentes todas a um 
útil entretenimento das crianças. 

«Perdôe-se-nos o abalançarmo-nos a esta 
empreza, nós que devíamos ser os últimos 
em fazel-o. Quando a instrucção publica 
prende todas as atienções, e os homens mais 
competentes do paiz se desvelam por diri-
gil-a, seja permittido aos operários obscuros 
esconder entre os cimentos do edifício uma 
ou outra pedra menos tosca, embora tenham 
do dizer com o poeta : 

Eu b e m s e i , por vida minha ! 
Q u e arrojo foi d e s m a r c a d o , 
Entre g e n t e s d ' a l t o e s t a d o 
M e t t e r - s e q u e m n e n h u m l inha ! 

«Alem d'isso este livro tem para nós um 
mérito singular eúnico: é o epitaphio d'uma 
esperança dolorosamente mallograda ! Iina-
ginámol-o e colligimol-o d'olhos fitos no fu-
turo d u m filhinho, cuja infancia se nos ia 
desabrochando em graças inimitáveis. Para 
elle o destinávamos, e já qnasi no fecho do 
nosso trabalho o sentimos escorregar-nos 
dos braços para a sepultura ' . . . . No ultimo 
março, quasi que ás portas da primavera, a 
flor, que era o corpo, inclinou o coito; o 
anjo, que éra a alma, volveu á patria I 
Ai!., bem o dizias tu, Garret t : 

E a dor. i g n o r a , 
N S o sabe o q u e e p a d e c e r , 
Q u e m o f i lhinho q u e adora 
NSo viu a inda m o r r e r ! 
! T-—-. «mi — -- —» 

! 

Charada IO.11 

Na aula podes encontrar-me — 1 
E na roseira também ; — 1 
Esfout ra no fim da terra I 
Ir prócural-a convém. j 1 

Que um filho tivera 
Que por triste fado 
Foi de Marte irado 
Trabalhos soffrer; 

Os vates nos dizem 
Ser dama formosa, 
Apezar que idosa 
Se possa chamar ; 
Té contam que os dedos j Os campos troianos 
São dedos de rosa; O viram armado, 
A lyra harmoniosa | Viram-no banhado 
Ide-o perguntar. (De sangue morrer . 

p. c. 
| _ 

Expediente 

! Recebemos e agradecemos o primeiro nu-
i mero dos Estudos Cosmologicos, publicação 
1 quinzenal, de que são redactores os srs, A. 

M. de Senna, Bernardino Machado e F. A. 
Corrêa Barata, estudantes da Universidade. 

E esta uma das épochas mais fecundas em 
aproveitamento para a Academia Conim-
bricense. Provam-no os muitos jornaes de 
variados ramos de letras, que ora vêem a luz 
publica — a Folha e o Panorama Photogra-
phico, dedicados á litteratura amena, o Jor-
nal Litterario, que tracta magistralmente 
de critica, historia e hibliographia, o Tra-
balho, semanario democrático, que discute 
doutrinas politicas e soçiaes, e a Ckilisação, 
que abraça e defende os princípios do catho-
licisino. Rematam hoje este quadro littera-
rio os Estudos Cosmologicos, que, como in-
dica o seu nome, versam sobre sciencias na-
turaes. E muito nos penhora a consideração 
que merecemos aossens Redactores, dignan-
do-se trocar com o nosso pequeno jornal. 

Como sem a satisfação das assignaturas vão 
pôde progredir este jornal, foga mos aos Srs. 
Assigna ntes em debito que se lembrem das cir-
cumstancias e&peciaes que lhe deram origem. 

Explicações 

CHARADA 9.a —Piano. 
ENIGMA —A justiça de Deus é differente 

da dos homens. 
rcinil.m • Imprenso Mltcrarla, 
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J ° H X A L P A R A T O Ü O 

N.° 9 Junho 1870 

0 PAVÃO E A POMBA 
VI 

Nascera o dia e o sol , e R i c a r d o d o r m i a , 
res fo legava . O d o n o da casa em q u e o hos -
p e d a r a m e r g u e r a - s e com a m a d r u g a d a e 
fô ra para o t r a b a l h o ; p a s s a r a pe la casa 
em q u e R i c a r d o d o r m i a e c a m i n h a n d o de 
m a n s i n h o abafa ra o som dos p a s s o s ; se 
g u i r a m - n ' o os f i lhos e i g u a l m e n t e sol l ici-
tos em o não a c o r d a r . T h e r e z a t r a s t e java 
ago ra no m e s m o rec in to em q u e es tava a 
cama do n a m o r a d o de A lbe r t i na ; mas em 
vez de se ter e s q u e c i d o dos sapa tos , c o m o 
lhe acon tec ia m u i t a s vezes, e de a c c o m m o -
d a r tudo com ge i to , ba t i a o s o b r a d o , a t i -
rava com os t r a s t e s , accendia o l u m e fa-
zendo e s t r o n d o com a l e n h a . Um ga to , 
q u e es tava m u i c o n c h o ao can to do lar , 
expu lsava o d 'a l i , e d e p o i s vendo-o p a r a d o 
no meio da casa e a l u s t r a r o foc inho , 
d isse comsigo em voz al ta : — F i c a s ahi ? 
E s p e r a — e a t i r ava - lhe com a tenaz. Depois 
o l h a n d o para R i c a r d o a c c r e s c e n t a v a : — E 
não a c c o r d a ! P a r e c e q u e d o r m e o s o m n o 
de S. J o ã o ! — T h e r e z a que dizia isto e a 
m ã e q u e descia a s e scadas d ' u m a o u t r a 
casa , q u e ficava acima d ' e s t a . «Que b a r u -
lho é es te , r a lhava e l l a ; q u e m te m a n d o u 
a c c e n d e r o l u m e ? P o r q u e es tá esta tenaz 
no meio da c a s a ? Já p a r a onde t e m a n d e i . 

— Eu não me l e m b r o pa ra o n d e a m ã e 
m e m a n d o u . 

«Que m e m o r i a de g a l l o ! Pega n ' e s sa 
canas t r a de r o u p a q u e ahi es tá , e vae la-
val-a ao r io , e j á , s e n ã o . . . 

— Do senão , r e t r u c o u ella r i n d o , não 
t e n h o eu medo em q u a n t o elle d o r m i r . 

« N ã o ? E a mãe a p p r o x i m a v a - s e de T h e -
reza. Esta , t o m a n d o a canas t r a e f u g i n d o 
d i z i a : — Já vou , o l h e que , se me ba te , 
g r i to . — E.desceu as escadas da r u a . Q u a n -
do desc ia , do alto d 'e l las a m ã e a m e a -
çava-a . «Á volta m ' o p a g a r á s . » 

— O r a ; isso p a s s a ; á volta já a m ã e se 
não l e m b r a ; p r o m e t t e r e d a r é mui ta coisa 
j u n t a , não pôde ser tudo . 

E a gaia ta so r r i a ; q u a n d o a v iu a vol-
ta r - lhe as cos tas , q u e fazia a m ã e ?.. O q u e 
faria toda a q u e o fosse , so r r i a . . so r r i a 
t a m b é m . 

V I I 

A r a p a r i g a d isse c a m i n h a n d o para o 
rio : — E eu t inha q u e lhe d izer . Depois 
acc rescen tou : — Mas vou pa ra ao pé do 
p o n t ã o , elle ha de p o r lá passa r . 

Com as m a n g a s da r o u p i n h a a r r egaça -
das e um lenço a tado á cabeça , e s c o n d e n d o 
o cabel lo e m o s t r a n d o os b raços , ella la-
vava e a t e m p o s o lhava p a r a o lado da 
casa e e x c l a m a v a : — E a inda n a d a ! 

No c a m i n h o do pon tão a p p a r e c e u a final 
R i ca rdo , m o n t a d o e m u m f o r m o s o ba io . 
— L á vem, d isse ella, vou-me a c a n t a r . — 
E can tava : 

Já não posso, já não quero 
Com tantas penas amar-te^ 
São tantos a pre tender- te 
Que eu resolvo-me a deixar-te . 

« M u i t o b e m , diz ia- lhe R ica rdo , q u e 
bella voz ! 

— Gosta d 'el la ? 
«Gosto . 
— E da can t iga ? 
«Mais da voz. 

â 
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— Pois olhe q u e a cant iga serve- lhe . 
«Não in tendo . 
— 0 senhor n a m o r a a s r . a Albert ina ? 

pois caiMe também da sua n a m o r a d a 

São tantos a pretender-te, 
Qus eu resolvo-me a deixar-te. 

Olhe, namora t a n t o s ! agora até meu 
p r i m o - q u e é casado! Era pena vel-o ca-
sado com aquella m u l h e r ; não tem vergo-
n h a ; não quei ra nada com ella. 

«Contos da ca roch inha , Thereza . 
w Contos ? Tome l á .— E t i rou do seio 

u m a car ta , que en t regou a Ricardo. 
«Não vale nada , r e spondeu elle, mas 

p e r b u r b a d o e corando . 
—Não sei, o meu José leu-m'o , q u a n d o 

eu o achei , e pa receu-me que valia; mas 
p o r q u e se faz o senhor v e r m e l h o ? 

«E,u l não faço. Mas, bem vê, a letra 
pôde ser f ingida.» 

«rr.E a lai senhora t ambém o pôde se r ; 
não case com ella. 

«Pois aconse lhe-me com quem hei de 
casa r ; vamos a ver , disse elle a sorr i r , 
que r casar commigo ? 

—•Não, s e n h o r ; não sirvo para boneca 
de sala. 

«Pois , deveras , se eu a pedisse dizia-me 
que não ? n l • 

— Dizia; com l ingua de palmo. 
«Não q u e r ca sa r? 
— 0 senhor não sabe a cant iga das 

men inas da Bah ia? 
«Eu não.» 
Thereza reci tou : 

As meninas da Bahia, 
Quando vão rezar o terço, 
Dizem umas para as outras 
Eu, se não caso, endoideço. 

E como r i tornel lo da cant iga a j u n t o u : 
— É o que dizem a si mesmo todas as 

mulheres , mas não case com a Liber t ina . 
«Então com quem hei de ca sa r? 
— Ha por ahi tanta menina boni ta e 

boa 1 Olhe, escolha, como nós escolhemos 
os rapazes, escolha a pr imeira que lhe 
apparecer depois da noi te de S. J o ã o , a 

de que ouvi r p r ime i ro o nome, a que lhe 
sah i r n ' u m a s sor tes , a com que sonhar 
no dia dos seus a n n o s . . . 

«Aproveitarei o conselho. 
— E convide-me para a voda. 
«Fica convidada; adeus . 
E Ricardo part ia a golope, Thereza can-

tava : 

AS meninas da Bahia, 
Quando vão rezar o terço, 
Dizem umas para as outras 
Eu, se não caso, endoideço. 

(Cont inua) j . F R E D E R I C O L A R A N J O . 

'•• 

£ * * * 

Oh ! Quando tua alma ingénua, 
— Flor celeste em vaso de oiro, 
— Flor de aroma rescendente, 
— Flor que é mais do que um thesoiro; 

Quando teu seio de pomba, 
Meigo e puro, doce e casto, 
Se abrir aos ternos eflluvios 
D'um amor ardente e vasto ; 

Tu, lyrio exempto da espuma 
D'este mar de acerbos prantos ; 
Tu, que nos prendes a vista 
No esplendor de teus encantos, 

Pensa então no bardo ignoto, 
Que ao ver-te os mimos e a graça , 
Toma a lyra , a custo a afina, 
Solta um ai, suspira e passa 

L U I Z C A R L O S . 

CAPITULO SEGUNDO 

A h is to r ia p romet t ida 

ii 

Passeiava um dia o nosso Marbel (pro-
segu iu Jo rge ) no J a r d i m das Plantas . 
Muita gente andava por ali d ivagando á 
sombra das a rvores , como se fosse do-
mingo de verão ; e folgava o nosso misan-
t ropo de ver tanta gen te sempre e r r a n t e 
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e alegre. Estava próxima a estalar uma I 
g rande t empes tade ; o vento soprava com I 
força, e as a rvores robus tas vergavam-se ; 
s u s u r r a n d o corno se fossem vimes. Com 
estes s ignaes p recursores da to rmenta os 
rapazes p rocuravam um abr igo, levanta-
vam-se as t endas volantes, a musica em-
mudecia nos bosques , e as variadas diver-
sões acabavam abrup tamen te . 

Marbel estava sereno apezar do es t rondo 
e ameaças da t rovoada. Este espectáculo 
diver t ia-o; e bem depressa viu deser tas 
as vastas e espaçosas ruas do J a r d i m . 0 
vento impetuoso revolvia nos ares novel-
los e m m a r a n h a d o s de poe i ra ; e n 'es te 
ins tante a joven princeza Emilia corr ia a 
toda a pressa por um dos passeios late-
raes. Acompannavam-na dois camaris tas 
enfei tados com as suas condecorações , e 
seguidos de alguns officiaes, que não ti-
nham pequena canceira em resguarda rem 
do vento as compr idas plumas dos seus 
chapéus . De repen te o vento envida maio-
res esforços," e o véu da princeza se des-
p r e n d e e voa a r ras tado pelo r edemoinho . 
Assustada es tende ella os braços para apa-
nhal -o , mas o véu vai pendura r - s e no alto 
d ' u m a arvore , e ali se fica í luctuando 
como um galharde te , t enue e t ransparen te 
como uma teia de a r anha . 

— 0 meu véu ! o meu véu ! exclama a 
real menina . Ti rae-me o meu véu, não me 
deixeis o meu véu I E p resen te da minha 
santa mãe em dia d ' annos . Vale para mim 
mais do que a vida ! 

Os dois camaris tas se incl inaram re s -
peitosos com os seus chapéus empluma-
dos, mas ficaram q u e d o s ; a empreza era 
dur í ss ima. 

— 0 meu véu ! q u e r o o meu véu ! Fi-
carei aqui sempre , mas quero o meu véu! j 
E os o lhos se lhe o rva lhavam de lagrimas 
copiosas . 

A comitiva da princeza levantava os 
o lhos para a a rvore , inquieta e conster-
nada com as diff iculdades de lhe satisfa-
zer a vontade . Um suspi rava , ou t ro bat ia 
na testa, este no seu desespero tomava 
uma pi tada de tabaco, aquelle ainda ten-

tava um pulo para mos t ra r os seus bons 
desejos , mas todos reconheciam a sua 
inhabi l idade; não per tenciam a povo ma-
r inhe i ro . 

— Quantas vezes me falais vós em de-
dicações e sacrifícios da vida ! Pois bem I 
eu só vos peço que t repe um a essa ar-
vore. Vede o meu véu como esvoaça; como 
é fácil de aga r r a r ! Senhor Major, já que 
é mais novo, por quem é vá buscar -me o 
meu véu, dizia Emilia p ro fundamen te 
commovida . 

0 ma jo r lançou um olhar de desapon-
tamento para as suas calças de cas imira 
branca , e out ro de t e r ro r para o t ronco 
da arvore . Tomou os ares d 'um Quixote 
como que preparando-se para a per igosa 
ascenção, tossiu mui tas vezes, e não pas-
sou de cavalleiro da tr iste figura. 

Um gaiato de doze annos , mal t rap i lho 
e descalço, t inha ouvido esta afflictiva 
conversa . 

— Se que rem, eu vou buscar o véu, 
disse elle, medindo com os olhos o com-
pr imento da arvore . 

— Valeu ! "depressa, a c i m a ! . , d isseram 
os graves personagem d'este d rama. 

O rapaz não hesi tou. Abraçou-se com o 
tronco e t repou- lhe pelos ramos. Por al-
guns minutos desappareceu encobe r tocom 
a folhagem densíssima, e viu-se-lhe a final 
a cabeça no cume da arvore . Foi en tão que 
a ventania redobrou fur iosa , e o bosque 
todo se agitava com violência; o su su r ro 
era t r emendo . A cr iança enlaçava-se con -
chegada com as varas dos altos ramos , 
que se curvavam em arco e a faziam dan-
çar nos ares . Mas as mãos seguravam-se 
com firmeza, e o coração era maior do 
que o corpo. Marbel t remia sobresa l tado 
e afflictissimo, e os officiaes r iam ás gar-
galhadas com os zig-zags do pequeno . A 
princeza batia as palmas e saltava de ale-
gria por ver o seu véu nas mãos d 'aquel le 
men ino , que era um heroe. 

— Queira Deus que o desas t rado o não 
rasgue, exclamava ella en t re alegre e in-
qu ie ta . 

0 p e q u e n o desp rendeu o véu, desceu 
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ligeiro e o en t regou salvo e inteiro nas 
mãos da angus ta dona . 

— Louvado seja Deusl disse a prineeza, 
e poz-se logo a cor re r para fugi r á tor-
rente de chuva que principiava a eahir . Os 
seus companhe i ros fizeram o mesmo. 

O rapazinho com as mãos es tendidas 
cor reu atrás d'elles ped indo uma esmola. 
Um dos camaris tas de i tou- lhe a lgumas 
moedas , que o pequeno a p a n h o u logo. | 

Nunca Marbel se en thus ia smou tanto 
em sua vida. Agradara- lhe inf ini tamente 
a acção animosa da valente cr iança. Con-
templava-a en te rnec ido , fitando cheio de j 
complacência aquella phys ionomia infan-
til, que era ao mesmo t empo ingênua e 
graciosa. 

— Quanto te deram aquelles senhores , 
meu quer ido m e n i n o ? perguntou elle. 

O rapaz mos t rou- lhe o d inhe i ro que 
gnardava nas mãos, su jas de resina e ar-
r anhadas dos ramos . 

— Cinco kreu tze rs (1), meu senhor . ! 
— Só isso?. . pob re c r iança! disse Mar- j 

bel, susp i rando . E tomando a lguns punha - j 
dos de t rocos, encheu com elles as mãos • 
e os bolsos do pequeno , que espan tado ! 
de tanta riqueza ar regalava os o lhos , e os 
fitava at toni to ora no d inhe i ro ora no seu 
bemfei tor . 

— Tudo isto é para mim?! ! . . . 
— T u d o , sim. Agora que vais tu fazer? . . . 
— E u sei cá! Vou comprar um fato novo. 

Agora vou viver á g rande . 
— Onde está teu p a e ? . . . 
— Já não tenho pae; m o r r e u ha dois 

annos . Era soldado, e m o r r e u na guer ra . 
Depois mor reu a minha mãe ; e na m i n h a 
te r ra n inguém se importa comigo. 

— Torna a dar -me o d i n h e i r o , men ino . 
— Todo?! . . 
— Todo. 
A pobre cr iança, t r i s t inha , res t i tu iu 

peça por peça todo o seu t h e s o u r o ; duas 
lagr imas lhe bai laram nos olhos, e m p a -
nando- lhe o br i lho das negras pupi l las . 

— Agora os cinco k reu tze r s . 

( t ) P e q u e n a m o e d a a l terna de pouco va lor . 

— Mas esses são mui to meus , e caro 
me cus ta ram e l l e s . . . 

— Tu já não precisas de d inhe i ro . Vem 
comigo, que te levo para minha casa. Serás 
meu filho, se t iveres ju izo . Queres v i r? . . . 

— O senhor fala ve rdade? 
— Falo, sim. Tens tu mais d i n h e i r o ? 
O rapaz ainda t inha uma pequena moeda 

e um pedaço de pão. Marbel tomou- lhe 
tudo e levou-o comsigo. 

E digam que a Providencia não vela 
sobre as boas acções! Se o nosso rapazi -
nho soffrera a dureza e insensibi l idade 
dos cortezãos, a so r te deparou- lhe Mar-
bel. Este era f i lho do povo ; começara 
assim fraco e pequen ino a sua carre i ra , e 
a r iqueza não lhe es t ragara o coração . 
Ninguém como os popula res para aval iar 
o que é essencia lmente g rande . 

(Continua) 

-i-o-s-

HISTORIA DA PHILOSOPHIA 

Bouddhismo (1) 

Do auctor do Bouddhismo.—0 nome de 
Bouddha, por que é conhecido o auc to r 
do b o u d d h i s m o , não é um nome p ropr io , 
mas sim c o m m u m , que significa — s á b i o . 
0 nome p rop r io do f u n d a d o r d 'esta seita 
é Sakya oa Sakia-Mouni (2), que impu-
gnou for temente a dou t r ina e a auctor i -
dade dos Vedas e re je i tou a dis t ineção 
das castas prece i tuadas n 'es tes l ivros. Esta 
nova dout r ina teve p r imei ramente mui tos 
sectários na í n d i a ; porém depois acre e 
con t inuadamente perseguida pelos Bra -
hmanes desvaneceu-se quasi to ta lmente 
n 'esta região. 0 tempo em que viveu Sa-
chya-Mouni , não se sabe com certeza, 

(1) B u r n o u f , I n t r o d u c t i o n á l ' h i s t o i r e du b o u d -
d h i s m e i n d i e n . — N é v e , l e B o u d d h i s m e , son F o n d a -
t e u r , la S o c i é t é b o u d d h i q u e , e tc . no jornal — O c o r -
r e s p o n d e n t e — nov. 1 8 3 3 , dez 1 8 5 5 , e jane i ro de 
1 8 5 7 . S c h h a b e l , l e B o u a e d d h a e l l e B o u d d h i s m e , no 
jornal — A u n a e s d e p h i l o s o p h i a c h r i s t à , nov. 1 8 5 6 , 
s e t . 1 8 5 7 . B a r t h é l e m y S a i n t - H i l a i r e , l e B o u d d h a 
et sa R e l i g i o n , 1 v o l . in S. 

(2) A pa lavra — M o u n i — s i g n i f i c a — S o l i t á r i o . 
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mas pelas varias t radições dos povos da 
Asia conf ron tadas en t re si parece que elle 
viveu no sexto século antes de Christo. 

A dou t r ina de Sakia parece ter sido me-
ramen te ph i losoph ica ; na verdade não 
a pregava em nome de Deus, mas como 
dout r ina scientifica, que leva o homem á 
felicidade. Depois porém com o anda r dos 
séculos mis tu ra ram se a estas dou t r inas 
mui tas supers t ições e inepcias, donde se 
fo rmou o culto que tem o nome de Boud- ! 
dh ismo, e que ainda agora é seguido em 
mui tas regiões da Asia. Diz-se que Sakva 
nada escrevera , e que a dou t r ina prégada 
por elle, logo depois da sua mor te a col-
ligiram os discípulos em livros, que a inda 
agora existem e se lêem nos mos te i ros 
bouddhis t icos (1). 

Doutrina do bouddhismo.—A dout r ina 
do bouddh i smo , assim como das ou t ras 
escholas phi losophicas da índ ia , p re tende 
mos t ra r o caminho por que o homem pôde 
chegar á suprema felicidade. Conforma se 
com as ou t ras dou t r inas em estabelecer 
que o homem não pôde chegar a ser 
feliz, se não for eximido depois da mor te 
da t ransmigração ; porém ditïere d'ellas 
em que essas dou t r inas coliocam a felici-
dade do homem depois da mor te na união 
ou identificação da nossa alina com Deus, 
o bouddh i smo pelo cont rar io p re tende 
que não se pôde encon t ra r a fel icidade per-
feita n'esta un ião ou ident i f icação; por-
que , como o mesmo Brahma esteja su je i to , 
ao menos em parte , ás mudaf tças conti-
n u a d a s a que está sujei to todo o m u n d o , 
a alma que se absorver n'elle não se exime j 
to ta lmente da metempsychose . Por tanto : 
o homem não pôde encon t ra r a perfei ta 
felicidade depois da mor te senão na ani-
qui lação total da sua a lma; este é o ponto 
fundamenta l que o bouddh i smo pre tende 
firmar. 

P o r q u e meio porém se pôde o homem 
fazer d igno de ser a sua alma aniquilada 
depois da mor t e? Segundo o bouddh i smo 

(1) Ha pouco foram traz idos para a França e x e m -
p l a r e s d ' e s t e s l i v r o s ; foi por e l l e s que Burnouf 
conipoí . a obra suj r a - c i l a d a . 

o homem pôde conseguir isto pela scien-
cia, isto é, pelo illimitado conhec imento 
das leis do mundo phvsico e do m u n d o 
mora l , ou pela pratica das seis perfeições, 
que são — a esmola, a vir tude, a sciencia, 
a energia , a paciência e a ca r idade ; to-
das estas cousas os bouddh i s l a s p rovam 
com varias razões metaphysicas (Burnouf, 
In t rod . á l 'hist . du bouddh . ) 

Observação. — A p e n a s é necessário ad-
vert ir que a conclusão a que pre tende che-
gar o b o u d d h i s m o , — q u e a aniqui lação da 
nossa alma é necessaria á felicidade hu-
m a n a , — n ã o só é contrar ia á razão, mas 
também a todas as nossas p ropensões inge-
n i t as ; e esta dou t r ina não teria na Asia 
tantos sectár ios , senão a favorecessem a 
ignorancia , prejuizos e opiniões supers t i -
ciosas recebidas n 'esses povos. 

(Continua) 

Tu mentiste; não amavas 
Quando me juraste amor ; 
As palavras que fallavas 
Tinham som, tnas não valor. 

Sonhaste um dia, sonhaste . . . 
Um sonho apenas . . . passou. 
Vê agora que contras te! . . 
Fumo . . . sombra só ficou. 

Ama ap longe, cala ao per to . . . 
E sempre assim a mulher ! 
Ora vida, ora deserto, 
Nem sabe bem o que q u e r ! . . 

A. A. 

DE LISBOA AO PORTO 

X uujcm mavWvwva 

Era assim que pela mente se me desf ia-
vam todas estas ideas, as quaes se t r a d u -
ziam em out ras tantas saudades do sitio 
donde me apar tava . 

Busco dis tracção, e ora fito os o lhos na 
elevada collina onde se assenta majes toso 
o palacio dos nossos ant igos reis, a Ajuda, 
de colossaes d imensões , o ra diri jo as vis-
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tas para o lado cont ra r io , onde se alevanta i 
o castello e o monte de Almada; em se-
guida vejo Belem com a sua velha torre 
mour i sca , tenebrosa prisão de estado da i 
l inda condessa de Tavora . 

Oh! a majes tade e pompa do Tejo ex- j 
cedem toda a expectação! Que formosas j 
não são as suas margens , com quan to foi 
tas de riqueza e de v i d a ! E en t re tan to 
quão celebradas não têm sido ellas quer 
de nacionaes quer de ex t ranhos ! Compa-
ram esses a vista que se goza pelo ingresso 
no Tejo com a da bahia de Nápoles, e ou-
tros com a do porto de Gênova; mas ainda 
assim a comparação ó desment ida pelos 
que têm visitado estas duas c idades. Gê-
nova e Nápoles, dizem elles, mos t ram re-
pen t inamente aos v ia jantes tudo quan to 
tem que oí lerecer- lhes , ou seja vasto pano-
rama ou decoração de thea t ro ; mas aqui 
o caso é diverso, cambiam os quadros , 
avoluma o interesse, e é f inalmente no 
ul t imo plano que se vê coroada a expecta-
ção. 

Logo á en t rada a mais larga tor rente 
de aguas do ant igo c o n t i n e n t e ; o mar ver-
de, o rio azul, torres , aldeias, pha roes e 
castellos, Cascaes e Oei ras ; á e squerda 
os montes de Cintra, da pi t toresca Cintra, 
cí direita a Serra da Arrabida , que se p ro -
longa pelo mar em remot íss imo hor i son te 
até ao cábo de Espichel . Que rico e va-
riado p a n o r a m a ! 

Desço a escada da pr imeira camara e 
encont ro uma vasta sala, em cujo cent ro 
uma comprida mesa, coberta de alvíssima 
toalha, guarnec ida de pra tos e ta lheres e 
o rnada de j a r ras de f lores, me indica ser 
este o logar da refeição. Esta mesa, depois 
de abe r t a , pôde dar commodo a vinte e 
qua t ro pessoas. 

Vejo por tas lateraes, e s u p p o n h o como 
assim é que devem ser bel iches ; occupam 
todo o f u n d o , em semi circulo, u n s s o p h á s 
estofados onde se sentam agora a lguns 
passagei ros , en t r e os quaes duas ou tres 
senhoras . 

—0 meu bel iche ? pe rgun to d i r ig indo-
me a um dos cr iados. 

— Que n . ° tem o b i lhe te de V. S . a ? 
— Dezesete. 
— N'esse caso é um sophá . Eil-o ali. 
E des ignou-me com o dedo um sophá 

desoccupado. 
Sente i -me 
Analysei com olhar p resc ru tador os 

meus companhe i ros de viagem ; a maior 
par te d'elles, pelo menos os que es tavam 
presentes , e ram minho tos recen temente 
chegados do Brazil ; uma das senhoras , 
como depois soube , era ilhòa e na tura l da 
Ilha de S. Miguel, a out ra t inha nascido 
em P e r n a m b u c o . 

A pr imei ra segurava nos braços um ra-
pazinho de seis annos , que chorava como 
um possesso, sem que forças h u m a n a s 
fossem bastantes para o fazer caiar; a se-
gunda, apezar d 'este concer to pouco l ison-
geiro para os ouvidos, conversava tão de 
manso coin aquella e sem esforço de voz 
como se estivesse n u m a sala de visitas. 

— Mas que tem o men ino? 
Isto perguntava um homem alto, dos 

seus quaren ta e cinco annos , com um b a r -
rete de pelles de pala larga e comprida , e 
que vestia um casaco de panno tosco, en-
rolando tres voltas d 'u tna manta de lã ao 
pescoço. 

Era na tu ra l de Guimarães , tomava o 
appellido da sua terra nata l , e t inha che-
gado recen temente do Rio de J ane i ro , onde 
exercera por largos annos a profissão de 
caixeiro de commerc io . 

— Eu sei, meu s e n h o r : não q u e r ir ao 
m a r ; é tudo quan to se lhe ouve. 

— Isso ha de lhe passa r ; elle já tem 
olhos de pisco, e é em quan to não ador -
mece. 

— Ih , ih , i h ! gr i tava o, rapaz inho . 
— Ai, ai! o men ino ! O Cazuza, dá-lhe 

um bolo. 
Era a mãe que se dirigia ao consorte , 

homem alto, magro e achacado, que sen-
tado n ' o u t r o sophá descascava um pêro , 
report indo-o com uma fdh inha , criança 
de seis ou sete annos que estava ao seu 
lado. 

— Ora, elle quer lá bolos! 
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E na duvida abria sempre um saceo de j 
v iagem, d ispondo-se a annu i r ao pedido ! 
da pe rnambucana . 

(Cont inua) M. | 

Su le sponde dei plácido Neiva, 
Mentre in cielo la luna splendea, 
Piü stellate le noti facea 
Del tuo volto il celeste fu lgor ; 
E scordare mai puote i inomenti, 
D'alcun nume in quel tempo donati, 
Chi i suoi crudi destini mutati 
ln speranze senteasi allor. 
Coimbra , A p r i l e de 1 8 6 5 . p . c . 

D. MARGARIDA DE MENEZES 

I H 

A regra da Terce i ra Ordem da Peni ten-
cia foi inst i tuída por S. Francisco em 
Assis, Italia, no anno de 1208, e confir-
mada por Honor io in em 1221. 

Foi g rande a devoção no seu pr incipio , 
p o r q u e era o sagrado fogo do seu inst i tui -
dor que os animava e fortalecia com a 
evangelica perfeição, r ecommendando-
Ihes mui to o desprezo das cousas munda-
nas, e que só pelo r igor da vida, toda pe-
n i t en te , conver tessem os fieis. 

Poucos annos e ram decorr idos depois 
da confirmação da Ordem, q u a n d o o se-
ráfico Pat r ia rcha r eun iu em volta de si, 
para o pr imei ro capitulo, que leve logar 
em 30 de Maio de 1216, mais de cinco mil 
rel igiosos. 

Sendo já tão crescido o n u m e r o dos 
peni tentes , reso lveu o santo inst i tuidor 
espalhar os seus filhos por todo o mundo , 
a fim de cumpr i rem com o que lhe pres-
crevia a regra , o de evangelisar os povos. 

« I rmãos meus , dizia o santo , d ' aqu i 
em diante medi tae e fazei todas aquellas 
cousas que são verdadei ras , s inceras e 
sem hypocr is ia : todas as que são puras e 
castas: todas as que são ju s t a s , amando 

o proximo e não o d e f r a u d a n d o : todas 
as que são santas corpora l e espi r i tual -
mente : todas as que são amaveis e vir-
t u o s a s : iodas as que conciliam boa fama 
para Christo, e para o Chr is t ianismo; e to-
das as que vos podem fo rmar e conf i rmar 
em uma disciplina rel igiosa e perfei ta , e 
em uma calhol ica e exemplar v ida .» 

Santo e cheio de uncção foi o conselho 
que o Pa t r ia rcha de Assis deu a todos os 
seus f i lhos, que iam par t i r . Fr . Zacharias 
e Fr . Guálter , com ou t ros dois compa-
nhe i ros , cu jos nomes a his tor ia calou, 
sahiratu de Italia no pr incipio de J u n h o 
de 1216, e n 'es te mesmo pizaram terra 
por tugueza . 

Corriam fama dent ro e fóra do re ino 
as piedosas acções e santa vida da se-
nhora D. Sancha. Re t i r ada nos seus paços 
de Alemquer, era- lhe vida a car idade, pois 
que longe da corte de Coimbra, a sua 
corte era toda a pobreza, e só os pobres , 
seus fi lhos, com quem dispendia os mui-
tos haveres que de seu pae , o senhor 
D. Sancho i, recebera. 

Esta fama chegou ao santo Pa t r i a rcha , 
e com direcção á villa de Alemquer, sahem 
os vir tuosos f rades , e descalços e mend i -
gando chegam e p rocuram pela santa , 
pois que era este o t i tulo que já em vida 
o povo lhe dava (1). 

Tr is te foi o quad ro que se apresen tou 
aos olhos da Pr inceza : o sangue perd ido , 
não só pelo rasgar dos cilicios, como pe-
las fer idas , filhas do longo e difficil t r ans -
ito da j o r n a d a , t inha esgotado de forças 
os pobres mendicantes . 

Protecção pediram á nobre infanta para 

(1) A s e n h o r a D. S a n c h a , f i lha do s e n h o r I). S a n -
c h o I e da ra inha I). D u l c e , n a s c e u em C o i m b r a , 
fundou o Moste iro de S a n t a Maria de C e l l a s de 
V o i m a r ã e s , da o r d e m de C i s t e r , onde p r o f e s s o u o 
m o r r e u a 13 de Março de 1 2 2 9 . O seu corpo foi 
t r a s l a d a d o para o m o s t e i r o de L o r v ã o . O s a n t o 
padre C l e m e n t e x i lhe conf irmou o cu l to de B e a t a , 
que o povo d e s d e a sua m o r t e lhe dava , p e l a B u l l a 
d e 2 3 d e D e z e m b r o d e 1 7 0 3 . 

B a r b o z a , C a t a l o g o das ra inhas de P o r t u g a l , 
p a g . 1 2 6 . S i m õ e s de Cas tro no s e u b e m e s c r i p t o 
l ivro do G u i a h i s t o r i c o do V i a j a n t e em C o i m b r a , 
p a g g . 1 2 9 e 2 6 9 . 
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a nascente Ordem dos peni tentes , em nome 
de Francisco de Assis, e ella de bom grado 
os recebeu e alojou nos seus paços, desti-
nando desde logo uma par te d'elles para ali 
viverem. 

Todavia, desgostosos porque o rigor 
da sua Ordem lhes não permitt ia habi tar 
casas sumptuosas , pediram menos gran-
deza na habitação, ea senhora Infanta lhe 
mandou fabricar um pequeno hospício e 
oratorio, j un to dos seus paços. D'este 
mui modesto hospício começaram os re-
ligiosos a prégar e a assombrar os povos 
com o rigor da penitencia da sua vida, e 
berço foi da santa instituição dos fdhos 
da Terceira Ordem da Penitencia r eg ran-
tes de S. Francisco no reino de Por tugal 
e m 1 2 1 6 . (Cont inua) 

Charada SI. 

O mundo ficou absorto 
Ante o pensamento audaz 
Que produz a maravilha 
Que expande luz tão vivaz ! 

Sou a expansão d u m desejo, 
Sou um grito d'alegria, 
Sou do terror inda echo, 
Ou voz ciue espanto exprimia. 

Cercam-me as fitas, as rendas, 
Os estofos preciosos; 
Os poetas me consultam 
Para versos sonorosos. 

Este recinto que vêdes 
Produz a primeira parte ; 
É grande centro que a vida 
Em mil artérias reparte. 

Sou parte indispensável da belleza. — 1 
Affecto, amor, paixão sabe fingir. (*)—2 
E co'as d'arte ficções, meu bem, não queiras 
Tuas suaves maneiras confundir. 

Sim, meu anjo, ah! não t,e deixes 
Dominar da crueldade; 
Mas a força da amizade 
Sabe ás intrigas, oppôr; 
Yê que, cedendo aos tyrannos, 
O brilho offendes, maltratas 
Da tua alma; vê que matas 
Quem por ti vive de amor. p. c. 

(*) S u p p i e s s S o de unia l e t r a q u e se não p r o n u n -
cia 

Expediente 

Como sem a satisfação das assignaturas não 
pôde progredir este jornal, rogamos aos Srs. 
Assignant.es em debito que selembrem das cir-
cumstancias especiaes que lhe deram origem. 

Recebemos e agradecemos mais ou fro 
opusculo do sr. J. Palmella, e que tem por 
titulo — A. de Lamartine, Esboço biogra-
phico, acompanhado d'uma carta de Victor 
Hugo e outros escriptos de Alexandre Dumas 
e Eduardo Vidal sobre asua morte. — É sem-
pre interessante tudo o que disser respeito 
a Lamartine, ao poeta de Jocylen e das Me-
ditações, ao orador da Pena da morte, ao fa • 

: moso tribuno de 1848, o que é dobrado mo-
j tivo para a boa acceitação do folheto do sr. 
, Palmella. 

Explicação da charada do numero 
antecedente 

10.® — Aurora. 

Coimbra - I m p r e n s a L i l t c r a r i a . 

— vo 

EMCH4 

G 

(lOO po) 
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Historias côr de rosa 

A CESAR AUGUSTO DE F A R I A V I D E I R A 

Historias côr de rosa—eis um titulo for-
moso, meu amigo; e n ' um titulo formoso 
não virá, como na flor a do í ruc to , a pro-
messa d 'um livro pelo menos bon i to? 

Tenho ouvido das mulhe res que pou 
cas são as que alliam a fo rmosura com 
um nome fo rmoso ; diz-se que toda a Rosa 
é feia, e que não ha Clara que o s e j a ; nós 
todavia, nós, tu e eu, conhecemos uma 
Clarinha que vive i rmanada com o nome, 
e tão amorave lmente que ella e elle nunca 
ra lharam, nem se desment i r am. 

Conhecemol-a , tu e e u ; de t i porém não 
sei quem me disse que gostavas d ' e l l a ; é 
ve rdade? . . . 

Mas vamos á h is tor ia , e a his tor ia são 
as Historias côr de rosa. 

No tempo em que as Tempestades So-
noras e as Odes Modernas r enh iam batalha 
com a Noite do Castello e os Fastos de 
Ovidio radiou pela pr imeira vez com b r i -
lho na scena l i t teraria o auctor do livro 
de que te fal lo; o seu escr ipto d ' en t ão 
acar re tou- lhe um duello, mas valeu- lhe 
ce lebr idade. 

Depois vieram folhetins, depois um li-
vro — Em Paris, e agora as Historias côr 
de rosa. O que é este l ivro? quem é Ra-
malho Or t igão? O por luguez mais f rancez 
que nós temos, e quasi único que escreve 
com espirito, e que o tem sempre , não 
po rque o ensaie ao espelho, mas p o r q u e 
lhe vem d 'a lma. 

Em Por tuga l é esta qual idade quasi 
nova ; escreve-se por ahi sent imento com 
a cabeça, politica com o es tomago, a t em-
pos uma e out ra cousa com a l m a ; mas 
n inguém, que eu saiba, tem escripto com 
espirito. 

Ju l io Cesar Machado tentou ser espi r i -
tuoso, foi-o ás vezes, não s e m p r e ; este fôro 
talvez m 'o quei ras reclamar para o reda-
ctor da Folha, J o ã o Penha ; o talento d 'este 
porém ó mais humor do que espirito. 

Que di f íe rença? di rás . 
Se te pagasses de definições com termos 

abstractos , de terminologias t r ans -Rhe-
nanas , r ispidas como esta palavra, d i r - te -
hia a lguma coisa sobre o a s s u m p t o ; mas , 
pois que preferes a idea- imagem á idea-
formula , fallemos estylo de senhora . 

O espirito é um menino que nasceu na 
par te mais bella e r i sonha da F i a n ç a ; me-
nino loiro, rosado, cheio de vida e de con-
ten tamento : buie-bule , que se move com 
elegancia ; t r aqu inas , que atira a lgumas 
ped radas ; que para tudo olha e nada con-
templa, de tudo bachare la e de nada dis-
se r t a ; mas que nos movimentos ligeiros, 
na radiação inquieta dos olhos, na taga-
relice incessante revela sempre alegria e 
tem sempre graça ; a alegria e a graça são a 
essencia do espirito. 

O berço do humor duas nações o dis-
pu tam, aingleza e a l lemà; o h umor tem do 
menino a leviandade, do homem a força ; 
dá as boas noi tes aos v is inhos apagando 
a s tear ina com um t i ro ; a t i ra-se ao lago 
de Newstead para que um cão o vá buscar 
e possa depois no mausoléu que lhe erige 
gr i tar contra a h u m a n i d a d e ; o humor não 
é engraçado, é pe tu lante ; não br inca , faz 
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mal; não sorr i , dá gargalhadas; não dá 
beijos, morde : a essencia do humor é o 
descontentamento t ingindo com as suas 
cores as coisas da terra e do céu, e ras-
gando este e profundando aquella, como 
o faria uni raio. 

Humor ha pouco entre n ó s ; e como o 
haver ia? A natureza em Portugal é pouco 
humorística; aqui tudo é claro, preciso, 
as névoas não passeiam as planícies trans-
mudando se a cada momenio , e em todos 
phanlast icas . 

0 espirita falta-nos também; mas, se o 
mal de muitos consola, consola-te, na Al-
Iemanha escasseia egualmente ; testemu-
nha-o e queixa-se d ' isso João Paulo l l i -
chter . 

Ramalho Ortigão tem espirito, as fíis 
torias ror de rosa revelam-n'o ; Ella e Elie, 
um conto de dezoito paginas, tem delica-
dezas que alegram a alma e satisfazem o 
bom gosto. A vivacidade saltitante do es-
tylo, a profusão das imagens, a bondade 
dos sentimentos, o r isonho d'aquellas e 
d'estes, tudo isto, que é pat r imonio de 
quasi lodos os homens na infancia, dos 
francezes em todos os tempos, exubera 
do livrinho de Ramalho Ortigão. Julga 
por li; apag . 41 l ê - s e : — R o s i n h a , a dama 
da minha historia, t inha sete annos. Era 
loira como tu, e tinha os olhos ainda maio-
res e mais azues. Aquella parte do céu 
que todas as crianças têm dent ro das 
suas cabecinhas, e que se lhes desafoga 
no sorriso e no olhar, sahia-lhe a ella uni-
camente pelos olhos, porque Rosinha , a 
bem dizer, nunca ria. Vê lá se seriam 
grandes ou não os olhos d u m a pequenita 
assim 1 — 

No conto intitulado Gastão está escri-
p t o : — O affecto que resiste na idade das 
desillusões e dos desenganos é o amor sa-
grado pela religião da maternidade ou pelo 
sacrifício longo, obscuro e constante da 
abnegação conjugal e domestica. Esse é 
exclusivamente o premio divino da digni-
dade e da vir tude. A única mulher , cuja 
velhice não abastarda a dedicação que se 
lhe tenha, é a esposa e a mãe. A gratidão j 

é tim vinculo indestructivel e ao mesmo 
tempo uma luz de prismas celestiaes na 
consciência do marido e no coracão do 
filho. — 

— 0 amor em cartas, diz-se a pag. 137, 
é como um jan ta r de que não nos oflere-
cem senão a lista. — 

Mais duas paginas adiante lê-se: — Che-
gado a este ponto, peguei-lhe nas pontas 
dos dedos, levantei a mão que ella t inha 
cabida no regaço e pousei os lábios no 
debrum da luva. 

Ella então levantou o cabazinho de via-
gem, que estava collocado entre nós am-
bos, segurou o — n o s joelhos , desaftvelou 
a correia que lhe segurava a tampa, e 
dando-me uma laranja que tirou de den-
tro, disse-me com a gravidade indulgente 
e bondosa de um enfermeiro ou de um 
m e d i c o : — P r e s c r e v o lhe o regimen refr i -
gerante. 

«Por Deus, me parece que estava pre-
cisando da receita! tornei- lhe eu, pon-
do-me a r i r .— 

No mesmo conto de que são estes dois 
últ imos trechos vem lambem o que agora 
cito: — Ella ria ás gargalhadas , as quaes 
me cabiam na cabeça. . . na cabeça não 
— pelas costas a b a i x o ! — c o m o torrentes 
de agua nevada. — 

Não revelam estes t rechosinhos as qua-
lidades que eu disse serem as de Ramalho 
Ortigão? Não são uns delicados e puros, 
outros vivos e amaveis, e todos mimosos 
e l indos? 

Como te disse, nascendo e vivendo em 
Portugal , Ramalho Ortigão é francez; é 
com Par is que elle sonha todas as noites; 
os castellos que nós fazemos no ar, os 
francezes na Hespanha, levanta-os elle na 
França ; é gaulez o seu génio e o seu gosto, 
gaulezas as suas tendencias l i t terar ias ; mas 
eu quizera que a sua l ingua o não fosse 
também. 

Sem o ver, e estando comigo mesmo, eu 
tenho dito a Ramalho Ort igão: —Meu Se-
nhor , tendo já o coração e as costellas na 
França, se quere is ser por tuguez, deixae 
cá pelo menos a l ingua ; os limites l i l te-
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ra r ios d 'uma nação estão, não nos do ter-
r i tór io , mas nos do id ioma; se con t inua i s 
a ser gall ici-parla, nós temos de vos dizer 
adeus , como a um natura l que se e s t r a n -
ge i rou . Por favor , t ende espirito, mas fal-
lae por tuguez . 

E a lgumas vezes acc re scen to :—Um ou-
rives dir ia das vossas obras que têm 
pouco peso e muito fe i t io : no f u t u r o es-
peramos de vós em mais ouro egual a r t e ; 
se tendes sempre a infancia no coração e 
o r iso na phantas ia , com as flores d 'es ta 
e com a luz do sent imento po rque não 
pintais e i l luminais uma tela mais vas ta? 
Publ icando os vossos l ivros, vós dizeis-
nos : — Vede-me estas migalhas de ro-
m a n c e ! — Não amais pois a gloria, ou 
esperais recommendar -vos á pos ter idade 
com pequen inos d ' a r t e? 

Todavia não se a r rependa o auctor de os 
haver escripto. As Historias côr de rosa de-
leitam sendo inoffensivas, al l iando-se com 
a moral , a judando-a ; e todo o livro que in-
cita ao bem, sem se contar o da ar te , tem o 
mér i to de uma acção boa. No hor izonte das 
letras por luguezas br i lham e apontam es-
cr ip tores , que se mos t ram sectários d 'um 
espir i tual ismo generoso , que purifica e 
sub l ima ; bem hajam esses! Eu j u l g o que 
á l i t tera tura e á muli ier não se lhes pôde 
pe rdoa r , por serem bellas, o serem más e 
devassas ; como Joaqu im Simões Fer re i -
ra , eu detesto as le t ras e as theorias boni-
tas que fazem os costumes feios. Alem de 
sa lutares as Historias côr de rosa to rnam 
sympath ico Ramalho Ort igão; quem as ler 
f icará sympath isando com quem as escre 
veu, e para um homem que o é eu não sei 
qual terá mais valor , se a gloria se a 
sympa th ia . Em lodo o caso um livro 
q u e produz esta, que deleita e moral isa , 
já não é perdido para o publ ico, nem in-
f ruc tuoso para o auc to r . 

S e m i n á r i o ile Co imbra í de J u n h o de 1 8 7 0 

J . F R E D E R I C O L A R A N J O . 

O arrependimento não é um acto de humi-
lhação, mas uma acção digna de louvor, por-
que prova a rectidão da consciência. 

S â 

Vôa na altura, eleva-se 
Pomba de azas nevadas, 
Bem como floco espumeo 
Em ondas azuladas. 

Eu suspirava tremulo 
A minha doce amante: 
«A luz do amor, gozemol-a. . .» 
Delicioso instante! 

Adeja a pomba: súbito 
Na selva um estampido 
Echôa, e a pomba rapida 
Do azul cae n u m gemido. 

Então o anjo cândido, 
Pendida a triste face, 
Murmura na voz timida: 
«Morrer! talvez amasse » 

G . C R E S P O . 

-í-o-s-

HISTORIA DA PHILOSOPHIA 

Vedanta 

O que é a pliilosophia vedanta e quem é 
o seu auctor.—A palavra Vedanta s igni-
fica o mesmo que fim ou scopodos Vedas; 
chama-se também Segunda Mimansa. Esta 
pli i losophia jacta-se de ser a philosophia 
or thodoxa da religião b rahman ica , por 
isso que quasi sempre se apoia na aucto-
r idade dos Vedas para p rovar as suas dou-
tr inas, e por isso tem por he te rodoxas as 
res lan tesdout r inas , á e x e e p ç à o d a pr imeira 
Mimansa. Todavia , posto que a vedanta 
professe a o r thodoxia , tnrce não ra ro os 
l ivros sagrados para um sent ido que não 
éo d 'el les, e to l a lmen tea rb i i r a r io . Osapho-
rismos ou soatras, em que esta pliiloso-
phia se contém, s ãoa t t r i hu idos pe los Indos 
a Vyasa, compilador dos Vedas; esta opi-
nião porém parece não poder admit t i r -se . 
Porque , como n 'es tes aphor i smos se r e -
fu tam todas as ou t ras escholas, excepto 
a pr imeira Mimansa, segue-se necessaria-
mente .que elles são poster iores a todas as 
escholas menc ionadas , e po r tanto não 
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pôde o seu auc tor ser o mesmo que com-
pilou os Vedas, cuja existencia per tence 
a uma idade mais anl iga. Estes aphor i s -
mos commentou-os um ph i losopho vedan-
tista celebre, c h a m a d o Sa^kara, que , se-
gundo se crê, viveu cerca do nono século 
da nossa era , e cu jos commenla r ios com 
os aphor i smos foram ha pouco impressos . 

Doutrina do vedanta.— Esta ph i loso -
phia tem dois objectos pr incipaes , — um 
tracta de Deus e da or igem das coisas, o 
ou t ro da bemaven tu ranca da alma e dos 
meios de a obter . 

Sobre Deus e a origem das coisas o ve-
danta ensina isto: Deus está d i f fundido em 
todas as coisas ; Deus é t u d o ; é dis t incto 
de qua lque r ente individual por ser todas 
as coisas. Assim como a a ranha ex t rahe 
do seu corpo a teia e para elle a r e t r ahe , 
assim Deus ou Brahma produz o m u n d o 
de si e em si o absorve Esta emanação 
das coisas não é effeito d 'a lgum plano ou 
intenção da p a n e de Deus, mas existe ab 
aeterno, e dá origem a m u n d o s infinitos em 
n u m e r o e diversíssimos en t re si. (Colebr. 
p. 13) — Os vedant is tas mais modernos di-
zem que todas as coisas que succedem no 
m u n d o são illusões e meras apparencias 
sem rea l idade; não se sabe porém se por 
ventura esta opinião per tence á vedanta 
antiga e au thent ica . 

Sobre a alma humana e a sua bealitude e 
meios de alcançai a o vedanta diz i s to : 

A alma h u m a n a não é emanação ou 
t rans formação de Brahma, maspa r t ed ' e l l e . 
As acções que se a t t r ibuem á alma verda-
de i ramente não procedem d'ella, mas são 
acções de Deus, que opera todas as coisas 
em cada alma. Nem o in tendimento , nem 
a vontade , nem o sen t imento , nem a dor 
ou o prazer per tencem á alma h u m a n a , 
mas a Brahma. A alma unida ao corpo é 
oppressa pela dor , involvem na trevas, 
está sujei ta ao vicio e á vir tude. Quando 
porém o corpo morre , a l m i t ransmigra 
para ou t ro corpo, e d 'es te para out ro sem 
fim, não encon t rando em par te a lguma 
descanço, senão se eximir da metempsy-
chose pelos meios que a vedanta prescre ve. 

Estes meios consistem pr ime i ramen te nos 
exercícios piedosos precei tuados nos Ve-
das e nos oflicios rel igiosos impostos a 
cada casta ; mas estes meios nada mais são 
do que preparação . O único caminho pa ra 
a in te i ra l iberdade e perfe i ta isenção é a 
sciencia divina que consiste no conheci -
mento immédia te ou na visão que Brahma 
tem de si mesmo, e pela qua l vê c laramente 
que elle é um com todos os entes que 
emanam d'elle e par t ic ipam da sua essen-
cia; consegue-se esta sciencia pela medi-
tação p rofund íss ima , pr inc ipa lmente se o 
que medita se conservar sentado (Ibid.) . 
Na vida presente o mesmo sábio nunca 
pôde at t ingir a divina sabedor ia , nem por 
consequência a l iberdade inteira e a béa-
t i tude perfe i ta ; mas todas estas coisas 
obíem-nas depois da mor te , pela qual a 
sua alma se absorve em Brahma , corno 
um rio no mar , nem já se d is t ingue de 
Brahma senão em não ter o poder de c rea r . 
( Ib id . ) 

Observações. — 1 N a dout r ina vedanta 
ácerca de Deus e da or igem das coisas 
evidencia -se o emana t i smo. Ent re os ve-
d a n í a s - m o d e r n o s revela-se até o pan-
theismo, se por ven tu ra porém se deve 
a t t r ibui r á vedanta antiga e authent ica , 
não se sabe, como acima dissemos. 2 . ° 
A dou t r ina que a t t r ibue a Deus, como á 
sua causa , todas as nossas acções, des t roe 
a l iberdade humana e cahe no fatalismo. 

(Continua) . 

APONTAMENTOS DE UMA VIAGEM 

A MADRID 

Fui recebido n 'aquella villa por pessoas 
da minha amizade que me prepara ram 
uma excellente recepção; e nos poucos 
dias que ali me conservei vi tudo o que 
havia de mais notável. 

A villa de Estremoz é fortificada com 
grossas mura lhas , que em g r a n d e par te se 
acham em estado de ru ína , tem seu fosso, 
e uma das por tas , a de Santo Antonio, 
deita para o lado onde se levanta a igreja da 
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invocação d 'este santo , e onde começam 
as carreiras do bello m á r m o r e , conhec ido j 
com o nome de m á r m o r e de Estremoz. 
Seguem as car re i ras de m á r m o r e , b ranco 
e raiado de amarel lo e azul, até Montes 
Claros, onde se está começando a a r r anca r 
o g rando monol i tho de m á r m o r e azul, 
que des t inam para o m o n u m e n t o da Victo-
ria de Affonso Henr iques no Campo de 
Our ique . Este monol i tho terá uns 17 me-
tros de comprido, e deve formar uma 
agulha d 'esta a l tura . 

As pedre i ras que em par te estão aban-
donadas cont inuam até Borba, sendo as 
maiores explorações que vi as que se fazem 
fóra da villa j u n t o da igreja de Santo An-
tonio e em Montes Claros. 

Parece que nem os hab i tan tes da pro-
víncia do Alemlejo, nem o nosso Governo 
têm encarado as impor tan tes vantagens 
que se poder iam t irar de u m a boa explo-
ração d 'es tas ca r re i r a s ; o m á r m o r e branco 
é t ransparen te e claro como a neve, e 
apezar de ter em geral uma palheta mui to 
mais grossa do q u e a do m á r m o r e de Gar-
ra ra , e por isso tornar-se pouco aprovei-
tável como m á r m o r e es ta tuar io , presta-se i 
admirave lmente para revest imento de mo-
numen tos , co lumnas , etc. , e pôde receber 
um pol imento admiravel . Acredito até que 
se uma companhia poderosa t en ta r uma 
exploração bem feita encon t ra rá m á r m o r e 

es ta tuar io , que poderá r i va l i s a r com o de 
Garrara, o que seria uma grande r iqueza 
para aquella província , e ainda para Por-
tugal . A expioi ação dos m á r m o r e s tem 
sido sempre feita desde o tempo dos ro-
manos em pequena escala, e a maior par te 
das car re i ras na dis tancia de mais de 15 
ki lometros está por explorar . Servem-se 
do mármore para a const rucção de pré-
dios, e para escadas ; e dão tão pouca im-
portância áquelle p roduc to , que até g rande 
parte da estrada é macadamisada com 
mármore b r i t ado . 

Alem da riqueza que Estremoz e suas 
immediações encer ram de excellentes 
mármores , abunda também esta parte da 
província em minas de cobre e de ou t ros 
metaes . E é mais para este lado que a in-
dustr ia dos hab i tan tes se tem voltado, 
a b a n d o n a n d o um produc to , como o már -
more , que a natureza lhe apresenta já 
formado, e que para se ob te r apto para ser 
lavrado basta a r ranca i o, em quan to que 
têm sacrif icado g randes casas na explora-
ção de minas , porque muitas vezes se 
d ispendea; mui to maiores sommas na ex-
ploração do que aquellas que as minas 
podem p roduz i r ! 

Outra indust r ia poder ia em menor es-
cala dar mui to n o m e áquella vil la; é o 
fabrico da louça conhecida com o nome 
de b a r r o de Estremoz. Esta qual idade de 
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b a r r o é aprec iave l pelo b o m a r o m a q u e 
exha la , e po r um gos to ag rada vel que com-
m u n i c a á a g u a ; e ha em Ext remoz um 
b a i r r o , a q u e c h a m a m dos o le i ros , o n d e 
se fabr ica . Corta o coração ver a misé r ia 
dos f ab r i can te s de uma louça tão e s t imá-
vel! A louça de Ex t r emoz faz por vezes l em-
b r a r a louça dos e t r u s c o s , e poder - se lhe- ia 
a té a p p l i c a r a p i n t u r a a d e q u a d a . Ha a lgu-
mas b i lhas e o u t r o s vasos de f ô r m a ele-
gan t e , q u e pa rece c o n s e r v a r e m a inda o 
es ty lo go th i co p o r um cer to torc ido nas 
;ízas e pela fô rma dos bocaes . 

Mui tas pessoas na p rov ínc i a fazem uso 
do b a r r o de Ext remoz , o qual a n t i g a m e n t e 
já era mui to e s t i m a d o , a pon to de q u e o 
nosso rei D. Sebas t ião não bebia agua senão 
por p ú c a r o s d ' e s t a louça . (Es tampa 3 . a ) . 

Q u a n t o á villa de Ex t r emoz d i r - t e -he i 
q u e é a t e r r a mais a legre que t e n h o visto 
110 Alemte jo ; tem d u a s g r a n d e s p raças , 
u m a o n d e ha um g r a n d e lago e o n d e é o 
q u a r t e l d o r e g i m e n t o d e l ance i tos n . ° 2 ; 
a igreja dos j e su í t a s q u e não se conc lu iu , 
e é toda de m á r m o r e e o n d e es tão bo je 
os paços do conce lho e carnara mun ic ipa l , 
e ou t r a o n d e está o p e l o u r i n h o (I), onde 
é o m e r c a d o , e onde está o edif ício do 
c lub ou ci rculo de Ext remoz. 

(Cont inua) H . M. BO RDA L L O P I N H E I R O . 

— ;-G-t • — -

CAPITULO SEGUNDO 

A historia promettida 

I H 

J o r g e c o n t i n u a s e m p r e f a l ando : 
O pupi l lo de Marbel é o h e r o e da nossa 

h i s to r i a , e c h a m a v a - s e C o n r a d o Eck. Ves-
l i u - o Marbe l de p a n n o g ros so e com a 
maior s ingeleza. Elie, que t ivera por h a -
b i t ação c u r r a e s e e s t r eba r i a s , e ás vezes 
n e m isso d o r m i n d o ao r e l en to sob um céu 
c r ave j ado de es í re l las , r e cebeu a g o r a um 
sacco de pa lha pa ra cama , e para a l imen to 
comidas saudave i s m a s vu lga res . 

(1) Verte a E - l a m p a do n." 1." d ' e s t e j o r n a l . 

Era rapaz a legre , exped i to e d e s e m b a -
raçado , serviçal e dócil , infa t igavel , pe r -
spicaz e in te l l igente , mas c r a s s a m e n t e igno-
r an t e . A sua cu r t í s s ima exper ienc ia não 
passava da p e r i p h e r i a d ' u m per fe i to m e n -
d igo e v a g a b u n d o . Mas ao cabo de seis 
mezes es te p e q u e n o u r so es tava j á tão b e m 
d o m e s t i c a d o , q u e podia a p p a r e c e r sem 
v e r g o n h a d i a n t e da s pessoas b e m cr iadas 
e av iar a l g u n s p e q u e n o s r ecados . Cus tou-
lhe m u i t o h a b i t u a r - s e ás icleas de o r d e m 
e de aceio , mas pouco a pouco se foi amol -
d a n d o e i n sens ive lmen te a p r i m o r a n d o , a 
p o n t o de que a m é t a m o r p h o s é foi c o m -
pleta. Dotado de b o m co ração amava toda 
a familia de Marbel , q u e e r a m os seus cr ia-
dos , e Marbel o c h a m a v a s e m p r e seu lilho. 
F r e q u e n t a v a as escho las pub l icas e e s t u -
dava s e r i a m e n t e as suas l ições. A p r inc i -
pio esta app l icação en fadava -o mu i to , mas 
afez-se depo i s , e h a b i t u o u - s e de m o d o que 
o fazia por gos to e cresc ia em prove i to . 
A alegr ia q u e os seus p r o g r e s s o s davam 
ao seu bemfe i t o r e ra o seu m e l h o r p r e m i o , 
o mais d u r o cas t igo q u e lhe pod iam infl igir 
era a sua ind i f fe rença . 

Deus me l ivre de e s m i u ç a r os p o r m e -
nores da educação do p e q u e n o m e n d i g o . 
O que esbocei em poucos t raços bas ta pa ra 
d a r u m a i d e a do ca rac te r benef i cen te e s in -
gu la r de Marbel . Passado um a n n o depo i s 
de ter e n t r a d o n 'es ta casa tornou Conrado 
logar á mesa de j a n t a r com toda a l iber -
dade de comer do q u e lhe a g r a d a s s e ; mas 
não era g lu t ão , e Marbel es tava sat isfei to 
de o ver l imi tar -se a p o u c o e ao s t r ic ta -
m e n t e necessár io . P o d i a , se qu izesse , es-
co lher leito ma i s macio , mas n u n c a l a rgou 
o seu sacco de palha : t odas as s e m a n a s r e -
cebia meio e scudo para os seus gas tos , 
mas não o s e s p e r d i ç a v a , e i a a u g m e n t a n d o 
pouco a pouco o seu p e q u e n o mea lhe i ro . 
Ou esperava occas ião o p p o r t u n a pa ra as 
suas despesas , ou e n t h e s o u r a v a p a r a as 
e v e n t u a b d a d e s do f u t u r o no caso de q u e 
Marbel m o r r e s s e ou de ixasse de p r o t e -
gel-o. 

— T r a t a de não c rea r necess idades e 
de gas ta r p o u c o ; o lha pelo f u t u r o e pe -
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los teus semelhantes . É o que constante-
mente lhe aconselhava Marbel. 

Conrado chegou <5 florescente idade de 
t res lustros, e no dia dos seus annos o seu 
bemfei tor lhe deu de presente qua t rocen-
tos escudos. 

— Agora, meu fdho, vamos regular as 
nossas contas e os nossos interesses Aqui 
tens um capital mui to razoavel. Chega-te 
para comeres , vestires e pagares aos teus 
mestres . Ficas em minha casa, mas pa-
gar -me-has cada mez q u a t r o escudos de 
aluguel do teu quar to , cama e mobíl ia . 
Serve-te i s to? . . . . 

Conrado f icou su rp re so ; mas, contente 
de se ver com tanto d inhe i ro , acceitou 
logo. A sua despesa foi d iminu indo todos 
os mezes; e Marbel, que não o largava 
d 'o lho, aconselhava-o e a t tendia-o . Vivia 
o nosso mancebo, como esperava Marbel , 
tão mesqu inhamen te como um avaro, mas 
prodigo como pr íncipe quando se tratava 
de ser util . Acabado um auno , c resceram-
lhe cento e vinte escudos, que poz logo 
a j u r o s ; e embolçou em breve tempo ou-
tros quat rocentos como t inha recebido. 

Até aos vinte annos não houve mais no-
vidades. Resoveu-se então Marbel a man-
dal-o para a Universidade, e augmen tou -
lhe por isso a sua pensão. 

«Meu filho, hab i tua o teu corpo a con-
tentar -se de pouco, mas nunca lhe faltes 
com o necessár io . Não ha bons art istas 
sem boa f e r r amen ta . O corpo é um ins-
t rumen to , o art is ta o espiri to são que o 
dir ige. Aperfeiçoa o teu. É cur ta a vida 
e vale uma eschola; forma o teu espir i to 
e os teus sent imentos . Esta cul tura moral 
é util para ti e util para a sociedade. Em 
quan to viveres tens por p remio a con-
sciência t ranqui l la ; depois de mor to ainda 
viverás como incentivo para os out ros . 

«Pa ra o teu curso un ivers i tá r io dou- te 
mui to d inhe i ro ; gasta-o todo, e mais se 
precisares . É preciso que conheças o mun-
do, e para isso deves l idar com elle. 

«Não desdenhes dos máus . Evita-os, 
s im; mas observa-os e es tuda-os ; é u t i l 
conhecel-os. Trata de resist ir á sua in -

fluencia. Se fores f raco e succumbires , é 
po rque a f raqueza é do teu carac ter ; se-
tores forte , vencerás e lucrarás mais li-
ções para te regulares na tua vida. Em 
quan to criança guiei- te pelo bom caminho . 
Hoje estás h o m e m , deves guiar te por ti. 
A cr iança é fraca e precisa de braço que 
a a m p a r e ; o homem tem a inlell igencia 
que o dir i ja , e o coração que o guie . No 
fim dos teus es tudos cuida então da tua 
vida e de ganha r o pão no suor do teu 
ros to ; a minha missão cumpr iu-se , e não 
t enho mais que te dar . 

1 «Eu sou rico, cont inuava Marbel. visto 
| que se chama ser rico o ter mui to di-

nhe i ro . Tal r iqueza vale pouco para mim, 
po rque não t enho que fazer — não tenho 
já o es t imulo do t raba lho como d 'an tes . 
Em necessidades fictícias não a emprego , 
porque as não lenho. Vivo sem sacrifício 
com menos ainda do cjue qua lque r cr iado 
m e u ; logo de que me serve o d inhe i ro? 

«O que me contenta a consciência é ter 
ganhado o que lenho só pela minha dedi-
cação e consfancia e com a mais acriso-
lada probidade . A minha casa não me cus-
tou sangue nem lagr imas , somente os suo-
res do meu t raba lho . São estas as a legr ias 
do sábio. 

«Na felicidade e na desgraça ha só uma 
necessidade, e é a v i r tude ; o mais , ambi -
ção, amor , fanat ismo, avidez, são loucu-
ras rematadas . F i rma te bem n 'es te pre-
ceito, Conrado: o homem deve most rar -se 
inteiro tanto na p rosper idade como na ad-
vers idade; esta é a verdadeira sabedor ia . 
Não desprezes o que te pareça pequeno 
por mesqu inho . Deus nada creou pequeno . 
0 insecto vil e o grão de areia também 
têm sua grandeza. 

«Dei-te boa educação; eras, é verdade , 
uma planta selvagem, mas vigorosa . Con-
tas hoje vinte a n n o s ; é a edade em que 
dent ro do homem o anjo luta com a ani-
mal idade ; trata de que vença o anjo . O 
homem deve ser educado pr imeiro como 
uma planta , depois como um animal , de-
pois como um anjo . Ha muitos que ape-

. nas são an imaes bem ades t rados . Mas o 
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animal não deve ser t ido em menos conta ; 
pois o lyrio, esplendido de alvura, não 
floresce em lameiro infecto? — Olha, um 
nada decidiu de toda a minha vida. .4 prendi 
a cozer ; foi isto a origem da minha pros-
peridade ! 

«Talvez me não acredites, mas olha 
que é verdade. Quando l inha vinte annos 
sabia só 1er, escrever e contar , e nada 
mais. Era filho d 'um pobre operário, e 
meu pae não sabia que destino me daria 
por falta de d inhei ro , pois o d inheiro é 
a mola real de tudo; e bem o conheci de-
pois. 

«Um mancebo chamado Alberto era o 
companheiro das minhas br incadeiras e 
rapaziadas Nós éramos travessos e endia-
brados , e andavamos com o fato sempre 
sujo e rasgado. Fervia o castigo em casa; 
mas, passada a dor, recomeçávamos na 
mesma. 

«Estando um dia s e n t a d o s n ' u m b a n c o d o 
ja rd im, que por acaso estava aberto, con-
versávamos muito ent re t idos , formando 
castellos no ar ácêrca da nossa vida. Eu 
queria ser general , e Alberto generalís-
simo. 

— Vós nunca sereis nada n 'es te mundo , 
disse-nos um homem velho, de cabelleira 
branca e muito aceiado, que estava por 
detraz do nosso banco e ouvira toda a 
nossa conversa de crianças. 

— Porque motivo?! perguntou- lhe Al-
berto, surprehendido da in ter rupção. 

— Pelos vossos vestidos vejo que sois 
filhos de pessoas de bem, mas nascestes 
para serdes mendigos. Pois se não fosse 
assim, andaríeis rotos e com buracos nos 
cotovelos? 

«Agarrou-nos então a ambos pelos bra-
ços e metteu os dedos pelos buracos que 
t ínhamos nas mangas. Eu envergonhei-me 
d' isto, e Alberto também. 

— Se não sabeis cozer, cont inuou o ve-
lho, porque não aprendeis a manejar a 
agulha? Ao principio dois pontos de agu-
lha i emendam o fato. Agora é tarde; os 
buracos rasgaram-se mais, e pareceis uns 
pobretões, pelo menos uns desmazelados. 

Um queria ser general , outro generalis-
simo!! Fortes parvos! remendae pr imeiro 
o vosso fato, e depois tratareis de grande-
zas. 

Co nt inua) 

Charada 13." 

Consto apenas de tres letras, 
E sou palavra inda assim. 
Meu sentido não penetras 
Sem dois dedos de latim. 

Nos livros vês-me calada, 
Ruidosa me ouves além; 
Sou no theatro adorada 
Dos que representam bem. 

Duas letras vês-me agora; 
£ sou palavra de truz, 
Que tanto hoje como outr'ora 
Máu desengano traduz. 

Sou secco de natureza, 
E molhado também sou; 
Aqui corro com presteza, 
Acolá não corro, voo. 

De conceito goso, e muito; 
Tenho c'roa como o rei, 
Tenho sceptro; e em meu circuito 
Deito a benção, dou a lei. 

Expediente 

Agradecemos a offerta do livro Direito* 
dos Operários do sr. douior Caetano de. An-
drade e Albuquerque, que é a Dissertação 
inaugural para o seu acto de Conclusões Ma-
gnas na faculdade de Direito, que breve-
mente terá logar. 0 sr. Caetano de Andrade 
já no anno preterito publicara outra obra 
curiosíssima—Horas de estudo; e tanto esta 
como aquella revelam ambas uin u^ancebo 
estudioso e um progressista convicto. 

E x p l i c a ç õ e s 

CHARADA 1 l . a—Gazometro.— 12.a—Bea-
triz. 

ENIGMA — 0 jardim da verdade tem altas 
cercas de espinhos. 

Coimbra - Imprensa Ll t te raTia . 
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^ i l f f l ^v^ /um t e m p o em q u e , in ic i ando-se 
í í i S t f j j i t f ' l i t t e ra r i a , os poe tas faziam pe-

e o pub l i co uma prof i ssão d ' a m o r ; 
p a r a cap t a r em a a t t e n ç ã o e nos p r e n d e -
rem a a l n a , os O r p h e u s m o d e r n o s m a n i -
fes tavam as complacênc ia s , r ec i t avam o 
c redo do seu co ração . Sen t indo as passa r 
Moore e L a m a r t i n e d iz iam ás b r i sas — 
espe rae , nós v a m o s d izer -vos o q u e a m a -
m o s — e d i z i am- lh 'o com effeito. L'amour 
c'est la vie—escreveu Victor H u g o , o au -
tor da car ta a J. Pa lmel la ; se, para 
q u e viva é necessá r io q u e a m e a lguma 
co isa , eu a m o as f lores , e todas , as q u e 
m e d r a m nos a legre tes da t e r ra e nos do 
co ração , as que nos e n v i a m " p e r f u m e s ao 
olfacto e as que no l 'os e n d e r e ç a m ao 
s e n t i m e n t o , o o l f a c t o r i o da a lma . E q u e m 
have rá que as não a m e ? Fa lemos das de 
Bu lhão Pa to . 

São agres tes — dec l a r a -nos o a u t o r ; 
e m b o r a , d igo eu e d i rás tu , se jam f lores , 
e x h a l e m a r o m a s e s e r e m o s c o n t e n t e s ; 
n ã o são ag res te s as v io le tas? 

Bu lhão Pa to é o t r a d u t o r da Graziel la , 
o poét ico e melancol ico r o m a n c i n h o de 
L a m a r t i n e , u m a das bel las j ó i a s da sua 
co roa immarcess ive l . Se reminiscências 
quas i a p a g a d a s me não e n g a n a m , a t ra-
ducção é cor rec ta ; ou o seja ou não , li-
gando- se ao poeta f r ancez na expansão 
ma i s na tu ra l e mais sen t ida do seu gén io , 
Bu lhão Pa to faz-se a m a r , um ra io da sym-
pa th ia que desce da nossa alma sob re as 

cabeças dos dois a m a n t e s resvala rio vul to 
do h o m e m que nos t r aduz iu e conf i -
denc iou os seus a m o r e s ; a aureo la que 
os involve a l u m i a - o ; esse ra io porém de 
luz q u e elle t o m a pa ra si não o r o u b o u , 
p e r t e n c e - l h e . Em gera l a versão d ' u m a 
obra revela a i ndo le , o gén io e o gos to-
do q u e a v e r t e u ; a ob ra q u e se p re fe re é 
essa a q u e se t raduz , e p re fe re - se o q u e 
tem af f in idade com a nossa a lma , o q u e 
o nosso coração sen te e os nos sos l áb ios 
d i r i am, s ea c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e o m u n d o 
do p e n s a m e n t o e o dos sons n ã o fosse o 
a p a n a g i o dos m o r t a e s p r iv i leg iados a que 
d a m o s o n o m e de gén ios . Um t r a d u t o r é 
mui ta s vezes um h o m e m , q u e , po r ser 
m u d o , e x p r i m e as suas ideas e os seus 
s e n t i m e n t o s com a l ingua d ' o u t r e m ; Bu-
lhão P a t o p a r e c e - m e es t a r n ' es te caso, e 
se a gloria ama a a lma q u e é h a r m o n i o s a , 
não deve r e f r a n g e r sob re elle um dos 
m u i t o s ra ios que j o r r a m sob re L a m a r t i n e ? 

Depois da Graziella e d u m vo lume de 
versos , q u e não li, B u l h ã o Pa to pub l icou 
a Paquila. Apezar do q u e d isse Alexandre 
Hercu l ano , o nosso m e l h o r h i s t o r i ado r e 
um dos m e l h o r e s da Eu ropa , o ún i co 
e sc r i p to r nosso q u e p o s s u e o sen t ido da 
ref lexão, eu não c re io na belleza do poema ; 
n o t a r a m lhe p a r e n t e s c o com o Ariosto , 
mas será assizada a p r e t e n ç ã o ? J u l g o q u e 
o não é ; nas veias de q u e m of /não t em 
c o m o r e c o n h e c e r o s a n g u e d 'Ar ios to , do 
poeta da p h a n t a s i a ? 

A Paquila é u m a fu t i l i dade ; se a leres, 
e n c o n t r a r á s luxur ia na h e r o i n a e n a d a de 
l u x u r i a n t e n o p o e m a ; mas não e s q u e ç a -
mos o a s s u m p t o , fa l lemos das Flores Agre-
stes. 

Ú 



82 RECREIO 

Tem o livro duas par tes , uma de t ra-
ducções, outra de poesias o r ig inaes ; os 
poetas t raduzidos são T rueba , Shake- j 
speare e Lamar t ine , e t raduzidos onde : 
são mais sen t imentaes , mais suaves e mi-
mosos, T r u e b a n ' a lguns dos seus Canta-
res, Lamar t ine na Primeira Saudade, 
Shakespea re nos immor taes diálogos de 
R o m e u e Jul ie ta , na pr imeira entrevis ta 
no j a rd im e no do rouxinol e da coto-
via. 

Compra as Flores Agrestes, en t rega-as 
nas mãos de tua mãe, depõe-as no cêsto 
de costura de tua i rmã , ofíerece-as á tua 
amante , se a tens ; as mulhe res devem 
amar esse livro que as re laciona com 
T r u e b a , T rueba , que com tanto a rdo r e 
delicadeza as t raduz , a ellas também de-
licadas e a r d e n t e s ; T r u e b a , optimista lit-
terario em cuja alma da còr do iris a vida 
se reflecte sempre r i sonha , mesmo na dor 
e na m o r t e ; psychologo p r o f u n d o e en-
can tador dos affectos humanos , que , sendo 
os mais communs , são ao mesmo tempo os 
mais subl imes por serem a essencia do 
coração da h u m a n i d a d e . 

Bulhão Pato escolheu e t raduziu bem. 
A poesia lyrica é a que manifes ta os esta-
dos da alma, a que os extér iorisa, não 
pela na r ração ou descr ipçào, mas refle-
ct indo-os na palavra , ident i f icando-os com 
ella ; a lei da poesia lyrica é fazer ella com 
a alma uma equação per fe i ta ; segue-se 
d ' aqu i que tem de var iar conforme o estado 
psychico da human idade . 

Em très épochas — divina, heróica ou 
poética e h u m a n a — dividiu Vico, e pare-
ce-me razoavel a divisão, a his tor ia da ; 
h u m a n i d a d e ; da pr imeira á ul t ima o ho - j 

mem sobe da sensibi l idade, que concreta j 
e individualiza tudo, á razão que abs t rahe : 

para general izar ; no per iodo poético, 
quando as virgens dos oráculos se estor-
ciam sob a influencia pesada e oppressora 
do deus , convinham á lyrica os a r ro jos e 
impetuos idades de P i n d a r o ; f lorescendo 
as sybillas, dizia-lhes bem um eslylo sy-
bil l ino, como o da ode de Francisco Ma-
nuel que começa. 

Onde me sobes, musa? 
Em que acceso licor embebes a alma! 

Estes ares são santos! 
Esta montanha bi-partida t reme! 
Os sacros troncos pavorosos vergam ! 

Eis o deus ! eis o deus! 

Na idade em que es tamos, a h u m a n a , 
q u a n d o as almas não são já de b ronze 
nem de aço, mas doces nos sen t imentos e 
nos costumes, é a doçura a qual idade q u e 
deve ser p redominan te na poesia ly r i ca ; 
é por isso que a palavra ly r i smo é ho je 
synonimo d 'esta ou t ra — s u a v i d a d e . 

Traduz indo Trueba incumbia a Bulhão 
Pato conse rva r a viveza e suavidade dos 
seus can ta res , fazer-nos sent i r a h a r m o n i a 
do verso sem d iminu i r o calor da idea , 
e marav i lhosamente se desempenhou da 
tarefa . 

Um autor tem quasi sempre mui to a 
queixar-se d 'aquel le que o t raduz ; pa re -
ce-me que Trueba tem pelo con t ra r io 
mui to que ag radece r ; na pr imeira poesia 
A nodoa d'amora ouve-se a gui ta r ra que 
acompanha a canção de P e d r o , as notas 
d 'aquella mis turam-se com os sent imentos 
d 'es ta , ambas as vozes sem se abafarem, 
sem se des t ru í r em, unem-se e es t re i tam-
se como namorados que se desposam ; a 
musica resalta do sen t imento , é e a p r e -
senta-se-nos como o seu verbo. Lê: 

Moro no quarto de baixo, 
Tu no terceiro. 

Juntemos os nossos quartos, 
Que é mais caseiro, 
E estando juntos 

Nenhum de nós terá medo 
De ver defuntos. 

Todo aquelle que padeça 
De mal d 'amores, 

Procure caras bonitas, 
E não doutores ; 
Que a homeopathia 

E n'este caso o remedio 
De mais valia! 

Quando me lembro, morena, 
Do teu semblante, 
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Voltam-me os frios e a febre 
No mesmo instante. 
Toma me o pulso, 

E tu verás, morenita, 
Que estou convulso! . . . 

— Quem canta, senhora Rita, 
Estas modinhas tão l indas? 
Que voz que tem tão bonita! 
E a guitarra n'essa mão 
Parece que fa l ia ! . . . . 

Antes que a in ter locutora da senhora 
Rita houvesse fallado em gui ta r ra , não a 
ouvias tu já na singela e natural iss ima 
ha rmon ia da can t iga? 

Na — Gente morena—quem não sente 
que se está a r r ip iando o pande i ro e repi -
cando-se as cas tanholas? Nas Mães quem 
não vê os cambiantes que se dão n 'essas 
almas que na j u v e n t u d e do corpo vivem 
no amor do amante e do noivo, na cadu-
cidade no dos filhos, mas sempre no amor , 
como no espaço que Deus lhes concedeu 
para hab i t a r em? 

Na j u v e n t u d e e na caduc idade do corpo, 
disse; a alma da mulhe r nunca envelhece; 
para affectos, ou bons ou máus , até que 
se ala a out ras regiões , ha lá sempre viço; 
este viço, que ás mães se t raduz em mil 
pequenos cuidados, pequenos no miudi -
nho e delicado do seu corpo e da sua voz, 
immensos no bem que fazem, nas doenças 
que ou alliviam ou cu ram, no paraizo que 
nos in t roduzem no seio, tem na versão de 
que te falo as ne rvuras da folhagem por 
q u e se de r rama dispostas com perfeição, 
cheias com opulência . Eoe log io d e T r u e b a 
e o de Bulhão Pa to ; nem só é harmoniosa 
e merece gabos a lyra que ao passar o 
vento solta melodias inebr iantes , ha tam-
bém valor, e mui to , na que , d e s c a m a n d o 
em arvore f ron te i ra , lh 'as repete sem as 
e s t r aga r . 

Imi t ando e ver tendo a lgumas canções 
de T rueba , escreveu Bulhão Pato no pro-
logo do seu livro «lutei com a lgumas dif-
f iculdades»; lu tou, mas dê-se os parabéns , 
a lu ta é gloria quando a remata o t r ium-
pho . 

Na t raducção de Shakespeare e de La-
mar t ine Bulhão Pato foi também feliz; o 
equivalente por tuguez de mui tas phrases 
diificeis de verter achou-o ; aqui ou alem 

{ não será fiel a versão, estará desluzida 
. uma imagem que no original tenha mais 

côr, mas parecem-me todas as versões por -
j tuguezas, suaves e bellas. 

Das poesias or ig inaes pouco te direi; 
! encont ram-se a lgumas es t rophes que se 

podem chamar boas , mas não er ra com 
j certeza quem lhes applicar o verso de 

Virgilio: 

Apparent rar i riantes in gurgite vasto. 

Tudo suave e liso, como a alma do au-
tor, mas suave sem que chispe uma faisca 
de sen t imento , liso sem que se des taque 
a belleza d 'uma idea con tornada pela 
phantasia c readora , color ida pela memo-
ria de imagem, sua irmã e amiga. 

«0 que ha de valor real, e g rande va-
lor, nas Flores Agrestes, lê-se a pag. 19 
do l ivro, per tence a Shakespeare , a La-
mar t ine , a A. de T rueba . Isto não é mo-
déstia, e tc .» . 

Bulhão Pato disse a ve rdade ; o p r imo-
roso t raduc tor que suppor ta as carre i ras 
e os vôos do génio q u a n d o lhe dão o 
braço e o sobem no car ro , não se e rgue , 
caminha como um morta l , q u a n d o cami-
nha só. 

P o r q u e não faz Bulhão Pato um ou mais 
livros só de t raducções? Não se enfade 
de repercu t i r T rueba , descreva-nos com 
Victor Hugo as crianças, cante-nos com 
Moore os amores dos anjos susp i re -nos 
com Vigny as tristezas da Eyloa, com La-
mar t ine as da sua alma e da de Jocelyn ; 
seriam est imados esses t rabalhos , f ru t i -
ficariam livros para mui tas edições e para 
mui tos louvores , e to rnando-o b e n e m e -
rito a nossos olhos, fal-o-hiam sympathico 

| e respei tável aos das gerações do porvi r . 

S e m i n á r i o d e Coimbra , 1 Î d e Junho d e 1 8 7 0 . 
J . F R E D E R I C O L A R A N J O . 

Quanto o silencio vale sabe-se tarde. 
A . F E R R E I B A . 
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T H . G A U T H I E R 

E tão alta essa varanda, 
Onde formosa te inclinas! 
Tão alta, que em vão procuram 
Vir tocar 'nas mãos, que elevo. 
As tuas mãos pequeninas. . . . 

Para illudires, criança, 
A velha dama de honor, 
Dá-lho um collar de safiras, 
Ou... das cordas da guitarra 
Faz uma escada, Leonor. 

Ou inda melhor. . . desata 
Por sobre mim teus cabellos, 
Impetuosa corrente, 
Que em ondas cõr de azeviche 
Vai beijar-te os tornozêlos.. 

Com tal escada bem cedo 
Em teus braços estarei ; 
E sem ser anjo, mimosa, 
N'o aroma de teus cabellos 
De Deus aos pés subirei. . . G. C R E S P O . 

APONTAMENTOS DE UMA VIAGEM 
A MADRID 

A ant iguidade mais notável da villa é 
0 Castello, cons t rucção do r e inado de 
D. Diniz, e que de uma immensa al tura 
domina até grande distancia. A sala de 
m e n a g e m , 
q u e e n t ã o 
estava ser-
v i n d o d e 
prisão para 
os soldados 
c r i m i n o s o s 
do reg imen-
to que ahi 
s e a c h a v a 
aquartelado, 
a p r e s e n t a 
cur iosos ca-
piteis de co-

1 u m n e l l o s 

niz sus ten tadas por dois anjos . (Estampa 
a." 

que susten-
tam a abo-
bada , tendo 
e m a l g u n s 
e s c u l p i d a s 
d i f f é r e n t e s 
c a r r a n c a s , 
especies de 
Democr i tos 
e H e r a c l i -
t o s , u m a s 
em acção de 
r i r , e outras 
d e c h o r a r . 
(Est. 4 . a ) . 

F.m um dos ângulos exter iores do Cas-
tello estão esculpidas as a rmas de D. Di-

Ha ou t ro edifício também gothico, q u e 
é o celleiro commun), casa o n d e se per -
petrou o assassinato de mui tos l iberaes . 
que ali estavam presos nos ú l t imos tem-
pos do governo de D. Miguel. Sobre a 
porta gothica d'esta casa estão esculpidas 
as a rmas de Estremoz, com o seu t r emo-
ceiro, e uma inscripção em volta que não 
pude dec i f ra r . (Estampa f>.a). 

Foi em Estremoz que a Santa Ra inha 
D. Izabel , esposa de D. Diniz falleceu, e 
no logar onde expirou mandou a Rai -
nha D. Luiza de Gusmão, m u l h e r do sr. 
D. J o ã o IV, edificar uma capella ornada 
de a lguns q u a d r o s pintados no estylo de 
R u b e n s , que represen tam a vida da Santa . 
0 altar é cons t ru ído de bellos m á r m o r e s 
de còres, ex t rah idos das pedre i ras d ' a -
quelie dis t r ic to, a varanda do còro é de 
um só bloco de mármore , b ranco como 
jaspe ; e é pena que o propr io qua r to onde 
a Santa fal leceu, e ao qual na reedilicação 
conservaram as d imensões ant igas, não 
tenha conservado alguma cousa das deco-
rações d ' aque l les tempos; a reedificação 
moderna t i ra-lhe todo o prestigio que po-
deria inspi rar o aposento onde expirou 
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a Ra inha Sanla na sua uliirria j o r n a d a , 
que e m p r e h e n d e u de Coimbra ao Alem-
lejo, sempre possuída de ideas concil iado-
ras, e com o fim de conseguir a paz no 
te r r i tor io por tuguez . 

D'aquella villa fui conduzido a Elvas 
n ' u m carro par t icular do meu amigo, em 
cuja casa estive hospedado em Estremoz. 

(Continua) M. M. B O R D A I LO P I N H E I R O 

_ »-o-: — 

HISTORIA DA PHILOSOPHIA 

Philosophia chineza (l) 

Noções gcraes. — A antiga phi losophia 
dos chinezes divide-se vulgarmente em 
duas escholas, uma meíaphys ica , cujo 
f u n d a d o r foi Lao-Tseu, outra moral , cujo 
autor foi Confúcio. Lao-Tseu nasceu no 
principio do século sexto an tes de J. C., 
e Confúcio pelo meado do mesmo século, 
v dout r ina de Lao-Tseu tem por objecto 
principal a causa pr imar ia das coisas, 
que chama Suprema Razão, e que, segundo 
elle, pela contemplação de si mesma pro 
duziu tudo o que ha no mundo , l imitado 
ou i l l imitado, mortal ou immorta l . A dou-
trina de Confúcio toda se occupa em for-
mar os costumes, e estabelece como prin-
cipio pr imár io da moral a obr igação de 
cada um se aperfeiçoar a si mesmo; mas 
esta dou t r ina carece de fundamento e 
sancção sufiicietite, por isso que guarda 
completo silencio a respei to de Deus e da 
existencia de out ra vida. 

Dadas estas noções geraes, faltemos 
com maior desenvolv imento das dou t r i -
nas de ambas as escholas 

Lao-Tseu, eschola metaphysica. 

l idíi e escriptos de Lao-Tseu. — Lao-
Tseu, por cu jos esforços a phi losophia 
dos Chinezes recebeu a lguma fôrma, nas-
ceu no anno 604 antes de Christo. Da sua 
vida pouco se s abe ; parece porém certo, 
pelos ant igos annaes dos chinezes, que 

( ! j 1 'auth ier . E s q u i s s e d'une h i s t o i r e de l a p h i -
l o s o p h i e c h i n o i s e , P a r i s , 1 8 Í Í . 

elle fez longas peregr inações na Asia oc-
cidental , isto é, na índ ia e na Assyria. 
Existem muitos l ivros com o seu n o m e , 
a lguns dos quaes foram vert idos para 
f rancez ; os pr incipaes são os que têm 
por t i tu lo: O livro da Razão Suprema e da 
Virtude, e O livro da Verdade. 

Doutrina de Lao-Tseu sobre a cansa 
primaria das cousas.-—Lao-Tseu na obra 

! i n s c r i p t a — O livro da Razão Suprema e 
; du Virtude — ensina que o principio de 

toda a existencia é um ente supremo, a 
que elle chama Razão Suprema (Tao) . A 

j este ente a t t r ibue- lhe dois modos de ser , 
um suprasensivel , outro phénoména l . Ao 

| pr imeiro modo per tence tudo o que no 
m u n d o é indis t incto , illimitado e immor-
tal ; ao pos ter ior porém tudo o que no 
m u n d o é dis t incto , l imitado e morta l . A 
razão suprema pela contemplação do seu 

; p r imei ro modo produz todas as forças su-
j prasensiveis e pela do pos ter ior todas as 

manifestações phenomenaes . 
I Doutrina moral de Lao-Tseu — O sum-

mo bem do homem colloca-o Lao-Tseu na 
| identificação da alma com a Razão Su-
; prema. O homem porém chega a esta 
| identificação pela pratica da vir tude, que 

consiste na conformidade das acções hu-
manas com a Razão S u p r e m a ; mas, para 
que o homem possa conseguir esta con-
formidade deve domar os seus sent idos e 
reduzil-os a um estado de impotência tal, 
que , ainda n 'esta vida, folguem com a 
inacção e impossibi l idade absoluta . D'aqui 
vem o precebo da inacção, a que Lao-Tseu 
reduz quas i toda a sua dout r ina mora l e 
que os seus discípulos p re tenderam exer -
citar excess ivamente . Em quan to ao es tado 
da alma depois da mor te , Lao-Tseu não 
tem dout r ina estabelecida e firme; porque 
a lgumas vezes ensina que a alma depois 
da mor te conserva a sua personal idade , 
ou t ras vezes pelo cont ra r io diz que , se 
viver p iamente , se identificará com a Ra-
zão Suprema. 

Observações .—A dou t r ina de Lao Tseu 
sobre a Razão Suprema parece não sei- o 
pan the i smo propr iamente dito, pois que 
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suppõe que as almas h u m a n a s são dis t in-
ctas da Razão Suprema , e que não se iden-
tificam com ella senão depois da mor t e ; 
mas evidentemente contém o emanat i smo. 
Segundo o precei to da inacção absoluta 
é con t ra r io á natureza do homem e tende 
a impedir o exercício da l iberdade . 

(Cont inua) 

Ü W M D L Ü B D S 
Q u e f a t i a r dos o l h o s m u d o 1 
C o m o e l l a v iv ia e m m i m , 
Como eu l inha n ' e l l a t u d o ! 

A. G a r r e t t . 

Vi-te ; e d'esses olhos teus 
A doce, serena luz 
Me raiou no coração. 
O lume só diz paixão, 
E esse alïecto que traduz 
Te leram n'elles os meus. 

Vi-te formosa corar. 
As faces te incendiou 
De certo o facho d 'amor . . . 
E teu virgíneo rubor 
O doce afíécto pintou 
Que recusas confessar.. . 

Amei-te apenas te vi. 
Tu foste um raio do sol 
Que nas trevas reluziu, 
Áurea estrella que fulgiu, 
Da vida minha o pharol. 
Teu amor nos olhos li . . . A. A. 

CAPITULO SEGUNDO 

A historia promettida 

IV 

Marbel não despegou da sua narra t iva . 
«Nós ambos , eu e Alberto, devéras en-

ve rgonhados re t i ramo-nos sem dizer pa-
lavra ; e eu fui vol tando para den t ro , con-
forme pude , o cotovelo da minha manga , 
de modo que n inguém podesse perceber 
o buraco que me fôra censurado . Aprendi 
depois a cozer com minha mãe, mas em 
ar de graça e d iver t imento , pois não que-

ria que nem por sombras se sonhasse com o 
motivo que meimpel l ia a mane ja r a agu lha . 

«D'ahi por d iante bastava q u e uma pe-
q u e n a cos tura do falo se me descozesse, 
corr ia- lhe logo um fio e reparava o mal. 
Esta lição foi-me util p o r q u e me fez cui-
dadoso, e depois de cuidadoso aceiado. 
Uma coisa produziu na tu ra lmen te a ou t ra . 

; Quando via o fato bem r emendado mas 
1 su jo enojava-me, e desvelava-me por t ra -
: zel-o l impo. 

«As adver tências feitas a tempo p r o d u -
zem excellentes resul tados . Muitas vezes 

: dizia eu com os meus bo tões : 0 tal s enhor 
j da cabelleira b ranca t inha razão; uma li-

nha e uma agulha concer tam bem o fato, 
assim como um p u n h a d o de cal caia uma 
casa e um copo d ' agua atalha os pr inci-

i pios d u m incêndio. O caso todo é preve-
; nir , pois o p reveni r é ganho . Pa rece que 

eu, que pouco en tendia de letras , sabia 
parafusar por inst incto o conhecido he-
mist ichio Principiis obsta do velho poeta 
lat ino. 

; «Alber to não tomou o caso tan to a 
pei to , e fez mal. Fomos ambos r ecommen-
dados a um negociante de merceer ia , que 
pre tendia um caixeiro que soubesse escre-
ver e con t a r ; e depois de nos ter exa-
minado deu-me a preferencia . Eu trazia 
um fato velho mas sem buracos e l impo ; 
Alberto provava a sua indolência com um 
fato bom todo roto e sujo . 0 pa t rão dis-
se-me : só quem poupa o que tem é que 
pôde ser bom negociante . Este dito fez-me 
logo l embra r o meu velho da cabelleira. 

«Pouco tempo depois conheci que ti-
nha ainda muitos bu racos a tapar em re-
lação aos meus conhec imentos e inclina-
ções. Dois pontos de agu lha reparam tudo 
n 'um instante sem custo nem t r aba lho ; 
é só ter caute la em que não cresçam os 
buracos . A não ser assim tem de se recor -
rer ao alfaiate para compor o fato, bem 
como o doente ao medico para lhe da r a 
s a ú d e ; e bem como os buracos da mora l , 
que precisam do castigo das leis applica-
das pelo magis t rado . Não ha nada insi-
gnificante ou indifferente para o bem nem 
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para o mal ; quem crê o con t ra r io não se 
conhece a si nem dá á vida o seu verda-
de i ro valor. 

«Ora o meu pat rão é que t inha uni fa-
moso buraco no cotovelo, po rque era in-
jus to , colérico, despot ico e capr ichoso . 
Este máu génio causava-me mui tas vezes 
um serio enfado, e quiz fazer- lhe f ren te . 
Foi chegar lume ao r a s t i lho : reben tou 
logo como po lvora .— Alto l á ! disse eu 
comigo; lá se me vai também um rasgão 
no cotovelo; parece-me que vou imitar o 
meu pa t r ão . . . Deixemo-nos d ' isso. E d 'ah i 
por d iante deixei de boamen te que elle 
tivesse razão em t u d o ; l imitei-me a ob ra r 
com prudênc ia e sensatez, e assim m a n -
tive a paz. 

«Quando me achei mais desenvolvido 
mudei de casa. Costumado a viver modes-
tamente e a con ten ta r -me de tudo não rne 
faltavam commodos . Evitei cuidadosa-
mente os buracos do meu cotovelo e fin-
gia que não via os cotovelos dos out ros . 
Com esta diplomacia vivia em paz comigo 
e com toda a gente . Grangeei em pouco 
tempo não só amigos , mas auxílios, cre-
dito e boas t ransacções . Abençoou-me 
Deus, pois prosperava a olhos vistos. As 
boas acções e os bons pensamentos for-
mam toda a moral , assim como o caroço 
d u m f ruc to encer ra o ge rme d ' uma ar-
vore g rande . 

«A minha r iqueza realisou-se d'esta 
manei ra , e eu diz ia : —A vigésima parte 
d 'este d inhe i ro é quan to me b a s t a ; e 
posso des lumbrar o mundo com o meu 
luxo, a tordoal-o com a minha magnif icên-
cia! Mas nada de loucuras , amigo Marbel! 
Pois no fim da vida é que vais ab r i r um 
grande b u r a c o no cotovelo?! Não de certo; 
é melhor a juda r os teus semelhantes . Esta 
é a tua missão. 0 bem maior que a riqueza 
consegue, além da independencia , é um 
vasto circulo de actividade. 

«Agora, Conrado, tu vais par t i r para a 
Universidade. Aprende a ser jus to , e lem-
bra- te a lgumas vezes do meu velho de 
cabelleira. Acautela-te do pr imei ro bu -
raco no cotovelo; não faças como o meu 

companhe i ro Alberto, que acabou p o r 
assentar praça e foi mor re r na guerra lá 
pela America .» 

Conrado part iu f inalmente para Goet-
t ingue, em cuja Universidade es tudou 
Direito com muita applicação sem que 
deixasse de f r equen ta r a boa sociedade e 
algumas distracções. Poupava quan to po-
dia o seu d inhe i ro , porque t inha um 
grande projecto em perspectiva, que era 
nada menos do que fazer u m a viagem 
pela Europa . Marbel incitava-o mui to , 
mas não quer ia dar- lhe nem um soldo. 
Conrado, dese jando fazer a viagem e sa-
tisfazer o seu bemfei tor , decidiu-se a um 
g rande meio para alcançar este fim. De-
pois de ter recebido o gráu de doctor 
ulriusque júris passou a ap render o offi-
cio mechanico de marcene i ro . Em menos 
de nove mezes se poz p rompto e super io r 
ao mes t re , que era aliás mui to hábil . E 
muito concor re ram para este resul tado os 
seus conhec imentos de desenho e chimi-
ca, e pr inc ipalmente o seu g rande ta len to 
e habi l idade . Mediante pequena somma 
encur tou o tyrocinio da aprendizagem, e 
t i rou umas car tas de mest re do officio. 

Uma tarde Marbel estava tomando o 
fresco á sua janella depois de ter dado 
um passeio. Um operár io ex l r anho com 
a sua mala ás costas passou pela rua , 
cor te jou-o, e de chapéu na mão p a r o u 
sem dizer palavra. Marbel de i tou- lhe uma 
moeda de pra ta , que o homem agradeceu , 
e me t t endo o d inhe i ro no bolso pediu para 
lhe falar em par t icu lar . Mandou-o logo 
en t ra r . 

O operár io apresentou- lhe mui tos re-
cados da par te de Conrado ; e Marbel ficou 
t ranspor tado de alegria, porque ha mais 
de nove mezes que não t ivera noticias 
do seu filho adopt ivo, a quem amava mui to 
mais do que elle mesmo suppunha . Em 
quan to satisfeito da noticia examinava a fi-
gura do operár io , exclamou de r epen te : 

— Que é isso?! E recuou su rp rehend ido . 
Não és tu mesmo Conrado! '? Estás repre-
sen tando alguma comedia comigo?! . . En-
tão isso são modos d u m d o u t o r ? ! 
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Conrado riu-se e respondeu - lhe: 
— O doutor está por ora fechado no 

meu sacco. Agora sou apenas um mest re 
marceneiro que vai viajar muilo modesta-
mente , ganhando o seu pão e vivendo 
de pouco. Aqui está o meu diploma de 
doutor , e também as minhas cartas de 
officio. Estou em ordem de marcha, e não 
quiz passar por esta terra sem abraçar 
pr imeiro o meu excellente pae, tes temu-
nhar- lhe mais uma vez o meu p ro fundo 
reconhecimento e pedir- lhe a sua ben-
ção. 

Estas palavras commoveram profunda-
mente Marbel; seus olhos arrasaram-se de 
lagrimas, e não podia falar. 

— Sim, disse elle por fim saltando ao 
pescoço de Conrado e apertando-o estrei-
tamente ao coração; sim, tu és meu filho, 
e eu quero ser teu pae. 

Marbel reteve Conrado na sua compa-
nhia por muitas semanas, mas emfitn dei-
xou-o proseguir a sua jo rnada . 

— Tens d inhe i ro? . . . perguntou no mo-
mento da partida. 

— Tenho ainda uns vinte e cinco escu-
dos, replicou Conrado. E tudo o que pude 
econoniisar. 

— É bas tante para um operár io como 
tu : e com o escudo que te dei de esmola, 
accrescentou sorr indo-se, es tásmui to rico. 
Deus vá comtigo. Escreve-me pelo menos 
de tres em tres mezes as tuas aventuras e 
as tuas novas sensações. N'isto me darás 
prazer. Livra te de buracos no cotovelo, 
e serás feliz. 

( C o n t i n u a ) 

E X P E D I E N T E 

Com o proximo n.° 12 finda o 1.° tri-
mestre do RECTIETO L I T T E R A R I O . Como infe-
lizmente ainda persiste a crise de falta de 
trabalho typographico, que deu origem a 
esta publicação, e para que possamos con-
tinuar a preencher o fim que nos propo-
zemos, rogamos aos Srs. Assignantes em 
debito que mandem satisfazer a impor-
tância das suas assignaturas, e a todos 
geralmente que se dignem prestar a sua 
coadjuvação, continuando a assignar o jor-
nal no seguinte trimestre. De contrario 
pedimos nos avisem com a brevidade pos-
sível. 

Já saliiu effectivamente á luz a Selecta da 
Infanda do sr. Seabra d'Albuquerque. Foi 
approvada para uso das eseholas primarias 
em sessão da Junta Consultiva de Instrucção 
Publica de 1 do corrente mez. Vende-se por 
200 réis. Agradecemos muito o exemplar 
que nos foi offerecido. 

CEiararfa 14." 

As vezes diz edifício, ( . 
Outras vezes condição. ) 
Um famoso foi cortado I . 
Por um golpe d'espadão. \ 

De uma tal linha nem costureiras. 
Nem alfaiates podem usar; 
A nada ás vezes é reduzida, 
Outras um raio pôde egualar. 

Explicação da charada do numero 
antecedente 

13. a —Bispo. 

U 

ENIGMA 

— d o ) M 

Coimbra - Imp-ewsr* L i t t e r a r i o 
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S E L E C T A S E A S E L E C T A D'1NFANCIA 

U E S E A B R A D ' A L B U Q U E R Q U E 

Compilar um livro não é empreza tão fá-
cil como pôde parecer aos que por l idarem 
pouco com letras ignoram quantas aspere-
zas e difficuldades se occultam sob a ame-
nidade e brilho das mesmas; necessita o 
compilador de bom gosto que o dirija na 
escolha, e de índole observadora e reflexiva 
que lhe ensine o que convém áquelles a 
quem é dedicada. 

Mas, se a tarefa não ó fácil, é de utilidade 
por certo; amante da variedade, porque, 
attrahindo-lhe o espirito em varias direc-
ções, lh'o ensina a andar e a mover-se, é 
em pequenas selectas que a infancia deve 
beber a primeira instrucção, e fôra até pe-
rigoso dar-lh 'a em livros com unidade de 
objecto, de estylo e ideas; se a instrucção 
que lhe ministram pretende abrir-lho o es-
pirito, ensinar-lh'o a intender, intender ( in-
telligere) diz Vico, vem de inter e legere, 
escolher entre, e a força anímica, assimila-
dora do verdadeiro, não pôde apanhal-o e 
identificar-se com elle, se lhe não dão ele-
mentos, e muitos, sobre que se mova e se 
exerça. 

Na instrucção secundaria as selectas aju-
dam muitas disciplinas, são-lhes talvez ad-
jutorio necessário; não ternos porém as de 
que se carece, e das que temos poucas são 
boas. 

N'uma das cadeiras dos nossos lyceus 
professa-se Oratória, Poética e Historia das 
litteraturas grega, romana e portugueza. 
Pelo modo por que se faz, este ultimo estudo 
nada aproveita; o alumno decora o nome 
dos escriptores, a era e a terra em que nas-
ceram, o titulo de algumas das suas obras, 
ileixa lhes cahir sobre a cabeça um juízo, 
que por ser elástico a lodos serve, e eis 

tudo. Aprende-se com isto historia? Cria-se 
o gosto ? Aperfeiçoa-se ? 

Nas aulas de Rhetorica devia haver os 
livros que se mencionam na historia da lit— 
teratura, mormente os de que se fala na da 
portugueza ; o estudo sobre cada escriptor 
seria feito lendo nas suas obras as paginai 

! que melhor revelassem as feições do seu ta-
! lento, e não decorando os juizos quasi sem-
| pre vagos dos compêndios da aula ; o estudo 
i assim feito ensinaria mais, e o espirito não 
! deixaria escoar facilmente as ideas uma vez 
! apprehendidas, porque os olhos o tinham 
] acompanhado, porque o estudo fora reflexo, 
! sensível e determinado. 

Os magros recursos do nosso thesouro e 
! os muitos dos nossos homens d'estado não 
; consentem que em cada aula de Rhetorica 

haja uma bibliothecasinha ; a esta fal tapodia 
ser remedio uma selecta que trouxesse pela 
ordem das idades em que floresceram tre-
chos escolhidos dos auctores mencionados 
110 livro por onde se dirigisse o ensino da 
Historia l i t terar ia; apresentando algumas 
paginas de cada autor, as que puzessem 
mais en: relevo a sua indole litteraria, a da 
sua eschola e a do seu tempo, esta selecta 
seria um quadro proprio para se verem n'elle 
as nossas evoluções estheticas, as da nossa 
lingua, e n'estas e n 'aquellas as de todo o 
nosso espirito. Esta selecta falta-nos. 

Das que temos, portuguezas e modernas, 
eu conheço duas que revelam gosto e tino 
li t terario. os Logares Selectos de Cardoso 
Borges e a selecção de poesias que vem no 
fim da Poética de Bernardino Carneiro. For-
migando em destemp3ros,escriptosemscien-
cia nem consciência, este ultimo livro é uma 
contradicção que não se explica — revela 
na parte doutrinal pouco critério e pouco 
gosto litterario e muitíssimo na exemplifi-
cativa; esta todavia étoda classica,toda qui-
nhentista e arcade, nada quizcom o mundo 

4 
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moderno. Os Logares Selectos têm quasi o 
mesmo defeito, empurram-nos para o pas-
sado e pouco nos deixam viver no presente. 

No primeiro d'este Junho a Junta consul-
tiva dTnstrucção Publica approvou para uso 
dasescholas deinstrucção primaria um livri-
nho coordenado por Seabra d'Albuquerque, 
e que tem por titulo Selecta da Infanda. 

Pequeno como a idade a que se dirige, o 
livro de Seabra d'Albuquerque tem o mérito 
que cabe e é necessário nos da sua especie — 
ser accommodado ás pessoas'a que sedestina; 
Seabra d'Albuquerque coiligiu-o, como nos 
diz no prologo, d'olhos fitos no futuro d um 
filhinho que se lhe ia desabrochando em gra-
ças inimitáveis; quasi no fecho do trabalho 
sentiu escorregar-se-lhe dos braços para a 
sepultura. Os meninos d u m paiz recolhem 
a herança d'um outro. 

Variedade e viço, coisas que a infancia 
ama, porque tem muito d u m a e d'outro, 
ha-os no livro ; perfumes de moral pura ex-
halam-se também de todas as paginas, como 
vapores que se levantam d um tanque d 'agua 
limpida sobre que boiain, como galeras e 
barcos d'um povo de crianças, folhas de 
magnolias e de rosas. 

Hoje que a instrucção primaria tende a 
dividir-se em gráus o livrinho de Seabra 
d'Albuquerque parece-nos vir muito a lanço 
para os do primeiro ; os Lagares Selectos e 
outros livros que andam nas mãos das crian-
ças são pouco proprios para ellas; as idéas 
d'esses livros não as comprehendem, porque 
não vêem os objectos de que são formas ; a 
sua l inguagem, nos termos, porque são ob-
soletos e ellas são todas do dia d hoje, na 
eonstrucção, porque é reflexa, e elles são 
todas espontaneidade, não é a que lhes uti-
liza e aproveita; além d'isto os pequerru-
chos não podem com livros tão grandes. 

Elogiando o livrinho de Seabra d'Albu-
querque julgamos todavia que n 'algumas 
partes poderia fazer-se uma escolha mais 
ace r tada ; o trecho intitulado — Portugal 
telho foi talvez mal escolhido, e se o não 
foi, foi-o o titulo. Como é que um se justi-
fica pelo outro? Dar-nos-hão idea do nosso 
passado duas palavras vagas intermeiadas 
dos estafados versos : 

Por m a r e s n u n c a d 'ante s n a v e g a d o s , 

A l b u q u e r q u e t e r r í v e l , C a s l i o for te 
E o u t r o s em q u e m poder nSo t e v e a m o r t e ? 

Penso que não. 

O -trecho Peste de 1415 parece-mVtambem 
estar constrangido no livro; n 'esse trecho 
entre outros archaismos lê-se: — Quantô eu. 
Senhor, disse elle contra el-rei, não sei al, 
que diga senão, ruços além. 

I h ! o que quer dizer isto, m a m ã ? — per-
guntarão os pequeninos. 

E a mamã responderá — quer dizer. . . quer 
dizer. . . vamos lá para diante, meu filho, eu 
também não sei. 

Se porém não julgamos o livrinho perfeito, 
temol-o ainda assim por util e bom; além 
dos que apontámos, um dos méritos d'elle 
é- o não se apegar exclusivamente ao passado, 
ou alliai- este com o presente e pedir ao pen-
samento das gerações que ainda vivem luzes 
para derramar no das gerações que nasce-
ram hontem. A nossa instrucção publica pa-
dece a doença das ant igualhas; ainda bem 
que o livrinho de Seabra d'Albuquerque. nas-
ceu isento da pecha. 

Recolhamos a herança do passado no que 
nos legou de bom, respeitemos-lhe a me-
moria, mas não estabeleçamos asnossas ten-
das ao pé do cemiterio em que se enterrou, 
nem pretendamos esteial-as com as suas 
ossadas. 

Os corações têm amor para os vivos, por 
que só têm para os mortos ou esquecimento 
ou saudades; sejam os espíritos como os co-
rações, amem o que é vivo. 

Nas selectas para a infancia queremos ver 
o presente ; a infancia não tem passado. 

Não arripiemos caminho ; para onde va-
mos nós? perguntar-nos-hão. Nãosei, vamos 
para diante. 

Quando eu era criança, ás vezes punha-me 
a andar para trás. Minha mãe tinha morrido, 
mas a santa senhora que m'a substituiu di-
zia-me : Meu filho, não caminhes para trás ; 
dirigir os passos para onde se voltam as cos-
tas é ensinar a andar o clemonio. 

S e m i n á r i o d e C o i m b r a 2 0 d e Junho d e l â ï O . 

J . F R E D E R I C O L A R A N J O . 

uCfOEi LSLiLki.es 

. . . j a m v e n i t a e s t a s 
T ó r r i d a . . . 

VIRFI. 

Tor rado estio já se apressa , diz o m a u -
: tuano. E tão apressado veio, que nem dei-

xou tempo de folga á p r imavera . Ainda a 
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deusa se mirava gentil no crystal da fonte 
!oucando-se de grinaldas, quando teve de 
fugir espavorida com a chegada do novo 
hospede, que i r rompeu descomedido pe-
los campos, seccando a fonte, mir rando 
as flores e queimando as br isas . . . 

J u n h o não é este anno o juven gracioso 
quer ido das damas , mas um selvagem b r u -
ta! que nos atemorisa a todos. Fez também 
a sua revolta e espetou na ponta da es-
pada a coroa da pr imavera . 

Diz-nos Ovidio que Juno reivindica para 
si a honra de dar o nome a este mez, e 
isto em despeito por Maia, origem de 
Maio. Contestou-lhe Hebes, que o at t r ibue 
á juventude, dizendo que o fundador de 
Roma no computo dos mezes dera Maio 
aos velhos e aos mancebos J u n h o . A Con-
cordia accode pela juncção, l embrando 
Tacio e Romulo , os dois re inos feitos n 'um 
reino, os dois povos n 'um povo. 

O signo do mez é Cancer 

Sol abit e G e m i n i s , et Cancri s igna r u b e s c u n t . (a) 
aos G e m e o s s i g n o s 

V o l v e e s p a l d a s o S o l , flarameja o C a n c e r . (6) 

Omitt imos as festas e deuses antigos 
relativos a este mez ; não permit te o es-
paço nem a paciência dos leitores que nos 
alarguemos mui to . 

Mas devemos lembrar que em nossos 
Fastos este mez tem verdadeira e alta im-
portância popular. Uma t r indade sacra as-
sentou aqui os seus arraiaes, e são ainda 
boje os jovens que n 'este mez celebram 
alegres e ruidosos très grandes sanctos 
do Christ ianisme. 

Quem não sabe que falamos de Santo 
Antonio, S. João e S. Ped ro? E quem 
ignora o mysterioso poder d'estes très vi-
dentes da mocidade? Sorri-se o primeiro 
para o menino , que lhe pula no collo e o 
afaga com um ramo de lyrios. O segundo 
estreita-se com o cordeiro, alvo de neve e 
symbolo do amor. Acena o terceiro com 
as chaves do céu ás crenças e esperanças 
da juven tude . Um menino, um cordeiro, 
duas chaves são emblemas suavíssimos, e 

{«) Ov id io . (b) Cast i lho. 

nenhum pôde significar coisa que não seja 
excellente. 

São na realidade maravi lhosas as noites 
dos nossos santos. Das pregas do seu manto 
de estrellas chovem sobre a terra catho-
lica.. . e até na Moirama. . . milagres inno-
centes; e as flores, assim como as sybillas, 
dão-nos em cada pétala um carmen mys-
tico. A alcachofra, ferida desapiedada-
mente , desvenda-nos os arcanos do f u -

I turo, e recebe do santo relento a inspira-
ção da verdade; já eu vi a lgures . . . 

Aquella que o bom santinho 
Sabe que fala de amor, 
D'entre o cálix maltratado 
Faz brotar mimosa flor; 

Mas a que apenas indica 
Sentimento desleal, 
Não lhe vale a benta noite, 
Fica murcha por seu mal. M. 

A JOSÉ DORIA 
WeciAaia wo « Í U T O , »ÇOY occasuvo <k M \\U 

'\utt\Mj\uav um m o m m u l o 

Que importa haver baixado á sepultura, 
Tendo no olhar extincta a luz da vida, 
Se, quando a alma aos céus é já partida, 
Fica a saudade, que perpetua dura? 

Vive-se além da campai A mão da morte 
Só quebra o laço que nos prenda á terra : 
O corpo é vaso que uma chamma encerra. 
E a chamma brilhará depois mais forte ! 

Não, não pode extinguir-se a immensidade ! 
Não morre o que é da luz e á luz ascende ! 
O espirito immortal brilhante accende 
Seu vivido clarão na eternidade ! 

Lá onde tudo é bom e tudo é bello, 
Onde não ha soffrer, nem pranto ou dores ; 
Nossa alma, envolta aqui n'um véu d'horrores, 
Aspira á patria n'um constante anhelo ! 

A patria é lá nas amplidões sem fundo, 
Onde se encontra a paz e o gozo eterno; 
Ligam-se os homens lá d'amor fraterno, 
Na imrnensa vastidão de ignoto mundo! 
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Mas tu vives também na terra ainda, 
Vives sempre na voz do sentimento : 
Que t'o diga este fúnebre moimento, 
Padrão singelo d.'uina dor infinda ! 

Diga-t'o a angustia que nos punge agora, 
E o soluçar ancioso e a funda magoa ; 
E nossos olhos tristes rasos d'agua, 
E a saudade tão viva como outr'ora ! 

Diga-t'o a multidão, que inda recorda 
E em hosannas d'amor teu nome entôa; 
E ainda as cinzas tuas abençoa, 
Vindo chorar-te do sepulchro á borda ! 

E singelo o padrão; singelo e pobre : 
Mas tem por pedestal affecto grande ; 
E, quando a gratidão assim se expande, 
Não pode haver trophéo maisbello e nobre! 

Os triumphos, as glorias conquistadas 
Por ínclitos heroes, não valem tanto : 
Mais vale a quem morreu piedoso pranto, 
Que mil c'rôas em sangue e em pó manchadas! 

L U I Z C A T . L O S . 

HISTORIA DA PHILOSOPHIA 

Confúcio ou eschola moral ( l ) . 

Vida de Confúcio.—Confúcio, cujo no-
me em chinez é Choung-Fou-Tseu, ou mais 
breve Choung-Tseu, nasceu no anno 551 
e morreu no de 479 antes de Christo. É 
tido entre osch inezes pelo primeiro de to-
dos os sábios e phi losophos, e por causa da 
sublimidade da sua doutr ina prestam-lhe 
até culto religioso. As historias dos chi-
nezes contam que a sua vida fôra digna 
d 'um sábio, que fôra pio, jus to , isento de 
toda a ambição, e tão modesto que attri-
buia toda a sua doutr ina a sábios e legis-
ladores antigos. Compoz muitos livros de 
philosophia moral, e t rabalhou muito, 
mói mente na velhice, em reve ros l iv ros sa -
grados ,chamados ifúiiy, que d i spozporme-
lhor ordem e emendou em muitas partes. 

(1) L e s Q u a t r e L ivres <le p l i i l o s o p h i e m o r a l e e l 
p o l i t i q u e ile !a Chine; t r a i . par P a u t h i e r i a - 1 2 , 1 8 6 â . 

Vivendo ainda teve innumeros discípu-
los, e desde a sua morte até nossos dias a 
sua doutr ina nunca deixou de estar em 
grande credito entro os chinczes. 

Doutrina de Confúcio. —A philosophia 
| de Confúcio é toda moral ; dos seus escri-

ptos em n e n h u m trata de Deus e do des-
tino da a lma; ou porque estas ques tões 
lhe pareceram inaccessiveis á razão h u -

; mana, ou porque ju lgou que estavam suf-
ficienteniente resolvidas nos livros sagra-
dos, que elie t inha revisto com cuidado. 
Confúcio estabeleceu a obrigação de cada 
um se aperfeiçoar a si mesmo e aos ou t ro s 
com quem vive, como principio funda -
mental de toda a dout r ina moral e poli-
tica. Este aperfeiçoamento de si mesmo 
consiste em o homem obrar segundo o-
exemplar de toda a bondade, v i r tude e 
just iça , que é océo-(Tien). Em quanto aos 
deveres especiaes do homem, Confúcio re-
commenda pr incipalmente a piedade filial, 
á qual pretende reduzir todos os outros . 

Observações. — 1.° Ainda que Confúcio 
seja reputado pelos chinezes como o pr in-

i cipe dos phi losophos, a sua dout r ina não 
| tem character phi losophico, porque só 

contém regras praticas, sapientissiinas em 
i verdade, mas que se não fundam em pr in-

cípios, nem se ligam pelo raciocínio. 2 . ° 
Os preceitos moraes de Confúcio são úteis 
e optimos em si; são faltos porém de f u n -
damento solido e de sancção sufficiente, 

j porque não se firmam nos dogmas da pro-
videncia divina e da vida fu tu ra , das quaes 
Confúcio não falia. 3 .° Confúcio é accusado 

; por alguns de a theismo, por isso que nos 
seus escriptos nunca se encontra o nome 
de Deus, mas só o de céu; esta accusação 
porém parece injusta , porque de muitos 
logares dos seus escriptos se dep rehende 
que a palavra céu (Tien) não fôra empre -
gada para designar o céu material , mas o 
senhor do céu ou Deus, pois que a este 
céu a t t r ibue Confúcio a bondade , a vir-
tude, a just iça, n u m a palavra, todas as 

I perfeições que os theistas costumam at t r i -
; buir a Deus. 

(Cont inua) 
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APONTAMENTOS DE UMA VIAGEM 

A MADRID 

Eivas, q u a n t o a min i , é feia t e r r a ; n ã o 
se vêem por toda a p a r t e s e n ã o t r opas , 
ba las e c a n h õ e s . R e c o m m e n d a d o a a lgu-
m a s pessoas d ' aque l la c idade , visitei em 
sua c o m p a n h i a o T r e m ou Arsenal , q u e 
e n c e r r a todas as oí l ic inas neces sa r i a s para 
o f ab r i co de m a c h i n a s de g u e r r a , e o n d e 
t u d o foi fei to com g r a n d e z a . 

Notei t oda -
via p o u c o cu i -
dado na c o n -
s e r v a ç ã o d e 
coisas c u r i o -
sas q u e m e r e -
ciam ser mais 
e s t imadas , taes 
como uma gran-
de porção de 
peças de a r m a d u r a s , q u e de ce r to servi-
r am de defesa áque l l e s q u e t an to pe le ja -
ram pela pati ia, e ali j az iam c a r c o m i d a s 
de f e r r u g e m 1 

Vi t a m b é m a l g u m a s peças de a r t i lhe r ia 
da s mais an t igas , e e n t r e o u t r a s d u a s q u e 
são c o n s t r u í d a s pa ra se c a r r e g a r e m pela 
cu la t r a . ( E s t a m p a 7 . a ) . 

Antes de s a h i r d ' a q u e i l a P raça sabo-
reei as be l l i s s imas ameixas de ca lda , q u e 
na v e r d a d e 1'oi a cousa q u e ali mais me 
a g r a d o u . 

Ha em todo o t r ans i to a té Elvas m a g n í -
ficos ol ivaes , q u e p r o d u z e m aze i tona s u -
per io r , s i m i l h a n t e á de S e v i l h a ; e esta 
Praça , ass im c o m o o F o r t e da Graça , de -
vem ser de g r a n d e i m p o r t a n c i a pa ra a 
defesa do r e i n o , e m u i t o ap rec i ados pelos 
e sp í r i to s q u e não são c o m o eu p o u c o 
g u e r r e i r o s . 

Fazia-se a c o m m u n i c a ç ã o n ' e s te t empo 
e n t r e Elvas e Badajoz po r meio de u n s 
c a r r o s a q u e c h a m a m galeras, m u i t o usa-
dos em H e s p a n h a , e q u e se a s s e m e l h a m 
aos do Alemte jo ; p o r é m são m o n t a d o s em 
q u a t r o r o d a s e têm a s s e n t o s dos lados 
c o m o os o m n i b u s , s e n d o c o m t u d o c o b e r -
tos de p a n n o em forma de a rco ; tomei 

Bada joz q u e mais 

um logar n ' u m a d ' e s sas ga le ras e d i r i -
g i -me a Bada joz . 

L e m b r o - m e p e r f e i t a m e n t e q u e a o pas -
sar o si t io o n d e d e m a r c a m a d iv i são e n t r e 
P o r t u g a l e H e s p a n h a , s en t i u m a viva s e n -
sação de s a u d a d e por de ixar a m i n h a pa-
t r ia . 

Bada joz , a p r i m e i r a c idade q u e e n c o n -
t r á m o s do re ino v i s inho e capi ta l da p ro -
víncia da E s t r e m a d u r a h e s p a n h o l a , é a le-
g r e e a p r e s e n t a um aspec to t o t a lmen te 

d ive r so das po -
v o a ç õ e s d o 
nosso Alemte-
jo-

T e n d o inda -
g a d o em Elvas 
n a e s t a l a g e m 
o n d e e s l i ve 
qua l ser ia o 
a l o j a m e n t o de 

me conv i r i a , i nd ica -
r a m - m e a Forida de Las CuaCro naciones 
ou a Posada de Santa Luzia; a esta u l -
t ima me d i r ig i , p r e f e r i n d o - a á F o n d a Ho-
tel), p o r isso q u e um dos m e u s ma io re s 
dese jos e ra e s t u d a r os cos tumes do povo , 
e os ho té i s em gera l não of ferecem nov i -
d a d e a l g u m a . 

Era aquel la Posada de um g i t a n o (ci-
gano) , h o m e m dos s e u s sessenta a n n o s , 
q u e me recebeu com pouco a g r a d o ; d i r i -
g iu -se co migo por u m a velha escada a um 
q u a r t o com os a r r a n j o s prec i sos , m a s tudo 
em m á u e s t a d o ; e c o n h e c e n d o talvez q u e 
aquel le a p o s e n t o n ã o era m u i t o do m e u 
gos to p u x o u pa ra si a por ta ve lha e mal 
s e g u r a , f echou-a po r d e n t r o , e depo i s , eni -
p u r r a n d o - a com fo rça , me disse — no tenga 
V. cuidáo gue queda aqui en seguridad; 
c o m t u d o a por ta por cer to cede r i a a o u -
t ro e m p u r r ã o d a d o com a m e s m a força I — 
Emfim desci , e d i r i g indo me á c o s i n h a , 
o n d e s o b r e a l a re i ra se es tava f azendo a 
comida , ali m a n d e i p r e p a r a r o choco la t e , 
q u e m e se rv i r am n ' u m a caneca tão p e -
q u e n a , q u e eu , r e c e a n d o q u e fosse p o u c o , 
em segu ida m a n d e i p r e p a r a r ou t r a ; — m a s 
o fac to foi q u e , t o m a n d o a p r ime i r a , c o m e -
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cei com a segunda e não a pude a c a b a r ! 
Foi a pr imeira vez que conheci o bom 

chocolate hespanhol , que é feito de bel-
lissimo cacau. Per to da lareira estava uma 
velha g i tana , e mais ao lado duas cr ian-
ças b r i n c a n d o ; tudo t inha o aspecto de 
pouco aceio, combinando bem com este 
q u a d r o a maneira d e f a l l a r d ' e s t a gente que 
gri tava mui to e n 'um caste lhano bravio . 

Depois de gozar esta scena percebi 
j u n t o da porta da en t rada um mancebo 
gitano e unia rapar iga que parecia sua 
i r m ã ; estavam bem vestidos, e ella com os 
cabellos mui to luzidios e laços de fita ca-
hidos sobre a nuca , ja leco o rnado de pe-
quenos botões e todo -enfei tado, br incos 
compr idos e certo ar p ropr io d 'aquella 
classe de gente. 

(Continua) M. M. B O R D A T L O P I N H E I R O . 

-• i o-; •-— 

CAPITULO SEGUNDO 

A historia promettida 

v 

Com o seu thesouro de v in te e cinco 
escudos começou Conrado o seu gyro pela 
Europa . Pe rco r reu p r ime i r amen te a Alle-
m a n h a e a t ravessou os Alpes; e visitou 
em seguida Roma e Nápoles, p o r q u e de-
sejava ver as ru inas d ' uma sociedade já 
aniqui lada . Embarcou-se depois para a 
França , e t raba lhou pelo seu officio em 
Lyão e em Par i s para se aperfe içoar mais . 
Passou acto cont inuo para Londres , e ahi 
se deteve um anno . Demorou-se também 
n ' a lgumas cidades da Hollanda, passou á 
Dinamarca , esteve em Stockholm e S. 
Pe te r sbourg e voltou á sua pat r ia . 

Q u t n d o chegava a uma cidade notável 
e d igna de ver-se com vagar , como o di-
nhe i ro lhe não chegava , estabelecia-se em 
casa d u m marc ine i ro para t raba lhar . Ao 
domingo o operá r io convert ia-se em sá-
bio ; dois ou tres clássicos o t inham acom-
p a n h a d o na mala em todas as suas viagens. 
Apenas t inha embolsado algum d inhe i ro . 

tornava a pôr-se a caminho . Os mes t res 
que o recebiam bem desejavam conse r -
val-o na sua companh ia , p o r q u e um cil i-
ciai ins t ru ído não se encont ra fac i lmente , e 
todos se espan tavam da sua supe r io r idade 
e copia de conhec imentos . E muitas filhas 
d 'es tes maiores desejos t inham do q u e 
seus paes de que elle ficasse; iam se-lhe 
os olhos por tão guapo marc ine i ro , pois 
Conrado era então um genti l mancebo . 
Seus olhos pre tos scint i l lavam cheios de 
fogo e intel l igencia, e seus ademanes re -
velavam um h o m e m de boa educação . A 
sua conversa captivava a todos, p o r q u e 
era in teressante e ins t rue t iva sem pedan -
t ismo. Era gera lmente repu tado por um 
homem dis t ine to . 

Pelos f ins do qua r to anno das suas via-
gens voltou á terra do seu bemfe i to r . 

I Havia très annos qoe não recebera novas 
| de Marbel , apezar de lhe ter escr ipto con-
| s t an t emen te todos os t res mezes, como 

este lhe t inha p resc r ip to ; e porisso v inha 
ancioso de saber se tão excellente homem 
ainda vivia. 

Conrado empal l ideceu como um defun to 
| quando chegou diante da por ta , p o r q u e 
! viu somente pessoas ex t ranhas , e que lhe 
j eram in te i ramente desconhecidas . Disse-
• ram-lhe que Marbel vendera a casa e dei-

xara a cidade havia mui to tempo. P r o f u n -
damente triste poz-se a pe rcor re r as ruas 
sem dest ino nem direcção, p reoccupado e 
todo absorvido nas suas cogi tações .— Se 
elle me tivesse amizade, dizia eomsigo, 
t inha-mo par t ic ipado esta mudança . Agora 
eil-o longe, e eu sem saber quem d'elle me 
dará informações . 

De sacco ás costas di r ig iu-se a uma 
estalagem para passar a noi te , e no dia 
seguinte pela manhã apresen tou-se em 
casa do negoc ian te Schmid para ver se 
este lhe daria noticias de Marbel , do seu 
a m i g o e bemfei tor . 0 velho negociante , que 
o conhecia , recebeu-o de braços aber tos . 

— Ora Deus seja l ouvado ! exclamou. 
Estimo mui to tornal-o a ver, s enhor d o u -
tor. 0 nosso velho amigo, cotno deve sa-
be r , par t iu para a índ ia , e de ixou-me para 
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os p ô r á sua d i spos ição d u z e n t o s luizes 
d o i ro q u e de s t i nava pa ra o seu e s t abe le -
c imen to em q u a l q u e r p a r t e q u e v . s . a f i -
xasse a sua r e s idenc ia . 

— Po i s elle foi p a r a a í n d i a ! ? r ep l i cou 
C o n r a d o ; e as l a g r i m a s l h e s a l t a r am dos 
o lhos a b u n d a n t e s . 

— E n t ã o não o sab ia , s e n h o r d o u t o r ? ! 
Marbel teve aqu i m u i t o s desgos tos . 0 
nosso P r ínc ipe quiz d a r - l h e ca r tas de n o -
b reza , e vai elle (o s e n h o r c o n h e c e u - l h e 
bem o génio) m a n d o u - o b u g i a r . R e c a m -
b i o u - l h e o d i p l o m a , e d i s se - lhe q u e o ho -
m e m e ra n o b r e pe las suas a c ç õ e s ; r ece -
bia-a de si e não dos o u t r o s a v e r d a d e i r a 
nob reza . Es te di to a t r e v i d o d e u ma té r i a a 
l a rgos c o m m e n t a r i o s e falsas i n t e r p r e t a -
ções , a c a b a n d o por u m a tal ou qua l p e r -
segu ição . C h a m a r a m - l h e j a c o b i n o e accu-
s a r a m - n o de e s p a l h a r pelo povo ideas 
s u b v e r s i v a s da o r d e m , a l l i ando-se com os 
m a i o r e s r evo luc ioná r io s . Em p o u c o t empo 
v iu-se a t r a p a l h a d o com tan tas accusações , 
e a m a r g u r o u - s e - l h e a v ida . O s e n h o r d o u -
tor sabe q u e elle e ra l hano e affavel, e 
sob re tudo b e n e f i c e n t e ; es tas s e m s a b o r i a s 
f i z e r a m - l h e p e r d e r s o m m a s cons ide ráve i s , 
e o pezar lhe fez p e r d e r a legr ia e s a ú d e . 
Ar r i scou-se a novas e m p r e z a s e e specu la -
ções , e todas a b o r t a r a m ! Um dia veio ter 
comigo e d i s se -me q u e l inha nas í n d i a s 
a inda b o n s cap i taes , e que q u e r i a i r d i r i -
gi l -os pe s soa lmen te Às m i n h a s ob jecções 
a m o r a v e i s fo ram inú te i s e q u e b r a r a m - s e 
d i a n t e da sua v o n t a d e de f e r ro . Vendeu e 
d i s t r i b u i u l i be r a lmen te todos os b e n s q u e 
aqu i possu ia , d e u - m e um depos i to para 
e n t r e g a r ao s e n h o r d o u t o r , e pa r t i u h a -
verá já a n n o e meio . 

Conrado com esta h i s to r i a f icou de lodo 
d e s c o r ç o a d o . Se s o u b e s s e a o n d e pode r i a 
achal -o na í n d i a , t e r - s e -h i a pos to logo a 
c a m i n h o . 

Schmid t r a t o u de consola l -o , e offere-
ceu - lhe um a p o s e n t o em sua casa a té q u e 
t ivesse a s s e n t a d o no m o d o de vida q u e 
devia s e g u i r . C o n r a d o l e m b r o u - s e de ab r i r 
u m a lo j a . do seu officio, m a s Schmid dis-
s u a d i u - o com e n e r g i a , e a c o n s e l h o u - o a 

q u e se f izesse a d v o g a d o , o q u e ser ia ma i s 
v a n t a j o s o t an to para elle c o m o para a so-
c iedade . 

P a s s a d a u m a s e m a n a , e n t r o u o nosso 
n e g o c i a n t e m u i t o a legre no q u a r t o de Con-
r a d o com um j o r n a l de a n n u n c i o s na m ã o . 

— Meu a m i g o , v e n h a com ig o a casa do 
s e n h o r W a l l e n r o t h . Este su j e i to q u e r u m 
a d m i n i s t r a d o r pa ra as suas t e r ras . P o s s u e 
u m a villa in te i ra , e o s e n h o r d o u t o r ó o 
h o m e m q u e lhe c o n v é m . E meu a m i g o , e 
lançou este a n n u n c i o nos j o r n a e s . Vamos 
já t e r com e l le ; o logar é de se i scen tos 
f r a nc o s de o r d e n a d o , casa , c ama e mesa . 
E um r i q u í s s i m o a c h a d o . Veja l á ; não lhe 
é v a n t a j o s o ? 

Conrado e n c o l h e u o s h o m b r o s . 
— E n t ã o n ã o ? Ora e s sa ! e ra o q u e fal-

tava! A c o m p a n h e - m e , s e n h o r d o u t o r . Faça 
de con t a q u e sou o sr . M a r b e l ; h o j e faço 

; as suas vezes, e q u e r o d i r ig i l -o c o m o elle 
o far ia se aqu i es t ivesse . 

C o n r a d o segu iu S c h m i d , q u e o m e t t e u 
na sua c a r r u a g e m e foi com elle a casa do 

! s e n h o r W a l l e n r o t h . 
í Era es te um h o m e m idoso, m u i t o f r a n c o 
I e che io de amab i l i dade . 

— Não t e n h o a h o n r a de o c o n h e c e r , 
s e n h o r d o u t o r C o n r a d o , disse elle. Mas é 
b a s t a n t e a r e c o m m e n d a ç ã o do m e u a m i g o 
S c h m i d ; o l oga r q u e p r e t e n d e é seu sem 
c o n t e s t a ç ã o n e n h u m a , e nem admi t t o já n e -
n h u m o u t r o p r e t e n d e n t e . E n t r e t a n t o devo 
in fo rma l o de a l g u m a s p a r t i c u l a r i d a d e s . 
Eu p a r t o p a r a P a r i s , e ali me conse rva re i 
talvez poç m u i t o s a n n o s . P o r esse mot ivo é 
q u e dese jo q u e m m e s u b s t i t u a p l e n a m e n t e 
d u r a n t e a m i n h a ausênc ia . Confio- lhe p o r 
tan to toda a m i n h a casa e a d i r e c ç ã o dos 
m e u s negoc ios em Alteck. Não é o loga r 
d e g e r e n t e q u e vai exercer n a s m i n h a s 
U r r a s , m a s o m e u p r o p r i o logar . O g o v e r n o 
que lhe conf io é p l eno e a b s o l u t o . Como 
pôde fazer idea , a s m i n h a s p r o p r i e d a d e s 
c o n t ê m b a s t a n t e povo , e es te quas i todo 
g r o s s e i r o , p o b r e e i g n o r a n t e ; o seu c o r a - , 
ção é d ' o i r o , m a s a casca é g r o s s a , e é 
necessá r io aqu i l a t a r um e po l i r a o u t r a . 
São d i a m a n t e s b r u t o s , c u j o valor é im-
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menso mas que precisam lapidario. Fica 
a seu cargo dirigir também como melhor 
entender a sua educação. Todos os annos 
o senhor doutor remetterá as minhas ren-
das e contas aqui ao sr. Schmid que m'as 
remetterá di rectamente . 

Conrado allegou debalde a sua igno-
rância de economia rural , mas a sua mo-
déstia não convenceu n inguém. Os dois 
velhos insistiam a todo o transe com uma 
bondade notável, e teve de ceder. Disse 
até que para tal responsabil idade era in-
significante a gratif icação; mas o argu-
mento tornou se contraproducente , por-
que o sr. Wallenroth, firme no seu in-
tento, duplicou lhe logo o ordenado, elo-
giando a sua capacidade e t ra tando-o com 
muita consideração. Conrado estava atur-
dido e contente ao mesmo tempo 

— Mas, exclamava elle, d 'onde nasce 
tão illimiiada confiança? 

0 sr. Wallenroth, apontando para Sch-
mid, accrescentou : 

—Ocoraçâod 'es te homem honrado jun to 
com o meu não fazem mais do que um só. 

A nomeação foi authent ica e fez-se com 
todas as regias que eram de praxe. Só uma 
clausula apontou o sr. Wallenroth, a que 
ligou summa importancia. 

— Tudo ficará sujeito á sua inspecção e 
ás suas ordens, senhor doutor , excepto 
uma pessoa que estimo muito, ainda que 
pouco a conheço. É a viuva d 'um homem 
honrado , que foi aqui muito estimado e 
bemquis to de todos ; chama-se a viuva 
Walter. Não tem bens nenhuns e vive ape-
nas d'uina pequena pensão que lhe f icou 
de seu mar ido; mas eu concedi lhe habi-
tação e alimentos em minha casa. 0 senhor 
doutor e ella viverão ambos perfei tamente 
na mesma casa e hão de dar-se muito bem, 
porque ella é pessoa de merecimento o de 
muita docilidade. 

Conrado não teve que objectar á clau-
sula que lhe es t ipularam; e, a falar ver-
dade, ficou até muito satisfeito por saber 
que havia em Alteck uma mulher que lhe 
podia ser util e prestar certos cuidados e 
desvelos que só ellas conhecem. (Continua) 

EXPE»IE\1K 

É este o ultimo numero do primeiro tri-
mestre do R E C R E I O L I T T E R A R I O . Camo infe-
lizmente ainda persiste a crise de falta de 
trabalho typographico, que deu origem a 
esta publicação, e para que possamos con-
tinuar a preencher o fim que nos propo-
zemos, rogamos aos Srs. Assignantes em 
debito que mandem satisfazer a impor-
tancia das suas assignaturas, e a todos 
geralmente que se dignem prestar a sua 
coadjuvação, continuando a assignar o jor-
nal no seguinte trimestre. De contrario 
pedimos nos avisem com a brevidade pos-
sível. 

Charada 15." 

Na construcção das casas é precisa / 
i P'ra tectos e sobrados supportar. j 
; Corre constantemente pela terra ( 
• Para o tributo seu render ao mar. 4 

P'ra em vitalício nó ligar dois entes 
Tem régio e apostolico poder, 

: Sobre tal união po céu pedindo 
i Bênçãos e graças queira conceder. 

Mas debalde a liturgia 
Se faz solenine e imponente, 
Se outro laço mais potente 
Os dois não veio estreitar; 
Que onde o amor não liga as almas 
É' perfídia o juramento, 
Sacrilégio o sacramento, 
E em balcão tornou-se o altar. r. c. 

1 G.a 

Segunda — 1 
Segunda — 1 
Terceira — 1 
Silencio! — 1 

Silencio! não lhe perturbem 
O santo recolhimento; 
Culto rende á Divindade, 
Do bem eterno sedento. s. 

Explicações 

CHARADA 14. a— Seno. 
ENIGMA —O tempo e os elementos não 

respeitam ninguém. 
i - I m p r e n s e I_lí tf i arl ». 



J°HNAL P A R A TODOS 

N.° 13 Julho 1870 

ADVERTENCIA 

Circutnstancias imperiosas embaraça-
ram a regular idade da publicação d 'este 
jo rna l ; mas, tendo-se desvanecido, ence-
tamos hoje o segundo tr imestre da sua 
existência. 

Ao cont inuarmos os nossos t rabalhos a 
nossa primeira palavra é um voto de pro-
fundo agradecimento aos nossos Collabo-
radores e Assignantes. Sem esta coadju-
vação não poder íamos dar um passo, e 
uns o outros nos auxiliaram generosa-
mente. 

A crise que creou este jornal dura ainda, 
e cada vez mais esp inhosa ; e porisso con-
t inuamos a appellar para a protecção dos 
nossos amigos. Abençoadas as flores da 
caridade que desabrocham do pre lo! Re-
gadas com o suor do trabalho, são dupli-
cadamente úteis, porque os seus perfumes 
dissipam dois miasmas que inficionara o 
ambiente da vida — o ocio e a fome. 

. - j . 

- M I T M Â M I M A Â I A B G 
i 

Melem 

Onde o l i cor m i s t u r a e branca aréa 
Co'o s a l g a d o N e p t u n o o d o c e T e j o . 

C A M Õ E S . 

Meu Amigo. Fui hontetn a Belem; e 
pula primeira vez pisei aquellas praias fa-
mosas, donde sahiram mar em fóra os 
nossos argonautas . Pouco lhe posso dizer 
das minhas sensações, porque tive tantas, 

Í . " T R I M E S T R E 

que quasi as inutilisou a confusão. Mas 
uma sobre todas me ficou indeleve!, que 
foi a do profundo convencimento da nossa 
antiga super ior idade marit ima. 

Eu me explico. O por tuguez como na-
vegante excede na minha opinião a todos 
os povos do pie ter i to , e ainda do pre-
sente. E não ó cxaggerado este asse r to : 
nenhum dos antigos conseguiu tanto, ne-
nhum dos modernos chegou tão longe. E 
nem uns nem outros com menos eftusão 
de sangue, com tanto desinteresse e mo-
ralidade politica. E abr i r a historia, 1er e 
comparar . 

O phenicio foi traficante e de prover-
bial deslealdade. Os seus lenhos aravam 
habi tualmente o Mediterrâneo, e raras 
vezes passaram a bôcca do estrei to. E 
estes quasi que foram os limites da nave-
gação dos outros povos. As epopeas anti-
gas salvaram-se pelo mérito l i t terar io; os 
seus heroes cahiram. O poeta t inha hori-
sontes immensos, e mais vastos ainda que 
o navegante. 

Os limites marí t imos dos antigos foram 
alargados pelos portuguezes de tal modo, 
que ainda hoje, no nosso tristíssimo oc-
caso, a ligeireza dos vapores modernos 
não venceu nunca a meta dos nossos an-
tigos e pesados galeões. O es tandar te das 
Quinas talhara nos mares maior império 
do que nas terras as antigas aguias da 
famosa Roma. 

isto é verdade ; e se por ventura parece 
suspeito na nossa penna, podemos abr i r 
qualquer extrangeiro que trate das nossas 
coisas, em bem ou em mal, que n 'este 
ponto nenhum nos nega just iça. Lem-
bro-me de a lguns; mas, como tenho á 
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mão o Edgar Guinet , copiar- lhe-ei dois ou 
très pa rag raphos d ' u m capi tulo que trata 
de Lisboa. O estylo é pr imoroso , valente 
a an imação ; e n e n h u m por tuguez descre-
veria melhor e mais energ icamente as glo-
r ias do seu passado. Ora ouça ; eil-o que 
entra pelo Tejo dent ro , e nos falia de Be-
lem, d 'es te mesmo Belem de que também 
lhe estou fal lando : 

« . . . .No dia seguin te , depois de te rmos 
navegado alto mar sem ver te r ra em quasi 
toda a viagem, en t ravamos no Tejo , que 
estava agitado por uma br i sa fort íssima 
do nor te . As collinas, a r r edondando-se 
ao longe, assemelham-se a uma concha 
immensa , onde a cidade se ostenta em 
espiraes nacaradas até aos cumes. Eu p ro-
curava ver a lgum m u r o ennegrec ido , con-
t emporâneo de Camões; e avistei em f ren te 
um m o n u m e n t o ant igo, cuja impressão 
ficará para mim unida sempre com a de 
Portugal^ Iniaginae no Tejo uma velha 
cidadella, cujas torres gothicas se apoiam 
sobre gigantescos caval íos-mar inhos de 
grani to , nadando a lguns á superfície da 
agua , revolvendo-se ou t ros nas arêas . 
Affigurava-se-me esta fortaleza caminhan-
do pelo rio ao encont ro do mar . Das 
ventas de pedra , ba t idas pelas vagas, sahia 
um mugido que semelhava o d 'um povo 
amphib io . Imaginava eu a cidadella em-
pavesada, conduzida por animaes marí t i -
mos através dos estrei tos e dos oceanos 
de Vasco da Gama, de Magalhães e de 
Albuquerque ; e os Lusiadas nauf ragados 
me apparec iam nas cris tas das ameias , 
que ora se abaixavam ora se elevavam 
com o susu r ro das vagas, confund ido 
com as badaladas do sino da tarde . 

«Quando os ant igos navegantes , de-
pois de terem conquis tado mundos , vol-
viam ao seu paiz, v inham desembarcar 
em f ren te ao limiar do mosteiro de De-
lem ; era a por ta por onde haviam de 
entrar n'este reino os triumphos. (1). 

Apressei-me a visitar este sitio s ingu-
lar no m u n d o , e vi um m o n u m e n t o de 

(1) P a l a v r a s de J o S o de B a r r o s no t o m o 1." da 
sua Asia. 

tão singela e or ig inal subl imidade , q u e 
todo o pensamento do povo po r tuguez 
me pareceu identificado n ' e l l e . Ainda 
q u a n d o o t e r remoto não deixasse ne-
n h u m a out ra ru ina , e que todas as c h r o -
nicas se perdessem, este m o n u m e n t o bas -
taria e fallaria só por si ; a alma mar í t ima 
de Por tugal viveria em cada uma das suas 
pedras . 

«El-rei D. Manuel er igiu um templo na 
margem do Tejo, onde se embarcou Vasco 
da Gama em demanda das terras india-
nas, n 'es ta praia de lagrimas (1), q u e 
viu tão fortes emações de receio, de espe-
rança e de dor , tantas separações, abraços 
e despedidas , tantos regressos t r i u m p h a n -
tes. A sua archi tec tura é gothica , mas o 
gênio concen t rou alli todos os caracteres 
da vida do m a r : cordões de pedra , q u e 
ligam ent re si os pi lares go lh i cos ; altos 
mast ros de mezena, que sus tentam as ogi-
vas, os florões e as abobadas , em q u a n t o 
que a vela da h u m a n i d a d e se en funa , em 
pleno século dezeseis, com o háli to do 
céu. 

«É a inda a casa do Deus da idade-me-
dia, mas preparada como um navio ao 
soltar das velas. Se en t raes no c laust ro , 
vereis já colhidos e pendurados nos ba i -
xos relevos os f ruc tos e plantas dos cont i -
nentes lia pouco descober tos , como os 
còcos e os ananazes. O espir i to aventu-
reiro dos por tuguezes , a sua des temidez, 
p ro funda sciencia e o a r ro jo das suas des-
cober tas entendem $o melhor n 'estas pa-
redes do que em n e n h u m a chronica . Res-
sumbra d'ellas a impressão do momento de 
inexprimível en thus iasmo, quando Chris-
tovão Colombo, Vasco da Gama e Maga-
lhães entoam de joe lhos o Gloria in ex-
celsis, ama inando as velas d iante de te r -
ras desconhec idas . . . » 

Mas bas ta , meu amigo, que insensivel-
mente se me alongava a t ranscr ipção. O 
passeio até Belem é l indíssimo, pr inci-
palmente pelo r io. O Tejo não possue a 
graça do Mondego, ou a severa mages tade 

(1) I b i d e m . 



LITTERARIO 

do Doiro; mas é grandioso e esp lendido: 
não tem as margens viçosas do pr imei ro , 
nem as asperas penedias do segundo ; mas 
espelha-se- lhe na cor ren te a graciosa ci-
dade de m á r m o r e e de gran i to . 0 m u r -
mur io do nosso rio é languido e amoroso 
como os suspiros de Ignez ou de Dona 
La ida ; o ru ido do Doiro, energico e sel-
vático, semelha o t ropel d u m exerci to 
em dias de b a t a l h a ; mas o Tejo entôa no 
susu r ro das suas aguas canções de glo-
r ia , é o rio dos nossos t r i umphos do mar , 
e que acolheu em seu seio as pareas de 
todo o Oriente . 

S e t e m b r o d e 1 8 6 3 . 
A . A . D A F O N S E C A P I N T O . 

i i . < S S 

&wmm M àmm& 

A GOMES UE AMORIM 

i 
Nunca visto a saia branca 

com esta barra de flores, 
que me não venham á idea 
os meus passados amores! 

Pois se elle gostava tanto 
de me ver vestida assim ! 
Era um prazer vel-o então 
a mirar-se todo em mim ! 

E mocetão mais guapo 
não havia no arrabalde : 
se muitas o requestavam, 
quantas e quantas debalde ! 

De mim se namorou elle, 
e foi o meu conversado.. . 
Nem quero agora lembrar-me 
d'esse tempo afortunado! 

Aguas passadas. . .Mas era 
o mais gentil mocetão 
que pompeava na igreja, 
em domingos de funeção ! 

Não era a faixa encarnada, 
nem o chapelinho á moda, 
que, apezar meu, me faziam i 
andar a cabeça á roda : | 

era aquelle seu donaire, 
aquelle olhar que ma tava ; 
e depois aquelles modos 
com que os bons dias me dava. 

E o nosso bom padre cura, 
que era homem de saber, 
dizia que era uma pena 
o rapaz não saber 1er ! 

E disse-lhe até um dia : 
homem, quem sabe doutrina, 
como tu sabes, por certo 
que a dois priores ensina! 

Pois quando elle se punha 
com certos contos dos seus ! 
Era de a gente ficar 
mesmo tontinha, meu Deus! 

E tive-lhe tanto affecto, 
que posso quasi dizer 
que mulher que assim lhe queira 
nunca em vida elle ha de ver ! 

Como eram coisas minhas, 
quebrou-se-me um dia o incanto, 
e aquelle ingrato esqueceu-se 
de quem era sua ha tanto! 

Mas a culpa não foi d'elle : 
bruxa má lhe poz a vista ; 
e ás bruxas de mau olhado 
inda não sei quem resista! 

Se o rapaz tem umas glebas 
que elle sabe cultivar, 
não pasmo de que m'o t irem, 
e m'o queiram embruxar ! 

Mora ali ao pé do adro 
uma certa languisboia, 
que lhe namora os quinteiros 
e lhe prepara a t ramóia. . . 

Aquella rez d 'uma figa 
não tem alma de mulher : 
faz negaças, mas o povo 
todo sabe o que ella quer. 

E lá com as suas artes 
sempre ha de ver se lhe agrada, 
e se o tenta, como o sapo 
á doninha descuidada. 
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Que mulheres, — por mim falo — 
não é coisa de i n v e j a r ; 
poucas ha que realmente 
tenham alma para amar . 

Se elle não toma cautela, 
e se urn dia a leva á igreja, 
oxalá, mercê de Deus, 
que bons fructos nunca veja! 

Era quanto me faltava : 
não só trahida e esquecida, 
senão vel-o aqui tão perto 
com outra passando a vida I 

Eu não sou mulher de p ragas : 
mas, se o Diogo tal fa/., 
faço coração das tricas, 
não sei do que sou capaz! 

Talvez que entre a hóstia e o cálix, 
á missa do meio dia, 
eu rogue praga que á noiva 
lhe tire toda a alegria! 

Lá vai elle, tão janota 
que parece da cidade 1 
Bem diz aquelle ditado 
— falai no mau. . . — E é verdade. 

Mas vejam como é ingrato, 
que nem olhou para mim 1 
ai, quem diria as mudanças 
que o tempo faria assim! 

Nem hoje, dia de festa, 
que vesti a saia branca, 
com estas barras floridas, 
com esta roda tão franca 1 

Cheguem-se a mim as fidalgas, 
e verão quem é formosa! 
Mas que importa a formosura 
para quem é desditosa! 

Nunca visto a saia branca 
com esta barra de flores, 
que me não venham á idea 
os meus passados amores. 

Na aldeia, 1810. 
C A N D I D O D E F I G C E 1 H E D O . 

Não pôde allivios dar quem vive triste. 
1 . DB D. 

DE LISBOA AO PORTO 

N vs^rn m m U m 

0 bolo appareceu ; mas o rapaz inho , 
e scondendo a cabeça no regaço da m a m ã , 
r edobrou o choro , con t inuando a g r i l a r : 

— Hi! h i l h i l não q u e r o ir ao m a r ! 
Estava decidido que nem a gulodice t inha 
o poder de lhe fazer disfarçar o medo 
que se apossara d 'el le. 

— A senhora não se sente incommo-
d a d a ? con t inuou o h o m e m do ba r re t e de 

I pelles. 
— Por ora não, fel izmente. 
— Pois o barco já g inga ; é verdade 

que ainda não vamos á ba r r a . Pena é que 
lá em cima esteja tudo alagado, senão 

| havíamos de gozar l indos pontos de vista : 
ver íamos S. Ju l ião e a torre do Bugio, 
que parecem duas vedetas avançadas a 
gua rda r o Tejo, e mais longe o Cabo da 
Roca. Se o tempo não estivesse tão cas-
mur ro , hav íamos de avistar também o cas-

! tello da Penha . E uma formosa p e n h a , 
; que se me afigura, sempre que a vejo, a 

hab i tação d 'uma aguia real. 
i — Foi um feliz pensamento o de el-

rei D. F e r n a n d o em edificar n 'aquel le 
cume o seu castello feudal , in te r rompeu 
o sr. Cazuza. Tenho lido his tor ia por tu-
gueza, e sei que era ali aonde el-rei D. 
Manuel ia todos os dias esperar o regresso 
da frota do g rande Vasco da Gama. 

— É ve rdade ; mas hoje já nenhum rei 
de Por tugal dir ige as suas vistas para o 
Oceano, po rque não tem que esperar 
d'ali coisa a lguma. Tempo era o que já 
foi ; ho je Por tuga l nem sombra é do seu 
g r a n d e vulto de ou t ras eras , r eda rgu iu 
com certo emphase sentencioso o h o m e m 
de Guimarães . O senhor não en joa? 

— Sempre que embarco . Do Rio de J a -
ne i ro para Lisboa foi uma last ima, tanto 
eu como minha m u l h e r ; só as cr ianças 
é q u e escaparam. 

— Cá por mim nunca enjoei ; pois é já 
; a quar ta ou qu in ta vez que saio a ba r ra . 

D 'aqui a pouco não faltará por abi carga 
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no mar . Um conse lho , se m 'o pe rmi t t em, j Dois passageiros desceram. Um d'elk-s, 
meus s e n h o r e s ; q u a n d o começarem a s alto, t r iguei ro , mal encarado , mas !r;>-
estar i ncommodados o melhor de tudo é j ando decentemente ; o ou t ro , ainda moço, 
t omar ar . baixo, de roslo sympath ico e vestido com 

— Pois o meu ant igo pa t rão elogiava singeleza. 
mui to um remed ia contra o en jôo . Vinham palüdos que nem de fun tos . 

— Qua l? sr. Cazuza; creio ser este o O Lisboa \n dançava s o f r i v e l m e n t e , 
nome de v. s . 8 0 rapazinho cont inuava com a sua cara-

— Um seu cr iado. Dizia elle que sem- rnunha do costume no regaço da brazi le i ra . 
pre se prevenia com pelles de baca lhau . lista e a ilhôa recolheram-se aos seus 

— Que remedio tão ex t ravagante , pel- bel iches . 
los de b a c a l h a u ! . . . Pois eu contra o —Q senho r moço, uma bacia 
en jôo não encon t ro remedio mais preço- O cr iado apresen tou-se logo com um.'» 
nisado do que comer á f a r t a ; en joa r e bacia de lata, que poz aos pés do pacienta, 
to rnar a comer . Não t a rda remos muito O enjôo começava, 
em gozar d u m lindo espectáculo, ve re - Segui o conselho do homem do barrei«.-
mos os cachor r inhos da b a r r a ; em breve de pelles, subi á tolda a tomar ar . 
es ta rão elles comnosco. :Ceat:r.ua) .•». 

J T ^ ^ s a á l c 

A gravura que acompanha este ar t igo 
representa a caça do toiro, feita pelo laço. \ 
li um dos actos de dextreza que caracter i - ! 
sani o homem, para o qual se requerem 
ein sub ido grau iirmeza, perspicacia e 
sangue fr io . 

O laço é, pôde dizer-se, um grosso 
arame te rminado por um nó corredio . 
Lançado com a mesma habi l idade com 
que se solta uma funda , embaraça o ani-

mal, p rendendo-o já pelas pontas já poh.v 
pernas , o inut i l isando lhe tortos os meios 
de defeza. 

Como -e vê é urn-i lucía our içada de 
per igos , d aquel las em que o homem 
br inca com a vida, expondo-a a peito 
descober to . Valem-lhe os dotes de saga-
cidade c intelligencia que o fazem vencer 
e sub juga r en tão eílrcazmente forças supe-
r iores . 
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il m m 

Cahiu-te a rosa do peito, 
Apanhei-a : que mal fiz? 
Diz tua voz : «E defeito», 
Mas teu olhar contradiz. 
E qual falia maÍ3 verdade, 
Esse olhar, que é de amizade, 
Uu a voz, que é do dever? 
Esse olhar, que me salvava, 
Ou a voz, que condemnava 
A minha esp'rança a morrer ?. 

Pois é crime possuir 
Uma symbolica tlor? 
Não me é dado a mim sentir, 
Como a todos, um amor? 
Sou homem : este meu peito 
Também pôde render preito, 
Pôde amar , sentir também ; 
Pôde ter uma lembrança 
Que lhe nutra doce esp'rança, 
E esp ' rança . . .que de ti vem! 

E e x p r i m e tanto essa flor 
Que do seio te cahiu! 
É um protesto de amor, 
Que o teu peito não mentiu. 
Vi-a cahi r : apanhei-a, 
E logo aos lábios levei-a, 
Palpitou-me o coração.. . 
E senti que a flor dizia 
Que o peito d'onde cahia 
Palpitava de paixão ! 

Desde então continuo vejo 
N'essa rosa o teu amor ; 
Ella mata o meu desejo, 
Julgo ver-te n'essa flor. 
Seu perfume é teu a r o m a ; 
E um céu de gozos assoma, 
Se fito n'ella um olhar . . . 
Não sei que immensa ventura 
Me inunda, suave e pura, 
Me faz até del i rar! . . . 

E disseste ser defeito 
Guardal-a eu para mim ! 
Mas o arfar de teu peito 
Me dizia : —Guarda-a , sim. 
Eu guardei-a : tu coraste, 
Mas córando suspiraste, 
E não mais pediste a flor ; 

E teu pulsar deu-me a vida: 
Vi n'elle a esp'rança nascida, 
Vi um protesto de amor ! 

A N T O N I O D E M A C E D O . 

APONTAMENTOS DE UMA VIAGEM 

A MADRID 

Os gi tanos são effect ivamente de uma 
raça que não se tem confund ido com as 
diflferentes nações onde se acham domici-
liados ; — é um povo nômada disseminado 
por todo o mundo , que conserva o seu 
typo e os seus cos tumes . Como sabes, em 
o nosso Por tuga l c h a m a m - l h e c iganos , 
em Hespanha gi tanos, em Italia z ingar i , 
e m F r a n ç a b o h e m i o s , e g y p c i o s , e tc . ; agora 
qual a verdadei ra origem d'aquella gente , 
e qual o motivo p o r q u e não se tem con-
fundido com os povos onde ha tantos sé-
culos hab i t am, creio que é caso pouco 
a v e r i g u a d o . — L e m b r o - m e de ter lido, não 
sei aonde, que na idade media se a t t r ibuia 
esta vida nômada dos ciganos a uma pe-
nitencia que andavam cumpr indo . Seja 
como for, ac igan i t a da 'estalagem de Santa 
Luzia não era desengraçada , e o c igano 
também estava bem vestido no estylo a 
que chamam em Hespanha — de Mago, 
jaleca muito enfei tada de botões , sonibrero 
culohez e calça larga também adornada 
de botões , aber ta na ex t remidade , e po-
laina por baixo da calça. Travei ali con-
versação com o rapaz, pedindo- lhe uma 
viola franceza, que elle t inha p e n d u r a d a , 
para a exper imenta r . Da por ta da estala-
gem via-se bem a fachada da ca thedra l , 
que é um bello edifício no estylo de r ena -
scença, e no tando eu os elegantes orna-
mentos das janellas das torres , p rocure i 
desenha r uma d'ellas no meu á lbum, ao 
que o moço cigano pres tou a maior a t ten-
ção (Estampa 8 . a ) . 

P rocure i depois as pessoas a quem ia 
r ecommendado , e com D. Caetano Camate, 
d igno empregado da In tendencia mil i tar 
d 'aquel le Districto, me dir igi a ver a ci-
dade , que achei , como já disse, alegre, 
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encon t r ando- se mui tas senhoras pelas 
ruas , o que não succede no Alemtejo. 

.,,, ;.i!t,nr|iîïïn II! lílílillin,. " jlJII!iP:il'Í ult II T rPnillll.lM 
,„,.,,, : 77; Í''7T' flrTT 

Vi a casa dos expostos, e um g rande 
aquar te lamento , cuja cons t rueção n 'a -
quella épocha se estava concluindo, o pas-
seio publico, e n 'essa noi te aquelle cava-
lheiro me conduziu ao thea t ro , onde havia 
Companhia I tal iana. 

Dava-se Romeu e Ju l ie t ta , um que fazia 
d par te de Romeu a s r . a Persol i , conhe-
cida em o nosso theatro de S. Carlos, e 
ent ravam os srs. Patr iossi e i rmã ; canta-
ram muito soffr ivelmente para um thea t ro 
da província, e passei uma noite agrada-
vel. 

No dia seguinte fui apresentado em 
casa de um art is ta , o sr. de Campomanes , 
p in tor de re t ra tos , que ali vivia com muita 
decencia, tendo até um bello es tudo onde 
se occupava de t rabalhos da sua arte. 

O sr. de Campomanes não estava em Ba-
dajoz; porém sua esposa mui to me obse-
quiou , assim como um cavalheiro de suas 
relações, D. Rafael de Cabezas, que me 
r ecommendou para Madrid. — Contava-se 
d 'este cavalhei ro que havia es tudado o 
desenho depois de viuvo só com o fim de 
poder fazer por sua mão o re t ra to de sua 
esposa, cuja morte o deixara ex t rema-
mente impress ionado . 

Havia n 'esse tempo em Badajoz um 
por tuguez , homem ali mui to conhec ido , 
D. Manuel do Espirito Santo, a quem eu 
fui recommendado , e d'elle colhi todos os 
esclarecimentos necessários para podei ' 
seguir viagem para Madrid. 

Em u m a das noites que passei em Ba-
dajoz, depois de me ter recolhido ao meu 
quar to , e de ter fechado á chave a minha 
porta, comecei a sentir passos tio corre-
dor cont íguo , como de alguém que pro-
curava fazer a menor bulha possível; ouvi 
depois falar ba ix inho, e confesso-te que 
fiquei sem pinga de sangue, lembrei -me 
de mil casos de roubos e assass inatos , 
e quasi toda a noite passei assus tado , 
apezar de que certas r isadas abafadas , que 
mais tarde ouvi, n e fizeram suppôt' que 
o negocio era mais de amores do que de 
roubo . 

D. Manuel do Espiri to Santo, a quem 
depois pergunte i se conviria mudar de 
estalagem, r e spondeu-me que aquella 
gente era liei — sc.n gilanos pero son hon-
radiiot, e assim fiquei mais descançado. 

Passei outra noite em casa de D. Cae-
tano Camate, aonde fui mui to bem rece-
bido por sua esposa, senhora mui bem 
educada e que fallava per fe i tamente por-
tuguez por ser natural cie Olivença, cidade 
que foi nossa, e aonde os hab i tan tes tim-
bram em falar por tuguez c o r r e n t e m e n t e . 
Conheci então que a convivência em Ba-
dajoz é agradavel , e que os cos tumes são 
quasi os mesmos que. os nossos ;—jogou-se 
o voltarete de très, a que chamam trezilho 
— e tive de ir acompanhar a sua casa 
umas senhoras que ali estiveram, de v i -
sita, o que é sempre cos tume. 
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No dia seguinte tratei de mandar para 
Madrid a minha bagagem, por galera, per 
isso que a cilla corréo ou ínalla-posta não 
podia encarregar-se de grandes volumes, 
e o t ransporte sahiria muito caro, visto eu 
levar comigo um caixote g rande com a 
fôrma de uma estatueta que havia mode-
lado. 

Procurei o agente d 'esses t ransportes , 
que achei ext remamente devoto. 

Na occasião em que cheguei a sua casa 
estava o bom do homem rezando o Terço 
com a sua familia, e esperei que concluísse 
a sua reza e depois lratei do meu negocio, 
liste homem, que me recebeu com muita 
amabil idade, reparando que eu prestava 
muita altenção aos différentes quadros , e 
imagens em vulto, de santos que t inha 
no seu Gabinete, teve a delicadeza de me 
mostrar algumas, que na verdade eram de 
bella esculptura, e différentes quadros de 
s tn devoção: — já pouco costumado a ver 
gente d 'este typo, fez-me esta casa tecor-
dar a minha in fanda e os usos da casa de 
meus paes e d 'a lgumas famílias que tratei 
n ' ou t ro tempo. iNão sei se o homem era 
devoto falso ou verdadeiro, mas o que é 
certo é que não fiz máu conceito d'elle. 

N essa noute uma senhora , q u e s e a c h a v a 
então em Badajoz hospedada em casa de 
1). Manuel do Espirito Santo, por nome 
Dolores Leal, teve a bondade de recom-
mendar -mea umas amigas suas de Madrid, 
dizendo-me que d'ali a poucos dias tam-
bém partir ia para aquella capital, e que as 
suas amigas que t inham ali casa de pupi-
los (d 'hospedes) me receberiam muito 
bem, e cu estaria n 'essa casa com todo o 
commodo, e gas tandomenos do que n u m a 
Fonda (hotel;. 

Tratei de preparar -me para a partida, 
logo que pude obter bilhete para a cilla 
corréo para Madiid, e não posso deixar 
de recordar-me de uma circurnstaneia que 
me deu sempre que pensar em toda a via-
g e m . . . 

1f\tài. W.-rfí1 Aí ádíJ--os G i I a n o s um bo-
( p f n C | u e clnkjjrafsíCtj r<idor, que tratava 

ac<r§|8iei0dar s^jcaj^Jgaduras, receber o 
y ^ i 

" 3 v - v / 

dinhei ro dos passageiros, fazer as contas 
de casa etc. Este homem, que não era gi-
tano, pareceu sympathisar comigo; era 
alto e de aspecto carregado, calçando 
cendalhas como usam os Aragonezes, e 
muitas vezes os viandantes em Hespanha 
e até a tropa em jornada; e a pezar do seu 
todo, que n u m a estrada a sós poderia fa-
zer recear muito pela bolsa, e até pela 
vida de um passageiro, explicava-se em 
bom castelhano, e parecia ler tido alguma 
educação. Perguntou-me se eu era emi-
grado, e respondendo lhe negativamen-
te, conversou comigo por algum letnpo, 
ácêrca de differentes occasiões em que 
por ali t inham passado emigrados por-
tuguezes, e quando tratei de pagar-lhe 
a despeza que tinha feito na estalagem, ao 
despedir-se de mim, disse-me Pues senor 
venja V. cou Vios; aun que V. me véa aqut 
eu una ocupacion Ian baja, puede V. creer 
que algo valgo, y le doy a V. mg nombre 
para que lo invoque si 5 . en su ri age a 
Madrid le succede algun eneuent.ro peli-
groso... mg nombre es Manoel 0 

Escrevi o seu nofiB.e no n.eu livro de 
lembranças, agradeci-lhe o interesse que 
parecia tomar por mim, e nunca pude 
comprehender bem o sentido das suas pa-
lavras porque felizmente não tive occa-
sião para isso ; comtudo sempre fiquei 
imaginando que aquelle homem era pelo 
menos chefe de algum bando de cont ra-
bandisias. 

(Continua) M . M . B O R U A L L O P I N H E I R O . 

Charada 19/ 

Boa para a sobremeza. — '1 
Muito bom pralo de meio — i 

Venha assada com recheio. 

Explicação das charadas do numero 
antecedente 

15. a Vigário — 16 . a Eremita. 

iralirn - Impreuitw L i f t e ra r i a . 

v S 
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U O H . 

Meu amigo. Trouxe-nos o corre io n u m 
dos últ imos dias uma noticia bem des-
agradavel , pelo menos para os que amam a 
nossa ter ra , e vêem descer á sepul tura no 
vigor da idade os seus melhores o r n a m e n -
tos. Deve saber que alludo á mor te de 
Manuel Passos, um dos caudi lhos mais 
notáveis do par t ido l iberal , e que , sendo 
c h e f e d ' u m a f a c ç ã o , escuta na campa ainda 
meio cer rada os gemidos de todas, a voz 
p langente da patr ia , que deplora a perda 
d u m filho benemer i to . 

A simples noticia da morte d 'es te ho-
mem é um facto notável , e r e sume em si 
um necrologio inteiro. Ha nomes assim. 
Valem um capitulo da h i s to r i a ; e bas ta 
enuncial-os , que desper tam logo ideas 
grandes . 

Fi lho do povo, en te r rou-se com o no-
me he rdado de seus paes e o peito l impo 
de condecorações . A revolução fel-o seu 
chefe ; concedeu t í tulos e honras como 
rei, mas nunca mascarou o appell ido 
h o n r a d o de família com a vaidade pueril 
de tantos homens de hoje . E este o seu 
máximo elogio. 

Manuel Passos foi dos poucos homens 
que nas nossas lutas da l iberdade fazem 
lembrar os vultos aus teros das republ icas 
ant igas . 0 povo não teve t r ibuno mais au-
daz, conselhei ro mais leal. nem procura -

2 . ' T R I M E S T R E 

dor mais zeloso. Como G r í c c h o sus ten tou 
impávido nos comícios os foros e regalias 
populares , e como Frankl in serviu con-
stante a phi losophia que esclarece e a ci-
vilisação que regula o progresso da h u -
manidade . Este juízo ha de o regis tar a 
his tor ia um dia, quando o tempo tiver 
esmagado nas rodas do seu carro as pai-
xões dos seus con temporâneos . A vida 
para o homem grande é um campo de ba-
ta lha : o fumo denso das paixões que se 
agitam en tenebreee- lhe o vu l t o : q u a n d o 
mor re , o tumulo a inda lhe é p e n u m b r a ; 
mas o nome, que fica por herança ás ge-
rações fu tu ras , é para estas mui tas vezes 
a co lumna de fogo que as dir ige no cami-
nho da verdade . 

Pagam todos os séculos pesado t r ibu to 
de guer ras e revoluções, porque a d iscór-
dia parece ser a feição p redominan te das 
sociedades. Rompe a alliança dos povos, 
quebra a un ião das famílias, e, se P ro-
metheu roubou o fogo do céu para ani-
mar a es ta tua , ella, mais poderosa , a rma 
o braço do homem com o raio da mor te . 
Ultrapassa porém o século xix talvez os 
seus predecessores , pois por pouco que 

j lhe fo lheemos a his tor ia , os dedos se nos 
í mancham de s a n g u e ; e sangue escorre a 

mesma pagina em que hoje vamos invol-
i vidos. 

D'este cataclysmo surg iu para nós a au-
rora da r e d e m p ç ã o , e com preço de al tos 
sacrifícios se levantou em terra por tu -
gueza o edifício da l iberdade . Rasga ram-

! se-lhe p ro fundos os alicerces em 1820 ; 
lançou-se- lhe a pr imeira pedra em 1834 ; 
coroou- lhe nobremen te a cupula o ul t imo 
reinado. Está consummada a o b r a ! 
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Comtudo os ob re i ros vão r a reando , os 
monarchascons t i t uc ionaes . e s l e s s impl i ces 
reaes que modela ram o m o n u m e n t o , des-
appareeem ; mas o edifício já não desaba , 
p o r q u e a argamassa solidificou, amassada 
com o sangue de mar ty res e endurec ida 
com os ventos das discussões . 

Foi n 'es te cyclo memorável q u e sobre-
sahiu Manuel Passos . Tendo nascido nos 
pr incípios d 'es te século, a revolução de 
20 encon t rou-o na idade f lorescente de 
19 annos e no curso un ivers i tá r io de Leis. 
Fez-se logo seu adepto , e j u n t a m e n t e coin 
seu i rmão José redigiu o j o rna l Amigo do 
povo, que advogava os princípios l ibe-
raes . SotTreu a expa t r ia rão no governo de 
D. Miguel, e no re inado de D. Maria il 
d i s t inguiu-se nas duas revoluções de 3ü 
e 46. O seu logar foi sempre ao lado do 
povo, a sua causa a do bem. Queria o 
povo livre e a realeza pres id indo aos seus 
dest inos , e d 'esta maneira alliava as tra-
dições monarch icas com os santos pr incí-
pios da l iberdade; e assim na tentativa tle 
Belem foi elle que sus tentou a coroa na ca-
beça da Ra inha , man tendo com firmeza os 
di re i tos populares . 

Este homem foi minis t ro só uma vez e 
por pouco tempo ; mas foi o único mi-
n is t ro que seguiu as pisadas de Mousinho 
da Silveira. Pela sua iniciativa ab r i r am-se 
academias , escholas e museus , e decre ta-
ram-se mui tas leis impor tant í ss imas . 

.4. sua actividade ingeni ta inclinava-o 
sempre para o bem, e q u a n d o depois da 
gue r ra f ra t r ic ida de 34 se depozeram as 
a rmas , elle depoz também os odios e nas 
côrtes advogou com energia a causa dos 
vencidos, conquis tando com este gene-
roso procedimento a est ima e gra t idão 
indelevel dos s í u s cont rár ios . 

Seria prolixo e extenso se lhe expozesse 
tudo o que sei e tudo o que penso d 'es te 
homem ext raord inár io . Era chefe d 'uni 
par t ido, e d 'aquel le que toma por fito o 
progresso , por divisa a l iberdade; e en t re 
os seus era rea lmente o pr imei ro , p o r q u e 
n inguém o excedia na s incer idade e nos 
esforços com que concor reu para a reali-

sação d 'aquel les dois pr incípios . Morreu , 
e n 'esta ho ra soleuine, em que m o r r e 
t ambém todo o prest igio pessoal, a t r i -
buna faz-lhe o panegyr ico , que a i m -
prensa ratif ica. E o povo no seu admira -
vel iust ineto, com que conhece os que lhe 
são fieis, o rva lha- lhe o a taúde com as la-
gr imas , m u r m u r a n d o nos templos as ul-
timas preces chr is tàs . Esta homenagem 
pos thuma é o seu elogio, e raros archiva 
a his tor ia d 'es tes ep i taphios . 

1 8 0 2 . A . A . D A F O N S E C A P I N T O . 

Não te poder amar . . . que dor, que pena! 
Ter já no peito o coração extincto, 
E o desalento n 'a ima, exhausta e f r ia . . . 

Meu Deus, que pena eu sinto ! 

Mas posso eu inda amar- te? E posso acaso 
Dar te um sorriso meu, dar-it» unia esp'ranç«?... 
Ai! não te illudas, não! Fogc-me, foge 

De mim, gentil cr iança! 

Borboleta inexperta, eu pude apenas 
Soltar as azas ao calor da vida ; 
Mas cedo o fogo me crestou : meu seio 

E cinza arrefecida ! 

Eu busquei um amor ardente, immenso 
Como a área sem fim de meus anhelos. . . 
Fantasias em vão: sonhos inúteis, 

Embora sonhos bellos ! 

E n'essa lucta fatiguei minha alma, 
No louco anceio, no aspirar sem te rmo; 
Hoje pesa-me a vida, como pesa 

A quem padece enfermo ! 

Hoje sinto o cansaço, o tedio enorme 
De quem não sabe que fazer no mundo ; 
Por isso os cantos meus são hoje tristes, 

São ais d'uin moribundo! 

E agora vinhas tu, graciosa e meiga, 
Com teu riso d 'amor, com teus carinhos ! 
Em vez da grata flor de laranjei ra 

Tenho c'rôa do espinhos ! 
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Tua fronte ó mimosa : não, não queiras 
Que eu a cinja de ríspidos abrolhos! 
Tens a ventura no sorrir fagueiro, 

Tens a esp'rança nos olhos; 

Ês alegre e feliz, ri-te o futuro, 
E a mim causa-me horror, se 11'elle scismo. 
E impossível pois que nos amemos : 

Ha entre nós o abysmo ! 
•Junho de 1 8 7 0 . L U Z C A R L O S . 

|3críurbaçao J5a iitardja Ijxtmana 
pelos extremos religiosos; 

Mais alto que a voz do homem S3 eleva 
a voz da h u m a n i d a d e ; super iores ás ques-
tões de momento correm os debates uni-
versaes, que tendem ao progresso e á ci-
vilisação geral. 

Também acima do tempo o do espaço 
l imitados eslão o infinito e a imtnensi-
dade, e sobre além da conquis ta h u m a n a 
se es tendem os dilatados impér ios de Deus. 

Por absolutas o theor icas , nem por isso 
estas e ou t ras verdades têm uma applica-
cão menos directa e pratica á vida das 
sociedades. 

Quem não crê em Deus, ou quem n'elle 
crê com falsa exaggeração de sen t imentos , 
quasi se avista 110 mesmo ponto , -— onde 
se achou seguindo diverso r u m o , mas 
t r i lhando caminhos do mesmo modo erra-
dos. O fanat ismo e a impiedade darão as 
mãos, porque os extremos se encon t r am. 

A verdade, vacil lando en t re um abysmo 
absu rdo e um abysmo a theu , terá de lutar 
antes que a sua luz clara e vivida dissipe 
as trevas e des t rua os erros . 

Quem não crê na vida da h u m a n i d a d e 
é p o r q u e esquece a acção da intelligencia 
fecundada peia acção do t empo; é p o r q u e 
não vê a lei moral d o m i n a n d o sempre , 
sempre victoriosa. 

As questões de momento ou de t rans-
icção, os palliativos, as emendas secunda-
rias. as del iberações imperfei tas , sem al-
cance e como que a medo e sem convicção; 
eis os g randes actos de coragem d 'aque l -

les que não vêem ou não c o m p r e h e n d e m 
a h is tor ia , e que no presente nem mesmo 
presentem o movimento adqu i r ido pelas 

| sociedades modernas , e que as impelle 
desasombradamen te para o f u t u r o , em 
busca de novos e lementos verdadei ros , 
r egene radores do homem e sua g rande 
familia. 

Por ou t ro lado os que acredi tam em 
Deus v ingador , em Christo in to le ran te , 
na egreja absoluta e na religião exclusiva, 
quasi tyrannica , assemelham-se bem aos 
que negam a existencia da Divindade, 
que duv idam da car idade ebr i s l ã , que não 
respei tam a sub l imidade da egreja , e para 
quem a religião pouco vale, com tanto 
que vivam e que no m u n d o achem gozo e 
prazer . 

Crer na vingança divina tanto importa 
como duv idar da existencia do au tor de 
todas as crenças , do creador de todos os 
seres ; — acredi tar na in to lerância de 
Christo ou duv ida r do supremo bem da 
car idade, que foi o seu ve rbo , a sua vida 
e o seu mar tyr io , tocam-se egua lmente . 
Ver na egreja o absolut ismo das ideas 
equivale a não lhe reconhecer força nem 
poder . Assim os que se dob ram e curvam 
perante o despot ismo d ' uma rel igião, mal 
in terpre tada e mal ens inada , não estão 
longe de darem o abraço de reconcil iação 
n 'aquel les qut> suppõem qua lque r rel igião 
(e mesmo nenhuma) bas tan te para acu-
dir ás necessidades h u m a n a s . É ver os 
resul tados e dec id i r . . . Incúr ia , e r ro e tre-
vas eis o cortejo que os cerca. Incúr ia , 
e r ro e trevas eis o seu viver , eis a lei 
que os dir ige, eis a herança que vão a inda 
legando ás gerações. 

As sociedades porém que se t ransfor-
mam, i l luminadas , do mesmo modo que a 
natureza é. inintel l igente, por um sol ra-
diante que sorr i das t revas, ás gerações 
actuaes farão succeder novas gerações, 
as gerações do f u t u r o ; e á noi te sombria 
dos e r ros o dia claro e b r i lhan te das g ran -
des verdades. Não se vive nem tão pouco 
se morre debalde. Os séculos apenas são 
minutos no decor re r da e t e rn idade ; mas 
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» obra do homem não pode deixar de ser 
a ob ra de Deus. 

Curvae-vos a ella, cegos I Vêde-a, reve-
rénciae-a , superst ic iosos ! imp ios ! fanati-
cos e a t h e u s ! 

Amae sobre tudo a Deus e amae-vos ao 
mesmo tempo como i rmãos . 

Vede na marcha da civilisação — que 
eguala todos os h o m e n s — o dedo do Ente 
Supremo e a sua o b r a ; vêde nos homens , 
eui todos esses i rmãos que elle vos deu , 
os art istas, os executores d 'essa g rande 
obra . 

Pensae , med i l ae ; mas se não pode is 
convencer-vos , se a edade , os hábi tos , a 
educação, as conveniências ou as varias 
c i rcumstancias da vida vos não deixam 
ver a luz sem fer i r-vos os olhos, não vos 
levanteis ao menos phrenet icos , i rados , 
obs t inados ! Sêde ao menos prudentes e 
rese rvados ; não pe r tu rbe i s as consciên-
cias que desab rocham. 

Lisboa , 1 8 6 7 . i'. K Ó X A . 

Ai'cl ager. 
V 1 R G . 

Os effeitos anormaes do mez de J u n h o 
con t inuam n 'es te mez. 

Corria o anno c r i ado r ; fôra temperado 
o inverno , a pr imavera f r e squ i s s ima , e 
tudo conspirava para uma abundan t e fer-
t i l idade, que satisfizesse aos ricos e adi-
tasse os pobres . Mas o estio sobreveio 
p r e m a t u r o e ardent íss imo, e impera des-
pot ico com vara de fer ro , t o rnando real 
o dito do prophe ta : rege eos in virga fér-
rea. 

Por dois largos mezes já vai d u r a n d o 
a dic tadura do calor, e eis-nos l i t teral-
mente conver t idos em sa lamandras que se 
revolvem em lagos de fogo. Vê-se que ti-
nha Virgilio razão no precei to que dava 
ao agr icul tor : 

Nudus ara, sere nudus. 

Ora n 'este mez é que os egypcios cele-

bravam a festa da inundação do Nilo, que 
lhes dava viçosas sea ra s ; e nós desgraça-
damente vemos o Mondego a tu lhado de 
arêas e reduzido a um t enue fio de pra ta , 
que nem sequer chega para b a r q u i n h o s de 
cort iça dos rapazes ! E' rea lmente extra-
ordinar ia e deplorável a crise a tmosphe-
rica que nos p e r s e g u e ! 

Entre tanto houve um armist ício, a inda 
que pequeno , du ran te os festejos da Rai -
nha Santa izabel. Este nome, tão sympa-
thico para a cidade de Cindazunda, foi 
bas tan te poderoso para adoçar momen ta -
neamente os r igores da estação, e a so-
lemnidade celebrou-se com um tempo 
ameno. No dia i0 houve a procissão que 
conduziu em t r i umpho a veneranda ima-
gem por en t re ondas de povo. O céu ves-
tira todas as suas gaias, como que con-
gra tu lando-se com a terra n 'este acto re-
ligioso. Não incommodava o calor que 

I abrazara nos dias a n t e r i o r e s ; fulgia o soi 
1 com toda a magestade , mas os zephi ros 
: br incões lhe mit igavam a in tens idade dos 
| raios. Depois de recolhido o cortejo cho-
| veu copiosamente , e por dois ou très dias 
| refrescou a t empera tu ra . 

Entre os romanos no computo de Ro-
mulo era este mez o qu in to , e por isso foi 
denominado Quintilis, nome que conser -
vou até ao t empo de C. Ju l io Cesar, em que 
para memora r os seus serviços na reforma 
que fez do calendário o rdenou o consu l 
M. Antonio que se chamasse Julius. O seu 
signo é o Leão ; e as festas que an t igamente 
se faziam eram mui tas e impor tan tes , en-
tre as quaes devemos menc ionar as cha-

! madas A m barrai ia, de que nos fala Vir-
gilio nas Éclogas e nas Georgicas . 

Como propr ia d 'es te mez ap resen tamos 
uma es tampa, copia d u m q u a d r o do ex-
cellente pintor , Thomaz José da Annun-
ciação, e que represen ta a Volta do tra-
balho. É p r imoroso o g rupo , cheio de 
verdade e rescendente de poesia . A occa-
sião é depois do sol pos to , ás h o r a s do 
crepusculo , e most ra uma das scenas da 
vida ru ra l que mais desper ta a t tenções e 
sympathias . Um car ro puxado a bois a i r a -
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vessa um r i acho c a r r e g a d o de feno de b o a 
seara e com t rès cei fe i ras g r a c i o s a m e n t e 
r e u n i d a s ; o ca r r e i ro guia os pacíf icos ani-
m a e s . T o d o s reve lam no ges to e na pos 
tu ra q u e fòra o dia fad igoso , e q u e só es-
p e r a m o descanço no seu casa l inho da al-
deia . 

Q u a n d o os ca lores do verão são tão 
for tes corno os do c o r r e n t e a n n o , é m u i t o 
de rece ia r q u e n ' e s t e niez se de senvo lvam 
p h e n o m e n o s e lec t r icos e x t r a o r d i n á r i o s . 
Ás t empes tades são p o r vezes t e r r íve i s e 
e s p a n t o s a s : d e n t r o de poucos m i n u t o s o 

cu l t i vador vê p e r d i d o todo o f r u c l o do seu 
t r a b a l h o ; toda a co lhe i ta s o b r e que con-
tava para p a g a m e n t o das r e n d a s , d e c i m a s , 
e s u s t e n t a ç ã o da m u l h e r e dos filhos é 
d e s t r u í d a e a n i q u i l a d a , o g ran izo d e r r u -
bou t u d o ! . . . Lm segu ida s o b r e v e m o 
vendaval q u e a r r a n c a a rvores secu la res , 
o u m e d o n h a s t rovoadas q u e e n c h e m d e 
t e r r o r c a u s a n d o i m m e n s o s p r e j u í z o s ! 

Mas a m i s e r i c ó r d i a de Deus é g r a n d e , 
e após os dias de p r o v a ç ã o ha de vol tar 
de cer to a s e i e n i d a d e ao t e m p o e o a l l iv jo 
aos co rações . y . 

DE LISBOA AO PORTO 

\ u u j m TOxmVvAui 

n 

O enjoo 

T i n h a m d e c o r r i d o pouco mais ou m e n o s 
cinco m i n u t o s qi .e eu passeava no convés 
a sp i r ando a br i sa do m a r ; os pas sage i ros 
c o n v e r s a v a m j u n t o da a m u r a d a ; o pi loto 
occupava o seu p o s t o , e via-se em cima 
da caixa das rodas , p a s s e a n d o de um 
p a r a o o u t r o lado, o cap i t ão , h o m e m 
ba ixo e r ep le to , com um c h a p é u e m -
b r e a d o na cabeça e vest ido d ' u m casacão 

de g rosso b r i c h e , q u e lho descia a té aos 
c a l c a n h a r e s ; comple t avam tudo isto u m a s 
g r a n d e s bo tas q u e ihe s u b i a m ac ima da 
cu rva da p e r n a . Fa l lava- ihe a p e n a s o c h a -
péu a i m a d o , p o r q u e , se c ruzasse os b r a -
ços, ser ia a pa rod i a ^ iva do g r a n d e h o m e m 
das c a m p a n h a s de 1 8 1 5 . 

— Lá es tão eiles ! exc lamou u m a voz. 
P rocu re i d o n d e ella v i n h a : e r a o ho -

mem do b a r r e t e de pel les q u e m t inha sol-
tado a exc lamação . 

— Lá es tão e l l e s ! !á e s t ão os c a c h o r -
r i n h o s da b a r r a ; c o m o são e n c a r a c o l a d i -
n h o s ! gr i tava o h o m e m de G u i m a r ã e s . 

Chegue i -me para um g r u p o q u e se ti-
n h a f o r m a d o a e s t i b o r d o , e o lhei . 
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As ondas prccipi tavam-se umas após 
out ras , c rescendo e ag igan tando-se para 
depois se queb ra rem nos penhascos dis-
persos áquem e álem, r eben tando e desfa-
zendo-se em espuma leitosa ao cor rer da 
praia . 

A proporção que o Lisboa navegava , o 
m a r vasto e immenso parecia vir de longe, 
e crescia ameaçando-nos t ragar ; ora des-
cia ora se alevantava a uma altura incrível. 

Que g r a n d e e magestoso espectáculo! 
«O mar , o oceano, es tas aguas verdes 

que cor rem e bravejam lá ao longe, o in-
commensurave l espaço que ante mim se 
desenrola , o que é tudo is to?! dizia eu 
comigo mesmo. Um abysmo insondável , 
sepul tura de não poucas r iquezas, tumulo 
de g rande numero de homens . Aqui, em 
face d 'es le pego, d 'esta immensa voragem 
que valem grandezas da te r ra , se é nulla 
a vontade h u m a n a ? ! . . . E quando se reno , 
n 'esta ho ra , mar de leite, como elles lhe 
chamam, o oceano impõe respei to , o que 
não seria se a tempestade , r eben tando com 
todos os seus ho r ro res , acossasse este 
barco, tão frágil en tão [tara se oppôr ao 
seu p o d e r ? 

— Tem embarcado mui tas vezes? 
A pe rgun ta fôra-me endereçada pelo 

homem de ba r re te de pelles, que era sem-
pre o pr imeiro a tomar a iniciativa quando 
se t ratava de desen fe r ru j a r a l ingua. 

— Não, s e n h o r ; é a pr imei ra vez que j 
saio a ba r r a . 

— Olé! então deve pagar a patente . 
— A patente não ta rda iá este senhor 

em pagar , a ta lhou d'ali o minho to , com í 
o incommodo que ha de solTrer. Que o ; 

diga eu, que desde o Rio de J ane i ro até j 
Lisboa não fiz out ra coisa senão en joa r . 

— Diga antes que veio sempre a contar 
d e . . . zoi . . . to, de . . . zoi . . . t o , d e . . . zoi . . . to! 

E j un tou a estos pa lavras o gesto de 
quem houvesse tomado um emelico que 
lhe começasse então a produzir effeito. 

Uma garga lhada de todo o g rupo aco-
lheu este dito chistoso do homem do bar -
re te de pelles. 

Também me ri por comprazer e para | 

que me não chamassem casmur ro . Ando 
sempre appa ren t emen te a contento das 
tu rbas , não lhe an tepondo en t re tan to a d i -
gnidade pessoal, e dou-me bem com o 
systema, se é systema o que talvez pro-
ceda de organisação especial. 

Fui sentar-rne. 
O mar agora estava cavado; e as vagas 

tumul tuosas , mais pequenas aqui , que-
b rando-se nos costados do vapor , maio-
res além e crescendo, ench iam de pavor 
a quem pela pr imei ra vez se via á dtscri-
pção de tão poderoso e lemento . 

— Antes a malla-posta, dizia eu, cont i -
nuando menta lmente as minhas reflexões, 
e, melhor a inda, antes a via fe r rea , uma 
das grandes invenções do século. 

De repente sinto uma espec-ie de ru -
mor para mim desconhec ido ; apenas te-
nho tempo de me volta'r para lhe indagar 
a causa, e uma onda , e logo ou t ra , vindo 
reben ta r cont ra a caixa das rodas do Lis-
boa, açou tam-me o rosto e inundam-me. 

— Olá! já lavou a ca r a? quão cedo! 
era melhor deixar isso para a madrugada . 

Nenhum dos passageiros se riu ; mas 
ind ignou-me o gracejo, e lancei um olhar 
fu r ibundo ao espirituosíssimo homem de 
G u i m a r ã e s ; porque era elle, como o lei-
tor pode suppòr , quem me t inha dir igido 
a chufa. 

Felizmente que eu , logo depois de e m -
barca r , envergara um casaco de panno 
grosso por cima do f rak, e t ra tei logo de 
o despir ficando enxuto . 

Continua) 

0. MARGARIDA 0E MENEZES 
IV 

Todos os santos t iveram a sua cpocha , 
S. Theotonio em Por tugal , S. Domingos 
em I lespanha e S. Francisco em I ta l i a : 
todos v i ram, como por encanto , desen-
volver-se o progresso das o rdens que fun -
da ram. Mas d 'es tes tres foi S. Francisco 
que mais vantagens colheu, p o r q u e não 
só reuniu em volta de si todo o povo, mas 
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to rnou-se senhor da consciência dos mo-
narchas pelo confessionár io , e chegou o 
r igor d 'estes a tal ponto , qne t rocaram as 
b r i lhan tes a rmadura s de soldados e até as 
vestes regias pelo grosse i ro e pa rdo bure l 
f ranciscano. 

S. Luiz, rei de França , com mu ; t o s no-
bres da sua côrte, e en t re nós o s enho r 
D. Sancho il, não só se cobr i ram com elle 
em vida, mas quizeram que lhes servisse 
de mor ta lha . 

Percorr ia o reino o senhor D. Alfonso m, 
e en t rou na cidade de Lamego. Ali é teste-
m u n h a do viver peni tente d ' umas devotas 
mulhe res , que poucos annos antes se ti-
nham j u n t a d o para viverem vida exem-
plar na regra sera fie a de S. Clara em 1254. 

Alexandre iv, e depois Clemente iv, nas 
suas bulias haviam recommendado muito 
ao novo rei a o rdem f ranc iscana ; e até 
por grat idão o rei o devera fazer, pois fora 
esta que mais concorrera para a injusta 
deposição do senhor D. Sancho ii. 

0 rei viu o acanhado do hospício e po 
breza d 'el le , resolveu f u n d a r na sua côrte , 
que então era em Santarém, um mos-
teiro, e qua t ro annos depois , em 1259, 
estas devotas mu lhe re s portuguezas eram 
recolhidas n'elle para viverem vida toda 
penitente na r igorosa observância do Pa-
tr iarcha d'Assis. 

A cidade de Coimbra quiz ser das pri-
meiras em a s j l a r as vir tuosas filhas da 
mat r ia rcha Clara: I). Maior Dias, senhora 
nobil íssima e da mais alia prosapia da 
cidade, filha de D. Vicente Dias e de D. 
Bona Pires , irmã da senhora de Atouguia, 
D. Joana Dias (1), dama do Paço da rai-
nha D. Brites, mu lhe r do senhor D. Af-

(1) E s t a s e n h o r a fo i c a i a d a r o m D . F e r n a n d o 
F e r n a n d e s C o g o m i n h o , s e n h o r d o C h a v e s o 
A l c a i d e - M ó r d e C o i m b r a . E s t ã o e m s e p u l t u r a 
l e v a n t a d a , n a i g r e j a d e S . C r u z A e n t r a d a d a 
p o r t a . O s e n h o r U M a n u e l , q u a n d o l h e m a n d o u 
l a z e r e s t a s e p u l t u r a , d i s s e : que pois tinham 
por armas cinco clinves de prata em aspa, es-
tivessem á poria da ioreja. 

T e m e s t a s e p u l t u r a d o ' s b r a z õ e s , A t o u g u i a s 
e C o g o m i n h o s , c o m e p i t a p h i o g r a v a d o e m l e -
t r a a l l e m ã f l o r e t e a d a , e r e z a a s s i m : 

fonso IH, recolhida nas donas de S. João , 
funda um mosteiro de donas ou e m p a r e -
dadas, em honra de S. Izabel, ra inha de 
Hungr ia , e de S. Clara. 

Aos 13 de Abril de 1283 lhe concede li-
cença D. João Martins de Soalhões, vigá-
rio geral de Coimbra, e depois bispo de 
Lisboa e arcebispo de Braga, e a 28 de 
Abril de 1286 o mesmo vigário geral lança 
so lemnemenfe a pr imeira pedra sobre 
um annel de oiro em que estava gravado 
o signal da cruz. 

J u n t o da ponte , monumen ta l obra em-
manuel ina , se fundou este mosie i ro de 
filhas de S Clara em he rdades da funda -
dora , e logo o dotou com o padroado de 
qua t ro igrejas , setenta e um casaes, al-
guns moinhos , olivedos, v inhas e ho r t a s , 
etc. 

D. Maior Dias não sahiu só; a lgumas 
donas quizeram acompanhal -a para a 
nova fundação , t rocando de bom grado 
o alvo habito de Theo ton io polo bure l e 
espar to f ranciscano. Além d 'estas ou t ras 
religiosas vieram dos moste i ros , que se 
t inham fundado no reino, a associarem-se 

: a estas donas , e legendo para primeira vi-
garia D. Sancha Lourenço, s enhora de 
grandes vir tudes. 

Dissabores bem amargos teve D. Maior 
Dias com a fundação do seu mostei ro . 
«Este acto de devoção, diz o sr. F iganière , 
em vez de lhe trazer a segurança que 
esperava veiu a ter consequências de 

A O VI J A Z DOM F 1 I Í N Ã D O F R I i Z CO 
G Y M I N H O S F N H O R D E C H A V E S E 
A L C A I D E MÓI! D E C O I M B R A K J O A N A 
D I l Z C U G V M I N H O O S Q V A E S D E I X A 
R A M 1 ) 0 A Z A M B V J A L 
E D V A S MJ! . L I V R A S CÕ 
V E N T O S \ M O B R I G A D O S A D I Z E R 
E M C A D A I I V V A N O D O V S A N 1 V E 
S A 1 R 0 S E C A D A D I A I I V Ã M I S S A 
P E R A S E M PR F . I»OU S V A S AL 
M A S : E L L A S E F 1 N 0 V A P U S F.LLE 

N O A N O D O S Õ H M . C C C . L X X V I I . 

E x i s t e urna o u l r a i n s c r i p ç ã o , q u e d i z q u e m 
m a n d o u f a z e r e s t a s s e p u l t u r a s , e q u e p o r b r e -
v i d a d e d ' e s t e a r t i g o o m i t t i m o s . 

[Nota do Autor). 
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summa gravidade pnra D. Maior Dias. Os 
conegos de S. Cruz, quando viram que ella 
ediíieava um convento de outra ordem, 
tomados de ira e cubicosos das riquezas 
que possuia esta senhora, pre tenderam 
embargar as obras, apoiando-se em uma 
falsidade, que a tanto montava o insisti-
rem em que D. Maior Dias era professa 
na ordem canónica de S. Cruz, e que por 
tanto não podia dispor dos seus bens » 

E mais longe os seus desejos ambicio-
sos levaram os padres ; não só imj ediram 
que professasse, mas serviram se da, 
n 'aquel le tempo, terrível arma da excom-
munhão , fulminada contra a boa senhora 
por querer sustentar , como sustentou, o 
seu direi to. 

Fizeram-se esquecidos os padres de S. 
Cruz da protestação que D. Maior fez na 
sua entrada para S. .Soão das Donas. Tinha 
ella d i to : «que, tomando o habi to de Dona 
de S. Cruz, nem por isso entregava sua 
pessoa ou bens havidos e por haver ao 
mosteiro ou religião a lguma; mas que 
tudo reservada em a sua l iberdade para 
dispôr pelo tempo adiante, ou na vida, 
ou por morte, como bem lhe parecesse : 
e qnn v/j vestia o habito de Dona de S. Ci uz, 
pura viver < nire ellas mais segura, 1250.» 

A idade e o soíTiimento pelos desgosto 
que a acompanharam duran te a vida a ma-
taram, o acabou os seus dias bem amar-
gos nos braços das suas freiras aos 12 de 
Fevereiro de 1302. 

A sua ultima vontade foi cumprida, o 
corpo foi sepultado na igreja em sepul-
tura raza, como a mais pobre e humilde 
creatura. An nos depois soffreu mudança 
para a parede da casa do capitulo velho, 
e para que de todo não esquecesse o sitio 
onde repousavam os ossos da sua funda-

dora, collocaram a seguinte inscripção 
em uma pedra branca , que pouco mais 
teria do que um pa lmo: 

SECVNDO IDVS FEBRVARII OBIIT 
DOMNA MAIOR DIDACI. QVAE IACET. 
IN HOC T V.MV LO . QVAE FECIT' 
1STVD MONASTERIVM.CVIVS ANIMA 

: REQVIESCAT IN PACE . AMEN. 
j ERA M.CCC.XXXIX. 

Descuido por certo houve no abridor-
d'esta inscripção, pois que lhe tirou um 

1 anno ; a era christã marca 1340. 
Não deixei de notar que as freiras na 

sua mudança para o monte da Esperança 
se esquecessem dos ossos da sua funda-
dora : ficaram na casa do capitulo, para 
serem guardados pelo Mondego. 

( C o n t i n u a j A . M . S E A B R A D A L B C Q U E U Q C E . 

K X S » E ! > I E V i ' E 

Rogamos aos Srs. Assignantes de fóra 
de Coimbra, ainda em debito do 1.° tri-
mestre d'este jornal, o favor de satisfaze-
rem as suas assignaturas. E também aos 
que se dignarem continuar a coadjuvar -

! nos, que mandem de novo satisfazer a 
I importancia respectiva ao tempo por que 

assignarem, não só para sabermos quem 
são os nossos actuaes assignantes, mas 

i também para que estes não soffram in-
terrupção na remessa do jornal. 

exararia í!».'1 

Porque não pôde andar mais — -
E medida hoje importante. — 2 

Qual deverá ser constante. 
Se este pôde variar ? ! p. c. 

Explicação da charada do n.° antecedente 

17. *—Passarola. 

E X I C i . l I A 

A X A 

(f OO vela) 

Coimbra • ímpr usa L i í t e ra r i a , 
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O mar 

0 mar , o mar , q u e em sua fúr ia brava 
N i n g u é m d o m i n a cora s e r v i l gr:! l i3o I 

S O A R E S D E P A S S O S . 

Meu Amigo. Accusou-me a recepção da 
minha carta de 7 com tal delicadeza, que 
ao mesmo tempo que me obr iga a escre-
ver-lhe de novo, confunde -me de modo 
que não sei o que hei de dizer- lhe. Ped i -
lhe que nos viesse fazer c o m p a n h i a ; e, 
p r ivando-nos da sua amabil issima convi-
vência, impõe-me ainda em cima a tarefa 
de mais escripta. Escrever- lhe-ei pois, 
mas somente em termos que consiga ainda 
a t t rahi l o a estas praias. 

IS"'uma terra mar í t ima e no mez de se-
t embro só convém falar do mar e dos ba-
nhos . São as novidades que mais nos 
respei tam, a nós que no resto do anno 
nem vemos o mar nem tomamos os seus 
banhos . E é isto o que nos move as a t ten-
ções, porque o mar desper ta a imagina-
ção e os b a n h o s re temperam a saúde . 

Colloquemos o homem nos campos, 
ouv indo o ramall iar das a rvores ou o 
m u r m u r i o dos ar roios , e elle nos comporá 
idylios, doces canções af inadas pela b r a n -
dura e amenidade da vida campest re . Le-
vemol-o aos montes , e nos seus cumes 
mais altos aproximemol-o dos céus ; dar -
nos-ha um h y m n o , todo repassado de pro-
funda uncção religiosa. In te rnemol -o nas 
cidades e nos gozos da civilisação social, 
e em regrados epodos nos descreverá as 
maravi lhas do ingenho h u m a n o . Mas po-

2 . " T R I M E S T R E 

nhnmol-o nas aguas com um abysmo sob 
os pés e ou t ro sobre a cabeça, e elle nos 
entoará uma epopea , subl ime como os 
céus e p ro funda como os mares . 

Nem os prados com as suas i n n u m e r a s 
plantas , nem os céus com myr iades de 
estrellas, nem as capi taes com os por ten-
tos da indust r ia a r r a n c a m do h o m e m 
grito mais energico do que o revolto 
oceano. Lèem-se Theocr i to e Gessner , 
I lorac io e Dellile, mas e squecem; só Ho-
mero e Virgilio e Camões, que can taram 
a navegação, lembram sempre . Deco-
ram-se os seus versos e passam tradicio-
na lmente de geração em geração, e te rn i -
sando na memor ia dos povos o maior dos 
nossos feitos, que foi e será s empre a 
conquis ta do mar . 

Labor ioso é sempre o officio do homem; 
o t r aba lho foi o seu des t ino. Com este 
motor tem caminhado cons tante a des-
peito de todos os obs táculos , e tem ven-
cido as mais tenazes e porf iadas res is tên-
cias. Como os Ti tàes devassou o Olympo; 
não sotopoz montes sobre montes para 
subir , mas aproximou o f i rmamento da 
ter ra , e fez descer os astros medindo- lhes 
a dis tancia , e calculando-lhes a velocidade 
dos ra ios . R o u b o u o fogo do céu como 
P r o m e t h e u , e i l luminou a noi te acudindo 
á ausência do sol. Como Theseu pene t rou 
nas en t r anhas da terra , e tenta a inda como 
Dédalo invadir os ares . Por toda a par te 
estende o sceptro da sua intell igencia e 
domina como rei supremo. 

Mas o mar é o e lemento que o homem 
tem encont rado mais indóci l ; todas as 
descober tas e inventos foram ou to rna -
ram-se pacíficos, e o oceano luta sempre. 
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Insociável por na tureza , indomi to de ca-
rac te r , é um inimigo implacavel , que 
ainda ho je e sempre ha de custar caro a 
toda a human idade . O homem atravessa-
lhe a superf íc ie , sonda- lhe o abysmo, mas 
nunca o s u b j u g a ; são i n n u m e r o s os nau -
fragos que em todos os t empos têm sido 
vict imas das suas fúr ias . 

Eis o que é o mar , typo do homem e 
emblema da l iberdade. Liso como o espe-
lho ou bravo como o leão, imita as pa i -
xões h u m a n a s , que são urnas vezes do-
ces sen t imentos , ou t ras fu racões impe-
tuosos . E se não sujei ta o collo á lyran-
nia dos senhores da terra , não ha seme-
lhança mais perfei ta da l iberdade dos po-
vos que repellem com energia o peso do 
despot ismo. 

Estas e ou t ras cons iderações n u n c a 
foram novas, nihtl sub sole no?um ; e oc-
cor rem faci lmente a quem se vê em f rente 
do mages toso espectáculo das ondas. É 
este o que nos a t t rahe a todos, e que torna 
f requent í ss imo o passeio da praia . 

Aqu dle vasto semicírculo de arêa , que 
se re torce en t re a Figueira e o cabo Mon-
dego, povoa-se ás tardes d 'es ta mul t idão 
e r r a n t e e nómada dos banh i s t a s , que as-
pi ram a largos sorvos as auras mar í t imas 
com deliciosa satisfação. Eíl-os que se 
ag rupam nos passeios, ou se d iver tem no 
a rea l ; estes b r incam com as ondas nas 
orlas da pra ia , aquelles enxameiam em 
to rno das redes da pesca. Ao pôr do sol 
quan tos olhos saudosos miram a descida 
lenta e pausada do astro luminoso , sepul-
tando-se no abysmo dos mares ! Quando 
o crepusculo vai desfo lhando em trevas 
as ul t imas rosas da tarde, eleva-se o espi-
ri to insensivelmente e impregna-se de 
terna melancolia . 

Todavia o mais cur ioso panorama á 
beira mar é de manhã du ran t e o tempo 
dos b a n h o s . Quando as estrellas se des-
pedem, deixam já mui tos banh i s t a s sal-
gando-se no mor ; e os pr imei ros raios do 
sol da m a d r u g a d a assentam logo de cho-
fre sobre o alegre acampamento das ba r -
racas , que formam uma perspect iva gra-

ciosa e pi t toresca . Depois a concorrência 
nunca af rouxa até alto dia. 

E então muito de vêr o mar conver t ido 
em medic ina , esta vasta therapeu t ica cu-
rando uns , re forçando out ros e r e t empe-
rando a todos a saúde e o vigor N'este 
immenso labora tor io podem es tudar-se á 
vontade os génios e condições de cada 
u m , á s imilhança d 'aquel le pae de família, 
que esprei tava os actos dos f i lhos para 
lhes conhecer das índoles. Ora eu lhe 
conto a historia , que vem nos inédi tos do 
padre João Baptista de Castro, e que não 

i deixa de ser in teressante e cur iosa . E re-
leve-me o conto, que tem larga applica-
çào em toda a par te . 

Diz-nos o nosso Padre que um pae, que-
| r endo saber a inclinação de seus filhos, 

comprara um pato e o dera aos rapazes 
para que folgassem e fizessem d'elle o 

; que quizessem. E logo se poz a esprei-
tal-os o ver o que succederia . Ficaram 
content íss imos aquelles moc inhos , e disse 
logo o mais velho que atassem o pato, e 
que fosse cada um com o espada do pae 
a ver quem lhe cortava a cabeça. Assentou 
logo o pae de si para si que aquel le seria 
soldado. Acudiu immedia tamente o se-

! gundo , e disse : não façamos ta l ; melhor 
i ó vendel-o e repar t i rmos ent re nós o d i -
i nhe i ro , que então cada um comprará o 

que quizer . Ju lgou o pae que este estava 
asado para mercador . O terceir o por fim 

j aconselhou que ó assasem, comessem e 
; se regalassem. E assim o viu o pae apro-

pr iadíss imo para clérigo. 
E se houvesse um quar to filho, que 

opinasse pela l iberdade e vida do ani-
mal, que diria o p a e ? . . Diz-me o nosso 
F. S. que de cer to lhe daria a vida de 
poeta, que é a mais indecifrável e endia-
b rada ocenpação do h o m e m . 

Ora na praia , em frente dos b a n h o s , 
n 'es te cur to e pequeno choque ent re o 
homem e o mar , pôde o observador colher 
ampla e farta lição da var iedade da n a t u -
reza h u m a n a . Verá o a r ro jo do pr imei ro 
f i lho na destemidez com que uns se lan-
çam ás aguas , o calculo do negociante na 
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ar i thmet ica com que ou t ros e n u m e r a m as 
ondas que tomam e os minu tos que gas-
tam ; o mimo do clérigo na p rudênc ia e 
cautela com que estes se b a n h a m , o en-
thus iasmo do poeta no alvoroço com q u e 
aquel les saúdam o oceano ; mas em todos 
verá a nossa reconhecida fraqueza pe ran te 
aquel le terr ível e lemento . 

E desculpe-me finalmente toda esta apo-
logia mar í t ima, que tem por fim ver se o 
incito a inda a vir á Figueira e a p resen-
ciar o que em acanhado esboço aqui lhe 
apresen to . 

F i g u e i r a d a F o z - 1 S 6 7 . 
A. A. DA FONSECA P I N T O . 

A * * * 

[ 

Eu fico-me á noite sentado n u m ermo. 
Meus olhos pregados na lua sem véu ; 
Os doidos cabellos entregues á briza, 
Fatal pensamento nas plagas do céu! 

E n'este silencio de tristes instantes 
Eu sinto meu pranto cahir-me no chão; 
E em tácitos cantos, em intima prece, 
Traduz-se minha alma na muda expressão!. . 

Ai ! tenho saudades das horas bemditas 
Em que eu te fitava, meu anjo d ' amor! 
E, qual borboleta buscando uma chamma, 
Corria a queimar-me no doce calor ! 

Ai ! tenho saudades das tranças doiradas 
Que ás vezes o vento fazia soltar : 
Mais lindas que o astro brilhante do dia, 
Mais leves que a penna suspensa no ar! 

Ai! tenho saudades do peito nevado 
Que arfava arquejante na dança veloz; 
Ai! tenho saudades da terna harmonia 
Que ao som do piano soltavas da voz ! 

Ai! tenho saudades da candida pomba, 
Poisada na lyra do pobre cantor ! 
Archanjo risonho que eu grato saúdo 
Com vozes suaves, com hymnos d ' amor! 

Tão longe! . . . No manto da negra saudade 
Eu sinto minha alma cançada morrer ; 
Oh! vem! Sou tão novo!.. Minora-me a ancia, 
Que eu pego-me á vida, que eu quero viver ! 

II 

E eu tenho medo que da fria morte 
Me toque a foice 110 vigor da vida; 
E eu, tenra planta para o chão pendida, 
Sinta a r rancar -me o furacão da sorte! 

Depois... meu rosto para sempre enxuto! 
E as mãos cruzadas para ti, Senhor! 
E a verde c'rôa de infeliz cantor 
Toda coberta de choroso lucto ! 

E a branca pedra sepulchral erguida ! 
Perto o cypreste magestoso, altivo! 
E o esquecimento de quem foi já vivo 

I No terno peito que adorei na vida ! 

I Antes viver n'esta saudade infinda, 
N'esta agonia d u m amor distante ! 
Pode vir tempo cm que na lyra cante 
Doce ventura que me dês ainda! 

Talvez... quem sabe?... que n'um beijo ardente 
Sacie minha alma no teu lindo rosto ! 
E tu serás o meu calor d'Agosto, 
E em ti a vida abrigarei contente. 

A N T O N I O DE HACEDO 

DIOCLECIANO 
I 

Romulo lançou a pr imei ra pedra para 
alicerce da pequena cidade que havia de 
ser duas vezes g r a n d e para o Universo : 
a Roma dos Romanos , a Roma dos Papas 
e levaram-se a té ao apogeu do poder . A 
Roma dos Romanos , s u b j u g a n d o as na-

; ções, operou a g rande revolução politica: 
I a Roma dos Papas , ab raçando os povos, 
I regula a maior das t ransformações do 
I mundo m o r a l ; e podemos dizer t ambém 

que a c idade por excellencia foi o p ro to -
typo da capital da patria rel igiosa. 

A Roma dos reis marav i lhosamente se 
engrandece , cresce e se fortifica na Repu-
blica, e no Impér io se torna a ra inha do 



116 RECREIO 

mundo conhecido: pelas victorias não 
podia engrandecer-se mais, porque mais 
reinos não havia para conquistar; foi a 
capital do mundo. 

Em seu seio a l imenta filhos quer idos 
como Augusto, T ra j ano e Adr iano, mas o 
Impér io na sua grandeza colossal ap re -
senta todos o s s y m p t o m a s d ' u m a decadên-
cia próxima, fortificada e desenvolvida 
pelos loucos como Cláudio, pelos h is t r iões 
como Nero e pelos b ru t aes sensual is tas 
como Heliogabalo. 

Roma deixa de ser a coroa do Impér io , 
expira , e só nos lega um cadaver o r n a d o 
de t radições, que de heró icas nos parecem 
mythologicas . 

A Roma chris tã na sua elevação é pro-
dígio I I Apresenta-nos os Gregor ios , I n -
nocencios e ou t ros , que de sábios assom-
b r a r a m o m u n d o ! eleva-se nas a l turas em 
que poude i r radiar luz até ás ext remida-
des do o r b e ; mas também teve os Borgias, 
os Alexandres e out ros , a quem estes ser -
viram de espelho, que conver tendo o 
Vaticano em lupanar , t an to coaco r re ram 
para que a Roma , de gigante que era , se 
tornasse rachit ica, doen te , quas i a deixar 
de ser mãe dos fieis . 

Roma pagã leve heroes, cu jos nomes 
con t inham os povos no respei to , da mesma 
fôrma que Roma chr is tã , emi t l indo os 
raios do Vaticano, fazia es t remecer as Na-
ções. 

ü 

Abençoado o sol de Dioclêa, que viu 
nascer Diocleciano, e que mais ta rde 
a lumiou Roma para que Koma visse um 
dos seus g randes I m p e r a d o r e s ; a lumiou 
o mundo para que o m u n d o visse os t ro-
pheus vicíoriosos que o engrandeceram 
na vida. 

Salve, Dioclêa, rnãe patr iá do h e r o e 
que de ti recebeu o n o m e ! 

No impér io de Diocleciano a altiva 
aguia solta o gri to a t revido, es t r idente , 
que tem echos em todo o m u n d o , e os 
homens não offerecem victimas a Marte 

para se unirem pelos vínculos da obe-
diência. 

O Impér io es t remece como se o edifi-
cassem sobre um volcão, cu jas lavas ap-
pareciam no Oriente, no Occidente, na 
Germania e na Africa: o th rono da an-
tiga R o m a , que a antiga civilisação sym-
bolisava, era vacillante, e l ambem vacil-
lava o u ionarcha , para quem a corôa 
de oiro parecia ter demas iado p e s o : as 
alt ivas mura lhas , o n d e as cicatrizes e ram 
de secidos, que t inham sus ten tado os em-
bates de magestosas tempestades , estavam 
quasi a ser ruínas da mãe do m u n d o , cu-
jos filhos aca r inha ra . 

Roma de mãe que era tornara-se m a -
d ras t a . . . . Dando a seus filhos a ignorân-
cia pela luz, a escravidão pela l ibe rdade , 
o odio pelo amor , parecia engcita-los. 

As ambições desper tam no coração dos 
súbdi tos as paixões gue r r e i r a s ; apon tam 
para Roma como sentenciada á mor te , 
revol tam os filhos contra sua mãe , o os 
a r ras tam ao matrieidio. Odio por odio, eis 
a harmonia do Impér io . 

Acorda o Impér io com Diocleciano; 
R o m a , o lhando para os f i lhos rebeldes, 
reconhece que é m ã e ; e Diocleciano, cha-
mando os h o m e n s á obedienoia , re ta rda 
o g rande calaclysrno, que os g randes Im-
peradores mais tarde não poderam evi ta r , 
p o r q u e a desmora l i sação , começando tia 
Metropole, t inha depravado o Impér io . 

Por vigorosa to r ren te o I m p é r i o era ar -
rastado á morte , e Diocleciano, o gigante 
na força, o privi legiado de Marte, oppõe-
se, a tor ren te é suspensa , e só mais tarde 
no tempo de Constant ino, que d e n o m i n a -
ram o Grande , caminha mais prec ip i tada . 

A doença eta grave para o Impér io do-
minador do mundo , e os Impe rado re s com 
sua adminis t ração e ivada de e r ros cava-
vam ligeiros o abysmo em que a victima 
devia sepul tar-se . 

(Continua) U. M. MENDES F f t A G O S O . 

Historia é a sciencia social que nos ensina 
a enriquecer o futuro com a experiencia do 
passado. A. H. 
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CATHEDRAL DE MILÃO 

(Duomo di Milano) 

A I talia, no cent ro das convulsões que 
a têm agi tado, foi sempre o berço do bello. 
Gabe-se embora a sisuda Ailemanha de 
ser a fonte da sciencia, a industr iosa Tn-
glatc-.ra a das artes úteis , o a espi r i tuosa 
Fran .a a do gosto, que a filha de Sa turno 
resente ie cens tan te da idade de oiro com 
que a do ta ra seu pae ; os reis do génio 
floresceram ali sempre . 

A gravura que temos em frente mos t ra -
nos um dos monumentos que comprovam 
o nosso di to, a cathedral de Milão, que 
depois da Basilica de S. Ped ro em Roma 
é o templo mais espaçoso de toda a í tal ia . 

A sua fabrica começou em 1386, e n'ella 
se desvelaram os maiores mestres d 'essa 
epoeba , seguindo o estylo gotbico. Mas 
no século xvi Pel legr ino Tibaldi levan-
tou- lbe a tnagestosa fachada em estylo dif -
ferente , o que, apezar do pr imoroso da 
obra , lhe desfez a un idade . Napoleão 1, 
coroado aqui rei da Italia, d ispendeu gros-
sas soturnas para o seu completo r e m a t e ; 
mas , posto que as obras con t inuaram sem-
pre com uma tal ou qual act ividade, este 
formoso templo existe ainda imperfei to . 

E fabrica de mármore alvíssimo, e talvez 
que não haja outi o edifício tão vasto d 'es ta 
matér ia . Cinge o todo u m a coroa de fle-
chas ou agulhas e legant íss imas em n u m e r o 
de cento e seis, das quaes a mais alta é 

de 112 metros e serve de pedestal a uma 
estatua da Virgem. As estatuas que se avis-
tam em nichos, to i res , modilhões, e por 
toda a par te exter ior são q u a t r o mil e 
seiscentas, a lgumas das quaes es tão em tal 
a l tura , que a custo se d i sc r iminam. 

O infer ior apresenta um aspecto intei-
ramente diverso. Os orna tos innumeros e 
variados que adornam o templo por fóra 
contras tam or ig ina lmente com a singeleza 
in terna , que por isso mesmo ó mais nobre 

í e magestosa. Cincoenta e dois pilares ou 
co lumnas de mármore , de 28 metros de 
altura e 8 de c i rcumferencia , sus tentam o 
templo iodo. Riquíss imos san tuar ios , ca-
pellas p r imorosas , e n u m a d 'estas o tu-
mulo de S. Carlos Bor romeu, seu ant igo 

, a rcebispo, companhe i ro do nosso Frei 
Bar thoiomeu dos Marlyres no concilio de 

j Trento , tumulo feito tudo de crystal , além 
: de muitos ou t ros adornos que revelam a 
; Italia artística, eis o que torna este edifi-
! cio, além de g rande e sumptuoso , uma 

m a r a \ i i h a da arte. 
Seria elle para os i tal ianos uma outra 

Batalha, se esta a não excedesse no setiti-
! mento patr iofico e p ro fundamen te nacio-

nal, que a er igiu como m o n u m e n t o de glo-
ria por tugueza. 

APONTAMENTOS DE UMA VIAGEM 
A MADRID 

N'essa noite sahi de Badajoz na inaia-
posta (cilla-corrêo). Passando em Talavera 
Real e depois em Merida, ahi pouco tempo 
nos demorámos , não podendo comiudo 
deixar de notar n 'essa cidade uma coisa 
que me s u r p r e h e n d e u , e foi ver ainda 
habi tados a lguns edifícios de const rucção 
romana . 

Em Truj i l lo esperava-me o sr . de Cam-
pomanes de Badajoz, a quem sua esposa 
t inha prevenido. Recebi d 'es te art is ta 
obsequiosas at tenções, levando-me a ver 
a lguns retratos que estava executando, e 
of ferecendo-me os seus serviços. 

De Miajadas em diante tive por e e m p s 
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n h e i r o de v iagem um cava lhe i ro e s t ima- j 
vel, q u e se d i r ig ia a Madrid com a sua 
fami l ia ; era o sr . D. F ranc i sco de L u j a n , 
q u e a n n o s depo i s foi min i s t ro dei fomento; 
t i nha sido elei to d e p u t a d o e ia t o m a r as-
sen to no congres so . 

0 sr . de L u j a n era en tão co rone l de 
a r t i l he r i a , h o m e m e r u d i t o , c o n h e c i d o pe -
las suas ideas p rogress i s t a s e de um ca-
r a c t e r r espe i t áve l , p u g n a n d o s e m p r e por 
todas as r e fo rmas q u e p o d e r i a m fazer a 
fe l ic idade da sua pa t r i a , e c e n s u r a n d o a 
p é s s i m a a d m i n i s t r a ç ã o q u e de ha m u i t o 
v igorava em H e s p a n h a . T r a v á m o s c o n -
ve r sação pa ra mim m u i t o aprec iave l . 

Em Ta lavera de la R e y n a r e c e b e u o 
sr . de L u j a n o s j o r n a e s da capi ta l , f i cando 
a d m i r a d í s s i m o de ali ver a not ic ia d ' u m a 
r e p e n t i n a m u d a n ç a d o min i s t é r i o h e s p a -
n h o l ; era o caso que o d u q u e de Valencia 
(Narvaez) appa rece ra em um bel lo dia de-
mi t t ido com todos os seus collegas do 
min i s t é r io , e para os subs t i tu i r n o m e a d o s 
h o m e n s p o u c o c o n h e c i d o s e de p r inc íp ios 
r e t r o g r a d o s , s e n d o um dos novos min i s -
tros um tal Balboa, q u e fora g o v e r n a d o r 
das I l has Canar ias , e de q u e m havia p re -
ceden tes an t i - l ibe raes . Esta r epen t ina mu-
dança m a r a v i l h o u o m e u c o m p a n h e i r o ; 
p o r é m na m a n h ã s egu in t e pelos novos 
j o r n a e s q u e r ecebeu veio no conhec i -
m e n t o de que aquel le m i n i s t é r i o d u r a r a 
apenas v in te e q u a t r o h o r a s , e q u e havia 
s ido o b r a da ce lebre Soror P a t r o c í n i o , q u e 
en tão c h a m a v a as a t t enções dos b e a t o s 
de H e s p a n h a pelos seus p r e t end idos mila 
gres . 

Dizia-se q u e aquel la f r e i r a (monja) ti-
nha extas is q u e lhe d u r a v a m h o r a s , q u e 
ap re sen t ava as chagas de N. S. J e s u s | 
Chr i s to nas m ã o s e nos pés , e que fazia ; 

milagres . Ora um tal pad re Fu lgênc io , con -
fessor da f re i ra , era i g u a l m e n t e o confes -
sor de D. F ranc i sco de Assis, e s p o s o da 
r a i n h a 1). Izabel , e po r inf luencia da f r e i r a 
e do pad re o rei c ô n j u g e , a q u e m n ' e s se 
t empo em alto e b o m som c h a m a v a m o 
P a q u i t a ! p o u d e em occas ião o p p o r t u n a 
o b t e r da r a i n h a a demis são do min i s t é r io 

Narvaez, e a sua subs t i t u i ção po r aque l la 
nova gen t e de fe ição f r adesca . A r a i n h a 
Chr is t ina p o r é m , a pezar da sua p o u c a a f -
fe ição a Narvaez, t r a tou logo de un i r - s e a 
es te g e n e r a l para r e so lve r aque l la c r i se 
poli t ica, do q u e r e su l tou a r e i n t e g r a ç ã o 
do min i s té r io p res id ido pelo d u q u e de 
Valencia , a c o i n p a n h a n d o - a a demis são e 
a té a p r i s ão dos min i s t ro s de um diaI I ! — 
Dizia-se a lém d ' i s to que o rei c ô n j u g e 
fôra t a m b é m de t ido no paço por o r d e m 
da r a i n h a Izabel , de m o d o q u e á nossa 
chegada a Madrid es tavam as co isas já 
no seu es tado normal , f e s t e j ando a m a i o -
ria do paiz a r e s t i t u i ção ao pode r do mi-
n is t ro Narvaez. 

Nos íhea t ros de Madr id r ec i t a r am-se 
poes ias á reso lução da cr ise , e posso d a r -
te o spec imen d ' u m a d ' e l l as a d m i r a v e l -
men te i m p r o v i s a d a pelo d i s t inc to poe t a 
Bre ton de los H e r r e r o s , a q u e m d e r a m 
consoantes obrigadas; e d i s p a r a t a d o é o 
sone to que se s egue : 

SONETO A LA CRISIS 

Temo que el cetro se converta en báculo 
Y el estado hov robusto muera ético, 
Se otro esculápio, en ademan ascético, 
Vuelve a ser dei r ey conjuje el oráculo. 

Venero a Dios, venero al tabernaculo, 
Mas no a hipócrita sor, que con emetico 
Llagas remeda , cuyo humor erpetico 
Quiza fue al torpe vicio receptáculo, 

Question de religion la que cs de clinica ? 
Y dar-nos leys desde el torno? cascaras. 
Assim no se govierna ni en el Bosforo, 

Y se tal farça demasiado cínica 
Se repite, caeran todas las mascaras 
Y arderá Espana entera como un fosforo. 

Era este um va t ic ín io da u l t ima r evo lu -
ção, em que pelas m e s m a s causas expu l -
sa ram a r a i n h a Izabel do t h r o n o de Espa -
n h a : — a camar i l ha já en tão t i nha g r a n d e 
impor t anc i a , e q u e m sus t en t ava aindfl 
n 'aquel la epocha certa d i g n i d a d e do t h r o -
no era o genera l Narvaez, h o m e m d o t a d o 
de energ ia e de in te l l igencia s u p e r i o r . 
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A r a i n h a , tão d i f f é ren te de sua p r i m a , a 
s r . a D. Maria II , e ra e o m t u d o e s t i m a d a 
c o m o s e n h o r a de b o m co ração , p re s t an -
do-se s e m p r e a ac tos car i ta t ivos ; mas fal 
t ava - lhe a d ign idade p rop r i a da alta pos i -
ção q u e occupava , e ao d u q u e de Valencia 
se dev ia c o h i b i r - l h e a l g u m a s vezes a p ra -
tica de acções que a de s lu s t r avam. 

C h e g á m o s a Madr id ; e que te d i re i eu 
d ' aque l l a capi ta l s enão q u e o t e m p o q u e 
ali passei foi dos mais a g r a d a v e i s da mi-
nha v i d a ? . . 

Dizia me em Lisboa a s r . a m a r q u e z a de 
Selva Alegre : — «o lhe q u e se vai a Madrid 
f ica lá; ha de gos ta r tan to da capi tal de 
H e s p a n h a , que lhe será mui to d i f í c i l re -
solvei1 se a vol tar pa ra L i s b o a . » — N ã o íi 
que i em Madr id , mas posso dizer- le q u e 
s e m p r e me l e m b r a r e i com s a u d a d e s d ' a -
quella te i ra para mim cheia de encan tos . 
Apezar da s u p e r i o r i d a d e de L o n d r e s e Pa 
r is , qm tempos depois visi tei , não con-
servo d ' e s tas d u a s g r a n d e s cap i taes as 
g ra t a s r eco rdações que c o n s e r v o de Ma-
drid I 

Cos tumado a viver n ' e s ta vida in t ima 
do t r a to de famíl ias h o n r a d a s ache i em 
Madrid o m e s m o t ra to , p o r é m mais ama-
vel e ma i s s y m p a t h i c o . 

( C o n t i n u a ) 31. M. b O R D A L L O r i N H E I R O . 

Ella um dia perguntou-me 
Qual era a flor predilecta 
Pa ra mim no seu ter raço. 
E eu . , triste poeta, 
Fui colher a violeta 
E depuz-lh 'a no regaço. 

Aspirou-a Branca, e disse: ; 
«Eu de mim pretiro as rosas 
«A todas as outras flores ; ; 
«São bellas, frescas, cheirosas, ; 
«E nas petafas mimosas, 
«Que matiz, que vivas cores! 

Mas assim fal lando e r indo 
—Nuvem rosada ao sol posto— 

Ia- lhe o pejo sub indo . . . 
E eu disse, com voz t r e m e n t e : 
«Escuta, sou do teu gosto; 
«Pref i ro, prefiro as rosas; 
«São bellas, são mais formosas , 
«Mas. . . colhidas no teu ro s to . . . 

G C l l E S P O . 

— > t - o - i - _ . 

DE LISBOA AO PORTO 

N uuje/ro. mavWvma 

Era noi te , e a maior p a r t e dos passagei -
ros t i nham desc ido . 

Apresse i -me em fazer o u l r o t an to , p o r -
que m e sent ia i n c o m m o d a d o , e j u l g u e i q u e 
d e i l a n d o - m e poder i a conc i l i a r o s o m n o 
fac i lmente . 

Demais a a t m o s p h e r a es tava pesada , 
e as m i n h a s prev isões ao e m b a r c a r pa r e -
ciam c o m e ç a r a r e a l i s a r - s e : cah iam já 
g rossas p ingas de a g u a . 

No convez e j u n t o do p o r ã o t i n h a m os 
so ldados i m p r o v i s a d o u m abr igo . 

Las t imava -os do f u n d o d ' a lma . 
Aos passage i ros de s e g u n d a c a m a r a , 

e n t r e os q u a e s se con tava uma s e n h o r a , 
t ambém lhes não inve java a s o r t e ; o am-
b i en t e q u e deviam r e s p i r a r hav ia de r e -
sen t i r - se f o r ç o s a m e n t e dos seus v i s inhos 
do convez, os q u a e s g e r a l m e n t e não cos-
t u m a m g u a r d a r m u i t o o s p rece i tos h v g i e -
nicos de aceio. 

O Lisboa de s f r a lda ra agora as velas , e 
c o r t a n d o os m a r e s ba louçava- se sob re as 
ondas . 

Desci . 
Ao e n t r a r na c a m a r a , s imi lhan te ao ho-

m e m éb r io , sa l t eou-me um vagado logo 
q u e f i te i a luz do l ampião , q u e d e p e n d u -
r a d o descia do tecto en t ro o r e f e i t o r i o e 
o semi -c i rcu lo de s o p h á s . 

Encos te i -me a um dos lados , e d e s p r e n -
d o - m e logo d 'a l i pa ra i r de e n c o n t r o ao 
lado c o n t r a r i o , a l cançando e o m t u d o f i r -
m a r - m e n o encos to d ' u m a cade i r a , avancei 
t res passos q u a n d o m u i t o , e a r r i s c a n d o - m e 
a cah i r r e d o n d a m e n t e no c h ã o m a g o a n -
do-rne em a lgum move i , vou s e n t a r - m e 
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pesadamente no primeiro banco que se me 
depara, e encostado á meza levo as mãos 
á cabeça que aperto com toda a força. 

Todos os passageiros, sem excepção, 
pareciam ter tomado uma forte dose de 
emetico. Com as mãos apoiadas nos joe-
lhos e as bacias d e l a t a piniada diante de 
si e no chão eram victimas do enjôo. 

Alguns, cobrando mais allivio, estira-
vam-se nos seus bel iches ; um pouco mais 
distante ouviam-se os gemidos das senho-
ras accommetl idas do mesmo mal, e tudo 
isto jun lo ás ancias dos passageiros, as 
quaes se traduziam com frequencia em 
outros tantos ais. 

O lampião esclarecia so turnamente esta 
scena, dando-lhe uma apparencia íugubre 
e quasi sinistra. 

Estaria eu na mansão dos réprobos , ou 
seria tudo isto o efTeito d 'um pezadelo que 1 

então me opprimia. 
Ergui a cabeça, e então a realidade, o 

positivismo ostentou-se em redor de mim; 
estendi uma das mãos, e logo o fâmulo 
que eslava mais proximo, in terpre tando i 
este meu gesto, apresentou-me uma bacia : 

de lata. 
Tinha chegado a minha vez: começava 

a enjoar . 
— Ó senhor moço, ha genebra? pergun-

tou meio strífocado um dos meus compa-
nheiros de viagem. 

— Tudo quanto v. s.n que i r a ; é só pe-
dir. 

— Mas que seja hollandeza. 
— Ha pura genebra de I lol landa. 
— Então veja se me serve um cálix 

dVIla. I 
— Vai ser servido. 

(Cont inua) M. 

r . X I » E E » I E . V 5 K 

Rogamos aos Srs. Assignantes de fóra 
de Coimbra, ainda em debito do 1.° tri-
mestre d'este jornal, o favor de satisfaze-
rem as suas assignaturas. E também aos 
que se dignarem continuar a coadjuvar-
nos, que mandem de novo satisfazer a 
importancia respectiva ao tempo por que 
assignarem, não só para sabermos quem 
são os nossos actuaes assignantes, mas 
tambsm para que estes não soffram in-
terrupção na remessa do jornal. 

- — Ü S . Q O o—-— • -

Charada 19,® 

Fel-o Deus, não foi o homem, • 
Porque elle é o creador; f j 
Deu com elle a vida ao mundo, í 
Deu mais brilho ao seu esplendor. 

Fel-o o homem, não foi Deus, j 
Porque elle é manufactor; ' 5 

Deu com elle aceio ao mundo. t 
Deu mais lustre ao toucador. ' 

Symboliza coisa boa ; 
Symboliza coisa má; 
Dizem muitos que ella é boa: 
Dizem muitos que ella é má. 

Explicação» 

CHARADA 18.9 — Parametro. 

ENIGMA — Não ha dsspeza mais cara que 
a do tempo. 

R E S P O N S Á V E L — J. S. Morues e Sá 
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É uma lei fatal, é uma condição im-
posta ás aspirações da alma h u m a n a , que 
as rosas que ornam a vida e consolam 
dois in for tún ios sejam, como as dos j a r -
dins , acompanhadas de esp inhos . 

As coroas de loiro ganhas por um he-
roe no campo da bata lha custam mui tas 
vezes o sangue dos vencedores , e sempre 
são adqu i r idas com sacrifício de sangue 
e de vidas dos propr ios camaradas e dos 
infelizes vencidos. Para um coração bem 
formado, que se doe das desgraças alheias, 
já não é pequeno um tal preço da Victo-
r ia ; mais caro porém a inda se torna 
q u a n d o os t r iumphos e proezas têm sido 
precedidos , mais ou menos , de der ro tas 
e infel icidades. 

A gloria conquis tada na cul tura das le-
t ras e sciencias, se é subl ime e durado i ra , 
t ambém tem o seu preço de custo, espi-
nhoso sempre , e mui tas vezes elevadís-
simo. Se o amor da sciencia, se o amor 
da gloria ou ou t ro est imulo nobre e g ran -
dioso, adeja em torno do luz noc tu rna do 
sábio, é sempre á foiça de muita perseve-
rança , t rabalho, e sacrifícios, que a scien-
cia adqui re um novo theorema ou um pro-
cesso ingenhoso , e que a l i t te ra tura se 
vê enr iquec ida com uma producção de 
valor e merec imento . Se a esperança for-
tifico e dá novo vigor á es tudiosa dedica-
ção de um mancebo que nas letras pro-
cura i i lustrar-se e d i s t ingui r se, as polmos 
colhidas custom sempre t rabalhos e sacri-
fícios, e mui tas vezes não são os resul tados 
condigna recompensa de tantas esperan-
ças e dedicação. 

2 . ° T R I M E S T R E 

Se uma bella e nobre alma, se um cora-
ção generoso, desper tou n 'ou t ra alma um 
n o b r e e divino sent imento , o amor , as 
coroas de myr tos não fazem excepção á 
lei fatal imposta á natureza h u m a n a . Quem 
ama soffre; e mui to feliz será o coração 
enamorado , se não ficam e rmos de rosas 
os esp inhos que o ferem. 

Quando é segura e firme a constancia 
do bem amado , to rnem-se embora mais 
agudos e pene t ran tes os esp innos do amor , 
que d 'aquella constancia e firmeza d imana 
força e coragem para soffrer os seus r igo-
res. Mas esses mesmos sof f r imentos são o 
preço que tem de cus tar a coroa de rosas, 
companhe i ra ou successora da dos espi-
nhos . 

Mas nem sempre as mais bem empre-
gadas, as mois santas e pu ra s affeições 
são coroadas de merecido premio . Parece 
que um dest ino capr ichoso se apraz mu i -
tas vezes em desfolhar as rosas uma a uma 
e deixar succumbi r os infelizes sob os 
golpes despiedados da advers idade. 

E d'esses esp inhos , que poro os desdi-
tosos f icaram desacompanhados de rosas, 
out ras terão de surgi r mais tarde para 
não deixai inexacto o lei fatal ; mas serão 
então de gloria e não de amor essas no-
vas rosas , que um escr iptor ou um art is ta 
de génio saberá fazer sahir de uma lenda 
de desven turas . E assim que da tragica 
historia de Romeu e Jul ieta nasceu mui to 
depois uma das niais bellas flores que or-
nam o corôo de poeta do gronde Shak-
s p e a r e ; é assim que os infelizes amores 
de Heloisa e Abailard foram thenia para 
mui tas producções l ide ra r ias de valor e 
méri to. 
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A uns coroas de e sp inhos para que ou-
trem tire coròas de g lo r ia ! Será isto u m a 
lei j u s t a ? Por cer to que não ; e a lei fatal 
seria menos r igorosamente applieavel, se 
á gloria do escr iptor não andasse inhe-
rente também a gloria dos pro togonis tas . 
Terna e apaixonada Ju l ie ta , um odio in-
domável , que tornava i r reconci l iáveis 
duas familias, não obs tou a que uma Ca-
puleto e um Montegu se amassem com o 
amor mais ex t remoso ; um e r ro funes to , 
um a r r e b a t a m e n t o i m p r u d e n t e , e , d i re i 
melhor , a mão despiedosa da advers idade , 
immolou nas aras do amor dois corações 
tão dignos como e ram o teu e o do teu 
bçm a m a d o ; mas a lyra de um vate sal-
vou do olvido tão nobre sacrifício, e os 
nomes de Romeo e Ju l ie ta b r i lham no 
martyrologio do amor , como as mais bel-
las estrellas refulgem no f i rmamento em 
noite t ranqui l la e desanuveada . 

Sabio e es tudioso Abailard, as coròas 
de gloria conquis tadas 110 campo da scien-
cia te abr i ram caminho para as coròas de 
myr to , e a il lustrada Ileloisa fòra a pre-
dest inada para galardoar com os ca r inhos 
do amor o talento e os t rabalhos do sábio 
mest re . Um tio cruel e sem piedade tra-
mou a vossa desgraça ; mas hoje mais de 
um rosto se acha banhado de lagrimas 
quando lê os vossos pezares e desdita, e 
o nome de Fulber t não é menos detes tado 
do que o de D. Ruy Peres da Sylva no 
Hernâni de Victor Hugo. 

Maspa raque ir a Verona e a Par i s buscar 
exemplos de amores infelizes, se em Coim-
bra temos também a Fonte dos Amores, 
que recorda ao visi tante a desdi tosa D. 
Ignez de Castro? Ah! n ã o . . . t ivemos, já não 
temos. Um muro , ha pouco levantado, na 
muda l inguagem das suas duras pedras diz 
ao visi tante non plus ultra; e a fonte cele-
brada , que | or tempos seculares t inha 
sido logradouro publico, está to rnada hoje 
o . . . . pomo proh ib ido ! 

Debaixo dos annosos cedros já não irá 
á hora do crepúsculo o amante saudoso 
enviar o seu pensamento á margem do rio 
ou ao areal da praia , onde se acha a sua 

bem a m a d a ; já não irá o vis i tante cur ioso 
ver a decantada fonte em que as filhas do 
Mondego t rans formaram as lagr imas da 
infeliz, e levar uma pedr inha musgosa , 
que seja no seu museu uma memoria da 
visita que fizera á Fonte dos Amores. Não 
sei até se a lapida contendo gravada a 
bem conhecida estancia dos Lusíadas (e 
que se diz ter sido posta por cuidado e 
gosto de um ex t range i ro ! ) terá sido des-
pedaçada para fazer par te da cons t rucção 
do muro sacrí lego. 

Mas, se a ce lebr idade é a fel ic idade dos 
infelizes, tu, linda Ignez, que tiveste Coe-
lhos e Pachecos para te rouba r e m a vida ter-
rena , não acharás quem te abafe de todo a 
fama i mmortaI . No canto do g rande Camões 
está ella solemne e f i rmemente apregoada , 
e não será um muro mater ia l e t rans i tó-
rio que roube a uma alma compassiva a 
homenagem e devida admiração a teus 
amores e desven turas . 

Coimbra , il <1 e Outubro de 1 8 0 8 p. c. 

Á MINHA AMIGA 

R I T A D E V A S C O N C E I X O S A 3 K S V 

Quando teus d e d o s correm ligeiros 
Sobre o teclado do piano teu, 
Não sei que enlevos, que sons f a g u e i r o s 
Dão á minha alma gozos do céu ! 

Gozo,-—soffrendo saudado infinda 
D'uma existencia que já passou, 
Quando minha alma soltava ainda 
Vozes que a niagua lhe sutTocou! 

A cada nota plangente e triste 
Que tu, — artista — sabes vibrar, 
Meu seio agi ta-se!—Tu nunca viste, 
Da brisa ao sopro subir o m a r ? . . . 

Também ao sopro da melodia 
Se ergue este oceano de prantos mil! 
Voga, apparece, minha alegria, 
Traze-me as rosas do meu abri l ! 

Surge, alva imagem d'essa ventura, 
Que em sombras tristes se tne escondeu.. .» 
—Luz que me tiras da noite escura 
Quando despertas o piano teu, 



LITTERARfO m 

Não são teus dedos que me extasiam, 
Mas sim tua a lma, que chora e ri 
Nos sons alegres, nos que gemiam, 
Eccos de maguas que vêm de ti! 

Risos, lamentos , poesia immensa , 
Maguas da ter ra , sonhos do céu, 
Amor, saudade, tristeza e crença , 
— Tudo revelas no piano teu! — 

C o i m b r a , A b r i l , 1 8 6 9 . AMBLIA JANNY. 

DIOCLECIANO 
I I I 

Quaes fo ram as c i r cums tanc ia s , q u e , le-
vando Diocleciano ao t h r o n o , lhe f izeram 
c ing i r a coroa do I m p é r i o ? 

Quaes os t i tulos, em q u e os Chr i s t ãos 
f u n d a m e n t a r a m os a n a t h e m a s e e p i t h e t o s 
i n j u r i o s o s , q u e lhe l ança ram em ros to pe-
r a n t e a h u m a n i d a d e e o c o r r e r dos sécu-
los? 

Diocleciano não nasceu em d o i r a d o s 
palacios , nem recebeu c a r i n h o s f i lhos da 
opu lênc ia , nem foi aca l en tado pelo há l i to 
d ' u m a cor te p o d e r o s a e adu l ado ra : nasceu 
em Dioclêa, f i lho d ' u m esc r ivão publ ico , 
ou de um esc ravo como o u t r o s q u e r e m ; 
pos to q u e no seu b e r ç o estre l la b r i l h a n t e 
lhe a lumias se o f u t u r o , elle passou a moci-
d a d e ve rgado pelos t r a b a l h o s q u e a m a i o r 
pa r t e da s vezes os g r a n d e s não c o n h e -
cem. 

Alista-se nas f i le i ras do exerc i to R o -
m a n o ; a deusa da fe l ic idade , en l eando o 
em p r o l o n g a d o e e s t r e i to a b r a ç o , l he faz 
ouv i r as pa lp i tações de seu c o r a ç ã o : a p r u -
dênc ia o vigia e d i r i ge em todos os seus 
p a s s o s , Mar te lhe guia a espada q u a n d o 
vibra golpes con t r a o in imigo : a h o n r a de 
mãos d a d a s com o o b s c u r o so ldado o faz su-
b i r ao t h r o n o das g l o r i a s : em q u a r e n t a 
a n n o s o so ldado feliz, p r u d e n t e , valoroso 
e h o n r a d o se to rna o mais exceden te ca-
pi tão dos seus t empos . 

Estava no p r inc ip io do seu impé r io , e 
uma pal l ida luz a lumiava a paz dos po-
vos ; b r ô n z e a n u v e m escu rece o h o r i z o n t e 
do m u n d o , estala o ra io . r i b o m b a o t rovão , 

cu jos echos , r e p e r c u n t i n d o - s e de s e r r an i a 
em se r r an i a , de col l ina em col l ina , es -
p r a i a n d o - s e pelas p laníc ies , vêm m o r r e r 
de e n c o n t r o ás m u r a l h a s de R o m a , e R o m a 
convulsa se ag i ta . 

Amando e Hel l iano, á testa dos c a m p o n e -
zes e l av radores das Gallias, fazem g u e r r a 
aos R o m a n o s , mas ao e n c a r a r as c o h o r t e s 
q u e Diocleciano t inha d i sc ip l inado , f i cam 
f a sc inados pelos ra ios b r i l h a n t e s de suas 
a r m a s . 

Achileo, que governava o Egyp to , se 
p roc l ama i m p e r a d o r ; o go lpe é v ib r ado ao 
co ração de Diocleciano, e es te , á s eme-
lhança do rei dos dese r tos , co r r e veloz, 
chega , avista o in imigo , e Achileo deixa 
de ser i m p e r a d o r para ser a r r e m e s s a d o 
aos an imaes ferozes. 

Os r e n d i m e n t o s púb l i cos da Africa são 
r o u b a d o s por a lgumas legiões r o m a n a s 
r e u n i d a s com os na tu raes , q u e t a m b é m es-
t end iam a rap ina aos b e n s dos que não 
q u e r i a m assoc ia r - se á r e v o l t a : t r ava-se a 
luta , m i l h a r e s de vic t imas são oí ferecidas 
em ho locaus to a Marte , os a f r i canos , de so-
b e r b o s que se m o s t r a r a m , são cons t r ang i -
dos a ped i r a paz. 

Na Grã -Bre t anha a p p a r e c e o u t r o impe-
r a d o r , Caraus io se p r o c l a m a ; mas os Bre-
tões não são mais felizes q u e os Egvpcios . 
Bin to assassina o novo i m p e r a d o r , e a Grã-
Bre tanha que t inha reag ido sete a n n o s , 
cu rva - se p e r a n t e as legiões de Dioclec iano 
c o m m a u d a d a s por Cons tânc io Chloro . 

Nars io , rei das P e r s a s e dos P a r t h o s , os 
conduz á m o r t e a m e a ç a n d o o I m p é r i o : 
solta as t empes t ades da g u e r r a s o b r e a 
Mesopotamia , e esta foi desvas tada : o Ar-
m e n t a n o , e s q u e c e n d o as nações q u e o se-
pa ravam d e R o m a , avança , não c o n h e -
cendo o receio ataca o i n i m i g o ; este com 
coragem s u p p o r t a as p r ime i r a s lu las , m a s 
mais ta rde dos mu i to s que e r am poucos ' 
avis tam a nat iva pa t r i a , de ixando após de si 
a deso lação , a m o r t e , e os filhos e m u -
lheres de seu rei e n t r e g u e s ao genera l ro -
mano . 

Não e r am só os f i lhos do I m p é r i o que 
lhe r o u b a v a m a vida r a s g a n d o - l h e a pouco 
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e p o u c o as e n t r a n h a s ; os Scy thas , G o -
dos , S a n n a t a s , Alanos, Carsos e Quados , 
s e lvagens p r o t e g h l o s por uni cl ima r igo-
r o s o e de feroz c o r a g e m , em n u v e n s i n u n -
dam o I m p é r i o ; m a s a Águia R o m a n a es -
t ende r a s g a d o vôo pa ra essas reg iões , e 
p a i r a n d o s o b r e ellas com sua voz es t r i -
den t e a b a f a aos b a r b a r o s os g r i to s de Vi-
c to r i a , com sua s o m b r a lhes e s c o n d e os 
feitos g u e r r e i r o s , e pacifica volta a c o r o a r 
o solio da g r a n d e c idade . 

Além d ' es tes males as revol tas i n t e rna s 
e g u e r r a s e x t e r n a s , a u l t ima e a ma io r das 
pe r segu i ções con t r a os Cbr i s tãos , t u d o faz 
r ega r o solo do I m p é r i o com t o r r e n t e s de 
l agr imas . 

Mas ser ia esta pe r s egu i ção f i lha do ca-
r a c t e r fe roz e s a n g u i n a r i o de Diocleciano? 

T o d o s os d ia s as acousações c o n t r a os 
Chr i s t ãos como p e r t u r b a d o r e s da o r d e m 
pub l i ca , r ebe ldes âs leis do I m p é r i o e d e s -
p rezado re s da re l igião do Es tado , sub iam 
aos pés do I m p e r a d o r . Diocleciano de sde 
o b e r ç o a l imen tado com os p r inc íp ios da 
re l ig ião pagã , q u e t inha po r u m a de suas 
bases a in to le rânc ia , e convenc ido de q u e 
esta era a ún ica ve rdade i ra , m a n d a cas t i -
gar os m a u s c idadãos , r i s c a n d o o n o m e e 
re l ig ião dos Chr i s t ãos e r e s t ab l ecendo o 
cul to q u e aos deuses p r e s t a r a m seus pais , 
q u e t i nha se rv ido de base ao g r a n d e ed i -
f íc io q u e R o m u l o c o n s t r u i u , o qua l de 
g r a n d e q u e foi r e u n i u em seu s a n c t u a r i o 
o s h o m e n s e s p a l h a d o s por i n n u m e r a s na -
ções . 

As ambições e s t ende m a pe r segu ição 
não só aos ch r i s t ãos , mas aos r icos , q u e 
de caso p e n s a d o e r am appe l l idados como 
t a e s ; as v inganças p a r t i c u l a r e s , for t i f ica-
das p o r gén ios v io lentos e ferozes , os 
od ios re l ig iosos , a t eado pela violência das 
pa ixões , o f ana t i smo e s túp ido , a supers t i -
ção c ra s sa em q u e os povos e s t avam mer -
g u l h a d o s , eis as mais for tes causas q u e 
c o n c o r r e r a m para a mais c rue l das p e r -
segu ições , o n d e se r e u n i r a m todos os es -
forços , u l t imas convulsões d ' u m par t ido 
a g o n i s a n t e . 

Que Diocleciano e ra v i r t uoso , t e m o s por 

p rova a m a g n a n i m i d a d e q u e c o n s e r v o u nr> 
seu r e t i ro d e p o i s da abd icação feita no 
apogêo de suas g lor ias , o n d e c o n s a g r o u 
o seu t e m p o á cu l tu ra de seu j a r d i m ; e 
a s segu rava aos seus amigos q u e gozava 
da vida depo i s q u e os h o m e n s j u l g a v a m 
ter s ab ido d 'e l la . Aos q u e ins tavam para 
q u e vol tasse ao pode r r e spond ia : se c o n h e -
cesseis a fe l ic idade que d e s f r u c t o ser ie is 
mais inc l inados a t o r n a r pa r le n 'e l la co-
migo do q u e a p e r i u r b a l - a com vossas 
sugges tões . 

Que era h o n r a d o , a coròa Impe r i a l o 
a t tes ta . pois q u e elle a c ing iu não p o r q u e 
reun i s se es fo rços pa ra isso, mas p o r q u e 
o seu mér i to , as acções d ' u m a vida e x e m -
plar , r e f lo r indo em s y m p a t h i a s no exerc i to , 
o t o r n a r a m q u e r i d o dos so ldados e d igno 
da realeza. 

Que era h o m e m de mora l , bas ta a t t en-
de r á s e v e r i d a d e do seu g o v e r n o em q u e 
sus t en tava a v i r t ude c o n t r a a c o r r u p ç ã o , 
q u e de avançada e ra um dos m a i o r e s fla-
gel los do I m p é r i o . 

Que seu c o t a ç ã o não a l imen tava a mais 
ignóbi l e mais vulgar das pa ixões e n t r e os 
I m p e r a d o r e s R o m a n o s — a v ingança — é 
ba s t an t e a t t e n d e r á sua g e n e r o s i d a d e para 
com os sec tá r ios de Car ino , q u e , o p p o n -
do se a q u e Diocleciano fosse i m p e r a d o r 
pa ra c ing i rem a coròa na f r o n t e de seu 
chefe , ob t ive ram em cas t igo a c o n s e r v a -
ção de seus b e n s e vida. 

Que elle foi um h e r o e , n i n g u é m o deve 
n e g a r , p o r q u e , s u b i n d o a o t h r o n o , real i -
zou as felizes e s p e r a n ç a s q u e t inha insp i -
r ado . 

M. M. MENDES F R A G O S O . 

APONTAMENTOS DE UMA VIAGEM 
A MADRID 

Têm os c a s t e l h a n o s g r a n d e s qua l ida -
des , q u e são a amab i l i dade , o c a v a l h e i -
r i smo e u m a f r anqueza sem igua l ; á facili-
dade com q u e se a d q u i r e m re lações r e u -
ne-se um tra to f r a n c o e leal, de m o d o q u e o 
h o m e m de bem pôde m o s t r a r - s e na soc ie -
d a d e tal qua l é , sem t emer q u e lhe c e n -
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surem os r idículos que todos podemos 
ter, porque a m u r m u r a ç ã o e a zombaria 
são feições reprovadas n 'aquella sociedade. 

A classe alta resente-se dos tnáus hábi-
tos ant igos e da devassidão do tempo de 
Carlos tv, e é ali que mais se imitam os 
cos tumes francezes : a classe baixa está 
ainda possuída da ba rbar idade que tanto 
çompromet te a reputação dos hespanhoes ; 
porém a classe media é, em geral , modelo 
de bons princípios e cos tumes , a que sabe 
juntar a alegria e a amabi l idade. 

Talvez que a razão de ser portugnoz, e 
a conveniência que todos os hespanhoes 
acham na união dos dois paizes concor-
resse para o bom acolhimento que me 
f izeram; porém posso asseverar- te que o 
caracter da gente de C.astella a velha 
franco, obsequiador e livre 'das exaggera-

ções dos andaluzes, e das grosser ias «Jr-
habi tan tes de ou t ras p rov indas . 

Os usos o cos tumes d«» iiespanhoe.s 
variam tanlo como as liitîoi • nies provin-
d a s de que esta nação se compõe. 

C m a l g u m a s p a t tes le Hespanha os usos 
variam muito mais dos de Madrid do que 
os de Madrid variam tios de Lisboa; atre-
vo-me até a dizer-to que talvez haja tanta 
ou mais diübrença entro os costumes dos 
nossos por tuenses , comparados com os 
da nossa capitai do que entro os costumes 
de Lisboa comparados com os da provín-
cia tle Costella a vi lha; o que é cer to 
que eu achei-me como se estivesse em 
minha casa, com a dillereiiçn de ver caras 
novas, porém alegres, e que den t ro do 
pouco tempo mo most raram si;ic«rr. es t i -
ma . 
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Chegue i a Madr id pelas 4 h o r a s da ma-
d r u g a d a do dia 22 de O u t u b r o de 1849. 
Fui h o s p e d a r - m e na F o n d a de La Homar,a 
en la calle m a y o r , na casa de Corde ro el 
maragato, q u e es t ivera e m i g r a d o em P o r 
t u g a l ; — era aquel le hote l um dos mais 
l uxuosos n ' aque l l a e p o c h a . Comecei por 
e s t r a n h a r os mac ios co lchões da m i n h a 
cama , p o r q u e em Madr id não u s a m os 
ma l f adados e n x e r g õ e s de que nos se r -
v imos , q u e a t r avés m e s m o do b o m col-
c h ã o fazem sen t i r a sua d u r e z a ; os lei tos 
de f e r r o têm for tes co r reas , s o b r e as q u a e s 
são col locados dois ou t res co lchões , de 
m o d o q u e s e d o r m e c o m o n ' u m a r ede . 
Ao p r inc ip io c u s t a v a - m e a f i rmar nos col-
c h õ e s e na s g r a n d e s a lmofadas que s u b -
s t i tuem o t r aves se i ro , p o r é m d e p o i s q u e 
me hab i t ue i , todas as camas , em q u e te-
n h o d o r m i d o em Po r tuga l , a s t enho achado 
d u r a s . 

F ique i n ' aque l l a F o n d a só até o dia se-
g u i n t e . P r o c u r e i a casa da s m i n h a s pa-
t roas , a q u e m havia sido r e c o m m e n d a d o 
em Bada joz e q u e me r e c e b e r a m com 
a g r a d o ; d i r i g i -me depo i s a casa de D. J o s é 
de Madrago , p in to r da rea l c amara e d i re -
c to r do Muzeu de p i n t u r a s , e a casa de 
D. F r e d e r i c o de Madrago seu f i lho, para 
os q u a e s levava car tas . 

F rede r i co t i nha o seu atelier no P r a d o 
( E s t a m p a 14 . a ) , n ' u m a casa p r ó x i m a do 
Muzeu, a q u e c h a m a v a m Tivol i , rece-
b e u - m e com amab i l idade m o s t r a n d o me 
a lgumas das suas o b r a s , taes c o m o os r e -
t r a to s de Mon, q u e era m i n i s t r o d ' e s t a d o , 
da condessa de Tebas , ho j e impe ra t r i z dos 
F rancezes , e de P e d r o de Madrago , poe ta 
e i r m ã o do a r t i s ta , ob ra s po rém execu ta -
das no es ly lo f rancez , que ache i de notá-
vel m e r e c i m e n t o ; e ram r e t r a t o s - q u a d r o s , 
is to é, che ios de accessor ios (pie os to rna -
vam q u a d r o s de compos i ção , de um eflêi to 
a d m i r a v e l . 

( C o n t i n u a ) !1. M. B O R D A L L O P I N H E I R O . 

E n e c e s s á r i o g o v e r n a r m o - n o s com n e s p a d a 
s e m p r e na c i n t a e c o m a b a l a n ç a na mão , pe-
s a n d o os p o d e r e s de lodos os p r í n c i p e s o f ia i ) -
d o - n o s só Jo p r ó p r i o . A. VIEIRA. 

D. MARGARIDA DE MENEZES 
v 

P a s s a r e m o s em si lencio a ex t ineção do 
Mosteiro pela amb ição dos p a d r e s de San ta 
Cruz, e a g r a n d e o b r a da teedi f icação , 
não sem di f f icu ldade , pela v i r tuosa esposa 
do s e n h o r D. Diniz, pa ra e n t r a r m o s no 
g o v e r n o de 1). Marga r ida de Menezes. 

Ao n o r o e s t e da c idade de Co imbra , m e -
d idos v in te e do i s k i l o m e t r o s , exis te u m a 
amena e de le i tosa p laníc ie , q u e a n a t u r e z a 
creou j a r d i m , o n d e a re l ig ião e a pa t r i a 
co lhe ram a b u n d a n t í s s i m a s f l o r e s . Q u e r e -
mos fal tar de Can tanhede . 

Pe rde - se na ma i s r e m o t a a n t i g u i d a d e a 
sua o r i g e m ; foi p o r é m reed i f i cada no 
t e m p o de F e r n a n d o Magno pelo c o n d e 
D. S i snando , g o v e r n a d o r de Co imbra , q u e 
nos i n s t r u m e n t o s d ' aque l l a e p o c h a , se as-
s ignava s e n h o r de C a n t a n h e d e . 

! Morto o conde , (1) sua f i lha D. Elvi ra 
! S i snandes , casada com o alcaide mór de 
! Co imbra , Martini Moniz, e n t r o u n ' e s t e se-
; n h o r i o c o m o h e r d e i r a de seu pae , po is 

vemos es te f idalgo a s s ignado s e n h o r de 
; C a n t a n h e d e , e p o r q u e f indasse a successão 

foi es te s e n h o r i o com m u i t o s o u t r o s en -
c o r p o r a d o na co ròa . 

(1) E n c o n t r a se, e n c o s t a d o á qu ina o c c i d e n -
tal da Sé ve lha IIP C o i m b r a , o t u m u l o em q u e 
e s t ã o d e p o s i t a d a s a s c i n z a s de Dom S i s n a n d o . 
E o b l o n g o , de í ó r m a a b a u l a d a , t e m 55 p o l l e -
g a d a s de c o m p r i m e n t o , 23 de l a r g u r a , e 36 

| de a l t u r a . Os c a r a c t e r e ? d V s l ° e p i t a p h i o n i o s -
1 I r am, pe las s u a s g r a v e s m u t i l a ç õ e s q u e n ã o 

têm pod ido res is t i r á s i n j u r i a s a s s i m do t e m p o , 
c o m o d o s h o m e n s . 

Lnscripção do tumulo 

A ()U Y . JAZ . HUU . QUE . EM .OUTRO . TE NP O 
F O Y . G R A N D E . B A R O M 

S A B E D O R . E . MUITO ELOQUENTE . A V O N -
DADO E RICO . E . AGORA 

HE . PEQUEN V . CINZA . E N Ç A R \ D A . EM 
ESTE . MOIMENTO 

; K . C O M . E L . J A Z HUU . S E U . S O B R I N H O 
D O Z . Q U A E Z . H U U 

! ERA . .IA . VELHO . E . OUTRO . MANCEBO . E 
O . NOME . DO . TIO 

S E S N A N D O . E . P E D R O . A V I A . N O M E . O 
SOBRINHO. 

A n t i q . C u i imbr . n . u 3, 18-11 
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Cintra conimbr icense , Cantanhede era 
o mimo dos nossos reis, os quaes ali se iam 
recrear na caça, que mui to havia n 'aquel les 
tempos. 

O senhor I). Alfonso n com o foral lhe 
deu nobreza de villa, con t inuando a ser 
mui to honrada até ao senhor D. Fe rnando , 
que , que rendo premiar os mui valiosos 
serviços de João Gomes da Silva, lh'a deu 
como s e n h o r i o ; mas diz-nos a historia 
que pouco tempo a teve, porque D. Leo-
nor de Menezes, agradando-se d 'el la, a 
comprou por dois mil cruzados . 

O senhor D. Fe rnando fina-se em San-
ta rém, 1). Leonor sahe p'ara Castella, e o 
senhor D. João i, cons iderando vago o 
senhor io de Cantanhede , fez en t ra r na 
posse d'elle D. Mart inho de Menezes. Desde 
esta epocha a n o b r e villa de Cantanhede 
const i tuiu-se solar de Menezes ou Marial-
vas, e berço foi onde se emba la ram os 
maiores heroes que viu a nossa patria. 

A nobre e (podemos-!he chamar) muito 
il lustre villa de Cantanhede, foi patr ia de 
D. Margarida de Menezes, filha terceira de 
D. Mar t inho de Menezes e de D. Thereza 
Vasques Cout inho. 

O sábio chronis ta f ranc iscano diz que 
os pães de D. Margarida foram vires Go-
mes da Silva e D. Brites ou Beatriz de 
Menezes; (2) engano por cer to é, porque 
D. Brites é segunda filha de D. Mart inho, 
irmã de D Margarida, e não mãe (3). 

D. Margarida, em vi r tude modelo, pediu 
e obteve de seus paes licença para profes-
sar no inst i tuto f ranciscano das donas ou 
emparedadas da ponte. 

Coberta com o manto de professa , em 
subido gráu resplandeceu n'ella humi l -
dade e peni tencia , que fez esquecer que 
t inha nascido em leito de pr incipes , e q u e 
fez com que aos dezoito annos de sua 
idade fosse proclamada abbadessa vitalí-
cia, 1455. Feliz foi o governo d 'esta pre-
lada; porque , além de fazer venerada a 

(2) Fr . Manuel da Esp. H i s t . S a r a f . T. 2, 
p a g . 59. 

(3j Elog. His t . da casa de C a n t a n h e d e p a g . 
•210. 

pessoa, to rnou amado o officio; mas no 
meio de rosas, como c h a m a r a m a este 
governo, também não poucos e sp inhos 
teve. 

Corria o anuo de 1477, o terrível fla-
gello da peste ceifava g r a n d e n u m e r o de 
victimas em Coimbra (-4); no Mosteiro de 
Santa Clara tudo era tristeza e luto. Fale 
por nós o chron i s t a : «Morre ram a lgumas 
freiras, out ras estavam feridas, e todas in-
t imidadas pediam com mui tas lagr imas á 
MagestadeDivina emba inhasse logo a espa-
da da sua indignação Mas o Senhor , 
que n'esta g rande mercê quer ia da r muita 
par te a sua Mãe clement íss ima, pcrmi t -

! liu que o mal fosse lavrando, e as f re i ras , 
: a ssombradas das mui tas mor tes que viam, 
; t ractassem já de fugi r para casa de seus 
I paes. 

Resistiu em quan to pôde a zelosa ab-
badessa , mas, vencida da sua necess idade 
e impor tunas instancias, chegou á grade 
para ordenar a ida, pelo modo que fosse 
mais acer tado (5). Data d 'esta epocha a 
antífona — Stella caeli e.rtirpavit — que 
a ordem serafica canta todos os dias, e 
que depois se fez es tampar no Breviário 
romano, to rnando se geral para todo o 
clero. 

Mandai rezar lodos os dias no coro esta 
santa devoção da Virgem Senhora Nossa, 
que cos dou c-cripta n'este pergaminho, 
(fi) e logo vereis as suas misericórdias.— 
Estas palavras foram ditas por um men-
digo, que á g rade chegou, q u a n d o D. Mar-

(4i V e j a - s e a m u i i o i n t e r e s s a n t e M e m o r i a 
s o b r e a E p i d e m o l o g i a P o r t u g u e z a pe lo mui 
i l l u s i r ado t en t e da f a c u l d a d e de Medic ina , o 
s r . d r . Vieira do Mei re l les . 

(5) Fr . Manuel da Esp. His t . S a r a f . T. 2, 
p a g . 62. 

(6) O p e r g a m i n h o em quo e s t a v a e s c r i p t a a 
a n t í f o n a , medi.i t r è s d e d o s em la rgo , e m e i o 
p a l m o d e c o m p r i d o . Es tava e m c u s t o d i a d e 
p t a t a , t e n d o d u n s f i g u r a s d e j o e l h o s ein a d o -
r a ç ã o , s e n d o uma S. B a r t h o l o m e u e o u t r a D. 
M a r g a r i d a de Menezes . 

1'ela i n f o r m a ç ã o q u e o b t i v e m o s cor i s la q u e 
esla c u s t o í i a e p e r g a m i n h o d e s a p a r e c e r a m p e -
los f r a n c e z e s , e q u e d e p o i s f o r a m d e p o s i t a d o s 
na E n c a r n a ç ã o em L i sboa , o n d e e x i s t e m . 

O auctor. 
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gar ida acabava de dar as o rdens para dei- j 
var com suas til lias a casa do Senhor . 

«Não fez mais a abbadessa do que re- ; 
ceber o escr ipto, quando o por tador se 
escondeu a seus olhos, sem haver u m a 
pessoa, que, ou antes ou depois , o visse 
ou conhecesse . P o r onde se en tendeu que I 
e r a S . Bar tho lomeu , advogado do Mosteiro 
e seu padroei ro santo , o qual da par te da 
Impera t r iz dos anjos , lhe deixara a receita 
mi lagrosa contra os males da pes te .» (7) \ 

E certo que sararam as que es tavam j 
feridas, e que não mais se seutiu d e n t r o I 
do Mosteiro o terrível tlagello. 

D. Margarida, chamada a virtuosa ab- j 
badessa , vê aproximar-se a sua ultima 
hora , r e ú n e em volta de si todo o con-
vento. e nomeia sua sobr inha D. Maria 
de Menezes abbadessa , e despedindo-se 
de todas as suas filhas com palavras de 
mui ta res ignação, acabou seus dias aos 16 
de Novembro de 1520, com sessenta e 
cinco annos de prelada. 

As f re i ras , na sua mudança do convento 
velho, não deixaram esquecidos os ossos 
d 'esta prelada, como fizeram com os da 
sua pr imeira fundado ra , l eva ram-nos ; 
mas não t iveram o logar que menc iona 
o sábio chvonista , no altar de S. Bar tho-
lomeu (8). 

Fomos ao real Mosteiro, e examinando o 
altar do apostolo, nada encon t rámos que 
nos most rasse a e x i s t e n J a ali do cofre 
com os ossos de D. Marga r ida ; foi então 
que , p rocurando a senhora abbadessa , ella 
nos apresentou um pequeno cofre, fo r rado 
de seda cramezim, mas sem cober tu ra 

Abrimos este cofre , e encon t rámos den-
t r o d u a s caveiras , u m a m a i o r e o u t r a menor , 
e mui tos ossos pela maior par te miúdos . 
Ti rados os ossos, descobr imos , no fundo , 
um escr ipto de letra antiga, que assim 
rezava : — Estão nesta arca os ossos da 
V. Madre Sor Margarida do contento de-
baixo, a quem se deve a Stella caeli con-
tra a peste. E os ossos da V. Anna do 

(7, Fr . M a n u e l da E s p . T. 2 , p a g . 68 . 
(8) Di to , p a g . 61 . 

Menino Jesus, que profetizou o nasci-
mento da Madre e V. Maria Joanna, e 
a vida da mesma. A que está quebrada é 
a da Madre Margarida de Menezes. Quer 
fallar da caveira mais pequena , que en-
cont rámos queb rada d 'um lado. Este cofre 
está no a rmar io da sacrist ia in terna do 
Mosteiro desde a mudança das freiras , 
para onde voltou. 

Nós, que examinámos os ossos e que 
lemos o pequeno bi lhete , dizemos com 
verdade que no altar de S. Bartholomeu 
não se depositou o cofre com c,s ossos de 
D. Margarida de Menezes. 

A . M . S E A B R A D ' A L B I I Q C F . R O C F . . 

C li ara fia 80.« 

Eu sou só, e sem familia \ 
Posso mui to bem viver; f . 

Quem com es t ranhos me jun ta s se ( 
Mudaria então meu ser. 

Somos sete; e sem familia 
Eu não posso bem viver ; 

Quem dos meus me separasse ^ 
Mudaria então meu ser . 

E dos filhos do crescente 
Muito commoda invenção; 
Com que dão ali aos grandes 
E ás damas distineção. 

E dos filhos da Europa 
Muito bella imitação; 
Com que a t tentos cavalheiros 
Dão ás damas dis t ineção. 

E x p l i c a ç õ e s 

CHARADA 19.a — Serpente. 

ENIGMA — A vergonha cora as faces, e o 
medo as desbota. 

R E S P O N S Á V E L — J. S Mories e Sá 

Coimbra - ImprtHia 1.111«r• rií>. 
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K P I S 0 D 1 0 FUGITIVO DA VIVIA DE UM POETA 

""'.áSis. s tamos no ou tono . 0 sol br i -
Y ^ y lhante d o estio pr incipia a 

esmorecer e a esconder-se 
melancolico e saudoso. Parece « f f l i p 

ter pezares do que deixa, re-
i S m l ^ ' ' ceios do que vai encon t ra r . 
I D e i x a o s f ruc íos que ma tu -

rou, deixa as messes loiras, 
e as flores pend idas ; vai en-
cont rar os fr ios e os gelos, 
os pantanos e as tempestades. 
Mas se a pr imavera é bella 
como a flor que desabrocha , 
o ou tono tem a severa e me-
lancólica poesia do velho que 
na ultima quadra da vida es-

. 7 — tende as mãos já t remulas 
sobre as cabeças dos filhos que creou e 
vai de ixar . 

Estamos em Coimbra e no fim de uma 
tarde de Outubro . A graciosa filha do 
Mondego principia a enfei tar-se das galas 
que as ou t ras despem. Uma ruidosa e ale-
gre população começa a invadil a e a o r -
nal-a. Todos os dias e de lodos os pontos 
lhe chegam numerosas e alegres carava-
nas. São filhos das diversas província 
que , ao findarem as ferias do estio, vem 
recomeçar os t rabalhos do inverno . Se 
o cur to passado lhes enluta as f ron tes 
de saudades , o fu tu ro acena lhes esperan-
ças, e, abandonando a luz que morre , 
lançam-se alegres em busca do pharo l que 
o fu tu ro lhes accende. 

Uma out ra população paira por aquel-
2 . " T R I M E S T R E 

les campos formosos . São grupos de ba-
nhis tas que, deixando as praias , assusta-
d o i já do b r ami r das ondas , pousam, 
antes de levantarem maior vôo, n 'aquel -
las margens virentes, como as andor inhas , 
que se reúnem em bandos , cortam os ares 
apressadas e corno em despedida , antes 
de se resolverem a tomar o caminho das 
regiões dis tantes , aonde vão invernar . 

Abandonando o resto, vamos ent rar 
n 'uma casa vistosa e apalaçada que se 
e rgue já n ' u m a das ex t remidades da ci-
dade . Tem um j a rd im que se es tende até 
ás margens do Mondego, e onde ha som-
bra e flores, verdura e estatuas. 

A casa debruça-se vaidosa, e parece at-
t rahida para as aguas , de que ouve o su-
su r r a r melancolico. A noite pr incipia a 
es tender as suas sombras , a casa a opu-
lentar-se de luzes. As janel las , aber tas á 
viração da ta rde , deixam en t ra r nas salas 
aquelle ar pe r fumado e tépido que as la-
rangei ras parece haverem deixado da pri-
mavera por sobre aquellas pa ragens sedu-
ctoras, e deixam cahir sobre o ja rd im 
reflexos de luz, que t raçam sombras phan -
tasticas e l inhas pbosphorecen tes . 

Alguns ins tantes mais de contemplação 
ante aquelle q u a d r o r i sonho , e vem j u n -
tar se a elie o som festivo e ru idoso de 
um piano, o rouxinol das salas. 

Coimbra é a terra da musica como o é 
das flores. Tão na tu ra lmen te lhe sabem 
dos campos o pe r fume d 'umas , como das 
salas as ha rmon ias da ou t ra . 

Ent remos na sala, onde é pequena mas 
escolhida a reunião d'essa noite. Não 
chega a urna dúzia o n u m e r o das senho-
ras. e homens são pouco mais. Esses 
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poucos são pela ma io r par te acadêmicos, 
e t ra jam ainda a blusa do t raba lho intel-
lectual , a ba t ina . 

Os donos da casa não hav iam íeito con-
vites. T inham na vespera chegado de uma 
pra ia , e a lgumas das pessoas que t inham 
nas salas e ram como elles banh i s t a s che-
gados de pouco. 

Uma familia que se achava ali havia-os 
a c o m p a n h a d o de Esp inho , descançavam 
ali um dia e no seguinte deviam partir 
pa ra a Beira. 

Fazia par te d 'essa familia uma boni ta 
m e n i n a de pouco mais de vinte annos , 
mais graciosa do que bella e de uma ele-
gancia a t t r a h e n t e e sympathica . 

Era ella que fizera soltar as vibrações 
que enchiam as salas de h a r m o n i a 

Sentara-se ao piano e tocara por algum 
tempo. Depois, fazendo para elle um ges-
tosinho de amuada , vol tara- lhe as costas, 
e , conservando-se sentada no banco , pr in-
cipiara com as pessoas que se lhe ag ru -
pavam em volta uma conversação ligeira 
mas an imada . 

Falaram por mui to tempo de mui tas e 
var iadas coisas, que apparen temen te se 
não l igavam: das pra ias e das flores, de 
modas e de mus ica ; tudo isto en t remeiado 
de galanteios habi lmente desviados ou 
i ron icamente recebidos. Falou-se f inal -
mente de poetas , fácil t rans ição para quem 
fallava de musica , e um dos conversado-
res, fazendo signal de aproximar-se d 'um 
rapaz que , de longe e encostado a uma 
janel la contemplava o g rupo , d i s s e : — 
Tenho a h o n r a de apresen ta r a v. ex . a , 
minha senhora , um dos poetas que na 
academia de hoje melhor represen ta a 
poesia l amar t i n i ana : é o meu amigo Car-
los de Mendonça. 

E em tom de gracejo c o n t i n u o u : 
— E r a talvez escusado indicar a v. ex. a o 

genero de poesia que cultiva e meu ami-
g o . . . conhece-se- lhe faci lmente pelo aspe-
cto melancol ico, vêem-se n'elle uns refle-
xos das br isas azues do seu mest re . 

Os dizeres do apresentante foram aco-
lh idos com sorrisos. 0 ap resen tado não 

o o lhou seque r , e, d i r igindo-se para a se-
n h o r a , -disse-lhe com um sorr iso cont ra-
feito : 

—O gracejo do meu amigo, que me dá a 
honra de me chamar poeta , concede-me a 
bem maior de compr imen ta r a v. ex . a 

! — Está-me parecendo que o seu amigo 
não graceja , disse- lhe Laura re t r ibu indo o 
c o m p r i m e n t o ; estou antes tentada a crer 
que o sr. Carlos de Mendonça não recusa 
o ti tulo que lhe conferem senão para fur -
tar-se a pagar nos os direi tos de mercê , 
que ser iam, q u a n d o acceita, a recitação de 

' uma das suas poesias. 
: Carlos recusou-se tenazmente a confes-

sar se poeta, e a conversação em b reve 
mudou de rumo . 

Passado algum tempo desfez-se o g rupo . 
Uma out ra senhora foi sentar-se ao p iano , 
e Laura depois de borbole tear pela sala 
foi encostar se a uma das janel las que 
dei tavam sobre o j a rd im. Pouco depois 
Carlos, j u lgando a janella abandonada , 
foi procural-a t ambém. Ao ver Laura fez 
um movimento para re t i rar -se , mas ella 
voltando-se impediu-o de o fazer. 

Trocaram algumas pa lav rasbanaes . De-
pois, um a par do out ro , encos tados á j a -
nella, i l luminados por um luar suave, go-
zando ambos d 'aquel la a lmosphera pe r fu -
mada e balsamica, conservaram-se m u d o s 
por muito tempo e como que ex t ranhos um 
ao ou t ro . A final, r o m p e n d o o magne t i smo 
d 'aquel la noite de suavidades , disse Laura , 
vol tando-se para Carlos de Mendonça : 

— Então persiste em me não dizer ver-
sos?. . Olhe, com este luar , este rio, estas 
m a r g e n s tão formosas , pôde haver a lguém 
que se não diga poe t a? . . 

— Poeta, m i n h a senhora ? disse Carlos 
com voz quasi sumida , e mais como quem 
pensava d'alto e só para si, do que como 
quem dava resposta e desejava ser perce-

! b ido — talvez que o se ja : mas da poesia 
que não t r ansborda , da poesia que não 
encontra palavras que lhe t raduzam os de-
vaneios. D'esse sent imento esquivo e reca-
tado, que se concent ra no mais in t imo do 
seio, que teme que a luz o p r o f a n e , q u e o a r 
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o c o n t a m i n e . P o e t a ? . , ta lvez: se poeta é o 
louco que todos os fu lgo re s a t t r a h e m , que 
todas as bel lezas f a s c i n a m ; q u e não vê o 
b r i l ho do o i ro d e s l u m b r a d o pelo fu lg i r das 
es t re l las ; q u e c a m i n h a com os o lhos fitos 
n ' u m ideal , q u e a r ea l idade a fas ta rá sem-
pre de si ! 

— E s t á - s e r eve l ando , vê? Se os seus ami -
gos o não t ivessem d e s c o b e r t o , c o n h e -
cel-o-ia eu agora . 

— Q u a n d o ha p o u c o dizia a v. ex . a que 
não sou n e m fui poe t a , não qu iz com isso 
d izer- lhe q u e o meu coração não fosse ca-
paz de sen t i r - se i m p r e s s i o n a d o p o r u m a 
poesia vaga ou p o r u m a c o m m o ç ã o súb i t a . 
Creia , m i n h a s e n h o r a , q u e não ha seio tão 
r u d e , q u e não ha coração tão p recav ido , 
que não t enha em si u m a c o r d a q u e a su-
bita a p p a r i ç ã o da bel leza, que a aprox i -
mação d ' u m objec to s y m p a t h i c o n ã o t e n h a 
o p o d e r de v i b r a r . Se v. ex . a c r ê que são 
p o e t a s todos os q u e s e n t e m , acred i te , m i -
n h a s e n h o r a , que o sou , q u e o sou ho je 
i r ais do q u e n u n c a , p o r q u e mais e m e l h o r 
t e n h o sen t ido . 

— Advi r to o d ' u m a coisa , s r . Carlos de 
Mendonça ; e é de q u e apenas lhe pedi ver -
sos, e q u e me está o f fe recendo ga lan-
te ios . . . 

— Não é ass im, m i n h a s e n h o r a . V. ex . a 

p e d i u - m e poesia e eu es tava- lhe d a n d o a 
única que t e n h o n ' a i m a . Se não lhe ag ra -
d a . . . que ixe-se v. ex . a de si, q u e ass im a 
in sp i rou . 

— O l h e , d isse L a u r a em tom zombe te i ro , 
g u a r d e essa r iqueza de s e n t i m e n t o , n ã o 
e s t r ague assim o q u e seria p e n a p e r d e r . 
Vê além aquel la l i n h a b r a n c a q u e co r r e 
ao longo do seu M o n d e g o ? é a via q u e 
d ' a q u i a poucas boi as me levará para b e m 
longe d e . . . de t u d o isto q u e e s t a m o s vendo. 
Não es te ja pois a con f i a r -me poes ia q u e 
eu te r ia pena de de ixar po r esse longo 
c a m i n h o , e q u e não p o d e r i a levar para o 
meio das m i n h a s s e r r a s . Se soubesse como 
ellas são f r i a s ! Olhe, as suas l lores s u c c u m -
b i r i a m ao peso do g e l o ! 

Era t a rde . O p iano de ha m u i t o q u e 
t m m u d e c e r a , e as conve r sações h a v i a m 

t a m b é m esmorec ido . O lua r , esse m e i g o 
p h a r o l dos céus , ced ia o logar ás s o m b r a s . 
A noi te t o rna ra - s e e s cu ra , e a na tu reza 
pa rec i a p res t e s a a d o r m e c e r . C h a m a r a m 
L a u r a , q u e teve de a b a n d o n a r a j ane l l a . 

Na m a d r u g a d a s e g u i n t e pa r t i a el la p a r a 
a Beira, de ixava o Mondego com as suas 
f lores , Co imbra com a sua m o c i d a d e . 

Pa s sou - se t empo , pa s sa r am d ias , pas -
sa ram mezes, n e n h u m echo da Beira c h e -
gou d u r a n t e elles aos o u v i d o s do m o ç o 
poe ta . N e n h u m som da lyra d 'e l le conse -
gu iu c h e g a r até ás pened ia s que occu l ta -
vam a men ina L a u r a . Veio f ina lmen te um 
acaso (o acaso!?) q u e ali levou um dia 
um an t igo c o n h e c i d o de a m b o s . I a a t r aves -
s a n d o a Beira , e p e r n o i t o u ali. 

Fa l a r am de mu i t a s casas, e L a u r a p e r -
g u n t o u lhe a p r o p o s i t o não sei de q u e : 

—O q u e é fei to do seu amigo Car los de 
M e n d o n ç a ? Elie a inda faz v e r s o s ? . . . 

— Creio q u e s im, m i n h a s e n h o r a ; l em-
b r o - m e qne a inda ha poucos d ias v i a lguma 
coisa d ' e l l e . . . l a m e n t o s p o r não sei que 
igno radas desg raças ! 

— S a b e u m a exquis i t i ce d ' aque l l e r a p a z ? 
Ins te i m u i t o com elle pa ra q u e me m o s -
t rasse a lguns versos , e elle, q u e os con-
f ia de todos , elle, que os a t i ra d i a r i a m e n t e 
ao m o s t r a d o r dos j o r n a e s l i t t e ra r ios , re -
cusou - se t enazmen te a m o s t r a r - m ' o s a 
mim ! ! 

— T e m e u esse t r i buna l ; nem isso ad-
mi r a . 

— N ã o . . . n ão pode ser . 
— Elle é nm rapaz t i m i d o : e s q u i v a n ç a s 

de poe ta ! 
— Capr icho pode s e r . . . t imidez n ã o 

cre ia ! . . . 
— Se v. ex . a dese ja a inda ver esses 

versos que p e d i u , posso sa t i s fazer - lhe a 
cu r io s idade . T e n h o um j o r n a l em que o 
Carlos co l l abora , m a n d a r - l h e - h e i a lguns 
nu meros . 

P a s s a d o s dias recebia L a u r a um pe-
q u e n o masso de pape i s . Eram j o r n a e s com 
poes ias de Carlos. Leu-as com cur ioso in-

; teres.se, q u e a u g m e n t o u ao e n c o n t r a r no 
fim de u m a d 'e l las a da ta do dia em que 
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ella saira de Coimbra , do dia que se se-
guira áquel la noite de conversação , de 
que a memor ia se comprazia em recordar -
lhe os incidentes. 

P o r mais de uma vez, ao percor re r com 
a vista os versos que p r ime i ro lera, ha -
via in t e r rompido a le i tura , e reco lhendo-
se por ins tantes fizera ao vago a pe rgun ta 
— Quem será a mulher invocada? Quem 
a in sp i r adora? A ambição não ousava res-
ponde r . 

Por ul t imo depara ra com um canto 
singelo e como que desa tav iado ; parecia 
mais um eclio do coração do que uma 
creação art íst ica. Int i tu lava-se Receios, e 
poder ia dizer-se um f rémi to que do se io 
viera aos lábios do poeta. Vinham estas 
entre ou t ras q u a d r a s : 

«Porque nasceu este amor 
«Assim dentro do meio seio 
«Entre magoas e receios 
«Entre lagrimas e dor?! . . , 

«Ai! pobre amor malfadado! 
«Planta nascida entre abrolhos! 
«Que não te vissem meus olhos, 
«Se has de ser desventurado! 

«Eu bem sei que sorriste 
«N'aquelle acerbo tormento; 
«Mas fatal presentimento 
«Me torna ainda mais triste.» 

Depois, e em seguimento , o poeta dei-
xava os receios para cantar saudades ; era 
uma despedida, em que a alma parecia 
quere r acompanhar a que lhe fugia a 

«...os verdes prados e os montes» 
«Onde a infancia lhe sorriu.» 

Mas vendo que lhe era vedado esse bem, 
que o corpo não podia seguir o pensa-
mento , fazia calar a saudade e dizia com 
uma resignação que revia lagr imas : 

«Embora! Seja-te a vida 
«Brando caminho de flores, 
«E eu que gema entre os horrores 
«Da ausência dura e cruel ; 

«Que em leve somno te embale 
«Um anjo lodo candura : 
«Dê-me embora a desventura 
«Todo o amargo do seu fe l ! 

A data depois d 'esta despedida era quas í 
| uma revelação. 

A discrição 6 uma cousa r a r a : o amigo 
! oílicioso que collocara os versos nas mãos 

de Laura não deixara de fazer confidencias , 
e escrevera o seguinte a Carlos de Men-

; d o n ç a : «Estive em F. . . e fal laram-me de 
tí. Pe rgun ta ram-me por o poeta e eu man-
dei versos: adiv inhei que se t ra tava do 
homem e revelei- lhe os receios. A q u e m 
fiz a revelação? de quem se t rac ta? O teu 
coração que o ad iv inhe .» 

O que se passou depois d ' is to não o sei. 
A iyra do poeta creio que não emmudeceu . 
Sob a pressão dos dedos nervosos conti-
nuou a desferir receios e esperanças , quei-
xumes e saudades . E tão v ibran tes foram 
as modulações , tão sonoras e altas se er -
gueram, que consegui ram atravessar as 
ser ras , vencer as dis tancias para irem mor-
rer como um ecco saudoso j u n t o d 'aquella 
que as inspirava. 

Morrer- lhes aos pés como um afago da 
j b r i sa , ou viverem-lhe no coração como 

planta r e sgua rdada? . . . 
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Não sei se a lguém o s a b e ; eu não. 
Sei apenas que d u r a n t e a lguns mezos 

foram menos tr is tes os cantos do moço 
poeta , e que raios vividos de esperança se 
enlaçaram com os seus poéticos receios. 
Mas, como as rosas de Malherbe, não teve 
essa ventura mais do que uma a u r o r a . 

Mezes depois annunc iavam os j o r n a e s 
o casamento de L a m a de A.. . com uin ri-
caço de província . A prosa interpozera-se 
com a sua obtusa ro tund idade á real isação 
dos sonhos poéticos. Os receios não ha-
viam sido in fundados , os temores t inham 
razão de ser . 

Carlos de Mendonça recebeu um car tão 
par t ic ipando- lhe o casamento de L a u r a ; 
em troca recebeu ella um jo rna l onde se 
liam estes versos : 

«Borboleta inexperta, eu pude apenas 
«Soltar as azas ao calor da vida; 
«Mas cedo o fogo ttte queimou: meu seio 

«E cinza arrefecida! 

«Eu busquei um amor ardente, immenso 
«Como a area sem fim dos meus anhelos. . . 
«Fantasias em vão: sonhos inúteis, 

«Embora sonhos bellos! 

«E n essa luta fatiguei minha alma, 
«No louco anceio, 110 espirar sem termo ; 
«Hoje peza-me a vida como peza 

«A quem padece enfermo! 

<<Hoje sinto o cançaço, o tédio enorme 
«De quem não sabe que fazer no mundo. 
«Por isso os cantos meus são boje tristes, 

«São ais d u m moribundo.» 

O jo rna l foi devolvido a Carlos de Men-
donça, mas á beira dos seus ú l t imos ver-
sos viam-se estas l inhas d u m a letra ra-
pida e m i ú d a : 

«Deus ao fadar o poeta 
«Na sua fronte inscreveu : 
«Prova da vida a amargura, 
«Que é esse o destino teu. 

Carlos de Mendonça cont inua a soltar 
l amentos sonorosos . Laura não sei que é 
feito d 'e l la ; creio que vive. Carlos, do tado 
de imaginação a rdente , soffre e goza com 

a mesma in tens idade . Os poetas , s abendo 
me lhor sent i r , sabem lambem melhor sof-
f rer . É esse o segredo das suas decan tadas 
magoas . São h a r p a s eólias que a viração 
fere. 

Nem d ou t ro modo pôde explicar-se que 
a desgraça os b u s q u e de preferencia , ou 
que Deus se e smere em crear flores para 
negar lhes o sol da ven tura . 

Muito sent i r é mui to soffrer , e mui to 
gozar. 

P i n h e l , 28 üe J u l h o . 

i Contemplava-te, sim No olhar piedoso, 
! Que n'esse instante para ti volvia, 
' De tristeza e de magoa um mundo havia, 
| Misturado ao prazer, eivando o gozo. 

1 Tão bella, e desgraçada!. . . Que repouso 
! Terá quem teu affecto ludibria? 
I Tão meiga, ingénua e pura! . . . E todavia 
J Tão infeliz também, anjo formoso! 

I Tu nem o abysmo vês! Vais innocente 
j Após o coração, sem que a fadiga 
| Do longo caminhar te desalente! 

I Embora a desventura te persiga, 
i E ao precipício vás—sorris contente!. . . 

Tanto pôde o amor, a tanto obriga! 

Que nuvem de tristeza que esvoaça 
N'esse teu rosto que o prazer doirava? 
Alegre ha pouco ainda. . . agora escrava 
De intima dor, de incógnita desgraça I... 

Que setta hervada o coração trespassa, 
O terno coração, que te pulsava 
Com tanto ardor e fé, quando eu folgava 
De ver-te o riso teu, de ver-te a g r a ç a 9 

j Sempre triste!.. . A tristeza empallidece 
! Tua mimosa côr, meu anjo lindo; 
! E teu olhar mais languido parece! 

Pois vão agora os campos reflorindo, 
E a tudo alegra o sol que nos aquece, 
Só eu teus lábios não verei sorr indo?! 

LUIZ C A R L O « 
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J a m red i t e t V i r g o . . . 
V1RG 

Aos calores dos passados mczes suece-
deu uma t empera tu ra amoravel , e a des-
ordem a tmospher ica vai-se pouco a pouco 
asse renando . As preces e representações 
d i r ig idas ao poder mode rado r , que é Deus, 
para que acudisse a minora r tantos males 
parece que f inalmente foram at tendidas . 

Esta machina sub lunar estava de todo 
em todo desorgan isada ; re t rocedera com 
o Caranguejo, que é o signo de J u n h o , 
p ro fundamen te a l terada pelo I.eão, s igno 
de Ju lho , os quaes , como infel izmente se 
tem visto e exper imentado , sào dois s ignos 
bem 

revolucionár ios . Hoje es tamos de-
baixo da influencia da Virgem, a decan-
tada Astrea, mãe da Jus t iça , e tudo nos 
faz esperar que volte a ordem aos seus 
eixos, e com ella o socego ant igo e novas 
prosper idades . 

Este tnez, que era o Sexlilis dos an t i -
gos romanos , recebeu depois o nome d ' u m 
déspota , Augustus, que nós t raduzimos 
Agosto. Terá este nome reaccionár io visí-
vel influencia nos acontec imentos f u t u -
r o s ? ! . . Oxalá que não. É ve rdade que 
lembra á França a carnificina de Saint 
Barthélemy, e a nós a der ro ta de Alcácer; 
mas também nos recorda a victoria de 
Aljubarrota contra os cas te lhanos, a con-
quis ta de Ceuta contra os sar racenos , a 
proscr ipção dos jesu í tas cont ra a reacção 
clerical, e a ba ta lha do Vimeiro contra os 
francezes. E recorda sobre tudo a memo-
rável revolução nacional de 1820, que 
implantou cm terra por tugueza o systeina 
l iberal que hoje nos rege. — E que data 
memora rá em breve com a luta travada 
nas margens do R h e n o ? ! Que novos fu tu -
ros decidirá ho je a espada , a velha espada, 
que os phi losophos debalde tentam subs-
t i tuir pelo d i re i to?! . . 

O mez de Agosto nos campos é o fecho 
dos t rabalhos agrícolas. Recolhe se o que 
em tempo se s eme iou ; o segador não tem 
mãos a medir . 

O trigo mansamente amadurece . 
Arma o ceifeiro a mão: d'uni talho e d'outro 
Bastas espigas cahem; taes na guerra 
Bronzco trovão horrendo inteiras filas 
Derriba, uma após outra, até que os montes. 
Vão medrando, dos pallidos cadaveres. 
— Como o soldado alegremente brada, 
Quando ensaca os despojos do inimigo, 
Alegre o lavrador rende ao céu graças; 
Verá sem sustos assomar o inverno; 
Dará de rosto á, que elle traz, peuuria. 

Estes versos de Fi l into cabem perfei ta-
mente ao nosso inez, que sem duvida ne-
n h u m a é todo campes ino . 

Nem aqui , na própr ia Coimbra, perde 
o mez de Agosto os seus encantos . É ver-
dade que é o mez em que Minerva fecha 
as portas do seu alcacar, o mez que pros-
creve a bat ina , a nobre blusa dus operá-
rios da sciencia; mas as Graças conser -
vam sempre a sua séde n 'es tas viçosas 
collinas, não levantam arra iaes das mar-
gens do Mondego. Cinzadunda é sem-
pre bella, esplendida e voluptuosa como 
Aglaia, graciosa e gentil como Thal ia , 
alegre e amabil issima como Euphros ina . 
O rio trocou a prata das suas aguas pelo 
oiro das suas areias, mas a espada de fogo 
que o seccou não empanou o viço das suas 
várzeas nem as esmeraldas dos seus arvo-
redos. A turba juveni l dos seus exilados 
p e n d u r o u as lyras nos r amos dos salguei-
ros, mas o echo ainda lhes leva de longe 
em longe um ou out ro som perdido , que 
a brisa perpassando desferiu por acaso. 
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Se as Lauras passara por este leito de 
verdura rap idas como uma visão, ephe-
meras como um sonho , os Pe t r a r chas 
que as immortal isam não mor rem, nem 
as nossas Yaucluses se esgotam. A hero ina 
de J. Sandeau prefe r i ra este abr igo con-
tra as tempestades do coração, e a amante 
de Saint Preux não t rocara estes crvs taes 
pelas aguas do seu lago. Os campos de 
Coimbra foram sempre moldura condigna 
dos mais generosos affectos. 

A. A. DA F O N S E C A P i N T O . 

Parte, vae! mas que eu ignore 
Quem me leva o meu thesoiro.. . 
Vae, anjo de tranças de oiro, 
Que longo tempo adorei ; 
Par te , adeus! Porem que eu saiba 
Que vai condigo a ventura! 
Meu poema de ternura , 
Que em mil estrophes cantei! 

Ai! Adeus! Rasga-me o seio 
Esta phrase dolorida! 
Sinto partir-se -me a vida 
Ao pensar que vais partir . . . 
Longe, longe de meus olhos 
Quem julguei que sempre visse ! 
E ventura, amor, ledice, 
Tudo extincto em meu porvir ! 

Embora, vae! Mas ao menos 
Eu saiba quanto és ditosa : 
Creou-te o Senhor formosa, 
Faça-te o mundo feliz ; 
Que importa que gen.a e sofíra, 
E me compunja a saudade? 
Que imporia que á tempestade 
Eu vergue, se tu sorris? 

Parte pois; mas que eu ignore 
Quem me leva o meu thesoiro.. . 
Vae, anjo de tranças de oiro, 
Que longo tempo adorei ; 
Parte, adeus! Porem que eu saiba 
Que vai comtigo a ventura ! 
Meu poema de ternura, 
Que em mil estrophes cantei! 

L U I Z C A R L O S . 

NECESSIDADE DA RELIGIÃO 
PARA 0 POVO 

P u g n a r por que a rel igião seja sabida 
j e aprendida pelo povo, visto que o culto 

externo tem decahido sens ivelmente dos 
hábi tos de g rande par te dos homens , não 
será con ta r , e s e g u r a m e n t e , com o accordo 

| d 'aquel les que , p resenc iando o mesmo 
! espectáculo, igualmente o las t imam? É in-

quest ionável que depois que se fecharam 
os conventos o zelo pela pratica regular 
dos preceitos rel igiosos tem af rouxado e 
com prejuízo immenso dos cos tumes . — É 

j por isso que , não obs tan te o m u n d o mar -
char e todas as faculdades h u m a n a s irem 

: sempre n u m desenvolvimento progress ivo 
e gradual , os que adoram o passado e o re-
putam manancial de felicidades publicas 
accusam de immora l a epocha e de re t ro-
grada , q u a n d o não são aquel las senão as 
legi t imas consequências d ' u m novo sys-
tema governat ivo , inoculado no povo sem 
as cautelas p re l iminares , e sem a p repara -
ção conveniente e indispensável a todas 
as coisas que impor tam modificação pro-
funda nos hábitos sociaes. 

Observe-se como o Catholicismo e os 
seus preceitos são postos em pra t ica , 
como os Sacramentos da Ig re j a são mi-
nis t rados e recebidos — o Baptismo, a 
Confissão, a C o m m u n h ã o , a Pen i tenc ia ; a 
assistência ao sacrifício da Missa, e ou t ros 
idênt icos deveres , que não são pra t icados 
senão superf ic ia lmente e como fo rmulas 
prescr ip tas , ou filhas do habi to . 

Ou a religião é precisa, ou não. 
Demonstra-se que é, pela p rópr ia na tu-

reza do h o m e m , pelas suas aspirações , 
pela historia e pelas tradições. 

Sendo pois, como é, indispensável , ne-
cessar iamente que ha de ter a sua parte 
prat ica , assim corno tem os seus precei tos 

; moraes . 
Sendo porém melhor p reveni r do que 

; cast igar, facilmente se d e p r e h e n d e que só 
I uma ins t rucção conveniente , uma educa-
i ção mora l e a r e fo rma de cos tumes , pau-
; sada mas constante e energica , poderão 
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produzir todos os resul tados que se de-
vem desejar tanto ao bem do povo em 
commum, como ao de cada individuo em 
particular. P E D R O R Ó X A . 

UMA CRUZ DO SÉCULO XII 

0 bispo D. Miguel, que governou a dio-
cese de Coimbra em tempo de D. Affonso 
Henr iques , e dispendeu sommas avulta-
das na edificação da Sé, que hoje chama-
mos Velha, fez, além de outras ricas of-
fertas a este templo, a de setecentos mo-
rabit inos e mais nove marcos e uma e 
meia onça de oiro para uma Cruz. Consta 
de um documento do Livro Prelo, d 'onde 
extrahimos a seguinte descripção da Cruz, 
que n'aquella memoria se diz de oiro pu-
ríssimo. Estavam n'ella embut idas uma 
parte maior e outras part ículas menores 
do sepulchro do Senhor , duas partículas 
da verdadeira pedra do monte Calvario, 
n 'uma das quaes ao meio da Cruz se via 
a imagem do Senhor Crucificado, diligen-
temente esculpida, e a seus pés uma par-
tícula do precioso lenho da Santa Cruz, e 
d u m lado a imagem da Santíssima Vir-
gem em pé junc to da Cruz e do outro lado 
s imagem de S. João Na parte inferior 
da Cruz estava outra porção de pedra do 
Calvario, engastada em oiro, na qual lon-
gitudinal e t ransversalmente se via, á imi-
tação da Cruz do sepulchro do Senhor , 
uma parte do precioso lenho, de tal modo 
pregada na pedra que a todos ficava bem 
patente. 

A . F I L I P P E S I M Õ E S . 

Charada 31," 

No jogo do xadrez assim praticam. I 
As vezes com proveito os jogadores, j 
E quem procede assim, certo, não pôde 
Por socegado o quieto obter louvores. j 

Se Ponson du Terrail acaso eu fosse. 
Havia de a Coimbra fazer vir 

O tal heroe famoso, p'ra o thuguismo 
Da nossa Lusa Athenas extinguir. 

Pois, bem que em Coimbra não temos 
Os thugues 'stranguladores, 
Comtudo ha thugues doutores, 
Cujas acções conhecemos. 

r. c. 
8 í . a 

Lendo não me foi possível \ 
Encontral-a uma só vez. f. 
Mas reli, e então achei-a : ( 
Faz o mesmo se me lês. ) 

Não sou metal precioso, I • 
Mas a metaes brilho dou. j 
Deus pagão que me adorava j 1 

Em animal me tornou. ) 

Se adivinhar-ine pretendes 
Bem pouco tens que fazer ; 
Lê uma vez a charada, 
Volta a folha, e põe-te a ler. . , 

A S A R M E N T O . 

E X P E D I E N T E 

Tendo encetado o segundo trimestre 
d'este jornal, suspendemol-o hoje invo-
luntariamente até Outubro. 

Coimbra em ferias é o deserto das le-
tras, apenas com os oásis dos jornaes po-
líticos ; qualquer outra vegetação littera-
ria definha á mingua de leitores. Cedendo 
constrangidos diante d'este obstáculo, 
despedímo-nos até á abertura do futuro 
anno lectivo. 

Os senhores Assignantes, de quem re-
cebemos a importancia do segundo tri-
mestre, podem levantar o seu dinheiro se 
quizerem; de contrario fica em deposito 
até que opportunamente completemos o 
tempo da sua assignatura. 

Explicação da charada do n.° antecedente 

20. a — S o f á . 

R E S P O N S A V E I . — J S. Mora tu t Sá 
Coimbra - I n p r M i a Lltterarl*. 
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